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ARGUMENTO. 

O Mar Joúio Ulysses dhidtâ 9 

E rendido ao furor do bravo vento , 

Amparo 9 e pm^to a Júpiter pedia , 

Que os Deoses convocou do ethereo assento : 

De Atlante o neto as náos ao porto guta , 

Onde achando suave acolhimento , 

Cyrce ^ de ver Vlysses obrigada , 

Porto y e descanso dava á Grega armada^ 

-ZjLs armas , e o Varaõ , que os mal seguros 

Campos cortou do Egeo , e do Oceano , 

Que |K)r perigos , e trabalhos duros 

Eternizou seu nome soberano: 

A graô Lisboa , e seus primeiros muros , 

( De Europa , e largo Império Lusitano 

Alta cabeça) se eu pudesse tanto, 

A' Pátria 9 ao Mundo, à Eternidade canto. 

A 



■i. 
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tu 
íemhtsh>mè^ Musa 9 as causa$^ e me iospirft. 
Como por tantos mares o prudente 
Grego, vencendo de Neptuno a ira-, 
Chegou do Tejo á túmida corrente : 
Ouvirá o som da Lusitana lira 
O negra Occaso , e lúcido Oriente 9 
Se tu dís ser a meu sujeito falto , 
Para que caiba em mim furor taõ alto« 

III. 
Vós , grão Senhor 9 com quem o Ceo reparte 
Don« , que o poder excedem da ventura y 
Que y armado , filho pareceis de Marte ^ 
E Adónis 9 desarmado , em formosura 9 
Em quem se unio por natureza , e arte 
Co'a mór severidade a mór brandura > 
Que em vossa altiva fronte o pezo grave 
Amor excita com temor suave : 

IV. 

Vós , que nos tenros annos hum gigante 
Representais , e como forte Godo 
Novas esferas, que naõ soube Atlante, 
Sustentai^ por mais alto , e raro modo : 
Que com hombros armados de diamante > 
Sem c^o pezo inclinar do Mundo todo 9 
Pais santas leys ás terras mais estranhas 
De ambas as índias, de ambas as HespanhaB-: 
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V. 

Vós y Alcides Héi^perío y a quem naõ cansa 
Vencer monstros iio Polo congelado y 
Qu'jnda de sangue seu por vossa laoga 
Seu plaustro as Ursas faaò de ver banhado : 
Por vós, que encheis de medo> e de esperança 
O Muudo^ quando entrais no campo armado^ 
De que o grito ím mortal da fama corre , 
D'o(KÍe o »Sq1 nasce ^ ás ondas , onde morre : 

VI. 

Vós 9 Águia imperial , a que o Ottomano 
Falcáõ temendo as livres azas <:errá ^ 
A quem naõ haõ de ser pelo Oceano 
As OrcadeS^ ou Thule ultima terra: 
Vós , açoute do torpe Lutberano ^ 
Que buscando alia fama em dura guerra ^ 
Penetrareis as grandes serras , onde 
A famo6a cabeça o Nilo esconde ; 



VII. ^ 



Vós , que humildes fareis os empolados 

Atares, nao sendo navegados dantes, 

E os campos de Ampdusa subjugados 

Vereis , pisando as Luas arrogantes : 

E a vossos pós rendidos , e prostrados y 

O Dragafi frio , os Pérsicos turbantes , 

E tudo o que ha do Antárctico a Calisto, 

Té o graô Sepulcro libertar de Ghristo : 

A £ 
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VIII. 

Suspendei por hum pouco do áureo Sceptrò 
A regia Magestade soberana , 
Ouvi cantar ao som do Grego plectro^ 
Com grave accento a Musa Lusitana: 
£ em quanto dais a mais sonoro metro 
Obras dignas de gloria mais que humana j 
Dai-me vosso -favor, que nelle espero 
Cantar de Ulyssee ^ imitando a Homero. 

IX. 

Cortando o golfo Jonio proseguia 

Ôeu curso a Grega armac^ , quando irado 

Boreas as negras azas sacudia , 

Sobre o mar todo em serras levantado : 

Euro bramindo o centro revolvia , 

Via-se o ar de nuvens coroado , 

E o fogo, e confusão, que o Inferno imita > 

Mostra que o Ceo no mar se precipita. 

X. 

Ao longe o mar bramia horrendamente 
Quebrando as ondas , que c^o vento crescem > 
Yaõ-se os ares cerrando , em continente 
Da vista o mar , e o Geo desapparecem : 
Encanece Neptuno; que o valente 
Austfo as ondas levanta , e quando deoem 
D^aõ-se ver as grutas , e as montanhas , 
Que esconde o mar nas húmidas entranhas. 
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XI. 

Em braços da tonnenta embravecida y 
Qu« ás náos ultimo estrago ameaçava , 
Corria a armada Grega dividida , 
Que já apenas as ondas contrastava : 
Vendo-a o Dulichio quasi submergida , 
Forcjue do porto o vento a desviava , 
Co'a confusão do esp'rito aos. Ceos erguia 
A lagrimosa voz y e assim dizia : 

XII. 

O' grande Ammon ^ que a terra rodeaste 
Dessas figuras bellas , e prestantes y 
E esta lustrosa macbina abraçaste 
Co^as luzes das esferas rutilantes : 
Que o destino das cousas , que creaste , 
Escreves nesses lúcidos diamantes 9 
Sendo divinas letras as estrellas , 
Porque teu graõ poder leamos nellas : 

XIII. 

As fúrias doma de Neptuno irado, 
£ aplaca as iras do soberbo vento y 
Pois das estrellas, e do mar inchado 
Só podes alterar o movimento : 
Tu , que ordenas repouso ao Sol dourado 
No grande leito do húmido elemento , 
Fazendo com justíssima balança 
Seguir à tempestade a mór bonança : 
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XIV. 

Nao permitias 9 Senhor , que este desterro 9 
Que ha tantos annos temo , ha tantoa sigo ^ 
Dilatando-se vá de erro em erro , 
Que menos temo a morte j que o perigo : 
Permitte-me lançar s^uro ferro 
Naquella doce praya 9 e porto amigo 9 
E que possa gozar alegre porto 9 
Quando naS seja vivo 9 ao menos morto* 

XV. 

Ouvio o gra3 Tonante o affiigido 
CoraçaS9 com que Ulysses se queixava 9 
E nas entranhas paternaes movido 9 
Dar-lhe porto 9 e descanso, desejava : 
£ para ser de todos entendido 
O que do forte Ulysses se ordenava 9 
Conselho que? faeer no Ceo superno 9 
Onde declare este decreto eterno. 

XVI. 

Ao grande Olympo tinha convocado 
Dos Deoses a divina companhia , 
Os que na Zona ardente 9 e congelado 
Polo gozaô do largo , e breve dia : 
Já para a hora 9 e tempo limitado 
Chamados de Cyllenio a láctea via 
Pisando vem 9 e as Deosas da prestante 
Filha da bella Electra 9 e de Tbaumante. 
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XVIK 

Nos quicios d^^ouro solido , e seguro 
Geme a porta do Olympo omnipatente ^ 
Treine dos claros Ceos o crisial puro 
Ao aceno de Júpiter potente: 
De Balais ^ e Çafíra o sólio duro 
Formava hum jaspeado transparente 9 
£ Júpiter 9 envolto em claridade, 
Tinha ante o rosto àum véo de magestade* 

XVIII. 

Nova luz de seu rosto recebendo 
Com Júpiter assiste a cara esposa f 
Elle os raios "depõe 9 de quem tremendo 
Está do Mundo a machina lustrosa : 
O alígero Cyllenio recolhendo 
Os Deoses Da alta sala , e luminosa 9 
Kella lugar lhes dava 9 qual convinha 9 
Seguindo a ordem 9 que de Jove tinha. 

Vè-se o intonso Apollo, e junto delle 
MavoTte altivo armado de diamante 9 
Cobrindo os membros nus diurna áurea pelle 
Vulcano 9 Deos do fogo rutilante: 
O rubicundo filho de Semeie, 
£ o da formosa Acesta, a quem diante 9 
Dando co^as azas brandos movimentos 9 
Yaõ como pageaa os menores ventos. 
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Palias armada valerosa entrava y 
E logo a bella Deosa ^ que em Cythera ^ 
Paphos , e Gnído reina , e se mostrava 
Bellona no semblante irada , e fera : 
Nenhum dos altos Deoses se assentava ^ 
Que sinal da tranquilla mao se espera 
De Júpiter , que inclina a luz serena y 
E que se assentem gravemente acena« 

XXI. 

Resplandecia Jove no alto assento , 

A que suavemente se subia 

Por degráos de cristal , cujo ornamento. 

De prata 9 e d'ouro o resplandor vencia : 

£ no docel, que iguala o firmamento 9 

Brilhava a radiante pedraria , 

Que a clara lux do Sol , e sua belleza 

Vence na graça 9 excede na pureza. 

XXII. 

O estrado de matéria era maU fina 9 
Que a massa das puríssimas estrellas*; 
Hum arco vario forma íris divina 
D^outras cores mais finas , e mais bellas : 
O tempo , fim das cousas , se reclina 
A seus pés , como autor de todas ellas , 
E os espíritos, que vm roda lhe assistiuS^ 
Como átomos da luz , voando ardiuo. 
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Abaixo 05 Semideoscs preeminente 
Assento tinbaõ de cristal lavrado, 
£ o rio de mór ffuna , e mór corrente 
Está sobre urnas de ouro reclinado : ' 
Treme a parle do Ceo mais eminente 9 
Hum lume arcano as portas lem giiaidado: 
Silencio dá com tom de voz- suave 9 
£ das palavras s^ue o pezo grave. 

XXIV. 

Vistes como de Troya debellada 

Sahio Ulysses t Como o mar undoso 

Do Hellesponto passou ^ e da encurvada 

Cyconia costa o porto perigoso 1 

As tormentosas Syrtes , e a abrazada 

Praya Africana? Como ao temeroso 

Cyclope a luz da carregada fronte 

]Nas entranhas rompeo de hum grave montei . 

XXV. 

Pois agora obediente ás leys dos fados , 
A Lusitana costa vai buscando 9 
Por força , e arte mares empolados , 
Duro» ventos vencendo , e contrastando : 
Por mitigar trabalhos taõ pezados , 
Quero que Cyrce oom repouso brando 9 
A pezar de Neptuno, e bravo vento, 
Dè á causada armada acolhimento. 
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xxvt. 
Por este Capitão , por eata gente 
A eterna le/ do ímmobil Fado orderm 
Se funde huma Cidade, onde a corrente 
Do Tejo se diliita mais amena : 
A quem o Gange^ e o Judo do Oriente 
As léy»«viraô pedir, e paz serena 9 
Fazendp obedecer-se a graô Lisboa 
Do tardio Boote à tooha Eoa. 

E pois o fado assim o determina , 
Quero , sagra(k)s Deoses ^ que o facunído 
Ulysseft veja as partes j donde inclina 
Seu áureo coche o Sol ^o mar profundo : 
Levante huma Cidade peregrina , 
Cabeça alta do mundo, bum breve mundo ^ 
Que occupe com eterna monarchía 
Té 08 horiaontes últimos do dia« 

XXVIII. 

Disse : e qual noe primeiros resplandores 

As abelhas soUioitat , levando 

O rocio subtil das puras flores , 

Na conhecida casa vaS entrando : 

Adonde os suavíssimos licores 

Com estranho attificio dilatando , 

Se ouve hum leve susorro : assim soava 

O rumor > -que entre os Deoses se formava* 



3k cessara de todo o rumor leve f 

Porém Marte 9 <j[ue o caso Bial aoffria^ 

Mil pemamentos neste espaço bre^e 

Na soberana noftote rerolvia ; v . 

Atá que c^o respeito , que se deve , 

Do lugar , que occupava , en pé le etgway 

Dando dous passos pela regia sala , 

£ desta sorte airoso a Jove fak; 



Júpiter poderoso 9 e sempiterao ^ 

A quem só foy o Olympo Gtn sorte dado» s 

Que deste alcaçar o camiobo eterno - 

Tens de cstrellas hizentes adornado : 

Que os dia&nos Geos ^ e escuro Inferno^ 

Vés a tev grão poder ajoelhado ^ 

E os montes , que oo'as nuvens se terminaS , 

A teu nome a cerviz treinendo incliiiaô : 

XXXI. 

Tu , qne ao edléste globo , a esta dourada 
Machina deste luss y deste belleza y 
E na terra dos homens habitada 
Dás vida , e leys á mesma natureza : 
Que o Sol pizas , e a Lua prateada , 
E os elementos desta redondeza 
Concertas , dando aos peixes as suaves 
Ondas 9 ao monte as feras ^ ao ar as aves : 
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Cousa parece ^ graS Senhor , estranha | 
Que venha a occupar o 'solío Hesperío 
Hum enganoso Grego , qué por manha 
Trocou de Troya em cinza o antigo Império : 
A fama, que hoje a Alcides rende Hespanha, 
E ao padre Baocho o Indico hemíspherio, 
Em grande opprobrio seu por esta via 
Na memoria dos homens ficaria. 

XXXIII. 

Havendo mais, que os Gregos offendido 
Tem aos Deoses do Oljrmpo itiiquamente.;^ 
Que eu entre as armas Oregas fui ferido: 
A quem ta5 grande mal nafi foi presente? 
Pois como a hum fraudulento, e hum atrevida 
Queres ^ar nome, e fama preeminente, 
Para que esqueça em sua nova gloria 
Das immortaes deidades a memoria? 

XXXIV. 

Aqui cessou Mavorte , e da viseira 

O fiimo da a»rage ardendo exhala ^ 

Quando deixando Palias a cadeira , 

O meyo occupa da divina sala: 

Botando o escudo atraz , forte , q guerreira f > 

Marte (dizia) se arrojado fala^ 

Occasiões dará , donde se veja , 

Que naõ he zelo o seu ^ mas pura inveja* 
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llXXV. 

8^ aqui fora lugar 9 força bastante 
TèiitiQ 5 e valor , diz Palias enojada > 
Indo embraçaDdo o escudo rutilante 
Com vist^ hum pouco aceza , e côr mudada : 
Na divina cadeira o graõ Tonante 
Bateo 9 dizendo : Basta 9 e da pancada 
Tremea o Ceo, e os orbes estrellados 
Nos mesmos eixos > onde estaS cravados* 

XXXVI. 

Assim c^o immobil Fado o determino 9 

Diz Júpiter coin voz grave 9 e severa : 

Ein pé junto do assento cristallino 

Cada hum sinal para partir-se espera : 

Ajoelhando a Júpiter divino 

Todos se tornaõ à sua própria esfera, 

E Jove neste tempo do alto via 

A armada > que entre as ondas perecia. 

XXXVII. 

Manda Mercuiio logo; elle os talares 
Divinos, e galero alado toma, 
Qual leve seta vem partindo os ares , 
£ de Eolo, e Neptuno as forças doma: 
Compõe do undoso pego os grossos mares , 
E quando no horizonte o Sol assoma , 
Ao porto a armada chega , aonde aferra 
A tenaz unha a desejada terra. 
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Carrega os faombros tfum graéioso outdm ^ 
De bosques potoado, em largò assento 
Hum soberbo casiello , alto ^ e guerreiro , 
Que da formosa Cyrce era aposento : 
Onde com êua luz fere primeiro 
Fhebo em seu abrasado nascimento , 
Que sobre as densas nuvens eminente 
As chuvas ^ e os tfovôes abaixo sente* 

No largò porto entrado a armada tinha ^ 
Onde Ulysses ordena y que Creonte 
Os trabalhos j é affronlas , com que vinha 
Sulcando o largo mar y a Cyrcé conte : 
Acompanhado sobe qual convinha j 
£ o alto piza do soberbo monte , 
Dos paços admirava a archítectura , 
£ mais de Cyrce a rara formosura. 

Ella depois de o ouvir , e ter presente 
Os successos de Ulysses destroçado y 
Seus caracteres faz, com que se sente 
Cos seus Creonte n^outro ser mudado : 
Qual de usso a pelle immunda, ou de serpente^ 
Qual brancas pennas veste , e o ar delgado 
Vay abrindo , e suspenso o pezo teve 
Sobre as azas iguaes do corpo leve. 
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Qual , Tendo ao companheiro ir-4e mudando^ 
Quer soecorre^lo, e Jeva meia espada^ 
£ ao íjiMice Actéon imitando 9 
As mãos fendidas acha, a testa armada: 
Qual , Libico leaô repreãentando , ^. 

Kuge em lagar de. voz articulada ^ 
Qual como touro pelos montes brama ^ . 
Qual na agua veste prateada etcama. 

XLIZ. 

De seus versos a força poderosa 
A forma humana troca em planta 9 ou íera^ 
Em peixe ^ ou ave 9 ou serpe venenosa f 
Que o ser da bumana natureza altera: 
Qualquer nota das suas portentosa 
Parar do Ceo faria a mór esfera ^ 
Decer do alto ao centro o fogo leve , 
Subir do centro o grave 9 arder a neve. 

XLIII. 

Quantas vezes os círculos dourados 
Desse Ceo transparente , e cristallino 
\io no meio do curso eslar parados 
Jove inclinando o rosto peregrino : 
Quantas a seu pezar vio eclipsados 
A bella Cjnthia , e claro Libistino 9 
Kegros chuveiros assombrar os ares 9 
Bramai trovões , erguer-se aos Ceos oa marcé. 
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XLIV. 

^os 6êu« estava Ulysses esperando'^ 
Quandp já de Latona o filho ardenle | 
Pelos balcões da Auix)ra passeando , 
Mostrava a clara luz á cega geme : 
Híaõ-se jà de pérolas toucando 
Os campos,. porque as portas do Oriente ^ 
Chorando aljôfar j abre a bella Aurora , 
Que quando ri nos Ceos ^ nos campos chora» 

.ílv^ 
Triste, e affligido está no pensamento. 
Porque Greonte a vinda dilatava y 
Teme de Cyrce o falso acolhimento. 
Com que os sentidos , e ânimos ligava : 
Quando o filho de Maya abrindo o vento' 
Co caduceo , que as almas revocava , 
£ outras décer ao Tártaro fazia , 
Pezando^se nas azas , lhe dizia : 

XLVI. 

Que esperas , Laerciade animoso ? 
Sabe , que Cyrce tem aos teus tK)Idado8 
Co^a graS força do encanto poderoso 
Em brutos animaes jà transformados : 
Naõ fies de seu trato mentiroso , 
Doces palavras , brandos gazalhados , 
Porque outra cousa tem no pensamento ^ 
Que até ua« obras se acha fíngimentp« t 
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XLVII. 

Leva este anel 9 que vence a força dura 
Do poderoso encanto , e a Cyrce obriga 
Que te prometia péla EsUge escura 
Restituir aos teus a forma antiga : 
Que mudando os rigores em brandura 9 
Procurará agradar-te 9 como amiga , 
Que és veies pódè itiais, que a força grave, 
Hum pedir brando 5 e hum rogar suave. t 

X4.VJII. 

Disse 9 e na nuvem com veloz subida 

Nos ares se escondia 9 e da divina 

Luz das talares azas offendida 

A vista 9 o que mais vê naõ determina : 

Confuso o Capitão olha, e duvida. 

Os olhos ergue , o joelho inclina 

Beijando a terra 9 e vay subindo ao moole^ 

Onde a irmã morava de Pbaetonte. 

XLIX. 

Sobe , e tau concertados passos dava , 

Que cousa humana Ulysses naõ parece , 

Da forte companhia , que o cercava , 

Co'a cabeça por cima resplandece: 

De escamas de ouro o manto recamava , 

Que do faombro a beijar a terra dece ; 

Opprimindo o cabello , e testa altiva 

Dos cabellos de Dãphife fugitiva. 

B 
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Sobre o pnnbo da espada r«fulgente 
Descansa a maô esquerda 9 que levan 
Do manlo hum pouco a fralda ^ é em conti 
Airoso dos que o seguem 6e adianta: 
Com aspeito Real, e preeminente ^ 
Que dignamente louva quem se espanta ^ 
Vaô com elle Alcion, Clario, e FHemo, 
lAndrogeo, Leostenes, e Palemo. 

LI. 

Dos paços sahio Cyrce acompanhada 
Das que ella naô deixava ser ta5 bellas ^ 
Qvial Diana 9 na noite socegada , 
Rodeada passea o Ceo de estreitas: 
A maõ a Ulysses dava , que abrasada 
A alma em gloria vê , e as suas donxellas 
As da5 aos Capitães que alii se acháraÕ , 
£ todos para os paços <raminhára5. 

MI. 

Abre-se a grándé porta , onde assistiaS 
Quatro leões , que prezos a guardavaô 9 
Que a Cyrce pof Senhora conhedaô, 
E passando , por terra se prostra va5 : 
Outros guardados nas prixôes rugiaS y 
£ nas grades os dentes amolavaS 
Os feros javalis aferrolhados , 
Por encanto de Cyrce transformados. 
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hllU 

Em quanto a larga escada vaíj lubiado, 

Os iflstrumeutos muaôcos soando 

Os levantados tectos vaS ferindo^ 

De vozei varias b«ina >oz fof maiulo : « 

Ulysaes no suave gesto lindo 

De Cysoe a alma, e olhos oçcupaodo^ 

Lhe parece que he rara maravilha ^ 

Mais fonnòsa que o Sol , de que era filha. 

LIV. 

Huma cota leonada traz vestida , - 
De borboletas d^oura seineada» 
£ de serpes de aljôfar guarnedda ^ 
Nos golpes com diamantes apertada : 
Sdlta pelas -espaldas á comprida 
Madeixa do cabello 9 tao dourada > 
Que do Sol parecia, hum iiovo ensayo , 
O rosto hum Sol 9 cada cabeUo hum rayo. 

£m seu divino rosto a mesiha ídea 

Da belleza igualada se mostrava ^ 

£ na luz^ que voando amor rodea 

Contente 9 e lisonjeiro se abrazava: 

Se a maõ^ que faz a neve escura 9 e fèa^ 

Por compor o cabello levantava ^ 

AUi se vem arder em fc^o leve 

As desiguaes pyraqiides de neve. 

B S 
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LVI. 

Na soj^erana fronte altiva, e branda 
Amor tem seu pòd6r abreviado, 
Alli temido, e adorado anda - 
Como n^utn campo de bdiesca armado : 
Esta esfera mayor^ad butras manda 
Cum movimenta grave ^ e repousada ^ 
£ abaixo deste Oeo y e esta grande» 
He í\r tudo o que* esconde a natur«za.r. 

LVII. 

Erao os olhos verdes, e senhores 
De quanto vêm tiom branda tyranniay 
£m seus rayos, e puros resplandores 
Aprendeo a ser belio o heilo dia^ 
Se co^a formosa Deosa doi amores « 
Se achara em Ida, quando òofnpetia 
Com ella Juno, e Palias, vencedora 
Só fora Cyrce entaõ, só Deosa fora.- 

LVIII. 

Nestas fontes de luzes soberanas^y 
Que sno de amor aljavas amorosas f 
Fez elle agudos dardos das pestanas, 
Armas sempre mortaes, sempre formosas: 
Mil Cupidos com settas inhumanas 
Saem destas,, luzes puras , e ditosas ; 
Que por nao Ibe escapar nada na terra. 
Primeiro roalaõ que publiquem guerra. 



Quando , formosa : Cy rqe 5 (Jestroçado 
T6mo este porto ^ que be por yós famoso ^ 
Naõ he rajsao que o brando gaaalbado 
Se troque em jiogimeQ to cauteloso ; 
As mostras desse roslp^^deliçailo ... 
M ayor «ocaoto sao.^ e m^i$ forgpso , 
Que obriga a aiMr-?9S pdo ir^r tini beUo , 
E sempre pptdbçf^r.^ e sempre vellf^ .. 

LXVf. 

Desta doce 9 e amorosa tyrannia 
Jã obrigado 9 e preso me cQofesso^ 
liberdade a prisaô própria s^ría, 
Quando a causa do mal tçm tanto preço: 
Obijgado de amor , e cortezia ^ 
Que em vosso real animo conheço y 
Folgara 9 bella Cyroe 9 naõ houvesse 
Cousa 9 que esta alegria escurecesse* 

LXVII. 

£ para que socegue o pensamento 
Da gente, que nie segue mal segura 9 
Que teme este &vQr , e acolhimento 9 
Como se fora guerra áspera 9 e dura 9 
Nos prom^ttei icom grave juramento , 
Formosa Cyrçe 9 peia Estige e$»cura 9^ 
De naS usar de força 9 ou caracteres 9 
£m que tra^uzaõ mágicos poderes. 
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L3LVIII. 

Nâô vio o verde j>rBdo assi isibrazada 
A papoula gentil , e vergonhosa , 
Nem de seu verde oarcòre afrontada 
Sahir fugindo a pudibunda rosa , 
Quando a manhS serena ,' e destoucáda 
Entre a capa das iHivelis mais formosa 
Pas^a embuçada, que fugir deseja, • - 
Antes que nua seu amante a vèja; . 

LXIX. 

Como Cyrce escreveo nò bello gesto 
Com roxas letras o que n^alma havia ,. 
Veudo-se o claro engano mantfesto , ^ 
Que em suas faces bello se fazia : 
Assim com puro affecto, e modo honesto, 
Porque dar gosto a Ulyssés pertendia*,- 
Em tudo o que lhe pede o segurava , 
E pelo Lago Estigio lho jurava. 

•LXX. 

Para hum jardim enlraváõ passeando, 
Onde das varias flores a pintura,. 
No ar suaves cheiros exhalando,' 
Agradece de Cyrce a formosura r 
Aos Capitães da maõ hiaõ tonlahdò . 
As damas com effeitos de brandura, 
Kgíale, Ericià, Milía, Alpheá, • • "- 
Dimantes , Aglonice , e PSnopea. = 
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EstavaS nas parédes' eogastadás^ ^ . . 

Estatuas «xcellchitet ^ de grandeza :-..:' 
Excessiva, en^ctíremo bem lavradas ^ * . /^ 
Que o natural excedem tia yivesac . 
De altos varões , que íórsfS nas passadasí * > vi 
Idades 9 e a presente estimar^^ presa ^ 
Que de exquiutos mármore» de Balo > 
Brias lavrou 9 e GaUcrates ráio-i 

I/XXIIJ 

Os vazios espagoií oc<íupa^vaôí r '. . • .;• - a 

Os dtreos troDfòod ^ verdes ,i e piegados , 

Que gratos á cultura se mostravaô 9 : 

De seus dourados pomos' carregados: 

As mas ^ colunas- se adornavaS y <•' 

A que os fructos cobriad pendurados 

De Thianev, alegres^ e suaves", • " ' '\-' - 

Begalo eterno dás lascivas aves. 7^ 

LXXIfl. 

N 'outra parte ó jardiírt se vô partido, 

Que buma fina akatifa representa , ^ 

De que a formfosd Chloris , e o marido *> 

De ser seu játdineiroí se contenta :• 

De perpetuo ^'eraô favorecido 

Novo Hymelo , qUé quaAdo o Sol aquenta » 

O Caô celeste, e feire o ágòdo^ Inverno , • ^ 

Naõ lhe impede ^ozat de Abril èiéknuv. 
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Zéfiro alegre , e brando eom lasc|vas : 

Peooas menea és flores.^ que bolindo 

Âmbar «xhalaS , serpes fij^tinift 

De cristal 9 etttre.as.herFat va5 fugindo : 

Das vivas^ pedras saltaô got^s .vivas , 

De rocio suavissioio cobríado . 

O pradojAmbsosia o verde boujof aspira^ ^' 

Retratado na liquubt ^fírá* -; . jwr;^; r... :-T 

Aqui a sabia 9 e riiettra iNatyrçffd- ; ^. -h v . ; 
Por huma ky ^ual., pot certo lio . ; j o 
NaS muda o verde rosto ^ e a l^elleasa; 
No Inverno 9 Primavera 9 Outono» £stk>; /I 
Tempera o Mo $ a calma maii Aoezai t 
Ella abranda o rigov do ItkwtBoJriP » 
Que se abraçaS com laço sempUemo 
Estio 9 Outono 9 PrimavQW» Inv^iK>^ ' : 

G>m verdes pavdUiõe» antros suaves . ;* 

Vestem frescas estancíi^y-oade bo vofito^ , 
Es wha6 queixas namoradas ave^ 9 
Enc||ndo o ar de çeu canqn^al^utQ:: •. 
Gnitm^nuscosa^) onde 9^% horas grades ^i 
I^ ^ ^tegala hun» brando movimento » 
Ruas de wrdes, Çàirtps eoredac(ps 9 
Para estoryfi «t #0} 9 4m mjk>s tontos. 






For entre ejles f)iti^|ua» çrisIdlKnii^ 

Se mostr&S com» fteOQro ) e com grandeza > 

Peoha^ pnd^ se vêm neves nlpinas , ■ 

Que desmentem as leys da Natura^ t 

De plantas verdesi, e de eore9 fíoat 

Bello^ Iheatros tem a vista preza ^ > 

Ondç Q néctar da Aurora vaÇ libando . *■ 

Solicitas abelkas fiusorrando. . 

LXXVIljí. 

AUi Clicie lónnosa.) e o jactnto -- • \ .-■ 

Se vê, que com ;iFragraiieia o ar inflama» 
O achanto, e amárecho, qas èxtmto 
De seus aroínas a vapor derrama: • . 
£ o filho de Cinará em sangue tinto » 
Que a formosa Aeidalia adora , e {âaa i 
E o puro carmwrim da rosa fina 9 
Emprestado das planlas de Erysciíia* 

LXXIX. 

Vo meyo do jardim de ApoUo estava 
Huma estatua de poriido lusente, 
Que as de Sostrato 9 e Scopas afrontava , . 
Sobre Oecto», que respira ^ fogo isrden te: 
Com ra3^os de cristal piira imitava 
Os do Sol mais formoso , e refulgente 9 
Que allí mi5' tinba oecaso^ e parecia 
Querer £azer elerao omortal dia. 
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XCIl. - 

SoaS os instrumento», e as suaTes - 
Frauta&9 que o grande Hypomacho tocava ^ 
De accentos ora agudos , e ora graves 
Concertada barmonia se formava : 
Levaõ-lhe ò alto contraponto as aves , 
Que tudo em ser alegre conforoiava ^ 
.Tendo principio as mesas , e convite 
Entrando o sol nos braços de Amphttrite, 

XCIII. 

Dous assentos reaes tem occnpados 
A bella Cyrce, e o Capitão valente^ 
De ouro mais piuroy e fino matcbetadot 
Sobre a matéria do Indiano dente : 
Carregavaõ manjares dtUcados 
A mesa^ e Ulyases^ qué ferida sente 
A alma, com ver a Cyrce se contetita. 
Que amor só pelos olhos se alimenta. 

xciv. 
Cyrce a taça fornK>sa, e coroada 
Toma na bella maõ , com que provoca 
A Ulysses de sua boca jà libada , 
£ a branca côr envergonhada troca : 
Elle na parte 4pnde. foy tocada , 
Adorando os vestígios de tal boca , 
A sua applica ao vaso , e sente logo 
De Amor, e BãQcho o duplicado fo^o. 
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xcv. 
Clinías nas mãos tomava o instrumento^ 
Canta historias de amor com voz suaVé^ 
Como os Deosfes do ethereo firmamento 
Sentem brando o seu jugo , diiro 9 e grave : 
Como he no mundo Amor qUínto elemento , 
Que tem dos gostos huma, e outra chave ^ 
Que he {)uro effeito d^alma , que mais presa 
Para se conservar a natureza* 

xcvi. 
Canta da bella Cinlhia , que ferida ■' "■ 
De amor em seu suave fogo ardera ^ 
Quando aó pastor de Latmo agradecida 
Pelo gozar deixara a própria esfera : 
De Calliopea canta, que rendida 
De Apollo ás leys de amor obedecera ; 
Canta da filha de Inacho, que os largos 
Campos pascera por industria de Argos. 

XCVII. 

Que de Peneo a filha celebrada 

Seguio junto de Amphriso Apollo louro: 

Que trocou Jove a alteza sublimada 

Por Asterie , e Europa cm águia , e louro : 

Que de Danae na torre mal guardada 

EUe foy preço em brando orvalho de ouro , 

Que de amor mitigando a grave pena 

Reodeo em cysne u Leda , em fogo Alcmena- 

C 
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XCVIII. 

Outras historias canta , e canta aqu^IIa 
Po forte Capitão y que do opporluno 
Cheiro da pura flor , fragrante , e bella 
Foy concebido da formosa Juno : 
iÇrezo com Vénus , que he do mar estrella , 
Nascida das escumas de Neptuno, 
Quando se formou nelle o corpo bello 
Das partes , que cortou Saturno á Cello. 

.xcix^ 
Já os ministros ti nhaô levantado 
Da regia mesa a cobertura fina, 
E sobre os áureos pratps destillado 
Rios de agua cheirosa , e cristallina : 
E tendo Cyrce as bellas mâo$ lavado , 
Que escureciaô toda a neve Alpina , 
Sobre a mesa voava a olanda leve 
Para nella enxugar dedos de n^ve. 






U L Y S S É A. 

CANTO SEGUNDO. 



ARGUMENTO. 

^ Cyrcc conta Ulysses , que de Helena 

Se despedida em Tenedo , e que tira 

Dos Cycones a costa a Grega antena , 

J£ dos ventos ew Scyro a mayor ira : 

Como a Proteo abraçou , c a grave petia 

Dos vaiicimos grandes^ que lhe ouvira j 

Como o veyo avuar que passe avante 

A toberana filha de Thaumante* 

I. 

Jl<ra tanto Cynthia alegre , e lumioosa 

As pontas de luz cheas ajuntava 

Na altiva testa, com que mais formosa 

O ar 9 a sombra, as nuvens prateava: 

Do Ceo o eterno campo vagarosa. 

Cos nocturnos cavallos passeava. 

Linhas de fogo pelo ar se viaG 

Das. lúcidas estrellas, que cahiaô. 

C « 
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II. 
Pede-lhe Cyrce entaS que lhe contasse 
Seus trabalhos , -taô dignos de alta historia ^ 
E os mares, <juç- sulcara, porque achasse 
O gosto de os passar pela memoria : 
Posto que muito Ulysses duvidasse 
Tratar de seu louvor, e própria gloria, 
A Cyrce obedeceo , e em modo grave , 
Ouvindo todos, diz com voz suave. 

III. 
Arde a Nepturtia Troya, já rendida 
Ao cavallo fatal , e Grega espada , 
Em cinza , em fumo , em sombra convertida , 
Que a gloria humana he fumo,he sobra, he hada: 
Já tratavftô os Gregos da partida, 
Carregando o despojo a grande armada ; 
E entre taô rica i e soberana preza 
Era a formosa Helena a mór riqueza. 

IV. 

Já co'a causa , e desculpa do Troyano 
Excidio, que na cinza inda fumava. 
Soltando a rédea às náos , o soberano 
Agamenon as ancoras levava : 
Da negra antena despregando o pano^ 
Que indo prenhe do vento , que soprava , 
O porto deixa , o alto mar cortando , 
VaÔ-se as prayas , e os montes afastando. 
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. V. 

o destroço fatal de Troya viaô 
Das oáos, que o Helles ponto atravessa vaõ, 
Os Gregos , quando a visia suspendiao 
liías terras , que já apenas divisavaõ : 
Só nas partes mais alias pareciaõ 
Huns vestígios das torres , que ficavaí) , 
Adonde a vista o mais que determina , 
He medir a grandeza co'a ruína* 

VI. 

Anfiteatros, machinas, e muros , 
Pirâmides, Colossos levantados. 
Obeliscos , que mostraô estar seguros 
Contra a força dos tempos, e dos fados, 
Jazem sem fama em cinza vil escuros. 
Das idades por fabula prostrados ; 
Que o tempo os bronzes , e as colunas parte , 
£ os poderes da morte iguala Marte. 

VII. 

De bandeiras, e flâmula^ ornáráõ 
A victoriosa armada, que partia, 
JE as proas para Ténedo inclinarão , 
Que hum bosque sobre as ondas parecia: 
Que alli vaõ despedir^se concertarão , 
Oode a encora pezada o sal feriar; 
Sobre ella , quando o fere , se dilata 
O mar azul em círculos de prata. 
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VIII. 

Ambos de Atreu. os filhos válèrosos 

( Antes que hum vá a Esparta, outro a Missena ) 

Queriaô despedir-se , desejosos ; . 

Que alli possa alegrarr^se ^ bella Helena : 

Com elles sahe ao campo , é os^ seus formosos 

Olhos y de^ que reparte gloria , e pena 

Amor , que a saltear delles: aprende , > 

Pelo florido campo ^e praya estende* ■ 

XX. 

De vê-la o mesmo jCeo se namorava, . 
E o ar no do seu rosto se acendia , 
O mar , quando ella as coucbas lhe furtava , < 
Parece que a beijar-lhe os pés coiria : 
Quem as divinas graças,, que mostrava , 
Contar quizer , mais fácil lhe. seria 
Contar as flores do lascivo Mayo^ 
£ do Sol os cabellosí rayo a .r^yo. 

Pela testa sem ordeoi ({esparzido 
Solto o cabello vp^ Uvren^ente , 
Onde sahe a <]ueixar-se de opprioiido 
De huma cinta de. pedras refulgente ;- 
No hombro soa^ a arcQ>4o brunido 
Marfim , no lado a aljava está pendente; 
Com menos graça ao bosque entrar costuma 
A bella Deosa^ que nasceo da escuma. 



C AH T ÒllV '. S9 

XI; ^ 

De huma seda -slibtil 9 de ouro lavrada 9' 
Era composta a nobre vestidura > 
Que o pé descobre da aura meneada 9 
Para beija-lo lizonjeira ,■ e pura : 
No peito^ collo, e face delicada 
( Que as armas saô da própria formosura ) , 
Mostra amor querer dar .mortes mais cruas 9 
Pois leva da beJleza as armas nuas. 

xri. 
Das orelbes as perlas do Oriente 
Igualmente pendendo, carregavaõ 
Círculos de ouro puro 9 e exceliente, 
M6r graça recebendo 9 do que davaô: 
Da barbara cadea refulgente , 
Cahindo ao seyo , as voltas se enrcdavaô ; 
Bellczas estudadas com descudo , 
Da cuidadosa maõ. inculto estudo. 

XIII. 

Quando no Ceo da altiva fronte abria 
Hum, e outro sol, na luz que derramava, 
O campo todo , todo o ar ardia , 
Que a tudo da^ ser, tudo animava: 
A cada passa seu hum Ceo movia, 
A cada rayo seu hum sol mostrava; 
A cada olhar abria hum paraiso , 
£ hum corágaS feria a cada mo. 



40 Lisboa. Edificada. 

XIV, 

O vento o seu cabello ondado , e louro ^ 
Como ladraõ subtil, traz derramado 9 
Com quem baixo metal ficava o ouro 9 
Que parece c^o me^mo Sol dourado : 
A mor metendo a maô neste thesouro 9 
Hum fio lho roubou, e tem mudado 
A corda ao arco seu , e fez as pretas 
Sobrancelhas o arco , a vista setas. 

XV. 

Porque o ar naõ a offenda 9 põe reparo 
Ao rosto c'um sendal, com que se cobre, 
Que das glorias 9 que esconde pquco avaro 9 
Mais sede faz de ver o que se encobre : 
Como o Sol d^entre nuvens menos claro. 
Faz que a força dos rayos se lhe dobre, 
Tal d'um sendal finissímo vestida 
Vío Cytherea o pastor Phrigio em Ida. 

XVI. 

Esta era Helena, e se dizer vos posso 
De sua grão belleza o que mais sinto , 
Vós sois retrato seu 9 ou ella o vosso 9 t 

Que de vós tomo as cores 9 com que a pinto: 
No ar 9 na mesma graça, ^domie o moço , 
Cego faz intricado la byrin to 9 
Entre mil impossiveis do desejo 
Imaginando estou que em vós a v^o. 
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XVII. 

AlU fizemos larga despedida ^ 
£ as ancoras pezadas levantando ^ 
As uáos postas a ponto de partida 
Vaõ as concavas azas despregando : 
Ao vento damos esperança , e vida , 
Com alutados renaos apartando 
As ondas , dando Eolo no caminho 
Força ao cansado lenho y vida ao linho. 

XVllI. 

Voaô -as leves náos y que o tormentoso . 
Golfo já do Hellesponto dividiaõ ^ 
Da costa de Ásia abrindo o seyo undoso > 
A prolixa viagem proseguiaõ 
Té onde Tanais dece pressuroso 9 
£ nas do mar suas ondas se metiao, 
Que de aífrontado de huma 9 e outra t«rra 
Alli do Ponto Euxino as portas cerra. 

XIX. 

Neste golfo, que honrou o atrevimento 
Do ousado Phrixò , e Hclie náufragante , 
Vf^ncendo no carneiro o salso argento 9 
Quando á esposa fugiaõ de Atamante 9 
Dos Cycones á costa o bravo vento 
Nos arroja, que estava mui distante. 
Que co'as armas nas mãos nos receberão , 
E as náos cfmsadas abrazar quizeraõ. 



\ 



4S LisbDai Edificada. 

Logo deixei o porto, que tomara, 
Doode partindo , a vida ao veoto entrego , 
A' fértil Lemnos, por seu nome clara , 
Grande offícina de Vulcano xhego : 
E aos Reynos de Tboaute ^ onde a preclara 
Bypsipile a seu pay caduco ^ e tego . * . 
Das populares fúrias defendera , 
Pagando em dar a vida j. a quem^ lha dera. 

Vendo a inimiga Yenus das ferradas 
Proas as crespas ondas divididas , ^ 
£ o mar todo coberto dás armadas , 
Que levaô os fortíssimos Atrida^ y f 
De taõ rico despojo carregadas 9 < 
Dos fados , e do Ceo favorecidas , 
Sobre a maS poz a face , e a'>viva magoa 
Lhe encheo a alma de fogo, o»' olhos d'agoa. 

XXII. 

Muitas cousâB na mente revolvia , 

£ partindo em seu carro «celerado , 

Tomou <lá Ilha Eólia a incerta via , 

Onde Hypótades tem seu gazalhado: 

AUi a tempestade solta , e fria, * 

E o indómito vento está domado , 

Que humilde a natural ferocidade 

De seu Rey treme , e adora a 0ia|;estade. 
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Aqui aos ventos guarda em prizaõ dura ^ 
I>onde9ahida buscaõ com violência 9 
Provando , por sahir da cova escura , 
Das grandes forças a ultima potencia : 
Os grilhões de diamante , e a mais^ segura 
Cadea he fraca 9 e débil resistência , 
Fúrias do mundo saõ, que Edo encerra, 
S6 para devastar o mar 9 e a teria*. 

ÍXIV. 

A Eolo , que em partQ alta 9 e subida 

Tem com, grau magestade o claro assento 9 - 

A bella Deosa (que no mar nascida ; 

Converte em fogo o húmido elemento) 

Humilde fala: O' Rey ^ cuja temida * 

Força pode enfrear o bravo vento 9 

Grande senhor 9 cujas grandezas calo , | 

Que o mar podes turbar 9 e socegaJo, \ 

XXV. 

Do mar Egeo as ondas vay cortando 

Com sua armada Ulysses cauteloso 9 , 

Que enganosa , e fingida paz mostrando 9 

De Troya o Ilyon abrazou famoso : 

Leva os vencidos Deoses 9 e buscando 

Ithaca 9 taõ soberbo 9 e poderoso 

Se mostra , que se algum caminho achara 9 

Até o sagrado Olympo conquistara. 
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XXVI. 

Este inimigo meu o mar sustenta, 
E pois he justa a queixa , em que me fundo , 
Solta , Rey poderoso , huma tormenta , 
Que a seus atòmos torne o antigo mundo : 
Que a descuidada armada com violenta 
Força dqstroce , e meta no profundo ^ 
Adonde pague seu furor , e insânia 
O abrazador dos muros de Dardania. 

XXVII. 

Assi Ericina lagrimosa, e triste 
Ante o filho de Acesta se prostrava. 
Elle a toma nos braços , e resiste 
A cortezia , que com elle usava : 
' Muito mais , que no pouco que pediste , 
Deosa excellente, (Eólo replicava) 
Te mostrarei as forças de hum desejo, 
A que me obriga o menos que em ti vejo. 

XXVIIl. 

A tua justa dòr , que a tudo excede , 
A que s6 excede a tua formosura , 
Tudo minha vontade lhe concede, 
Que acertar em teu gosto só procura : 
Nada pôde negar quem só te pede 
Que soltes desses rayos a luz pura , 
Ou os escondas , que essa claridade 
Fará mansa, e serena a tempestade. 
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A grave portada soberba serra 
Tremeo uo duro bronze^^ qué gemia ; 
Os ventos logo , que a caverna encerra ^ 
Kebentaô da prisão escura , e fria : 
Juntos em esquadraO , com dura guerra , 
Bramindo os campos cada qual varria : 
Ao mar se arrojão, e vê-se n'um momento 
Nas ondas o alterado movimento. 

XXX. 

Do undoso leito, donde repousava 

O mar , move as áreas do mais fundo , 

Que fervendo nas ondas levantava , 

As entranhas abrindo do profundo : 

Com Boreas Austro a hum tempo se encontrava, 

Como que querem destruir o mundo : 

Treme co'a força do soberbo Eolo 

O Ceo nos eixos d'um , e d'õutro polo. 

XXXI. 

De pezados chuveiros carregando 
As nuvens voadoras impellídas , 
A agua , como sangue , vaõ botando , 
Da larga espada de Orion feridas : 
Pelas nuvens os peixes vaõ cortando, 
Nadao no mar as aves atrevidas , 
Que acbaô , fugindo , nos pezados ares 
Unido o mar c'o Ceo, e o Ceo c'os mares. 
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xxi^ii. 

Sem presagios alguns acometendo , 
O vento o mar ergueo , onde começa 
Huma iK)berba luta , parecendo 
Que as estreitas tocamos co^a cabeça: 
Pelo convéz fíntrando o mar horrendo 
Os duros marinheiros arremeça , 
E as arvores , e as velas com violento 
Furor rompe bramando o negro vento. 

XXXIII. 

Toando o Ceo os ânimos quebranta 

O brado dos trovões , e em quanto dura 

Na confusão, e horror, que o mundo espanta, 

A fria morte a todos se afigura : 

A nuvem carregada o mar levanta , 

Com que toldava o ar de spmbra escura , 

A espaços do alto fuzilar se via 

O fogo , que até as ondas acendia. 

XXXIV. 

Já os miseros nautas opprimidos , 
Sem poder resistir , se lamentavaô ; 
Porém os gritos , vozes , e gemidos , 
Os ventos pelo ar despedaçavaõ : 
Huns se viaõ no centro submergidos , 
Onde as ondas cahindo os sepultavaG , 
E outros se vem subidos ás estrellas , 
Presumindo co'as mãos pegar-se nellas. 



j 
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Cd^SL proa a Gàpitania levantada 9 
Que buma torre com azas representa ^ 
Correndo vay ^ das ondas contrastada , 
£ co'a grandeza faz mór a tormenta: 
N'um bordo, e n'outro inclina de affrontada^ 
Tiaô obedece ao leme , e mal sustenta 
Do mar o grave pezo, que batendo 
A nào por muitas. partes , vay bebendo. 

XXXVIV 

A arvore mayor do irado vento 
Impellida se rompe , onde cahindo 
Das ondas arrojada , com vidLento 
Golpe o débil costado vay ferindo: 
Toda a gente se via n'um momento 
Com vários instrumentos acodindo, 
£ a confusão da nào , e mar mostrava , 
Que tudo a seu primeiro chãos tornava* 

xxxvii. 
Logo a cansada náo vay alijando 
Co'a força da tormenta embravecida 
As mais graves riquezas ^ que nadando 
A's ondas damos , porque escape a vida : 
Entre o granizo fero o Ceo toando 9 
Rayos caem por carreira retorcida y 
E como que de nós o Ceo se ria , 
Todo de hum polo ao outro esclarecia. 
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XXXVIII. 

Sahindo o mar do natural limite 
Tinha o Ceo por mil partes rociado , 
£ o Caô celeste as aguas de Ámphitrite 
Tem co^a lingua ardentissima gostado : 
A's Ursas em seu polo se permite 
Que se possao lavar no mar salgado ^ 
E subindo Neptuno á mór altura^ 
Ondas introduzir no Ceo procura^ 

XXXIX. 

Eu entaõ c'o pavor , e frio medo , 
Que estes cansados membros congelara y 
Dizia : quanto mais contente ^ e ledo 
Fora 9 se já esta vida se acabara : 
Atalha a morte os males , se vem cedo y 
Que neste ultimo mal todo outro pára ; 
Naô morrera mil vezes desta sorte , 
Tendo para huma vida huma só morte. 



XL. 



Isto dizendo 9 Boreas arrogante. 
Lançando nuvens 9 fogos y e bramidos , 
Vem empolando o mar ^ e traz diante 
Montes de agua^ dos sopros impellidos: 
A esfera superior quasi nutante 
Se admira em ver que os ventos atrevidas 
Alosirao j batendo os procellosos mares ^ 
Querer levar a terra pelos ares. 
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XLI. 

A grande liáo , que Alcino governava y 
Em Creta fabricada , naõ podendo 
A's ondas resistir , com que lutava y 
O lado abrindo ^ os mares vay bebendo : 
A de Philon o centro > e Ceo tocava 9 
Que sem leme , e sem arvores conendo 9 
Cae nos braços do vento, e da tormenta 
l^as roclias , onde em ilur o mar rebenta. 

XLIJ. 

Rotas as velas ^ e arvores rendidas ^ 

Vendo que o mar engrossa , os ventos crescem. 

As outras náos ás ondas atrevidas 

Cuma pequena vela se offerecem i 

As mais da companhia divididas 

Karas por entre as ondas apparecem , 

Kas mãos do vento ^ de Orion armado ^ 

De horror, e negras sombras carregado* 

Vendo Juno dos ventos a braveza i 

Que as náos rendidas leva , e desgarradas , 

Os naufrágios , as mortes , e a riqueza 

De Troya entregue às ondas etnpoladas. 

Desce ao grande Neptuno com presteza, 

Dizendo : Acode , liey , ás mal tratadas 

Náos , primeiro que o vento poderoso 

Lhe dé ( se naõ deo já ) fim lastimoso. 

D 
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XLIV. 

Se Ulyssei ^ e Agamenon abrazáráS 
A Troya , alto decreto foy divino , 
Que as Gregas armas nella executáraS, 
Que ma! pôde estorvar-se o que he destino : 
Com que orde' os duros ventos levantarão 
Em serras todo o Reyno Neptunino f 
Pois por Vénus sem outro fundamento 
Solta Eok) as prizSes ao bravo vento. 

XLV; 
Para mim o teu rogo 9 o teu mandado 
(Neptuno lhe tornava) he ley segura^ 
O vento cesse ^ e a teus pés prostrado 
Víctoriosa lhe opprime a cerviz dura : 
Que ainda que de Ulysses enojado 9 
Por ti me esquece tudo 9 ó Deosa pura f 
E assaz de pouco faz quem te dbedece 
Quando te vê ^ se tudo o mais. lhe esquece^ 

XLVI. 

Agora o mar se abrande: isto dizendo ^ 
Sobe no carro azul 9 que vaõ tirando 
Escamosos cavallos 9 que vertendo 
Hiaõ fogo da vista 9 o mar cortando: 
As ondas amaríssimas bebendo, 
Que sobre ellas em arco vaõ botando 9 
Neptuno a nova cólera os incita 9 
Soa o açoute 9 e aos cavallos grita* 
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XLVJI. 

Sobre as ondas, mais altas $e levanta ^ 
O carro, que sea pezo reçouhece^ 
Vibra o largo TrideDt^^ o veato espantai 
Quando mais indinaUo se embravece : 
Solta a medonha voz comfuiia taqta, 
Que no mais fundo Tbotis eitremece ^ 
Que o som da voz, e a fprga.dprTridenu 
Amansa o vento ^ é òs naares juntamenie.* 

XLVíir. 
Da barba prenhe de húmido rodo , 
Que sobre o pardo peito descansava j 
O liquido cristal correndo em f io . - . 
Lavando os membros nús ^ ao ma^ tornava : 
Já se humillia de medo o vento frío^ 
£ aos pés por lhos beijar se debruçava ; ; - 
Dá crespa fronte voa em si revolto 
O molhado cabello ao vento solto. 

XLIX. 

Fogem do ar as nuvens n^ufid momento,. 

Sereno o mar se mostra , o Deos irado "^ 

Voltando o rosto diz ao bravo vento, 

Que rendido a seus pes es.tá prostrado : 

Onde se vio tamanho atrevimento? 

Que estou . . . Porém socegue-se o alterado 

Movimento das ondas , e prometo , 

Que eu o emende , estando o mar quieto. 

D ^ 
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Dizei ao fosso Hey , qtre elle dos ares 
As fúrias mova, e tempestade fria. 
Arranque os mores montes ; que dos mares 
S6 eu tenho a profunda monarchia: 
Occupe «uas cavernas ^ e lugares , 
Onde nunca chegou a luz do dia , 
Là tenha seu império preeminente ; ' 
Que o mar só reconhece o meu Tridente. 

LI. 

Disse, e o carro reloz atravessava 
Sobre o undoso cainpo , que cobriddo 
De branca escuma vay , quando passava 
A leve roda , alto caminho abrindo: 
Já para acompanhá-lo se ajuntava 
Copia dos Deoses húmidos , sahíndo 
Do mais fundo do mar , onde habitavaS , 
Que em cavidlos marítimos C9ruivaõ. 

LII. 

DeixaS das ondas o cerúleo claustro 
Os Cidadãos do mar , e as exeellentes 
Ninfas sabiodo no soberbo plaustro , 
Na agua accendendo vaS chammas ardentes : 
Deixa seu brio, c grandes forças Austro, 
Africo , e Noto , sendo taS valentes , 
Toda a ira depõem , e os negros ares 
Apartao , socegando os grossos mares* 
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LI|I. 

Qual de huma negra phoca o dorso opprime^ 
Que no liquido campo governava ;- 
Qual n^um monstro disforme y alto , e «ublimç 
Abre o puro cristal, que se humilhava: 
Qual sobre hum lobo sahe 9 e a lança esgrimi 
Do coral, que com o ar se congelara; , . ; 
Qual pelas crespas ondas , que atratesss^^ ., 
O cavallo mantíjçno arremessa. > 1 . . , . 

Vem n^um céto disforme cpm canina • 
Aspecto o velho Glauco, e de At|im«nt«: 
Palcmo filho , e da formos^ Ino , . < , 
lindando n^um delfim, viaha diante: 
O búzio toca retorcido , e fino 
O filho de Salada , e a prestante ^^ .; • 
Thetis faz sobre o mar doce choréa , 
Com Symodoce, Spio, e Panopéa* ;.; - -; 

LV. 

Phorcis pay de Medusa também veo . 
Com seu copioso exercito nadando: 
Forma humana tomou o graS Pr.otiep^ .• 
E das phocas o segue o immundo bando : 
Fere a liquida prata o graô Nereo , 
A rédea diamantina goyernando. 
Com que modera a verdinegra boca . 
D' uma arrogante > e prodigiosa phoça. . 
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Qual vótero!^ OapitaS, que tendo 
Alcançada, vicloria gloriosa , 
No^óampofióa ategre, recòlhebdo 
Despojos da batalblà sanguinosa; 
B-^^si.tubd^ , que provocaô Marte horrendo , 
Leva diante em po^pa sunUptuosa : 
Assim dos «eus Neptuno acompanhado 
Victorioso passea ô^^ar 9a%ado. 

Como istò^^ntetnãèo- Phébo , com luz branda 
O díáfàfio ár alegre enchia : 
Fogem do Ceo as nuvens a outra banda , 
E o Norte frio o largo Ceo varria : 
Riaõ-se as ondai , todo o mar se abranda ^ 
E em prisão xlura logo recolhia 
O grande Bolo- os alterados ventos , 
Concertaõ prà<>égu«a os elemientos* 

Lvrií. 
Nas bran^aí axas colhe alegremente 
O favora^ ventoíto^ solto pano. 
Quando ji''de Cliiiiieae o filho ardente 
Morre ) abrasando a) aguas do Oceano: 
A noite fo^ , a mal tratada gente 
Do trabalha passado , em doce engano 
Pelo convés o pezo suspendia 
Do cuidado 9 e cansada fantasia* . 
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LÍX. 

A touca y que de nuvens fez delgada ^ 
Nas ofidas lava a Aurora fugitiva ^ 
£ a agua em puras gotas congelada 
Becebe a toncba sobre o mar lasciva : 
Que dentro delia em perellAs formada 
ISáe para honrar a testa mais akiva , 
Que enriquece a Neptuno y o Ceo namora , 
Pura nela do Sol, filha da Aurora. 

Vrmos ^ rompendo o Sol , estar defronte 
A grande Ilha de Scjhx), onde alterado 
Neptuno , os cornos da cerúlea fronte 
Quebrando se retira de áffrontada: 
Onde as nuvens assalta hum grande monte y 
A quem e seu pe2ar tinha tomado 
Thetis tamanha parte de seu centro , 
Que espalha as ondas com silendo dentro. • 

LXI. 

Para huna parte a levantada serra , 
Onde humilhava hum pouco a fronte altiva , 
Huma alegre enseada dentro encerra , 
De assentos rodeada ^ em pedra viva : 
Onde huma , e outra fontc^a fresca terra 
Cruza em serpes de vidro , e se deriva , 
Que offendida das pedras , que tocava , 
Com espumosas bo^s murmurava* . 
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LXII. 

Áquí das Ninfas era lisado assento f 
Que aquelles frescos bosques habitavaS^ 
E alli seguras do inquieto vento 
As náos se recolbiaõ , e ancora vaS : 
Sem dos mares sentir o movimento 
Dormindo sobre as ancoras passa va5 , 
AqMl solta, cbegapdo hum , e outro pinho ^ 
Unhas de ferro , encolhe azas de linho. 

LXIII. 

Sahe a gente affligída , e destroçada , 
Bebe das fontes a copiosa vea , 
A terra beija 9 e deitasse cansada , 
Por descansar na moUe , e branda área : 
Ferip Alcípo a pedra congelada , 
Invenção de Pirode, e o fogo atea^ 
Ao lume secas folhas chega, e logo 
Nq árido alimento cresce o fogo. 

L&JV. 

Ck)n tentes se enxugavaô nas amigas 
Elammas , vencido já o mortal perigo: 
Aprendendo das providas formigas , 
Tirão para enxugar o moUe trigo : 
Em quanto nestas ásperas fadigas 
Se occupavaõ os mais, eu s6 comigo ^ 
Entrando n^um profundo sentimento, 
Falava , e respoDviia w peosaipeiito* 
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LXV. 

Pelas ondas os olhos alongando , 
Kellas os companheiros mortos via 9 
Que o grosso rolo da agua vem botando 
Pela deserta praya , húmida y e fria : 
Ao monte alto subia 9 imaginando 
Que de mais longe o mar descobriria ^ 
E co'a alma nos olhos corro os mares y 
Sem o peso os deter de meus pezares» 

LXTI. 

Creodo que as náos ao longe dívizava > 
Alvoroçado desço do alto monta , 
Quando jã â tarde fria o Sol^ pintava y 
Bordando de ouro as nuvens do horizonte : 
Creonte, que eu comigo então levava | : 
Hum rebanho de vacas vê defronte 
Andar pascendo 9 e logo desviados 
Em bandos os comigeros veados* \ 

](.XV1I. 

Cautam^nte se chega ,0 espaça mede 9 
Junta as pontas do arco 9 e sacudindo 
A corda , sae veloz y que o vento excede y 
A mortal setta , o ar delgado abrindo : 
Chega onde a vista aponta , e mata a sede 
^o sangue de bi^m graõ touro, que çahinda 
Desanimado morde a terra y e .^Ita 
A alma robusjta. em negro sapgue envolta. 
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LXVIII. 

Eu logo á praya desço , e alli chegados 

Os navios, que aò^ mares escaparão, 

Na terra ancoras prendem, que os soldados' ' 

Da proa com destreza ao mar lançarão : 

ISntre a fúria dos ventos, alterados 

Ao longe apenas dous se divizáraô , 

Que, quando mais de perto os descobríaios ^ 

Perecer juntos entre as ondas vimos. . 

Os casos dá fortuna mais temidos, 
(Lhes digo) Vence s6 q^ém a desprcfía; 
Que dos kigatea akos-, « sut»dos 
Todo o caminho hé chejFOf de-a&pereza : 
Dos trabalhos passados 5 e^ vencidos 
Se alegra ò forte , que de ds ter se preza ; 
Que o perígio mais ' áspero, e tnais grave 
A passada lembrança o fas s«ave. 

Se a fortuna nós tn(ostra o msto ivòso " • ^ 
Da futura alegria dá esperança 9 
Passado o tempo triste , e proeelioso 
As velas enche a prospera bonan^ r '^ 

Refaçamos a atinada , '^ cotai piedoso 
Affecto aos corpos ,' que na pmya lança 
O mar , demos Sepulcro ^tériio ^ e bréve^ 
Queé^os mortos jpièdade usar^e^dete. - - 
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LXXU 

Loffo sem vida caem os lèvantacbs 
Freixos no»; altos montes , e as sagradas 
Palmas , e os negros alamos casados 
C^^as \\àeh em seus troncos abraçadas : 
E os velhos soverekos lenovados., ■/ _ 

Que as duras tém{)estades indomadas 
Tinbaô vencido já 9 feridos tremem 9 
£ com seu grava, pezo os carros rgeyiem» . 

Todos em reparar com pressa ^ntBadem 
Das náos bancosy<e remos 9 e UfkásA 
De longe o.bosqiiet, e o trabtdho aprendem^ 
Que entre todos com gosto reparttad : 
Antenas sobem ^ deque as velas pendem ^ 
De enxárcia os negros pinhos se cobriad^ 
Outros ao pio offieio se inclina va5^ 
£ humikte sepultura aos mortoaidavaô. 

LXXIII. 

Inclinada de todo 9 luz se via 

Do Sol sobre os dourados faoríagontès^^ 

E a noite a diivídosa luz vencia 9 

RoubandO'<a graça das crmscosas fontes : 

Sobre os humildes vaQesja cabia 

A escura sojmbtfa dos cerúleos montes 9 

£ quantos olhos o repouso oerta , 

Tantos oCé^abita^ sobi^ a tenra.. ~ - 
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LXXIV. 

Por descansar o espirito affligido, 
N^uraa lapa 9 que o mar cavandb abrira , 
Quíz repousar 9 inostrando-«ie o sentido^ 
Que o repouso de hum triste era mentira : 
Depois de ao sono grave estar rendido , 
Sonhando vi o que acordado vira ; 
Que o mal, que me occupava'a fantasia , 
Me representa a dòr que na& dorgiia. 

LXXV. 

Em sonhos huma Deosa me apparece*^ 
£ que comigo fala imaginando, . i ^ ... 
Vejo que seu amparo me offerece, 
£ para vé-la o rosto levantando ^ 
Chego , logo ajoelho ,e me falece 
O alento, e vou cahindo j e despertando^ 
Vendo a Deosa lhe digo t^O* soberana • 
Divindade escondida «m iSrmia humaiia :. . 

XXXVI. 

Quem és, formosa Deosá, que coóajgo: . 
Usas taõ desusada cortesia? r 
Já naõ temo do mar algum perigo, 
Sendo tu meu amparo, e minha guia: 
^u Idotéa (dtx ) filha áo ant^ 
Proteo, que no mar as frfiocas guia. > 

Fiquei , ouvindo , e vendo a lua sagrada ^r 
Confusa a alma > a vista perturbada* ; 
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LXXVII. 

Contei-Ihe quanto tempo andara errando. ~^ 
Entre %9 ondas do mar embravecido ^ 
Co'a fortuna mil vezes pelejando , 
alagado outras tantas, e perdido: 
Como vira três vezes declinando 
Do Sol o ardente carro , ter medido 
Do Vellocino os círculos dourados ^ 
Indo abrazar os peixes prateados. 

LXXVIII. 

Como vira trcs vezes as amigas 

Casas do Ceo formoso , e radiante $ . . 

Para dourar as pallidas espigas ^ 

Passar de Daphne.o desprezado amante: 

Como vira das serras mais antigas 

No cume levantado, e arrogante, 

Três vezes as cabeças carregadas , ] 

Das graves cans, das aguas congelada». 

LXXIX. 

Disse-lhe entaô : Pois sabes o futuro 

Segredo em ouro escrito no volume , 

Que em seu archivo guarda o Fado escuro > 

£ o tempo gastador jamais consume : 

Destes annaes divinos ver procuro 

£m tua boca hum rasto, hum vivo lume^ 

E desta pura luz hum rayo claro 

Do que no seyo «»onde o tempo avaro. 
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Bespofadeo-ine : S6 Proteo tem sabida 

O que queres de mim 9 porque presente 

Lhe he tudo o que ha xle vir , por escondido^ 

Por guardado que este na etherea mente : 

Quando o Sol ao mais alto está subido ^ 

Por estas grutas passa a sesta ardente , 

E nesta penha o seu armento enorme 

Lhe faz guarda velaitdo 9 em quanto dorme.' 

LXXXI. 

Vé-lo-has armado , e nesse mesmo instante 
A íórraa muda , em puro fogo ardendo > 
Como serpe se enrosca ) ora arrogante 
Leaõ se finge com bramido horrendo : 
Se alli o apertas com valor constante y 
As entranhas dos fados revolvendo , 
Descobrirá os segredos 9 e a verdade ^ 
Que ioda 00 seyo esconde a eternidade. 

Nesta moscosa lapa 9 na abrasada 
Sesta 9 entra Proteo quando o Sol ardia ^ 
Na mais secreta parte ^ e mais guardada 
Me escondo 9 elle se loclína 9 em fim dormiu : 
Nos braços o apertei ^ da desusada 
Foiça espantado Proteo em pé se erguia ^ 
Qual Deos faz este engano a vozes grita f 
£ faz por se soltar 4or^ infinita» 
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LXXZKi; 

De 1ium;]^aõ ferpcissímo iomava 

A horrend^ fórma, e duros braços prova ^ 

Como serps escamosa se enroscava 9 

£ em outras cem mil fórmsis se reoova : 

Os incêndios das fauces vomitava 

Com antigo saber y e industria nova • 

E quando lhe naõ vai a força, e brio^ ^ 

Quer escapar em fugitivo rio. 

LXXXIV. 

Com mais forças nos braços o sustento ^ - 
Forque responda nelles apertado 9 
Quantos annos o mar, e o syrdo vento 
Me negariaõ porto desejado : 
Cuma voz carregada, e com violento 
Torcer de olhos me diz : O immobil Fado • 
Por te fazer no mundo sempiterno , 
Te dará por trabalhos nome eterno.^ 

Anleâ de ver o porto ,* que desejas , 

£ntre o furor dos procellosos mares 

Quer o Fado , que vários climas vejas , 

Alheos Ceos passando, alheos ares: 

Até que vivo no sepulcro estejas 

D^um monte , e os companheiros , que levares, 

Veras despedaçar com graõ fereza , 

Honrando ai prfLU)&;de.htt9ia immundfi ake^^• 
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líxxvi. 

Huma garça c^uma águia do profundo 

Sabir verás com grande agilidade 

Là onde Phebo morre , onde outro mundo 

Espera de seu rosto daridadè ! 

Neste lugar o Fado mais jucundo , 

Te permitte fundar huma Cidade ^ 

Que a todas as do mundo a palma toma j 

Perdoe a alta Carthago , a illustre Roma. 

LX&XVII. 

Soltei Proteo dos braços admirado 

Do que lhe outira ; e n^alma me entristece 

Ver a qtle maleá me reserva o Fado , 

Que a vida só em cuida-lo desfalece: 

Em tanto Proteo toma do ar delgado 

Varias iórmas > e já desapparece , 

Fico entre as pedras 9 do que tiiiha ouvido 

Estatua viva 9 hum Calpe com sentido. 

LXXXVIII. 

V 

Os cavallos do Sol , afugentando 
As lúcidas estreitas , no ar se viaõ ^ 
Que do priíDeiro resplandor dourando 
Os fins Eoos , eoitt sen fogo ardiao : 
Settas de luz o ar atravessando 
O liquido cristal do mar feriaõ^ 
Onde a luz vacillante parecia 
Sobre «s tremulas ondas que tremia» 



LXXXIX. 

Quando* de Sc}àro as piayas encurvadas 
Deixo 9 e coUando tou o argento undoso ^ 
Da antena as velas concavas inchadas 
Abrem no vasto mar rasto espumoso : 
Temo inda as cousas ^ que já saô. passadas ^ 
No por vir vigilante , e cuidadoso , 
E com fingidas mostras de alegria 
O mal 9 que n^alma levo^ desmentia. 

xc. 
Os males, que Proteo vaticinava- 9 . 
Me espantaS j quando a mente os considera ^ 
De naõ ficar em Scyro me peza?a 9 
Onde vida 9 e descanso ter pudera : 
Sem ao Fado attender 9 que me chamava 
A ver os climas d'uma 9 e d^outra esfefa 9 
Que apoz estes perigos , sem temè-los 9 
Arrastando me traz pelos cabellos» 

xci. 

Da bella Fhebe o carro va^roso 

Pelos campos do Ceo correr se via 9 

Quando as feras do curso trabalhoso 

Descansas do prolixo 9 e largo dia , 

Quando Juno do Olympo luminoso 

íris mandava 9 que do Ceo descia 9 

No ar junto das nãos librando esteve . 

O leve corpo sobre «..vento leve. , i, 

E 
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scir. . 
Entrou donde em fepou^ mais suaiW' > 

( Se^he repouso o que toma hum descontente) 
£u refaiía do trabalho grave 
O mal , que n'alma tinha taS presentes 
AlU me di|: Quem ha que tanto aggrave 
Hum coraga5 ta5 bravo, e taft valente ^ 
Cujo valor o mundo todo assombra 
Do principio da luz té o fim da sombra? . - 

XCIII. 

De Proteo a profecia tiad te espante j > 

Que a feya noite traz manfai serena ^ 
E os mais ásperos casos o Tonante 
Muda , e dos Fados a ordem desordena : 
Va>*> sempre os valerosos por diante » 
Naõ se acha gloria ^ sem. paésar^-sa pena^ 
E os que persegue mais , e os que importm» 
Vencem soff rendo os casoi, e a foi tuna* 

^cciv. 
O trabalho he escada da subida , 
O marmol maisrpolido, e mais lavrado 
Por golpes do iá^trumento teve vida 
Para se ver da terra levantado : 
A pedra , que nas veyas escondida 
A nobre rhatiHna tem , se o lemperado 
Fuzil a ^e ^' mositra em fogo aceza 
A igoea 9 e Ifivantáda naturuza. "« 
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Ftoaft grandei: tvabgIboB seèdp kve$ ^ ^ - r ^ : 
Se a» glorias vèa > que o Cea te r^r^^Qta f ^ 
Qua^do teu Dooie Ukist^e a parleis le^€^9 .. 
Que outro Ceo cobre 9 que ^ulrd Sol. aquenta a 
Isto J^po is diz y a quem ]&.deveft9 
Quanto de. toa» obras se copieiiUi , 
Segue o que a sorte ^ e Fado le offevecQ^ 
Que o Ceo seflUjpre.oft ousados i&VQref^. ^r , ^ 

xcvi. 
Sabe 9 que quando a Armada Grega esteve 
Quasi perdida 9 Vénus o ordenava , 
Que este poder do grande Eolo teve 9 
Que fúria 9 e liberdade aos ventos dava : 
Quando do Ceo com movimento leve , 
Juno descendo os mares aplacava , 
£ o Rey do mundo da agua n^um momento 
Kecolheo nas prizões o solto vento* | 

XCVIÍ. \ 

Disse 9 e de sua rara formosura 

O resplandor suave , e peregrino 

Tornando em claro dia a noite escura , 

Hum rasto deixa no ar puro , e divino : 

O' mensageira , digo 9 da mais pura 

Deosa , que piza o corpo crístallino 9 

Em que a fortuna , e inveja ache inimigas 

( Emulas da virtude ^ e esforigo antigas. } 

£ « 
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ZGVIII. 

Na8 p6d« haver 9 6 Deosa, quem me ly^arte 
De. obedeceMe em ^udo ; armem-se os Fadoí^ 
Arme-se a terra, desça o próprio Marte ^ 
O»^ mares .6e levaDtem conjurados: 
Na mais remota j e mais deserta, parte ^ 
Na Zona ardente, e Poios congelados 
Vencer espero com favor de Juno . 
Força dos Fados, iras de Neptuno. 



ULYSSÉA. 

CAÍÍTO TERCEIRO. 



ARGUMENTO. 

Como a ver os Loióphagos paisára ^ 
Conta Ulynety e o porto LUíbeOf 
Como com teu rebarJio alli encontrara 
A Polifemoy monstro informe ^ efeo^ 
A quem da vista lúcida privara ; 
As velas entregando ao mar Egco , 
Parle-se^ e Cyroe^ vendo seu desejo ^ 
Lhe ensina os mares y onde morre o Tejo. 

I. 
Jrroíegue o Grego , e todos escutavaS : 
No porto de Lotóphago famoso 
Sobre as fortes amarras descansavaõ 
As náos do curso largo, e trabalhoso: 
Onde as fontes juntando-se formavaõ 
N'um fresco valle hum rio caudaloso ^ 
Cl corrente fértil ^ e serena 

praya de fiyperia mais amena. 
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Com curso taô quieto, e socegado,^ ^ 

Que nas yolti^ se inostra arrependido 

De levar agua doce aô mar salgado : 

Dekáva V ário^edò áo Qéo iubídò V ' '\ 

Dentro no espelho da agua seu traslado , 

E em suavíssima 'Sõmhra Ite'^pagava 

O ser , e a vida , que a ^us tronoos dava. 

ni. 
As arvores de pomos carregadas 
Livres ao gosto , é mãos se offereciaS ^ 
£ os de que incautamente sao tocadas ^ 
Do mal 9 e bem passado se esqueciaõ : 
As naturaes potencias perturbadas , 
Como estranhas correndo, nos íugia&j ^ 

Era este triste , venturoso estado , . 
Onde nada lembrava do passado* 

!▼. 
Hum velho venerando aqui encontramos 
Entre os guardados bosques , e espessura ^ 
A que este graS segredo perguntamos. 
De fruta tao saborosa , e mal segura : 
Elle nos ooota , <}ue nos próprios ramos ^ 
Aos olhos convidando a fc^-mosura , 
Áspide o pomo he do bosque am^po ^ 
Que esconde em sua bêUeasá o seu veneno^ 
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Criou*se aqui (dkía) a soberana 
Lotis, a qii«1ndUnou a natureza 
Ao suave exercício de Diana 9 
Fatigando dos monte* a asperexa : 
Divindade esoanddda em fóroia humaoa f 
pe sorte pobre ^ rica de billeza , 
Foy deites mootes rara maravilha > 
I^ eta de Ope , e de Neptuoo filha. 

VI* 

Destes bosques foy Ninfa j a elles da?a 
O tempo lodo 9 quando o Lampa^ceno 
Seguindo os mesmos mpntes^ que halntavii, 
Prezo se achou de seu olhar serènô : 
E para a grande pena 9 que passava 9 
Sentindo o coração vaso pequeno ^ 
Kestes troncos também quiz que vivesse 
Seu bello nome 9 que co%is planta» cresce. 

vii. 
Quantas vezes o orvalho fresco , e l»*ando 
Da maoh& nos cabellos lhe cahia 9 
Quando as feras seguindo 9 e fatigando ^ 
Nestes montes a achava o novo dia i 
Quantas nas horas graves reclinando 
O deUl corpo , em quanto o Sol ardia 9 
Entre o repouso vinha a ter diante 
£ite i«u novo 9 nafi amado 9 amante 1 
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VIII. 

Allí noi próprios cestos , que tecera j ^* 

Lhe offerecia as frutas mais mimosas , 
Nos próprios ramos a madura pêra ^ 
As cerejas , e as ginjas vergonhosas : 
As camoezas gentis da c6r de cera , 
£ DO Outono o razimo das saborosas 
Uvas , que com o orvalho puro ^ e leve 
Fóde escusar artificiosa neve. 

IX* 

Hum dia lhe contou como encontrara 
Naquelles montes huma Ninfa bella f 
Que nos olhos a vida lhe levara 9 
Deixando-lhe s6 o gosto de perdè-Ia: 
E ella com descuido perguntara j 
Quem era , por poder ama-la , e vè»la ; 
Mas elle com cautela respondia y « 

Que n^oulra occasiaS lha mostraria* 

Subíraô ambos a este monte 9 quando 

Na mais fragosa parte do alto monte 9 

N'um espelho 9 que forma alegre, e brando 

De seus cristaes huma copiosa fonte 9 

AUi 9 lhe diz 9 que estava ; ella entr£^ olhando^ 

Quando se vé a si mesma estar defronte; 

Foge 9 vendo que ao mal a causa dera 9 

£ inda de ai fugira se pudera. . t . «, 
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XI. 

Deixou«o sem resposta, e perturbada ^ vT '. 

PassáraS muitoB , té que veyo o dia 9 

Que reclinando o corpo fatigado ^ ■ . t ■ 

Sobre a relva gozava a sombra fria: 

Elle que a vio , e tempo accommodado i 

Para alcançar o bem 9 que pertendiã > ' 

Com forga fez , e solta liberdade 

Âs mãos executoias da vontade. . :.. J 

xir. 
Resistio, defendeo sua pureza- -: y z /. 
Com força y e gritos animosamente f 
Armas, de que usa a feminil fraqueza, : : 
Com que das mãos lhe escapa diligente : 
Co^as delicadas plantas a aspereza 
Destes montes médio, tendo presente - { 

Do falso amante o enganoso enredo , < ^ 

£ ao fugir lhe emprestava azas o medo* • > 

XIII. 

Depois de largo espaço perseguida , 
Quando já a voz , e alento lhe faltava , 
( Que naô correo assim cerva ferida 
Ao dictamo ligeira , que buscava ) ; 

Os olhos levantou ao Ceo rendida , t 

Quando, qual planta, a planta se pegava • 
A' dura terra , que ambas penetrarão , 
£ em torcidas raízes se trocáiaO. , ^ * i. 
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Va8 raiíeft ao centro penetraiKk> 9 

Tudo o que ao ar o tronco. váy subindo^ 1 

Veste-se de corteza o peito brando 9 » 

E nella se escondia o gesto lindo : 

Nos pomos f que produz ^ e vay criando f 

O Ceo taô grad veneno e»ta influindo. 

Que jamais permittio que alguém tocasse^ > 

Que do que era pasaado se lembcaise. 

XV. 

A tez do rosto vendo áspera, , e dura | 

E os cabellds y que ao Sol escureciaõ ^ ) 

£m ramos já trocados | e a brandura 

Das mãos 9 que em verdes fólbas se estendiaS ^ 

Arde o Deos de Hellesponto, que a %uia 

Mudada vè, dos olhos que o feriaS 

Q tronco abraça 9 lagrimoso , e triste 9 

Que aos braços foge^ e sem poder rettstet» 

XVI. 

O remédio promptissimo, que usamos ^ 
He levar os enfermos quando o dia 
Lança os primeiro^ rayos , e os banhamos 
Nos cristaes puros de huma fonte fria: 
Quando para os banhar na agua tocanuMi^ 
Elles se apartaô com mortal porfia 9 
E apagando na fonte a sede ardente y 
Bebem na agua o remédio juniaimaile» 
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XVl-I. 

' # 

A todos D08 admira o que }be Quyimo^^ 
E para recolhermos os soldados , - .. r 
Huns corremos* o bosque , outros sufámos 
Os moRtes de arvoredos povoados:. 
Como se recòlhêraS^ coiiferiiK^os'9 ; 

Se he melhor esquecer , ou ser lembrados > 
O estado ant^o a alguns melhor parece ^ 
Onde o pastada Jbem 960 mal esquece* 

Logo todo» nas nèos se repartirão , 
Para os mesmos lugares, que tem il^llas. 
Do fundo para cima ancoras tira^ 
Do alto para baixo largaô velas : 
Jã os alegres ventos , que respiraô, 
Sopraô com mayoir força por enchê-las ^ 
£ de Neptuno as cristallínas casas 
Atravessas as néos com brancas aa^s* . 

Se me naõ lembra n^al 9 nós meaes era ^ 
Que o velho mundo reverdece ^ e nasce 9 
De Golchos o animal em sua esfera 
Dourava o puro Sol com rota face : 
Quando o touro da nova Primavera 
£m prados de çafira estrellas pasce : 
E ao prezo rio o claro Sol desata , 

Dos grilhões de críftlal os pés de pr(|ta. 
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Já pelo mar Thirreno atrareAsaTaS 
Cortando as náos a larga , incerta via 9 
Vêm do Etna ao longe as chSmas,que ondeavaSy 
Com que vencendo a noite o roònte ardia : 
Nas pedras abrasadas , que voavaS , 
De Vulcano a offlcina parecia j 
Onde nuvens de fogo ardendo em ira 
Contra o grad Jove Enoélado respira* 

XXI. 

Alli o fero Gigante atado 9 e préio 
Sulfúreo fogo , e negro fumo exhala 9 
Quando nos hombros muda o grave pezo ^ 
Que co^as immensas forças mal iguala : 
Graô terremoto excita o fogo aceto^ 
Que as cidades marítimas abala 9 
Movendo o grave 9 e inaccessivel monte 9 
De vivo incêndio nunca ediauita fonte. 

XXII. 

Desafiando o alto Ceo 9 e estrellai 9 
Com mil bombas de fogo levantadas 9 
CTometas lança ao ar 9 vendo-se entre ellat 
As brancas cabelleira» inflammadas : 
Que naõ podendo ascbammas acendellas 
Nas altas grenhas nunca penteadas 9 
Se vê de longe com distancia breve 
Na boca íogoj nos cabdlos neve. 



Aqui chegBLmo^y quando o Sol dourado 

Farat os braço» de Thetis já descia f 

De Phlegon , e de Eoo arrebatado $ 

Quf» levaô a feuecer nelles o dia : 

O Ceo compunha Vespero inclinado y 

£ as estrellas por tochas acendia > 

Vendo ao Pheníx do Ceo ^ que noOccidente 

jMorre por^ ir nascer entre outra gente. 

XXIV. 

lí^um porto entrei, que em seu regaço o mpnU! 
Lylíbeo forma 9 e quando se apressava 
O Sol para sahír sobre o horizonte ^ 
JEu do dia os crepúsculos pizava : j 

Subo 9 e bum grande rebanho vi defronte y 
Que os estendidos valles occupava^ 
Cheguei, imaginando que acharia / 
Favor na gente ^ amparo , e companhia* 

Já sahiaS pízando os corredores 

Do Sol as pardas nuvens, ainda escuras, 

Ferindo c'os primeiros resplandores 

Dos empinados montes as alturas : 

A Aurora jà nos prados, e nas flores 

Erperdiçondo vay pérolas puras , 

Com que taõ liberal do humor celeste 

Dousa o Ceo, orna o campo, as floras, veste. 
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Quandõ-seu nianso^ado apâscenfând^^ 

Mais de perto hum pastor se me offerece^ 

Que nos rdbusios membros imitando 

Hum monte, hum \ivo monte me pareee: -' 

Hum natural cometa scintfllaudo 

Da levantada testa resplandece. 

Dê pelles he o vestido, a que hum pezado 

Pinho serve de anri|(iiò , e de cajado» 

XXVI K 

Nas ondas imitava é denegrido 

Cabellotis de Côcyto, que naS sente 

Cultura, antes hirsuto, é retorcido 

Sobre os hombros lhe càe naturalmente; 

Do qireixo prodigioso dividido ^ ' 

Em duas se despenha huma cortente 

Da intonsa barba , que correndo immundu f 

Prodigamente o largo peito inunda, 

XXVIII, 

Sete desiguaes canas ajuntara , ' * 

Que como orgãios unio com moUe cera ^ 
Onde do ar a regíaõ mais clara ' >*- 

O duro som com grave alento altera ; • 
O grande estrondo , que nos montes pára f 
Rompe o silencio, e a resposta espera. 
Com que Echo, que escutando está defronte f 
Mostrava que tem alma , e vos o monte» 
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XXIX* 

Neste imtnuneiHo horri»ono appIicaY» 
A boca 9 por dar vida ao instrumento ^ 
Onde alternando o» dedos o animava y 
Dando-lbe voz c^o som, alma c'o alento: 
Tocandoas canas desiguaes soava , 
Ora em* agudo , e ora em grave acceato 
Por Galaiéa, que na» ag:uas mora. 
Sem dar r^^pouso á fistula sonora. 

A alma ferida 9 e abrasada tinha : ' ' 

Por Galtitéa 9 que abrandar deseja^ 
A contar lhe sua dâr, e os males vinha 9 
De que foy causa huma amorosa inveja ;' - ■' 
Onde Lyparis claro ao mar caminha i 
£ onde espera que di^lla ouvido seja^ • 
Namorado dizia: (eu entre tanto 
Me paro a ouvir o desusado canto» ) 

XXX i« 
Galatéa formosa 9 em cuja neve 
Achou principio o fogo peregrino, 
Que me soube al^i^azar 9 e a culpa teve 
Deste meu amoroso drsatíno : 
Se me queres matar , e a amor se deve 
Matar-me , do teu ouro cre<po ^ e fino 
Hum laç^ me darás , bella liomicida 9 
Onde suspendiAft cu^a esperança a vida* - 
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A ti no pra<lb imita a pura rosa j 
Quando quer exceder-se na belleza. 
Por ti retrata 9 como mais formosa ^ 
As que itiais bellas faz a natureza : 
Ouve esta triste voz, qUe he só ditosa 
Quando tua graça canta ^e gentileza^ 
Que por v,angloria sua amor ordena^ 
Que teus louvores cante 9 e minha pena» 

Esta ribeira com te ver flòrece ^ 

Adonde de Araaltea se derrama 

A copia 9 que tua luz ^ quando apparece , 

Anima as flores, e este prado imflamma: 

Nasce a flor 9 abre a rosa y a planta cresce , 

Só trist^ chora quem te busca, e ama^ 

Perde o sentido quem te vê presente 9 

E dás seqtido a hum monte, que nao.«ante. 

Se abres os bellos olhos 9 n^um momento 
O Ceo se ak^ra , e doura , e te namora » 
As pai^s nuvens fogem, o bravo vento 
Se recolhe nas grutas , onde mora : 
Rouba, o teu peregrino movimento 
O officío , e o poder á branca Aurora 
Flores abrindo , as conchas deste rio 
Bisrolas. geraõ , sem colher j:pcip« . 
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Vivo , iflriga ^Ide vtívtè ,*^e. quando .^ejo . 

Pe teus olbos a pura claridade , ^ i 

!Nao quero mais da sorte 9 nem desejo 

Mor premio da perdida liberdade : 

JS Amor (poia me naô mata amot sobejo) 

Quer seiti te ver matar-me de saudade , 

Com nova t^raonia amor me trata , 

Se me matar ^ sem ver a quem me n>ata. 

.Se tantos males soffro, ó Galatea^ 
Também me soffre que t'os cante j e coute ^ 
Cansada deste rio á mansa vea^ 
Causadas tenho as grutas deste monte: , 
Ah quem , para que a pena se lhe crea ^ 
Te mostrara no espelho desta fonte 
O ardente coração, firme, e seguro 
Mais que os rochedos, mais que as.9iKlas|)ur<} I 

Dizei , com verdes folhas arvoredos , ' 

{ Que saô lin^uas do monte) o que me ouvistes. 
De que fiei a fé de meus segredos , 
E a cujos troncos dei lagrimas tristes ; 
Dizei-o vós , 6 côncavos penedos , 
Quantas vezes as queixas repetistes 
De minha imiga, e o eco, que me QU^ia, .: 
A ultima voz =: imiga^z, repetia. 
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XJOiVlU. 

A neve be escara j 6 Galatea fonnoM y 
E sem c6r p rabi mais abraso 9 
A çafira sem lui^ sem graça a rosa^ 
E o ouro a par de ti menos dourados 
Que em tua alvura ^ e boca graciosa ^ 
Olhoí^ 9 e face ^ e nesse longo ondado 
Cabello guarda amor em mór thesouro ^ . 
Neve 9 rubi 9 çafira 9 rosa 9 e ouro. 

Quando por cima da divina prata 9 
Galatéa , o cabello de ouro estendes 9 
M'um só fio 9 que o vento te. desata 9 
Mil almas atas 9 mil vontades prendes : 
A minha 9 que desprezas 9 como ingrata 9 
Em te amar só se vinga , e se te offendes 9 
A culpa de offender-4e 9 e de enojar-te 9 ' 
• Paga offendendo com de novo amar-te» 

Pe teus raros estremos de belleza 
/Os mesmos elementos se namoraô 9 
Perdem vendo-te os ventos a braveza 9 
Como Deosa do mar todos te adoraS : 
^inha constância 9 e tua gentileza 
:1l>ous prodigios iguaes 9 e raros forafi 9 
X2ué ambos nos fez dous monstros a ventura ^ 
A mim de amor 9«« ti de formosura* 
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Cauto lEL- & 

Hum did juDto ao mar te estavas Tendo * 
Nos crimes da agua pura 9 e soc^ada^ 
Alli amor ttie fazia estar temendo ^ 
Que ficasses de ver-te namorada : 
Mas ah Ninfa ) que digo y que te oKeiidoi ' 
Que naô podes em flor ver-te rauda4a9 
Porque quando este caso te acoute^ y 
NaS tem o- prado flor ^ que te iii,er«ça. . 

Gostos desacordado estou sonhando y T 

Abrindo as portas d'alnaa a pensamentos 9 
£ Acis em teu regaço alegre, e brando / 
A cabeça reclina 9 e braços lentos t : 
Naõ be novo hum ditoso estar gozando . : 
Do infelice os vâós contentamentos 9 
Nao lhe invejo a riqueza 9 ou formosura 9 
Só lhe invejo , se o amas 9 a ventum. . - 

Ha pouco que levando o manso gado^ 

Junto das fraldas deste fresco monte 9 

Me vi de membros bem propordonado ' 

No cristal puro de huma clara fonte : 

Que o grande olho do Ceo 9 do Sol dourado ^ 

Imita este 9 que me honra a- altiva fronte 9 

E toco quando subo a este rochedo 

As nuvess Go'a cabmiy o.Ceo c^o dedo» 

F t 
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XLIV. 

Que íígre> que leoa embravecida \ 

Me estorvou que seus filhos lhe levasse - 
Das tetas 9 e apoz isso a mesma vida^ 
Se resistio , nas mãos me iiaS deixasse? 
E quiil ria vfdocissima corrida 
Houvf Hgftiro cervo , quô escapasse ,» 

De dar. a dura testa ^ carregada . . 
Das armas j de que foy vãmente armada S 

De quanto o monte tem 9 serás senhora ^ 
De quanto veste ao prado de alegria : 
Que roxinol , que os valles ^ onde mora » 
Enche de suavíssima harmonia ; . 
Qual rosa, que abre Abril, filha da Aurora; 
Qual pomo^ que horta mais vedada cria ^ 
iieLÒ- verás nessa maô divina ^ adotide 
Seu poder a fortuna 9 e amor esconde 7 

XLVI. 

Aqui 9 pescando as trutas mais saborosas ^ ' 
Verdes naças no rio esconderemos 9 
Eu n^utn 'barco ligeiro as vagarosas 
Ondas cortando irei com duros remos : 
Ora :08 curvos enzoes das mentirosas 
Jâcas ao doce engano cobriremos 9 
Offerecendo aos peixes na comida 
Entse^ sabVosa dâr morte escondida. 
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XLvri. 
A eis he* Mm' fiestor effemiâado ^ ' ^ ' '^- * * 

£ dono vfl^dé-Koitiá tnmia9a*]y>brev *^ 
]Naõ pôde sei^ comigo còmpariâLo ^ 

Cujo rebanho táiatos montês eobre t 

De Népluíio,'qiié rege o mar salgado 9 ^' 

Sou filho> qiiètn «lais rico, eqtíétn mais^âtiflireJS 

Ficarás desté-mar $í^tldó sefihcro-f • * ^^ ■• 

Do íUtoléipdiBa^ e de'iM«ptuik» IM^\ -ii '»H 

XLTltl. 

Quando ,Niii&? tfíUd, pai^a níatâr-tiié* " '• '^ 
A este grande áâí^ iiaS correspondas^ "^ ^-^-^ 
NaS entendas que p6de$ escapar^ me y '- ' * 
Por mais que Hb profundo mar te éfe56õn^§i-ír> 
Que espero por gozâr-te 5 e pòt Tingãlr-me 
Tirar-te nestes braços dessas ondas ^ 
£ se já o na5 tenho executado, * 
He porque naõ queria amor forçado^' 

Assim cantava o mohâtrop eú quando -ouvia 
O som da rouca frauto , qúe tocaia y ' " 
Tudo notando fuy 9 tudo escrevia ^ 
Por cousa grande, e maravilha rara : 
E no verde papel das plantas lia 
Queixas 9 e versos, que elle alli cortara^. 
Trouxe comigo a namorada historia', 

Causa de a ter presente jaa men(iorifii« v 

I 
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I,. 

Vendo o eoche do S0I9 que dfidíiHivaf^, ' 
E que a ppru$ do Ooqaso penetraadçr , 
Se esoopdia no^inar.^ s^ levantava 9: 
Só c^os silvos os montes «b^JL^odo:. 
Quando. eSvque me seguia54be mostrava 5 
A:%Si^|iA o monstro a voz ^neaoiii^i^ndo ^ : .^i; 
Com vista carregiMi^^ e importuna ,; ^ 
Me diz: Q^emés^^-vU parta d%i^WA -J 

Deves de^ser senir.fajta alguo^ fbBt^y^ .O 
Que indo buscando mais reii$\ota terra 9 ~ r^ 
Por te sajtisfazer d^ sorte ingrata 
Queres roubar os gados áe^tgL 9/^^.:: 
Se Neptuno te ^r^ce , e d^barçt^ » . r 

Aqui c'un^ filho seu terás m<6r guerra: , 'f' 
Eu lhe respondo : O.' Semideos Gigante ^ 
Do mundoalta ooluna ^ npvo Atlante :. • . -' 

Lll. 

Niincfi. pirata fuy^y. nem com desen)K>.. . .• 

De roubar jvavegueí ^ mas affiigpdo» ., , 
Do mar 9 que ha niuito.exp^rimenlado tenho» 
Nestas prayas sahi roto , e perdido : . • 
Do que pode «scapar do fraco lenho ^ 
Este vaso oífereço 9 ^ se atrevido 
Te pareço em dar pouco > considera 
A vontade I que he grande ^ e tiv^Q dera* 



EUe me r«qpaB(Í0p : Quainjo a polvçza 
De hum pastor l^e agmdar , pó^jes comigtx 
Ficar, em quanto Phebe-eoi Iqç acea^a • 
Descobre o rostp oo sUenciç iiti^igo : 
Castanhas mplles , puro Mt^e a meza 
Te bonraièS. Dq Gigante a» planta sigo, 
A^ porta cbefo y doacfe' aa ar subia^ • 
Hum monte , q^ «ias nuvens < se ^««oadia. 

Vay o gadp <líaa te içaaninli^ndo » / . 
Até entrar iias. entranhas: diurna seria > 
E das gros8a3 cadeas desatando • . ; 
Hum disforme penedo ^ as. portas serra : 
Já o fogo se acende » qu^ ondeando ^ ; 
As somWas vence graves 9 e desterra , 
Em pelles de animaes, em molfe estrado 
O monstro ípforme, e hprifendo este prpstradp. 

I.V., , 

Já a cea se prepara , e das peadas 
Tetas de puro néctar enche buip larro,- 
Desce os queijos frescaes das peafiurada^ 
Taboas 9 que rodas sao de. ^um 'grande carro : 
Estaõ as cruéis mezas ocçupadas . ^ 

De varios; leites y n'um 9 ^ n'o¥ttrp jarro. 
Eu logo agradecido do que via 
Ao iero momtro humilde as^ dizia ; 
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LTI. - 

Dar amparo , e favor ao naufragaífté 
Galardoa com premio peregrino ' ^ 

Júpiter. / • £ sem ir máÍB adiante 
Me replicou : Que grande desatino t 
Eu naô conheço a Júpiter Tonante*; ^^ ^ - - ^ 
Que ^6M mais forte que elle^* e taô divino» ' • 
Falas , ó nes^iò hospede , e importuno^ ' 
Com «Pblifemo iilto 'de ^eptuQo. 

LVlí.- 

Isto dizendo, é^ètíéeòt^ra^^ « k>g6 
Entre as. mãos toma LydoV # AuMiriHito , 
Nellas os despedaça ^ âem que o rogo'' - 
Humilde lhe valesse , ou tmte pratifo: 
Come huma parte , e biltra 'sobtaoíogo 
Inda tremendo lança ; -e o y^fide 'e«pânl6 
Aos Gregos, que-ò iercavtô^ tem mudado 
Do rosto- a cèr, o-eangue =congdiadò.* 

LVIÍl. 

De Dio^iedes já* p6de a '|m5-criièaEi^ ■ 
Parecer ifaenos ísrá , è 'dèshtrtnanà^-'" -*- 
Quando ãffronifflrndQra mesma natureza',> 
Pasto aos caváUõs dá de carne hutfíàHa : 
Já naô he cruel Lynfeo, qtte se preia^ 
De degollar aos hospedes , que engana ; 
Que a torpe crueldade em mór estrettíO' 
Exercitava o bruto PoJifemo. ^'i>' 
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LÍXi * 

Já pelo eseiltoNS^O dã fatígsuk - Js-í 

]Noite os cavaHos vaS confusadienle^. ^ 
Fugindo á tocha Eofr, que 41 %dourada *' ' -t 

CarroçE^*lewia'ao»'luddo Drfentteri í. " «l 

Quando eu propno na cea ^ilólatia .' ■ 1 í 

MÍDistraTa ao Cfyddpe! it^.«infai(tiiardent$ 9 . ^ O 
Que' Yay senlÍDdo do licpr auaTe-. ^c ., 
Turbada avos^ a. 9J9ta grossa:^ «i^gra2iS&»> 

Serás^.me«di^e9!6':ln38pedefamaBo'9'' -■ .::^^ 
O ultimo 9 que inaiiMÍQnaotTiãte inferao ' A 
Por te pagar est0:li03r •atfroso ,í í-^' i /* < • 
Que o Aectar ^9 de^JEjupíter et)griiorc i.' i^ 

O mitimno suâiV^^e^dOfiibârosQt: V.} j . . '? 
Faler. • • , e seiflipbdé^ dúter 9- fáleíno ; i ?^ 
Que as palavra^ turbcíd^ Ibé impedia. ' 
A liDgua. grossa 96 :ad soBo^te-neiklkiv^ ; 

Profundamentoò hPr^í ut0i tyii0|tia»!O dontie 
Sobre os despojos de- anímUes pt^ostrado ^'. 
Pezo inútil, cruef^llcrrrei]do,.ÍHfornae9 - 
Semimorto, eirt letftargó sefiul^da: 
Toma alento dtvifiiadot em íw)bí 'disforme ^ 
Que no escuro aposento dilatado 
Mil ecos I6rma , e nelles- representa 
Tiovaô fero no ar, ao- mati tormenta. 
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Eu y como se suMfa hum graoíde monte ^ 
Sobre os peilos Ibe estampo. a dura plantai 
E c'uma fera estaca sobie! a fronte 
Rompo a medonba luz, que oímaiido espanta. :'• 
EUe, banhado dá purpúrea fonte y :- ;... ' 
O carregado ooi|K^>maJ> letiaiii^; uv . ' 
Cae a esta parte » e áquelta em {ma aceso , • 
Sem poder «oat^ntar teu.gtavo peio*.: <>. ..'V 

G)m graS fucor , co^ inSos |^eiadàS';loca - ; 
As feridas cnièÍ9 9:e:oom/íateiisa( *: ^'i'.'v> 
Cólera bebe ojsangÃé-a negra boca ^^i.:' / . '*! 
Que banha o largQ peito, ebarba den«a<: >f 
Ferido, e cego, a Aitia j^e» piovoca ,. . - 
Mal acordado cfte to^ILát^ immew$» ^ , ..... 
Representando o alto Felio> ou Om^o .. / 
Brama com tom de voi horrenda f.%grQWi*^ v 

Qual Q touro«iiosrrado'9:q^ fétido..; 

Sacode a crespa ^ 6; tem^KOMt fronte 9 . 

Em roda se vi(pa embra(v^dU)y .1.. 

A cometendo quanta vâ defiroútfhs 1 . 

E c^um , é (Mn» aspérrimo mugido , ; 
Por se tornar ao conhecido monte 9 ^ . r .. 
Co^as lanças , e reparos bravo enresU $ 
Bramindo , e iacUnaodo « durft Wsta*». 
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Tal na ca^rpa a hórrido Gigante ]: 

Co^as o^ios a €OYa apalpii y : em ira ardendo ^ \ 
Toma o bastão 9 e quanto tem. diante f 
Vay com fúria , e bravei^ d<^fazet|do^: . j: 
Dava bum j e outro b^a^o .peqetrafUe 9 i 

Tomar ás mjk» os Gregos naS podiendo^: . 
Levanta a porta, por tentar a facç^ 

Da duvidosa .biii^Kque4u> iwpdQ.li^q^*... 

De seus gritos 9. e: vozes ^ espai^adi^..: :,^ .,1 

Os animaesy na^çQY»» se e^tíot^m^^ s'^ 

Rompe p At>ys9a4rf9i^r4ei\^eiL4s.jtnraid^ ,: 
Onde ^s, fúrias a pei^ «pspend^Q , , 

Com que ThifieQy e Enoel^do abrazados ^ \ \ 

De Júpiter dç-jioyo çstreqapçêraÇj ,^ 
E Char on te , :que oM^iç a ^pKfeipo j 

Largou ^ m|^q^ q q^yr^-eg^do refloo,.^ .. =1 

Se de seus poios fifn^^e s^vros 

As esferas , que estaõ : n^Iles cravada3 9 

Cp^jas.çristallinas Zonas , ^ Çpluros ^ 

Cahiraõ pelo ^ desp^daçfidas 9 

Naõ fizer ao o estrondo 19 .qu^ seus duros ; 

Brados > e vozes faze^i m^l formadas , 

Quando apagado, o ^Cyclope presump . 

Ter na viwft. ta»ta( 9 gwÍ4e iRm/ç. . . . J 
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LXVIII. 

Dos mayores carneiros lhe tomamios ^ ' V^i 
At frescas pplles , com qw nos ^eobi^íâod • ' 
Entre as tew» a-vfdâ áVéftturamós, ' ^' 

E a sahida tia cova rèpetinftVDsr : > ;. ' 

Nas m^os da sorte;, e suas etitregamòs ' * ' J 
A vida 9 por ventura ètít hm sa^íbios, 
Só Lícaonte achou na boca escura j * 
E largo irentre morte / e sepultutà^ •' '''■■'u y^' í 

Em suas mSos èm pártéá' se Tasgavlí& -'--^ 

8eQs membros , e entte o^ dentes sé BéniiáS ' ^ 
Ranger os duros fossos , que esitaUiiráõ ^ ' V 
G>mendo as tiáás eartiesy q^e tretriiá^^ «^ '^^ 
Co^as estacas , que a testk peftéMfvbS*»' ; > ' ^* '- ^ 
Onde caminho & fria morte abriaS, ''^ 

Vertendo negro humor , i5ra salHa)' 
Nesta horrenda ap|)arenciat nos teguia^ r 

Espera, diz, 6 hospede insolente^ 
Espera, acabarás o ^ue* intentaste 9 • r 

Que a hum filho áo'que regé o gHàSl^rideAie^^ 
Em noite eterna fi¥0 sepultaste! ' ' : •' • 
Sendo taS anioaoso, è i&6 VaTente 
Naõ fujas ; pois da Vi^tame privaste > 
Me acaba de matar , que i)a6 è.<(perO 
Outro favor de^ii-^ iitíkíkjOnXfo qúerév^* 






XXXIr 

Monstro fero ^ lhe digo , imô te ^spafiie $ 
Se neste braço a pena merecida { 

Achaste , que a fereza d'um Gigante 
Dos Deoses tnuitas ireze». foy vencida : 
Assina castigar sabe o graõ Tonante . 
Essa alma tua ingrata, e fementida; 
Que o sangue humano, em qUe fartaste aisede^ 
Este castigo , esta ifioganga pede* . , 

LXXII* 

Podes de tua inorté gloriar-te i 
Se nella ha cousa , que nad seja fea > 
Que teu hospede foy , para mataf-te f 
O filho de Laerte , ede Anticlea : 
Sabe que Ulysses sou , e quiz pagar-te 
Desta maneira aquella ultima cea , : 
Quando para matar & sede insana 
Te vi fartar de sangue^, e carne buinana. 

IXXIII. 

Ah traidor , me torna elle ^ que Telemo 
Me tinha este graõ mal projíiosticado > 
Dizia-me: Naõ dês, 6 Polifemp, 
A Grego algum amparo , ou gazalhado : 
IVIas como nao te estimo, nem te temo, 
Vendo-te em tal miséria,. e tal estado ^ 
Te agazalheí , infame peregrino , 
QUe a tudo acha. caminhos o destino. 
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LXXIV. 

Ao bosquíi^ logo os l^açós oonvertk^ 
E ás enzinas robastas, qué cravadas 
Até o centro estaS, faz ver o dia^^ 
Mo8trando-lhe aft. raiaseift arrancadas : 
Aliviado o monte se sentia 
Do pezo d^ sua» plantas carregadas , 
■A que o duro Cyclope com violento 
Furor cortar fa4a o bravo vento. 

•LXXV* 

Apartaõ-se os navios ^ nafi soffrendo 
Os golpes ; que do alto o mar feriaõ , 
Que em cada tiro , que cabia liorrendo 9 
Huma voragem té o centro abriaô ^ . 
Com que a^ opdas em círculos fervendo 
Remuinhos altíssimos faziaõ 9 
E por fugir ao duro Polifemo 
As crespas ondas fere o grrtve remo. 

LX^lVI. 

Qual Garça qtíe no' rio passeando 9 
Sentindo* o caçador 9 que está escondido ^ 
Porque do arco a setta atravessando ^ 
Leve primeiro a morte, que o ruido, 
Acautelada em roda vigiando 
Co'a prompta vista está 9 c'o colo erguido ^ 
E antes que o caçador astuto aponte , 
Voando excede iko i&fds altivo-monte: 
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Tal huma i e lofotra aáo , ¥oktíI • • v# y ' ' r ' : 
Abrindo at azas vay, porque a ser^iM . V^T 
Aura 9 que respirava mais su^Te, 
Enchesse os seyos de tecida pena : 
Das ancoras se leva o peio gr&ve ^' 
Âo alto se levanta a negra ameias. 
Por salvar do p^igo a vida cará • • ^ 
Deixo as terras cruéis ^ e costa avara* .; 

Elle da viva rocha (que pendíia 
Sobre o espelho dtf mar , onde toucava. 
A descomposta ^ e tosca penedia , 
Que em natural desonkm concertava) 
Huma graô parte toma ^ o mar feria 
Com pezados penedos 9 que arrancava 9 
£ sobre as náos , que sente estar defronte 9 
Hum monte &z voar traz d'outro monte* 

LXXIX. 

Hiao-se as náos ligeiras apartando , 
Fugindo aos duros golpes ^ que desciao 9 
Co'as velas , e co'a proa o ar cortando ^ 
E o campo azul do mar c'o remo abriaõ : 
Quando de longe se hiaô divisando ^ 
Outros feros Gigantes , que se viaô 
Andar com Polifemo pelas prayas, 
Vivos cyprestes , e amiaiadas iayas. 



hUíXé 

Já cada^^ual (bs nàos ^desapparacç }: jr/j l \^ 
Polifemo^ qve seote como as vdas:. ; ; , 
O porto deixaõ) grita 9 e se embravece . , 
Desejando :vingar-se.y e desfeze^las : > 

Cçm grandes golpes jBobreiia*- onda» dece . 
C'o bastão áiàto ^ e too miais alto delias . 
Entra, e onde maisJundo o pego estava ^ . 
As espaldas v^eBas>lhQ molhava* 

Té alli nos fojr seguindo , e tmõ podendo 
Hír adiante > páfa.^ e naõ atina ^ 

Para que parte as velas vaõ correndo, 
E o que deve seguir mal determina: 
Atroa o mar c'um tom de voz horrendo, 
I^eptuno fora da agua cristallina 
Bota a cabeça , e arder se via logo 
O Rey dos mares ;u'oulro mar de fogo. 

LX^LllI. 

Entaõ diz o -Gigante : O' soberano - 

Rey das cerúleas ondas , quei o profundo : . 

Habitas , e c'os brados do Qceano . 

Cinges a grande machína do mundo: 

Aqui teu fílbo tens de fúria insano, 

Que em tuas aguas lava o sangue immundo ,' 

De que banhado estou , e quasi exangue 

Botando n^nm oiar d^agua bumjDaide«anguêi 
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I.XXXI.II. 

Desprezando o poder do teu Tridente y 
As altas ondas deste fundo pego 
Com insolentes armas insolente 
Ousado corta hum vietorioso Grego ; 
Por morle mais cruel ) e mais vehemente 
Me deixou vivo j se ficando cego 
Vivo fiquei , que em dor taô excessiva ^ 
Naô me tenho por vivo, ainda que viva, 

LXXXIV. 

Ouvio-o o graS Neptuno, comrpovido 

Do amor de pay, e para as náos olhava, 

£ o ódio que tem n'alma concebido, 

Já nos fogosos olhos scintillava : 

E co'a magoa do filho ver ferido 

A longa barba pela maô passava , 

£ falando entre dentes enojado , 

No fundo se escondeo do mar salgado. 

LXXXV. 

Era de noite , e o seu immundo armento 

Protheo nas fundas grutas escondera , 

Repousando os delfins , dormia o vento , 

Cansada a natureza a luz espera: 

Rompendo as náos o húmido elemento 

Cynlhia argentava a superior esfera , 

£ o mar , que as brandas ondas encrespava > 

Da Lua a imagem trémula imitava. 

G 
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LXXXVI. 

No levantado Polo que apparece 
Com vista prompta vou na noite escura ^ 
Donde Hélice formosa resplandece 
De Ursa immortal na celestial figura : 
Vendo o tardo JBoote como dece 
Rodeando em seu plaustro a Cynosura ^ 
Temendo que Neptuno com mór fúria 
Vingue de Polifemo a nova injuria. 

LXXXVII. 

Naõ tardou muito espaço y quando vemos 
Em altos valles todo o mar cavado 9 
As velas, rompe 9 o gorou pés , e os remos 
O vento de braveza, e fúria armado: 
Já co^a humana força naõ podemos 
Vencer , e no trabalho acostumado 
Os marinheiros erraõ voz 9 e intentos , 
Entre as vozes, que daõ na enxárcia os ventos. 

LXXXVIIÍ. 

Huma nuvem de horror no ar se estende , 
Que o Ceo cobria , e todo o mar se altera j 
A náo abrindo , c^os balanços pende , 
Da jornada , e da vida o fira se espera : 
Dos fogos , com que em roda o ar se acende f 
Tremia o fogo em sua mesma esfera , 
Aqui enxergamos d'um cabello azida 
A esperança sem fim , e o fim da vida* 
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Logo Cyllenio òà ares vem cortaiído^ 
}£ dos mares abranda o movimento , 
A Armada ímpelle, as ondas apartando^ 
E em popa nos ajuda alegre o vento : 
Quando a luz duvidosa vem mostr^aulo 
O Sol minino ainda somnolenlo. 
Este famoso porto apparecia , 
Onde o vento forçados nos metia. 

xc. 
Estas fortunas ásperas passamos , 
Trabalhos nunca de outrem padecidos^ 
Por entre os largos mares , que cortamos y 
Entre as cerúleas ondas submergidos : 
Té chegar a este porto , onde esperamos 
Ser por vós , belhi Cyrce , socorridos 9 
Certo amparo, e firmíssima coluna 
Dos que nus fez seus monstros a fortuna* 

xci. 

Aqui deo fim Ulysses valeroso 

A' navegação grande, que fizera, 

E em repouso os sentidos maisi sab'roèO, 

No que resta da npite, suspendera: 

Entraô no paço illuslre, e sumptuoso, 

Cuja riquez^i em Chypre , e em Cythera 

Nunca para seus gostos ttve junta 

A. Kaiulia de Papbo, e de Amatunta. 

U 2 
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xcm 

Em toda a casa as tochas cento a cento 
Ardendo estaõ y que o ar alumiavaõ 9 
A noite desterrando do aposento 
Nas luzes , com que as sombras illustravad 
Os panos ^ das paredes ornamento y 
De ouro , e de varias sedas , igualavaÔ 
Os de agulha prolixa debuxados y 
Em lavor Babyloníco lavrados. 

XCilI. 

Aqui ardia em fogo mais suave 
A odorífera lenha , que destina 
A^ sua pyra de Arábia a immortal ave^ 
Quando nascer no fogo determina : 
Enchem de nobre fumo a sombra grave 
As lagrimas ^ que chora a peregrina 
Cinara , e no aposento mais secreto 
Ardiaõ de Hybla as plantas , e de Hymeto, 

xciv. 
Tudo quanto o Sabeo molle cultiva 9 
O Indo adusto, o Árabe ditoso. 
Que em suas penhas tem Attíca altiva 9 
Hesperia guarda em seu jardim famoso: 
Quanto Pindo produz , quanto a lasciva 
Chypre cria mais puro , e mais cheiroso , 
O rico estrado cobre , co'as melhores , 
Vindas de estranhos Ceos j barbaras flores. 
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xcv. 
Huma formosa alcova alli se via , 
Que orDaõ tapeçarias do Oriente , 
Fadiga peregrina , aonde ardia 
Com lavor Pérsio a Tiria côr ardente : 
Huma cama entre todas excedia 
Tudo o que ha mais custoso , e exccllente y 
Com agulha da China debuxada 
Dos lavores de Aracnes delicada. 

xcvi. 
Três vezes pela ecliptica o dourado 
Apollo as duas metas da alta esfera 
Visitara , e outras tantas abrazado 
No Caô celeste o Sirio fogo ardera : 
Quando a Ulysses com Cyrce descuidado 
A bella filha de Thaumante espera , 
£ da rosada nuvem y que vestia , 
Com boca y e rosto alegre lhe dizia : 

XCVII. 

Que alto descuido, 6 Capitão famoso, 

Te detém de Penélope esquecido , 

Entre tantos cuidados ocioso, 

Entre enganosos bens taõ mui perdido? 

Naô vives de Telemaco saudoso? 

Qual n'um deserto em ti próprio escondido, 

Occultando-te ao Fado , que te chama , 

Perdes por gosto breve eterna fama. 
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XCVIII. 

Rompe a tardaiiça , e laço diamantina, 
Que o Ceo to manda , e na futura idade 
Mostra por entre sombras do destino 
Grandes cousas de ti na eternidade : 
Onde ao mar entra o claro Lybistino , 
Fundarás hum empório, huma Cidade ^ 
A cujo Sceptro sua riqueza própria 
Renderá Pérsia , Arábia , e £thippia. 

xcix. 
Deixa amores de Cyrce, deixa en^uos^ 
Que Juno seus favores te offerece , 
£ Vénus entre os Deoses soberanos 
Tuas illustres obras engrandece : 
Que arrependida dos passados danos 
Te procura ajudar , porque conhece 
Que ainda ha de esquecer por Lusitânia 
Os abrazados muros de Uardauia» 

c. 
Disse , e com iguaes azas vai cortando 
Os diáfanos ares , e o valente 
Grego seu grão descuido está accusandoy 
E seu cuidado accusa junjtamente , 
Como se partiria imaginando. 
Onde enleado «a alta dor, que sente, 
Cyrce o achou 9 e a alma lhe penetra 
A embaixada ; que a filh^ 4^ ^ Eletra* 
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Cl. 

Bem 9ei que Jmiio, diz, minha ioimiga. 
Tua partida 9 e a morte me deseja ^ 
^ao basta que a fortuna me persiga ^ 
Sem tambetn persQguir-me a sua inveja: 
Já que a falar sua paixap me obriga , 
T^aõ he razaõ que tad divina seja. 
Que nsLÕ foy falsa a nuvem, e sombra leve. 
Quando o Rey de Thess^li^ em br^s teviç. 

çiu 
He costume no mundo inveterado ^ . , 
Que o defeito de hum grande nos pimoe 
Digno de ser cuberto, e ser louva4o^ 
£ só no humilde o crime se conhece : 
Cada qual com seus vicios abraçado 
P6e>lhe outro nome, e nelles envelhece, 
Parece o que está em alto mais perfeito , 
Que encobre co'a distancia o mór defeito. 

CJIII. 

Vai , glande Ulysses , aonde o Ceo te chama , 
Que eu chorarei a minha infausta sorte , 
Historia ao mundo dà , matéria á fama y 
Kefira-*ie em tuas glorias minha morte. • • 
Assim chorava, qual a verde. rama, 
Que chora , e arde em fogo intenso , e forte , 
Entre arder , e esperas lagrimas perde ; 
Que amor he fogo , e a esperança he verde. 
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civ. 
Mal te posso esconder , Cyrce formosa , 
Ulysses diz ^ esta fatal partida y 
Nem desta alma a ferida saudosa , 
Sendo as lagrimas sangue da ferida : 
Tu sabes qual he a causa , e quaõ forçosa ^ 
Que naô ignora cousa taS sabida 
Quem do Sol os^ trabalhos mede , e sabe 9 
E o que da Ursa ao pólo opposto cabe* 

cv. 
Pôde o Fado apartár-me injusto >\e forte 9 
Mas na6 fará ^ que quem seus males sente ^ 
Naô torne á doce vida 9 e doce morte , 
Na prizaô 9 aonde estava taô contente : 
Naõ se muda o amor , muda-se a sorte , 
Dorme a memoria do que vive ausente 9 
Se ama naô dorme 9 que este sentimento 
Naõ consente repouso ao pensamento. 

cvi. 
Entende o Grego em reparar a Armada ^ ■ 
Com eUe toda a Grega companhia 
Se dispõe a partir-se alvoroçada 9 
Só Cyrce n'alma esconde o que sentia : 
Sendo a primeira magoa já passada 9 .1 
Da partida contente se fingia 9 
E tendo a culpa de seu mal taô viva 9 
Trata só de entreter sua dftr esquiva. j 
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CVII, 

Para hum retrete o leva , onde detinha 
A vista oas pinturas exquisitas 
De historias 9 que o pincel iosigne tinha 
Em viva, e muda poesia escritas: 
AlU , Phebo 9 correndo a áurea linha 
Das doze casas , que com a luz visitas 9 
Vias cahir o que teu carro infama 9 
Dando co'a morte ao Pado eterna fama. 

CVIII. 

Mostra-lhe logo na primeira idea 

O mundo n'um confuso chaos , e escuiOy 

E que daquella massa informe 9 e íea 

He o Sol alma immortal formoso, e puio? 

AUi se vêm Melissa y e Amalthea 

Criar ao grande Júpiter , e o duro 

Saturno , que com sua eterna fome 

Os filhos , que gerara , irado come. 

cix. 
Descobre-lhe outro quadro , onde a pintura 
Hum edifício de obra sumptuosa 
Mostra , que abrio té o centro a terra dura 
Por se esconder na esfera luminosa : 
Sustenta os capiteis de prata pura , 
De diamante a parede alta^ e lustrosa , 
Donde hum clarim perpetuamente chama 
Aos que aspiraõ gozar de eterna fama. 
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cx. 
Esta parte > lhe diz , suUime , adonde , 
Apontando do Ceo as luzes bellas , 
A altiva testa o grande Olympo esconde 
Coroada dos rayos das estrellas , 
O alcaçar he da Fama ^ que responde 
Ao sítio nas grandezas , que de vè-las 
Co'a nobre architectura do aposento 
Suspende a vista ^ enleva o pensamento. 

CXI. 

As janellas abertas ^ e patentes , 

£ as áureas portas nunca estaõ cerradas ^ 

Que de varias nações., e varias gentes 

Dia, e noite se vém sempre occupadas: 

De correyos, e es(Has differentes 

De regiões das nossas apartadas 

O inconstante rumor 9 que dentio liabita | 

As entradas dispensa , è facilita. 

cxii. 
Sobre huma nuvem lúcida , e dourada 
Tem a Fama seu alto , e nobre assento 9 
On<)e ajus de Pyrppos abrazada 
Vence as luzes do ethereo firmamento : 
Daqui sae com carreira acelerada , 
Abrindo a^ azas ap ligeiro vento 9 
Que 9 todiL a hora nas regiões serenas 
Do ar vosmdo entende as áureas pena^ 
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Duas trompas saistoota aos nervosos 

Braços , a que dá alento peregrino , 

E dpbrando-se o» ecos portentosos 

No mundo todo soa o metal fino: 

Com mil línguas os casos duvidosos 

Publica , e logo com buril divino ,* 

Porque os futuros séculos espante ^ 

Os lavra em iMboas de ouro, « da diamante. 

Junto a seus pés está assentada a Mstoria , 

Rodeada de livros , onde escreve 

Feitos , que dignos saõ de eterna gioria> 

A que offender a idade na8 se atreve : 

Seus archivo»9 e annaes guarda a memoria ^ ' 

Tem ante %i prostrado o Tempo leve 

A inimiga Fortuna, a Morte escUNi, 

A que com a planta opprime a cerviíc dura. 

cxv. 
Outras muitas estancia occupadas 
Se vêm de altos varÁ>es , que as merecidas 
Coroas tem por obras estremadas , 
Dando caducas por eternas vidas : 
E os que em segura paz com leys sagradas , 
Como com muros , deixaô guarnecidas 
As terras , ou co'a penna o Ceo tocando 
No aposento da Fanoka entra5 voando* 
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cxvi. 
Vários retratos nas paredes pendem 
De matronas insignes , que a pintura 
Ta5 vivas mostra , que co^a vista acendem 
Desejos de imitar sua formosura : 
Com eloquência muda allí reprendem 
As da idade. presente, e da futura, 
Que sem buscar da Fama o claro assento , 
Na sombra estaS do bruto esquecimento. 

cxvii. 
Este castello em roda está cercado 
De árduos caminhos , onde vaô subindo 
Os que oom justo passo acelerado 
A' eterna lEama vaS caminho abrindo: 
Aqui também lugar terás guardado , 
Onde essa altiva fronte irá cingindo 
A coroa , que as folhas naõ perdeo , 
Da gloriosa planta de Peneo. 

cxviii. 
Descobrç 1(^ hum mapa , onde abraçada 
Tem comsigo Neptuno a redondeza , 
De plantas , feras , e aves variada , 
Que o variar faz bella a natureza : 
Aqui lhe mostra a tena dilatada , 
A quem do eterno lume a tocha aceza 
Do Sol illustra , e nella as descubertas 
Partes , e as que índa temosc por incertas. 
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Vês como com seus braços , )he dizia 9 
A terra cinge o túmido Oceano 9 
Aqui Africa está, que as feras cria. 
Dos fins de Grécia ao freto Guaditaoo: 
Aqui he Ásia 9 donde nasce o dia 9 
Cujo alto império o Nilo do Africano 
Divide 9 e a verde Europa mais ávaute 
De Tanais até o largo mar de Atlante. 

cxx. 
Aqui se vê na Europa alta 9 e* famosa 
Grécia rica das aguas de Castalia, 
O lUirico 9 e Panonia poderosa , 
Entre o mar de^Adria, e Thusco mar, Itália: 
Aqui a Thracia em rios caudalosa , 
Aqui os lyrios da abundante Gallía, 
Entre o Rheno , e Panubio a graô Germânia, 
Aqui a Hesperia , e logo a Lusitânia. 

CXXI. \ 

Lançando a voz do peito alto, e facundo 
Cyrce prosegue : O naõ mudável Fado 
Nesta parte, que he ultima do mundo, 
Onde no mar se banha o Sol dourado, 
Onde começa o Oceano profundo. 
Entrando nelle o Tejo tao inchado 
Com curso taô soberbo, e absoluto. 
Que mostra dar-lhe leys , e naõ tributo ; 
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CXJIII. 

Aqui te manda o Ceo buscar a terra 
Por este profundíssimo rodeyo , 
Onde tanto perigo , e morte encerra 
O graô Neptuno no cerúleo seyo : 
Por duros casos 9 e sanguínea gT^erra 
Conquistarás a terra , e Rcy no aiheyo , 
Descanso tinhas cá , sem ser buscado , 
Sem c^o sangue das veyas ser comprado. 

CXXIII. 

Foges de mim ao som d^um doce engano 
Para buscar repouso tao custoso, 
Vida entregando , e velas ao Oceano , 
A Ceo estranho , e mar tempestuoso , 
Por largos erros de caminho insano , 
Tendo aqui vida 9 e estado poderoso, 
Trocando com vontade pouco experta , 
Por incerta fortuna esta mais certa. 

cxxiv. 
Scylla ouYÍrãs , e o canto doce , e brando 
Das Sereas , dos nautas tao temido , 
Chegarás aonde as portas vay cerrando 
Ao trato humano Alcides atrevido: 
Depois de andar no larjí;<> mar errando, 
Verás o Tejo , tendo dividido 
As ondas do Oceano, a quem refrea 
Júpiter com grilhões de branca área. 
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cxxv. 
Aqui neste higar os nobres mieroê 
Levantarás com gloria , a que tremendo 
Todo o Oriente em séculos futuros 
Inclinará a cerviz obedecendo : 
Quando ao mundo nascerem aqUellés puros 
Espirilos y que o Elysio está detendo 9 
Até que o tempo vjagaroso , e lento 
Traga o dia a seu claro nascimento. 

cxxvi. 
Daraõ á graõ Lisboa descendentes ^ 
Que dilatem co^a vida o novo império 
Até as casas do Sol 9 e nas ardentes 
Áreas de Ásia escrevao o nome Hesperio: 
Affrontaráo com ânimos valentes 
O frio , e ardentíssimo hemisfério , 
Ficando o mundo todo campo estreito 
A hum Keyno só de mil Impérios feito. 



ULYSSÉA. 

CANTO QUARTO. 



ARGUMENTO. 

Desce Ulytse% ao centro acompanhado 
De Cj/rccy que lhe mostra o escuro jívernOj 
f^é as ideas no Elysio , a quem o Fado 
De Lisboa guardou o alto governo : 
Vxo Aníiclea 9 e porque o Sol dourado 
Sahir queria 9 deixa o triste inferno , 
JE da sombra 9 que occupa a gente morta j 
Ao mundo torna pela ebúrnea porta. 

u 
llim fogo honroso Ulysses se abrazava y 
Ouvindo os Reys , que Cyrce referia y 
Quer aos campos descer, que a Estige lava^ 
Onde ver Anticlea poderia : 
Diffículdades Cyrai excogitava , 
E em vaô de seu intento o divertia 
Com razões , com que entrar lhe naS permite 
No escuro Ileyno do severo Dite. 



\ 
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II. 

EHa 89 occultas causas lhe deélara. 
Insta Ulysses com animo seguro ^ 
Concede-iáe o c[ue peço , 6 Deosa cara y 
Filha do mesmo Sol , formoso 9 èí puro : 
Nisso , diz elLa , 6 Capitão , repara 
Què\ poder penetrar o Rey no escuro 
He cousa grande, a poucos concedida, 
Os que gozamos a aura desta vida. 

III. 
Nao basta peito, e coração constante; 
Que o peito, e coração mais animoso 
Híxò tem para soffrer força bastante 
Do Cerbero o latido temeroso : 
Tentar do Inferno os muros de diamante , 
De ondas de fogo hum mar tempestuoso, 
Hydras, fúrias, ministros de tormento. 
Excede t(xlo o humano atrevimento. 

IV. 

A mo-te , Ulysses , muito , e nao quizera 

(Posto que andas tratando da partida) 

Que algum mal , ou perigo succedera 

A huma prenda desta alma taõ querida : 

Kada , diz elle , o coração me altera 

O perigo , que pôde ter a vida ; 

Antes será mostrar animo forte 

Hir buscar a sua casa a mesma morte. 

H 
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Cyrce pòr darJhe gosto se prepara , 

E já intumece c'o furor do espMto, 

Toma hum liVro nas mãos , logo buma vara ^ 

Com que as aguas ewfrea de Cocyto: 

Depois que variamente o livro olhara 

De caracteres bárbaros escrito , 

Delem a aguda vista na pintura , 

E olhando ao Ceo com rouca voz murmura. 

VI. 

Logo sobe n'um carro, que levado 
De dous grifos se vai da terra erguendo , 
Que abrem batendo as azas o ar delgado 
Co altivo coUo ás nuvens excedendo: 
A rédea Cyrce leva , o acelerado 
Carro já a terra inclina , e vai descendo , 
E pela pura , e cristallina via 
Cortando as rodas férvidas rompia, 

VII. 

Toca de hum monte a le?ta levnploda , 
Que faz coluna ao Ceo co'as penhas graves | 
A que co'a lese peima exercitada 
Podem mal arribar ligeiras aves : 
Abaixo toa o Ceo da congelada 
Espalda ; acima os ares tem suaves , 
Que da fronte as gadelhas ornamento 
Nem Íris molha, nem perturba. o vento. 
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VIII. , • » i. ■ 

De escondidas cavernas àíae brotando 
Hum furibundo rio de agua escura y 
Por voragens , e gruta» esthalando 
Ares horrendos de Mepbite impura : 
Alli o lago Averno está formando , 
A que rodea a terta áspera , e dura , 
As hervas mata, e eni sua margem fria 
Só venenosas serpes gera, e cria. 

IX. 

Por entre duras penhas levantadas 

Troncos hirsutos pelo ar se erguiaC , 

Das arvores dos rayos fulminadas 

Secas , que verdes folhas liaõ vestiaõ : 

De Acroceraunia 5 e Phlcgra as infiammadas 

Rochas as deste monie pareciaô , 

Saò as vozes, que se ouvem, de inclementes 

Bufos , e mortaes silvos de serpentes. 

X. 

Em pedaços pendentes os rochedos 

Kslaõ ruina eterna ameaçando, 

E para nao oahir altos penedos 

As mãos, por sustentar-se , se estão dando: 

Tvegros ares , e escuros arvoredos 

^unca vento suave respirando 

Movco , que a morte quiz , que álli de fora 

Lhe guarde o espanto as porta$^ onde mora. 
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XI. 

Este he 9 Cymerio monte coroado 
De hum sulfúreo vapor , mortal , e eterno , 
Que o ar em roda deixa ínficioriado y 
E a negra boca faz do escuro Inferno: 
Onde o bosque medonho , e carregado 
De horrenda sombra cobre o lago Averno^ 
Cujas exhalaçòes tristes , e graves 
Matao voando as fugitivas aves. 

XII. ^ 

Aqui chegado tinha a bella Eea 9 
Solto o cabello para traz ao vento, 
Na mao a vara 9 com que da Febea 
Lâmpada faz parar o movimento > 
Com que de Phlegetonte o curso enfrea , 
Do abutre a fome , de Ixion o tormento 9 
Faz que Ticio descanse > e a sede esquiva 
Tântalo apague na agua fugitiva. 

XIII. 

As roupas apertando passeava 
Por entre as tristes sombras animosa. 
Hum negro touro' a Hccate immolava , 
No Ceo 9 e grande Herebo poderosa ; 
Os vasos de Lieo lhe derramava 
Na crespa fronte, e nella artificiosa 
Certas sedas escolhe , e delias logo 
Faz sacrifício no faminto fogo. 
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xiv. 
Tartareo Jo^e (diz) do fogo eterno, 
Que 9 porque o igneo inundo em vér-te trema ^ 
Te hooraõ a testa ^ e rosto sempiterno y 
Serpes feras por' Incido diadema : 
Tendo entra aâ sombras do temido Âverno 
Império 9 e dignidade taõ suprema 9 
Que o fogo que desoer nunca pudera , 
Desce por ti de sua própria esfera : 

XV. 

Proserpioa trífonne 9 triste esposa 
Do graõ PlutaS 9 em cuja monarchia 
Coube a parte do mundo tenebrosa , 
Que eom seus rayos naS visita o dia : 
£terna noite aos homens temerosa , 
Filha de Chãos , em cuja sombra fria 
Nocturnas aves as regiões serenas 
Cortando vafi com carregadas pennas : 

XVI. 

Triste Cocyto, Phlegetonte escuro, 
Que de Dite cercais a graõ cidade , 
Cujo alcaçar soberbo esta seguro 
Contra o poder da longa eternidade : 
Iiofcrmas casas , abrazado muro , 
Moradas da fatal necessidade , 
Inimigo do Sol Beyno do espanto, 
Hortas abri a meu for^o encanto. 
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XVII. 

Vós , Radaijaanto , e Minos poderoso , 
Deixai da urna leve o movimento, 
Dai favor ao que peço , e o cavernoso 
Inferno abri , e ignifero aposento , 
Para que possa Ulysses v^Ieroso 
Entrar no escuro Reyno do tprmentp , 
Eumenides horrendas , qu(Ç tomastes 
Vivo , intonso cabello de Cçríistes. 

XVIII. 

E tu , que as tristes a^ipas vas passando 9 
Cujo pezado reiho as ondas corta 
Do Cocyto abrazado ^ navegando 
Para o Reyno da morte a geptç morta : 
Tu , Cerbero indignado , que ladrando 
Guardas p lumíar da férrea porta 9 
Para que nesfa regia taô tenaida 
Nada entrar jkwsq , sem deixar a yi^a. 

XIX. 

Se alguma cousa tenho merecido y 
Sacros Numens , havendo convocado 
Vossa deidade, e victima offreçido 
No altar a vossos nomes dedicado : 
Se de algum tenro infante desparzido 
Vistes o puro sangue , que arrancado 
Das telas foy da mãy , ou própria ama , 
Segui quem vos invoca > e quem vos chamo. 
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XX. 

1 tarda » bum circulo , e figurii 
piíitft , c nelle recolhida 
Bcalço fere a terra dura , 
i a luE de Phebe amortecida , 
»a t que já da sombra eacura 
lUKe a informar com nova vida 
iro cadevei-) e levanta 
uteado a terra a dura planta. 

XXI. 

ebe o encanto , e de affronttida 
IS raj'09 , com qu« a noite anea » 

nuvens mostra rebugada - 
ue imitava a lui Febea : 
atureza perturbada , 
na-se escuro , a noite fea , 
ê alterado de improvíio, 

bella Cynthta , o negro Abyiso. 

XXII. 

bosque se move, e o negro vento 
re os ramos com mortal ruído, 
erra em seu próprio fundii mento, 
■s v^les , e no monte erguido : 
33 nocturnos o violento 
B ouve , e áspero latido 
por enlre a sombra , que mostrava , 
IS logOB a Deosa se inclinuva. 
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XXIII. 

Olhando para Ulysses lhe dizia : 
Agora he occasiaõ. Grego famoso, 
D^outro esforço mayor , nova ousadia. 
Que hoje te importa mais ser valeroso: 
Segue-me , e logo entrava , elle a seguia 
Turbado o coração , mas naõ medroso , 
No punho a espada , e pela cova dentro 
As sombras piza do tie^nido centro. 

XXIV. 

Agora y Clio , Euterpe , e Melpomene , , 
Vosso favor espero , que me acuda , 
Que nas facundas aguas de Hypocrene 
Deis voz sonora a minha lingua ruda : 
Porque as penas sem orde^ alguma, ordene 
Da eterna noite , e desta sombra muda 
Diga os segredos, que no seyo encerra ' 
Prenhe de chammas a abrazada terra. 

XXV. 

Já venciaô com passo errante os medos 
Da escura entrada , donde os carregados 
Ramos de seus confusos arvoredos 
Do ar ( por mór terror ) saõ meneados : 
Quando chegaõ ao pé d^alios rochedos , 
Onde do lago Estigio os abrazados 
Fogos, que da outra parte ao ar subiaõ, 
Sua corrente a espaços descobrido. 
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XXVI. 

Com esta escura luz se devisava 
Hum batel, que atravessa lentamente, 
Que o cansado Charonte navegava , 
Oppondo o braço á rápida corrente : 
Chega á {>raya , quem eraO , perguntava , 
Contra osdous move o passo diligente , 
E conhecendo a Cyrce , lhe declara , 
Como Hecate^ que os passe, lhe mandara. 

XXVII. 

Era Charonte velho , a que cobria 
A vista a sobrancelha carregada , 
£ sobre o pardo peito lhe cahia 
A espessa barba nunca penteada : 
Os membros nus , que a partes descobria 
A roupa de longo uso maltratada ; 
Velho, porém robusto por extremo, 
Com forças aptas ao pezado remo. 

xxvm. 
Logo as míseras almas , que esperando 
Passar , as largas prayas habitavaô , 
Vendo a Ulysses armado , o vaõ cercando , 
Que de tal novidade se admiravaõ : 
Por entre as sombras outras vaô voando. 
Em quanto o escuro rio naô passavaô , 
Como as aves, que vendo ao Sol distante, 
Passaõ do hesperio Calpe.ao mouro Atlante. 
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XXIX. 

Queria atravessar o rio escuro , 
Charonte no pecado remo pega , 
Onde 9 para subir Ulysses duro , 
Firma o pé y mete o remo ^ o batel chega : 
Geme c'o pezo o barco mal seguro, 
EUe as almas aparta, entra, e navega, 
A rota vela o ar desencolhendo , 
Os remos igualmente vai batendo. 

XXX. 

Saem na deserta praya , e va5 subindo 
Por huma estrada , aò parecer formosa , 
Viaô graves visSes, na5 lhe impedindo 
Do Inferno a livre entrada, e temerosa: 
Gritos soaõ , que os montes repetindo , 
A jornada faziaõ duvidosa, 
E a pouco espaço a porta vêm do Inferno, 
Que hum medo infunde, e hum pavor interno. 

XXXI. 

Vêm as soberbas torres de aço puro , 
Que naô temem de Jove o forte braço , 
E os negros lanços do abrazado muro , 
Que guarda , e cinge o temeroso paço : 
O lume, que^arde dentro, inda que escuro, 
As sombras vence por hum grande espaço, 
Que pelas bocas , que no muro abria , 
Línguas de hnmortal fogo despedia. 
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XXXII. 

Das torres pelpi ares levantadas ' 

Sc \ê GO^a luz do fogo a arcbitetiura ^ 
Naquella parte em pé } nesta gastadas. 
Por entre a confusão da noite escura : 
De fumo nuvens densas , e dobradas 
Sobem do ar impuro á tnár altura 9 
Bramau graves trovdes continuamente , 
Donde se precipita o rayo ardente^. ' 

x^xiii. 

Phiegetonte, das casas onde habita 

A etenia noite, os muros vai lambendo 9 

Espadanas de fogo , com que imita 

Os rios ,. pelas margens brota ardendo : 

Nas ondas , que do centro ao ar vomita 9 

O espumoso rio esti fervendo y 

Vendo-se as almas,. que arrojava o centro, 

Sahir ao i^lto , e recolher-se denlrp. 

xxxiv. 
A IH hum graõ portal se vê cortado 
Era penha viva , aonde a vista alcança 
N'um bronze, em letras ígneas entalhado, 
Quem entra, deixa aqui toda a esperançi; 
Alli se via Cerbero indignado , 
A quem de massa soporada lança 
Cyrce grau parte , e logo resupina 
A triformo cabeça a £eia inclina* 
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XXXV. 

Cahe â fera disforme amortecida 
Em grave som no, e sem vigor prostrada , 
togo a Esphinge se vê dura , e temida 
Dos filhos de Philyra acompanhada : 
Da Chymera , e da Hydra embravecida 
À sahida da porta está guardada , 
E co'a fouce fatal de agudo corte 
Preside a todos a íovencivel Morte. 

XXXVI. 

Âllí a Soberba está , que por empreza 
Toma atrever-se a Júpiter celeste 9 
Está a seu lado a Inveja em fogo aceza , 
Que os membros nus mordendo apenas veste 
O triste , e frio Medo , a vil Pobreza , 
A pallida Avareza 9 a mortal Peste 9 
Outros monstros se vêm ^ a quem fazia 
O Somno irmaS da Morte companhia. 

xxtvii» 
Na temerosa porta se detinha 
Ulysses , que ao entrar está patente , 
PlutaS triste 9 e pezado o rosto tinha , 
E a vista nelle p je fera , e ardente : 
Sobre o robusto cotpo ao ar caminha 
A testa em grandes cornos eminente y 
Irado aos monstros grita , que tremendo 
Se apartaõ c'o terror do brado horrendo. 
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XSXVlll. 

Todos fizerao praça 9 e ròdeáraõ , 
Com presteza cercando a Ulysses forte ^ 
£»tranhoâ \ ultos 9 e hórridos mostrarão y 
£ na \iàta hum terror da mesma morte: 
A terra alguns de formas estamparão 
Ferinas de estupenda ) e varia sorte ; 
Diante estavao Fúrias inclementes , 
Toucadas de cabellos de serpentes. 

Alli se vêm Harpias , indomados 
Centauros , vêm-se Gorgonas temidas , 
Soberbos Geriòes , que levantados 
Três almas mostraô ter n'um corpo unidas : 
Sybilaõ H ydras , e Pithoes irados , 
Briareos , Ephialtes homicidas ; 
Sem se poder julgar nesta incerteza 
Se he mor a fealdade , se a fereza. 

XL* 

Cyrce lhe diz : O' Rey do fogo puro ^ 
Do grau Saturno , e de Ope peregrina 
Filho, e irmau do soberano Anxuro, 
Caro esposo da bella Prosérpina : 
Tu, que este Reyno do tormento escuro 
Governas, e com traça alta, e divina 
Em desconcerto , e triste horror ordenas 
Conforme às culpas as temidas penas ; 
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Permitte a Utyâaes , que do líjga Averno , 
Que teu império , e teu aceno adora , 
Penetre os seyo», e do escuro Inferno 
Antes que ao mundo saya a roxa Aurora : 
Manda' que pare e.ste tormento eterno , 
E aos espiíitos nus a vingadora 
Alecto deixe em paz, sem offendê^Ios 
Co venenoso açoute dos cabellos. 

XLII. 

Concede-lho Plutaô , e logo acena 
Aos severos ministros « e cessa vao 
Os gritos 9 suspendendo a dura pena , 
Com qu^ as almas lé então se atormentava^ : 
E porque saibaõ todos o quê ordena 5 
Megera co'as irmãs , que a acompanhava^ , 
Filhas da noile, huma trombeta toca, 
A que dá immundo alento a negra boca. 

XLIII. 

Soa o metal ferido horrendamente 
Cum tom rouco , terrivel , e espantoso , 
Dobraò-sc os ecos , como quando o ardente 
Trovão passa com brado temeroso : 
Torna atraz de Cocyto a graõ cprrt^nte, 
E entre as ondas do fc^o poderoso 
As almas se erguem , e cada huma espera 
O que manda a sevissima Megera. 
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Yencendo as negras sombras. va5 entraiKla 
Ulisses valeroso ^ e á sábia guia ^ 
Ambos com prompta \ista hiaô iiotando 
As varias penas , que no inferno havia : 
Vem as intensas chammas, que ondeando 
De fogo huma seara parecia ^ 
Que sem matéria alguma se sustenta , 
£ impassíveis esp'ritos atormenta» 

XLV. 

Alli vèm dentro quanto o mundo abarca , 
A'quella breve estancia reduzido , 
O miserável pobre, e o Monarca, ^ 
Hum desprezado cà , outro temido : 
Todos iguala a inexorável Parca , 
Que a miséria , e grandeza he hum vestido, ' 
Que se despe ao morrer , e só o espirito 
He o nobre , he o immortal , he o infíiâto. 

XLVI. 

Qual sem considerar seu nascimento 
Fraco , e mortal, se julga por divino. 
Fundando torres sobre o leve vento , 
Sendo tudo vaidade , e desatino : 
Só tem a fama eterno fundamento. 
Porque o valor mais raro , e pt^.regrino 
He filho d'alma , e o temjX) èvdo se atreve 
Quebrar as taboas , onde u fama escreve* 
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XLVII. 

Vós os que os doces ares da privança 
Bebeis , andando nella transportados , 
Sabei , qUe a sorte humana naS descança ^ 
O rayo busca os montes levantados : 
A gente que vos segue , e que vos canga 
Quando passais temidos , e adorados , 
Se se ajoelha ^ adora ^ e se importuna , 
Naõ se dá a honra a vós, dá^^se à fortuna. 

XLVIII. 

Por entre as roxas flammas , que ondeavaô j 

Já o grande Grego 9 e Cyrce se metíaô , 

E as almas 9 que de vê4os se admira vaõ 9 

Pela vista o tormento suspendiaô : 

Já ao grave 9 e duro tribunal chega vaS , 

Onde cruei^ sentenças proferiao 

( Quaes se naõ víraõ mi^is com rigor tanto). 

Minos, Eaco, e o fero Radamantho. 

XLIX. 

Aqui Cyrce lhe diz , saõ accusados 
De férreas almas duros homicidas , 
Que dissimulaõ ânimos danados 
Tendo ós rostos por mascaras fingidas : 
Vês Procustes arder , que aos convidados 
Matava , onde por preço destas vidas 
A sua deo 9 fazendo 9 quando a perde 9 
Purpúrea de Cepbiso a margem verde* 
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Este , que vés estar mais adiante 
Com a abràzada purpura Testída ^ 
Que tem na maõ o Sceptiro rutilante ^ 
Insígnia taõ amada ^ e taõ temida , 
He PoUmnestor, que o formoso infante 
Polidoro privou da doce vida, , 
Sem lhe guardar a fé, que promettera 
A Hecuba, que o filho em guarda dera* 

li; 
Vês Mamertes Corinthio, que atrevido ' 
As leys da natureza em pouco teve: ir 
Porém que coração naõ tens vencido^ ' 

Da pezada Coroa ambição leve h 
Ka espada de Sysapo cae rendido , 
Paga c'o sangue , o que a seu sangue devç.,^ 
E agora passa áquelle carro atado . 
Dos velozes cavallos arrastado. 

Lll. 

Aqui arde Eriphyle, porque entrega 

O pobre Amphiarao á dura Argia; 

Que a tanto a vil cubica humana chega , 

Que em ódio paga o que. em amor devia: 

Vês Perseo , e Scylí^ com vontade cega 

De ambição , e de amor , que se atrevia 

Elle maíSLt o Rey famoso Acriso, 

Cortar ella o cabello ao velho Niso. 

I 
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JLIII. 

Vés as netas bellissitnas de Bello ^ 
Que o íuíquo mandado executarão 
Do pay , e por melhor obedecê-lo 
Os míseros esposos degolláraõ : 
Que junto ao triste rio , por vencô-Io ^ 
Em vaô nas negras ondas trabalharão; 
yês como a dura pena merecida 
Paga Orestes , e Agyrtes fratricida. 

LiV. 

Nest^outro tribunal com recta vara 
Se punem insolentes tyrannias , 
Este he Phiaett co^as mezas que prepara . 
Povoadas de exquisítab iguarias ; 
Porque os filhos privou da vista cara 
Uias levaS imaiiissimas Harpias ; 
Sempre faminto está y sempre inquieto 
Sem lhe j^er vsder Calais, ou Zeto. 

LV. 

O que entre o rio , e ramos mal seguros 
A mór sede , a mór fome se provoca 
Sem os pomos poder Ic^rar maduros , 
£ sem a agua tocar a ardente boca, 
He Tântalo, que impuro aos Deoses pucoB 
Deo o filho em manjar, a quem s6 tocfi 
Geres, e aquella parte, que comera» 
Lhe deo ebúrnea na melhor e^íetA, 
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LVI. 

Aquelte, qu^ alU i^ês arder entre e^tes, 
He filho da formosa Hypodamia , 
Que por poder vingar-se de Thiestes 
O filho offereceo por iguaria: 
O Sol seus rayos escotídeo celestes 
De taõ infame meza aquelle dia; 
Vês o cruel Díomedes , e Tiphpote , 
Syron , Orcamo ^ Agiro , e Licaonte. 

De ver os Rejs no inferno está admirado 
Ulysses 9 tendo a Jove taõ propicio ^ 
Que no mundo lhe deo tamanho estado 9 
Que he de favor divino grande indicio *:- ,. 
Aqui, diz Cyrce, tem aparelhado 
O seu castigo os máos por beneficio 
Dos ix)ns, e poucos lleys o inferno encerra, 
Porque entre poucos se divide a terra. 

LVIII. 

Aqui verás Fallacia estar ouvindo 

Os amantes , que insanamente ardêraõ ; 

Vê Ticio, a que o abutre está ferindo 

As fibras, que feridas renascerão; 

Porque de amar Latona presumindo 

Seus lascivos desejos a offendêraô , 

Tendo morte immortal , por ^r pequena 

Para taõ grande mal taõ grande pena. 

I S 
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LIX. 

Vês logo junto a filha de Cynara, 
Que de seu torpe amor naõ teve pejo , 
Dando por elle a fama , e vida cara 9 
Que custa a vida, e fama hum vil desejo: 
Enríqueceo Arábia , donde pára 9 
Que nisto pára sempre amor sobejo; 
Vê Menefron como o castigo teve 
Entre o rigor da congelada neve- 

LX. 

Alli vê os que amáraô insanamente , 

Vê Machareo a que abraíou Canace^ 

Vê o pay de Cyane juntamente, 

E com Cassandra o valeroso Ajace ^ 

De Neusimene os filhos 9 a excellente é 

Biblis com triste, e vergonhosa face, 

E tu, que em chamma intensa te abrazaste 

Co filho de Antenor, bella Lycaste. 

LXI. 

Preside aqui Laverna aos que vivêraS 
De latrocinios grandes , e infestara^ 
A terra ^ lhe diz Cyrce , e naô teméraS 
A Jove , cujos rayos provocarão : 
Marchílas,^a que os povos se rendêraS, 
Que a sylva Dodonea povoarão , 
Tytigias taõ temido em dura guerra 9 
E o soberbo Egeon filho da terra. 
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LXII. 

Isto dizendo ^ chegaS onde ouviaô 
De arrastadas cadeas graõ ruído 9 
Que as abobadas negras repetiaò ^ . 

Com terrível , e aspérrimo bramido j 
Amargas ^ozes^ que soando criao 
!N'alma pavor, e magoa no sentido, 
Aqui se vê , diz Cyrce , o fogo eterno 
Do Tártaro cruel, do baixo Inferno. 

LXIII* 

Aqui os casos se punem mais pezados^ 
Dos que já contra os Deoses se atreverão 9 . 
Aqui tem os Gigantes debellados 
As penas , que suas obras merecerão ; 
De cuja força os poios enfiados , 
Vendo-se acometer , estremecerão , 
Quando no Phlegreo campo o soberano 
Jove 08 ferio c'os rayos de Vulcano. 

LXIV. 

Vês alli dos Aloides gigantes 
Ephialtes , e Otho a quem encerra 
Júpiter, atrevendo-se arrogantes. 
Para o deitar do Ceo , subir da terra : 
De Diana , e de Apollo as penetrantes 
Settas provarão na sanguínea guerra, 
£ Phlegias Rey dos Lápitas famoso , 
Que o templo a ApoUo abraza sumptuoso. 
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LkV. 

Vès seu fQho Ixíon , que k roda atado 
Do baixo ao alto delia vay subindo y 
Para ao centro descer arrebatado y 
Correndo vay traz si , de si fugindo : 
Porque daquelle gosto imaginado 
As glorias vâs ao mundo descobrindo^ 
Se gabou que na nuvem 9 que abraçará ^ 
Da consorte de Júpiter gozara. 

LtVI. 

Vés Lauzo , Capaneo , Glauco arrogante 9 
Que contra os Deoses peleijar se atreve , 
E Pentheo y de quem Bacho petulante 
Taõ offendid^ 9 e desprezado esteve : 
Vês as filhas de Preto , que á prestante 
Vénus negaS a gloria , que se deve 
A seu rosto excellente, e peregrino, 
Prepondo o ser humano ap ser divínÓ. 

LXVII. 

Vês acolá Salmonio ir arrastando , 
Porque igualar-se a Júpiter queria , 
Quando com veloz carro atravessando 
Sobre huma ponte de metal corria; 
De Júpiter o estrépito imitando 
Dos trovões , que imítar-se mal podia j 
Medindo o^ue ha do centro á altiva ponte ^ 
Emulo do abrazado Phaetonte* 
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LXVIIIé 

Lá no mais fuodo centro estaõ metidos 
Em mayot fogo , e com mayor affronta 
Os que com rostos falsos , e fingidos 
Querem que o mundo os tepha em melhor conta : 
Que montaõ apparencias , e validos , 
£ a falsa opinião também que taionta t . 
He o hypocrita falso nova Esfinge ; 
Porque he péssimo o máo> se bom 'se finge. 

LXIX. 

Se contar por extenso te quizera 9 ^ 
Quanto nesta região de luz avata 
Se esconde, em fogo, e soihbray mal pudera; 
Que tanta confusão mal se declara : 
Se mil bocas , e linguas mil tivera y 
£ com todas a hum tempo te falara , 
Querer comprehender tudo era grande erro f 
Tendo entranhas^de bronze , e voz de ferro. 

LXX. 

Do que Ulysses ouvira , e do que via 
Cos olhos cheos de agua , e sientimento : 
O' triste humana condição y dizia 9 
O^ eterna af fliçaõ do pensamento , 
N'um ponto acaba esforço 9 e galhardia , 
Seguem-se eternos annos de tormento ; 
Mas com que fundamento culparemos 
A pr(^ria condição ^ com que nascemos? 
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tXXí. 

Hiaô vendo ao passar do graô Letheo ^ 
. O triste ^ e negro pego , onde se viaõ 
Os que por seu Viver infame, e feo 
Eterno esquecimento merecíaS : 
E os que aratando o espirito como alheo 
Lhes sérvio a alma só, com que viviaS, 
De sal , com que nos annos que duráraS 
Os corpos incorruptos conservarão* 

Lxxir. 
Chegaõ de Erebo áos muros levantados ^ 
E Cyrce diz : Aqui PlutaS encerra 
Os varões , cujos feitos sublimados ^ 
Merecem fama , c nome sobre a tprra ; 
E os que em virtudes altas estremados 
Na branda paz , e sanguinosa guerra 
Com grandes obras , dignas de alta historia y 
Compraõ com breve vida eterna gloria. 

LXXIII. 

Aqui no grande Erebo vaô passando 
Os largos annos , que Plutão lhe ordena ^ 
O alto y e nobre espirito apurando 
Só na esperança de sahir da pena : 
Daqui ao campo Elysio caminhando , 
Região tnais alegre , e mais serena y 
Por onde as almas já purificadas ' 
Sobem ás estelliferas moradas. 
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LXXIV. . 

Entrarão ambos dentro , onde eucontravaS 
Muitos Gregos, que em Troya fenecerei 
Co'as próprias armas , com que pelejavaô y 
Co'as feridas que nella r^ebêraõ : 
No meyo as almas Gregas o tomavaô, 
E grande espaço alli se detiveraô; . 
Entre os claros espíritos cerca,do 
O grande Ulysses resplandece armadQ. 

. LXXV. 

A vê-lo corre Agamenon , que vinha 

Ferido, a quem Ulysses abraçava, . ' 

Do ferro o peito atravessado tinha 9 » 

De que o sangue ainda fresco lhe manava ; * 

Alli lhe diz , em quanto se detinha , 

Co'a voz que dentro n^alma se formava , 

Ao caso inopinado , e nunca visto , 

Deo Clytemnestra a causa , o ferro Egísto. 

LXXVI, 

PaUido encontra Achilles , e turbado , 
A quem Patroclo segue mal ferido , 
Para abraça-lo corre acelerado 
O Capitão , dizendo : que atrevido 
Ferro pôde tocar te? EUe admirado 
De o ver responde , quando fm metido 
Na Estige, as plantas na agua naõ tocáraS, 
Por onde os fados seu caminho acháraõ. 
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LXXVII. , 

Chegando-se nos braços o apertava y 
E tê-lo Ulysses nelles presumindo ^ 
Aquella mesma sombra que al^-açava j 
Delles se desatava , e hia fugindo : 
O grande Hejrtor de o ver se perturbava 
Como que a gente Grega o vem ^eguindo^ 
E os Troyanos heroes , que alli se achavad ^ 
Alterados de vê-lo se apartavaS. 

LXXVIII* 

AUí as almas se vêm na sombra escura j 
Dos que o fio cortou a Parca ímpia j 
Levando-os a encerrar na sepultura 
Das entranhas da mãy , sem ver o dia : 
E os que tendo gozado da luz pura ^ 
Arrebatou com maõ pezada j e fria 
Dos peitos , de quem Rumia ten tomado , 
Como adoptiva mãy , novo cuidado. 

LXXIX. 

Passando vaõ aos campos venturosos ^ 
Onde os espíritos tem doces moradas , 
E da morte , e seus males victoriosos 
Tem o gosto , que as penas daS passadas : 
Por entre bosques altos y e frondosos 
Ao longo de ribeiras socegadas 
Em danças , em choreas , e alegrias 
Pa«sa5 D^um dia eterno eternos dias* 
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No Elysio campo hum valle está sombrio ^ 
Por mór veneração de bosque escuro , 
A que hama nuvem cobre , e hum fresco rio 
Com mansa vea corta alegre , e puro : 
Alli do tempo o ordenado fio 
Guarda espíritos gentis , qúe Aõ futufo 
Huns ha5 de ser na paz, outros na guerra 
Dj^nastas , Semideoses sobre a terra* 

LXXXI. 

Aqui, lhe diz, do Império Lusitano 
Para onde o Fado , e claro Ceo te chamía ^ 
Os Reys verás , que iraõ pelo Oceano 
Té ver do Sol dourado a ignea cakna : 
Por elles ao famoso Tejo ufano , 
(Escurecendo toda a antiga fama) 
Ajoelhados de longe , o mar abrindo ^ 
A maõ viraô beijar o Gange , e o Indo. 

LXXXtIi 

Diz-lhe Ulysses entaS : O' poderosa 
Deosa 9 que com altivo pensamento 
Na sombra escura , e esfera luminosa 
Podes o centro abrir, e ò firmamento, 
Mostra-me essa prosápia gloriosa, 
E deixa-me adorar o fundamento 
Da illustre Lusitana Monarquia. 
A quem a sábia Cyrce respondia : 



r 
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LXXILIll. 

Aqui verás na idade derradeira 
Da generosa estirpe Lusitana 
Os varões , que procedem da primeira 
Raiz do velho Henrique soberana : ' 
Verás , que inda que a fama lisonjeira 
No que nos conta às vezes nos engana f 
Aqui diz menos 9 que a immortal memoria 
Delles honrará viva 9 e morta hiátoria. 

LX2LXIV. 

Aquelle varaõ forte, que diante 

Vês de todos , taõ bravo , e taô guerreiro , 

Nos membros robustíssimo gigante , 

He o grande Henrique , illustre Cavalleiro y 

Lusitano Mayorte , que arrogante 

A forte lança empunha elle primeiro 

Com força 9 que as humanas muito excedei 

Matando no inimigo sangue a sede. 

LXXXV. 

Este em dourado jugo de Himeneo 
Ligado co^a bellissima Tareja 9 
Pondo ao Mouro atrevido honroso freo ^ 
Encherá Hespanha de gloriosa inveja : 
Tá as partes, onde foi vencido Antheo^ 
Lhe foge o Agareno , que deseja 
Esconder-se da lança ensanguentada , 
Mostrando a nua espalda em vez da espada. 
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Junto delle está Affonso de alto aspeito y 
Que tem no punho a espada vencedora y 
A quem ficará sendo império estreito 
O que ha do frio Occaso à roxa Aurora : 
Este com firme y e invencível peito 
Da gente, que nos Çaspios montes mora, -:.■ 
Cinco Reys vencerá, pondo a Lisboa 
Das cinco huma digniásima Coroa. 

LXXXVII. 

Vencerás o inimigo , 6 Rey famoso , • 
Dfgno deste triunfo iliustre , e çlaro, 
Pizando os estandartes victorioso , 
Que contra ti tremola o Mouro avaro: • «1 
Da Maura insânia açoute milagroso , .. 

Por quem milita o Ceo com favor raro , . 
Vendo a teus pés mil vezes arrazado . 
O vivo muro do inimigo armado. 

LXXXVIII. 

Mandará vir o Ceo para ajudar-te 
Guilherme iliustre da Ínclita Alemanha, 
Childe Rplim de Flandres, novo Marte, 
Que no cerco te segue , e te acompanha : ^ 
O fjerigo entre todos se reparte , 
De sangue alheyo, e seu cada hum se banha; 
Que entraô na empresa os fortes Cavalleiroa 
Como vassallos naõ , mas companheiros. 
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O que está jqnto delle he o cxcelleute 
Sancho 9 do mundo assombro, e maravilha. 
Por quem verá Albayaque ir a corrente 
De Alquibir sanguinosa á graõ Sevilha , 
Á quem depois Míramolim potente 
A cerviz com mais treze ao jugo humilha. 
Que faz c'o ferro abrindo negras veas , 
Purpurear as pállidas aieas. 

xc. 
Vês o segundo Affonso, que manchada. 
Por ser de tantos Mouros homicida » 
Mostra do sangue a cortadora espada 
No temeroso Alcaçar tao temida: 
Junto delle está Sancho , que a prezada 
Coroa engeitará 9 buscando a vida 
Mais segura , a quem segue o valeroso 
Terceiro Affonso de Matilde esposo. 

xcr. 
O que vês co'a viseira reluzente 
He Diniz , que na acesa vista ardendo , 
De seu braço , e espada refulgente 
Em Castella Fernando está tremendo , 
A quem depois co'a valerosa gente 
Portugueza , do Mouro defendendo , 
Estenderá sua fama pela dura 
Guerra do Sagitário à Cynosura.' 



\ 
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Este terá a illustre, e cara espoja 

Do sangue de AragaÔ bella Isabella, 

Que só procura n^alma ser formosa y 

Sendo sobre a mayor belleza bella : 

Da terra ao Ceo na morte milagrosa 

A^ mór esfera sobe a ser estreUa • 

A terra enriquecendo de memoria , 

De espanto Hespaoba» o m^smqCeo degloríi|^ 

XCIIJ. 

Aquelle do bastão será o temidp ^ . 

Quarto Affonso, na^arjiias Marte irado | 

Pelo invencível braço conhecido . 

!Na sanguenta batalha do SaXado» . 

Adonde Alboacem sendo vencido 9 

Quieto o Hispano Affonso 9 e sqcegado ^i . 

Elie y que gloria só procura y e ania , 

T^ada quer da victoría além d^ fama^ j 

xciv. 
Este , que vês robusto , e bem disposto 9 
Cor parda , nariz alto , olhos fogosos y 
He Pedro , que desmente em fero rosto 
Os brandos pensamentos amorosos, ^ 
Que amará a bella Ignez, e aquelle gosto 
Lhe roubarão os fados invejosos , 
Quando matando a dous huma só ferida 9 
Cahirá do mesmo golpe o amor > e a vida. 



} 



\ 



144 Lisboa £bilF'iCADA. 

^ xcv. 
Quem he aquelle de aspeito venerando? 
Pergunta o Grego , a quem responde Ioga 
Cyrce, que nas delicias he Fernando 
Mais conhecido, que no. Mareio jogo: 
Que em sua terra o Castelhano bando 
Soffrerá , vendo arder o Hispano fogo ^ 
Voar Lisboa do lugar que teve 
Aos espaços do ar em fumo leve. 

xcvi. 
O da^^insignia vérdè, e grave aspeito ^ 
Que em corpo-giganleoj alto, e membrudo 
Veste de arnez íuiente o forte peito 
Apertando no punho o estoque agudo y 
He Joaõ 9 que ^ seus pés tem o perfeita 
Dom Nuno Alv'res Pereira, vivo escudo '■ 
Do Reyno , e Rey , que o jugo Castelhano 
Sacode do pescoço Lusitano^ 

xcvii. 
Por este a pátria afflícta , libertada , 
Estendida , opulenta , en nobrecida , 
A rica idade gozará dourada, 
Que só será de ferro em ser temida : 
Qual cometa fatal , a sua espada 
Depois de dar ao Orço tanta vida , 
Ornada de diamantes , e de estrellas 
Será no Olympo collocada entre eUas. 
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XCVIII. 

Este Rey, sem vencê-lo a adversidade. 

Porá no Ceo as Lusitanas quinas , 

E do solto inimigo a liberdade 

Enfreará veslindo as armas finas: 

Dará premio , e castigo em igualdade , 

^Nutrindo, e fecundando artes divinas , 

Da pátria pay, para que o mundo veja 5 

Que allí naõ acha que emendar a inveja. 

xcix. 

Logo o grande Duarte , que affectando 

Das estrellas , e Ceo o árduo caminho , 

Do mar as ermas ondas povoando 

Irá com tanta vela ^ e tanto pinho 

Do Sol co'a vista os rayos aturando , 

Que he aguLi tao real , como he seu ninho , 

Vencendo o seu belHgero estandarte 

Dous mores inimigos Morte , e Marte. 

c. 

Aquell'outro, que o Sol imita armado 

No resplandor, he o grande Affonso quinto, 

A quem se devem para seu traslado 

Mármores Parios, bronzes de Corintho; 

De quem a terra , e mar mais. apartado 

Tremerá deste Polo ao mais distinto, 

Dando mór fama para engrandecê-la 

A' grão Lisboa, que Alexandre a Pela. 

K 



Cl. 

Logo Joaô segqqdo belliçofto 
Fará escura tod^^ a faip4 i^lhe^ • 
Vendo levar sçu noipe glorioso 
Té onde o ardente Sul ferve na área f 
Descobrindo o graõ Cabo 9 que o faoao^Q 
Nilo cm coiburnoâ de cristal passça , 
Hey exemplo de Reys , digno governo ^ 
Que fora eterna<Rey de hum Reyuo eterao^ 

CII9 
He o do largo manto o preeminente 
Primeiro Emanuel , que a vencedorg. 
Serpe levará aos mares do Oriente y 
£ aos bordados de lux Reynps da Aurora: 
A este Neptuno humilha a grão corrente, 
£ a gente, que de Antheo nos campos mora^ 
Vem pedir leys , e o bárbaro gentio 
Da terra 9 onde o Sol faz perpetuo estio- 

cm. 
Chegará onde nunca o éco , ou fama 
Chegou, toda a Ásia tremerá de ouvi-lo 
Da parte , onde o Sol tem dourada cama^ 
Té onde acaba sem mudar o estilo : 
De medo já com sete bocas brama , 
Por se esconder dentro em seu mar, o Nilo^ 
Dando-lhe estatuas o que bebe Hydaspes 
De ouro , e Atlante de Africanos jaspes. 



Junto deije Joa§ e$tá lercoinoy. 
A queju «eu mitr^ seu Orí<M^te hUQ^ilba 
O ioventor raro do animei f^pxxeifOy 
E da terra, e do Sol a belfe fíth^ 9 
Será depoU de tantqs o priíiBeirQ 
Terror dos mares diç Ana , « maraviibd , 
Em cMJos hombros desc^nçar pudejr^ 
O grave peão da njftyor esfera* 

çv. 
Vês logo Sebastião fortç ^ ç teipido 9 
Novo filho do So^, que entra arrpgfii^e^ 
E em suas grandes forças atrevido ^ 
Quer pízar a cerviz do vtlho Atl^nt^: 
Intenta ver a hum tempo destruído 
De Marrocos o muro, e Tarujante; 
IVlas ah que vejo ao lleyno sua ruifl^ 
Wum Rey , que lie moço , e s4 se de^erçqÍDa. 

cvi. 

Vè bem o grave, e carregadp aspeito, 

Com que bum mudo pavor nas almas crÍA;, 

E nota que em seu rosto , e forte peito 

Grandes cousas se vêm co'a fantasia: 

Que dá esperanças o famoso objeito 

De naô imaginada monarchia , 

Mil sombras de inimigos debellados 

O cecoao , mil de Reyoos .çonquistadpii. 

K S2 
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cviu 
Seguirá de Bellôna a imagem fera^ ^ 
A que a Nilifa de Amphriso a gloriosa 
Bama prepara , que cingir espera 
A sua altiva fronte victoriosa : 
Fatal assombro de huma , e d^outxa esfera ^ 
Se a tantas esperanças invejosa 
A fortuna , que o vê , naô no atalhara f 
Larga nos males , só nos bens avara* 

CVIU. 

Que saudoso pranto , e magoas vejo 
Dizer sem fructo á Lusitana gente ^ 
Quando chorar com dor ^ e amor sobejo 
Sua morte , e sua ruina juntamente : 
Que exéquias lhe farás saudoso Tejo y . 
Vendo crescer c^o pranto a tua corrente, 
Quando os fúnebres túmulos, e altares 
Com tuas ondas turbadas visitares. 

cix. 
Venhaô cheirosos lírios , venhao rosas , 
Venhâô flores deitadas a mao chea , 
E a estas saudades amorosas 
Dos olhos acompanhe a larga vea : 
O que em purpúreas vestes gloriosas 
Com tanta magestade o corpo arrea ^ 
O sunto Henrique he^ para que fique 
Do nome do primeiro ultimo Henrique* 
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cx. 

O que vestido o arnez tem rutilante 

He o graõ Filippe, cuja forte armada 

Teme o Turco em Lepanto, a quem Barbante 

A cerviz dura inclinará domakki : 

A quem hum mundo naô será bastante > 

Cujo leão co'a garra levantada 

Olhando a terra, e todo o mar profundo 

Fará tremer o antigo, e novo mundo. 

CXI. 

Logo Filippe 9 que gozando unida 
Em paz a dilatada Monarcbia , 
Verá o fio cortado á doce vida , 
Que em fuzo de ouro Làchesis lhe fia> 
De Cometas infaustos opprimida 
Se verá a noite arder pallida , e fria , 
Por mostrar que de Rey tao excelleqte 
A morte , e perda até no Ceo se sente. 

CXII. 

O ultimo, que vês, he o grão Monarca, 

£ terceiro Fih'ppe esclarecido , 

A quem em tear de ouro a justa Parca 

O estame tece a seu valor devido : 

A quem beijará o pé tudo o que abarca 

Da pura Thetis o húmido marido, 

Para emular seu simulacro raro 

Ha de desentranhar seus montes Paro. 
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A este graô Monarca desoobríndo • 

O Sol novas nações no m^v proiíindò y 
!Naõ contente qu€ mande ò Chile ^ e o Indo^' 
Lhe quer na terra abrir terceiro mundo : 
Ao quinto Carlos em valor segaíado 9 
A Filippe primeiro sem segundo 
No saber , que no alto peito enoeita ^ 
Será Filippe em {>az> Caries na gu9rm. 

0X1 Vi 

Hum 9 e outro Neptuno carregado 
De fayas tremerá nos dous estremos 5 
Hum de bosques de Telas sub^o^ado^ ' 

Outro ferido de pezàdos remos : ' . ' 

Ver-se-ba o Ifiglez, e Belga fulminado} ■■ '- 
Que dos leões Hispanos bem podemo» ^' 

Presumir ^ que suas forças singulares 
Nas unhas leVaràA tcfrras^^ «letes. 

Verá o Ilnperfe sèé tóô èsteUdidò ,' 

Que elle mesmo se rnipida o Cfescfmelitô-^ 

De pérolas , e neve guarnecido 

Verá o Norte , e o Sul sèú grande augAénto r 

Com diamantinos cra^ tàipedido 

Da roda da fortuna ò movimento 

Ha de estir firtne) inda que o tempo cH>rra^ 

Hâ de viver ) inda ^e o tefâpo morrft^ - 
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cxn. 

Nisto Anticléa púfú tJIysséâ vintia, 
Que ein éeu^bfaigod sU^enio hdín põui^ ésteVè 9 
E quando neste ttigano se detinha y 
Vê que dellcs lhe foge a scinbm téVè : 
O' doce naây , lhe diz , 6 gloria tainha , 
Assim nae íoubaè este gosto bre\é , 
Quando «6 por tl5 ter aô ítirefíib Vehhò . 
Buscando a glôHa, ^ut etík teUS br&^oâ tenho. 

civií. 
Nao quiz o Ceó t)Uê èín txhuttá rhé útham^ 
Quando delia fÍ2este despedida , 
Porque os òlhos thorrêàdo tê cétràédS^ 
Honrando com meu pCòntO ttíà pâriidâ > 
Forque esta d5r y e magoa mé ficasse 

Para me atormentar em toda à vida ; 
Que para naA sentir i5ená taõ grave , 
Jà a triste morte mé ^eiA sikairê. 

CXVllI. 

Vive , diz ella , Ulysses , e permita 

O Ceo que contes annos descansados y 

Neptuno tua morte solicita , 

Ventos movendo, e mares em]polados: 

A paciência os ca^M|||^ilita y 

Soffrendo has de vencer fortuna , e fados y 

Sempre o animo ergue a cousas altas y 

Se elle» faltarem ; vejaõ que naô faltas. 
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cxix. 
PergUnta-lbe Laerte se vivia; 
Vive , ella lhe responde 9 e tua esposa ^ 
E Telemaco d'arabos alegria , 
Com que enganaõ a vida saudosa : 
Torna a alegrar aquella conxpanhia y 
Penélope tao casta , e taõ formosa 
Nao era para ausente ^inda que casta ^ 
He formosa Penélope 9 e isto basta. 

cxx. 
Largo espaço estiveraô praticando ^ 
Até que Cyrce tendo especulado 
Da socegada noite o curso brando 9 
E o muito tempo já que tem gastado ^ 
Que se partaô lhe diz , elle abraçando 
A cara mây em lagrimas banhado, 
Os paços deixa , aonde a noite mora; _. 

Que jà as chaves 00 Çeo se ouvem da Aurora» 
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ARGUMENTO. 

Deixa Ulysses a Cyrcc o mar ahindo , 
Quando alterado tente o salso argento 9 
A'^s Ninfas Theiis toe favor pedindo 
Para abrandar a furta ao mar y e ao vento: 
y%a no Estreito Alcides resistindo 
Ao seu mayor que humano atrevimento ^ 
Do Tejo as ondas corta 9 onde sentia 
Já de Prolheo cumprida a profecia. 

JDa quarta esfera o claro Libystino, 
Monarca das estrellas refulgente ^ 
Da Ecliptica incansável peregrino 9 
Olho do Ceo , e tocha do Oriente , 
Da luz mostra o-t^espuro matutino » 
Abrindo o novo dia á nova gente 9 
Quando já o Grego, obedecendo ao Fado, 
Quer a vida entregar ao mar salgado. 
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Êtn Tèlegònio tinha a própria vida , 
Que já de Çyrce os braços carregava, 
£ por dé ambos temer a despedida 
Faze-la occultamen te procurava : 
Qiiando de seus inlentol adverticla 
Cyrce, co'a grande pena, que levava. 
Furiosa chega a Ulysses , e os furores 
Converte em doces lagrimas , e amores» 

iiu 
Como ) dii: , inimigo , te atreveras 
Deixar-me assim offendida , e saudosa ^ 
Senaõ quando matar-^me pretenderas 
Primeiro que eâta ausência vagarosa: 
Se assim matarnne ftiais depressa tspetit» ^ 
Sendo a pena cruel, fora piedosa, 
Se a triste Cyrce , e Telegonio amavas , 
Tanto a partida em vé-los dilatavas. , 

IV. 

Rendido a esta amorosa competência , 
Promette Ulysses a jornada breve 
Com lagrimas , que saS muda eloquência , 
Com que contando sua magoa esteve : 
Em fé que hei de vencer taõ dura ausência , 
Tomando o filho, que entre braços teve^ 
Lhe diz : Este penhor , Cyrce , offere^ , 
Que tanto preço tem , que naS tem prega. 
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V. ■ 
Vai-|€ ^ dií ella^ vai-lí; , tjue naô quérò , 
Pois para te partir estás disposto , 
Fazer que esperes mais , que naô eipííro. 
Que Rieso queiras dar-^me hum btete go^lO t 
Três vezes de aço tétts O peito feto > 
No coraçaS és hum , outro no rosto \ 
Triste quem ama , qUe na dor presente 
Senle o qUe di2 set menOs dó que sente. 

Isto diiehdo , ò to^ò i em t^ue se ftcendè , 
De lagrímaâ os olhos lhe arrazava j 
E o brando eora^aõ eo*a dor se rende. 
Mudo orador das penáé, que paèéAvttt 
Para abraçar o filho o btaço e«tende 9 
Que fugfndo-lhe aos peitos se apertava 
Da mây , que lastimada 9 e triste via , 
Com que novas saudades lhe atendia. 

vil. j 

Naõ te quero , lhe diz , pois és retrato 
De hum ingrato tóayor, que o mundo teve, 
Porque naô no pareças sendo ingrato , 
E quem me leva a vida ô gosto leve : 
Mas naô te dou eu filho taô barato, 
Bem desta vida bre . 4 • , sem dizer breve , 
Que as lagrimas lhe afogaô ifom momento 
Entre as fathres dà Voz o ultimo accento. 
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VIII. 

Toma Ulysses a Cyrce entaô nos braços, 

E Telegooio , e diz : Tanto temia 

Romper por estes soberanos laços , 

lD«e que gozava em quanto Deos queria ^ 

Que destes suavíssimos abraços 

(De que minha fortuna me desvia) 

Fugia , por temer que se chegasse 

A vos deixar 9 que a vidii alli deixasse. 

IX. 

Naô se sabe apartar quem ama , e pena , 
£ quem nisto he mais fraco , este he mais forte f 
A dor 4a mesma morte he mais pequena , 
Que quem morre , melhora muito a sorte : 
Qiiem morre , acaba o mal , que toda a peoa 
Dura co^a vida , sem passar da morte ; 
.Mayor pena padece o que está ausente ^ 
Pois morre de saudade , e morto sente. 

X. 

Em quanto os dous amantes assi estavaS 
Enganando as saudades da partida 9 
Também aos seus as Damas escuiavao 
Magoas da rigoiosa despedida : 
Egiale , e Leostenes se abraçavau , 
Androgeo, e Ericia, a quem a vida 
Tinha entregue , o mesmo Penopéa 
Faz a Fhilemo , e a Palemo Alphéa. 



Caiíto V; 157 

XI. 

Só Dimantes , que tem por gentileza 
Ser diamante > a Polibiò naõ consente 
Lagrimas y e saudades \ que se preza 
De que nenhuma pena , ou magoa sente : 
A variedade honra a natureza , 
Lhe diz , e na5 te canse amigo ausente 
Deixar-me , que de mim terás notado , 
Que me naõ dá cuidado algum cuidado. 

XII. 

Ficava Cyrce 9 Ulysses se partia 9 
Que c'o pranto acendia seus furores; 
Vai- te, inimigo amado , lhe dizia 9 
JVlinhas penas dobrando , e meus temores: 
£ como quando ao mar inclina o dia , 
As sombras sobre a terra faz mayores , 
As3Ím n'alma de Cyrce, que ficava, 
A sombra da tristeza se dobrava. 

XIII. 

O anno novo , bello , e florecente 
Junto á idade juvenil andava , 
Quando Astrea co'as noites juntamente 
Na áurea balança os dias igualava : 
A inimiga do dia diligente 
A terra em roda , e ares occuf>ava , 
E a seu pezar o Sol , que em torno gira , 
Vinha abrazando os campos de çafira. 



Já da Saturam tT^sperí^ vaõ sahiaija) 
As náoa ligeiras çotn alegre ventQ^. 
Co 'as levuuta(;las proas divicjiudp 
A crespa prata í}o húmido eJerpeiUQ ; 
Quando fora das aguas sacudiDdo 
A cabeça Neptuno: OU fraudultínto 
TJIvsses 9 diz 9 permiite o Ceo sereno f 
Que are^ a meu pezar o mar Tyrrhçmp}. 

Espera: e naô diz mais de impaciente ,( 

E sobre as mojUes ondas , que pÍ2;ava | 

Esgrime furibuiidg o graô Tridente, 

Jí o mar vendou epojado se encrespava : 

(colhendo a Armada o vento br^)damçute 

A' vista de Partbenope passava 9 

Vê logo o Tybre entrar no mar profundo, 

A cujo império ha de ajoelbar^se q munda» 

XVI. 

Com prospera bonaiiç;\ vaô passando, 

Quando o Piloto vê sobre a cabeça 

As carregadas nuvens , que voando 

Vao no mais alto do ar çom grande pressa: 

Hiao-se os horizontes abafando, 

Cruza-se o mar , nas ondas se atravessa 

A grande Capitania , que recebe 

Co'a proa o grosso mar , que arfando bebe. 



xvxi. 
Í)i<se o Piloto: Aroaina a grande yda^ 
Que logo 03 marinheiros vaõ colhendo ^ 
Quando do alto desce a graô procella^ 
Todo em montanhas de agua o mar erguendo l 
Os centos conjurados a Tence-la 
Sopraô , as velas concavas rompendo | 
£ batendo por hum 9 por outro lado 9 
Quer dentro introduzir-se o mar salgado- 

XVIII. 

Mais áspera fortuna experimentava 
Cada huma das náos da companhia 9 
Que posto hum monte n'outro o Cep tpcava y 
E ao centro profundíssimo descia 9 
De negra sombra o ar se coroava 
Por mao da noite 9 que do Ceo cahia j 
E o vento alma das nuvens nova gueiTa 
Movia, dando assalto ao mar, « á terra. 

' XIX. \ 

Nas entranhas do mar em graõ plaojjra \ 

Se \e hum edifício levantado \ 

De rara % e excellente architectura 9 
Pela famosa Thetis fabricado : 
Os altos corucbéos de prata pura 
Carregao sobre jaspe bem lavrado , 
Do portal a soberba fronte admira 
Cortado de íinissim^ çajEira, 
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XX. 

Na quadra mais alegre , e mais ornada , 
Que eslá na melhor parte do aposento, 
Das bellas Ninfas Thetis rodeuda 

_ * 

Seu nobre estrado tem , seu rico assento : 
Nereas allí estaõ , que por estrada 
Incógnita , e occulto movimento 
O puro humor á terra communicaô, 
Com que os campos ílorecem , e frutificaS. 

XXI. 

Das mais Ninfas, que assistem , hua se via 
Dançar pulsando as cordas docemente , 
Outra , que a prata, e ouro em roca fia , 
E em conchas colhe a pérola excellente , 
Qual do fundo o coral mostrava ao dia , 
Que logo endurecer ao Sol se sente , 
£ qual da área aparta o peregrino 
Graõ estimado do metal mais fino., 

xxii/ 
Saõ nos rostos formosos parecidas 
Como irmãs , mas diversas no cabello , 
Que hum he louro , outro verde, se esparzidas 
Suas bellas tranças vaõ no corpo bello : 
D'um delgado cendal andaõ vestidas , 
Que acende mais a desejar de vê-lo , 
Thetis as chama , e ellas , que a ouviaS , 
Todas a obedece-la concorriaS. ' 
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sxui. 
Í)as alteradas podas alterada ; 
Thetis temia 9 veodo offerecida ... 
A' braveza do vento a Grega Armada > 
Que sejn por Nepluiio destruída; 
Lembra-lhe o seu Acbillesy e a < passada 
Historia de Peko, e enlermeoida . . 
De ver iaô f^rande daiio^ e tanla mágoa). 
Fala ás Ninfiis c^uixi mar nos.olti^ df^tigoa.' 

Vedes, doces amigas 9 como o fera 

Boreas, e Euro se moslraõ alterados 9 

K os meU9 Gregos perecem > que hoje^pexo^* 

Que por vós haô de ser remediados : . ' 

Que o furor lhe amanseis 9 amigas^ quierO) . 

Pois sei que de vós aiidau namorados^ 

£ lias mostras da vossa gentileza 

Logo lhe bu de esquecer toda a braveea. 

XXV. 

Já sobre as ondas Thetis vai subindo 

Com Doris , Symodoce , e com Thalia> 

Descobria A nf itoe o gesto lindo 9 

E o azul de seus olhos Lemnoria : 

Na belleza , e na graça competindo 

Galatéa , Panope ^ e Oritia 9 

Larga o cabello ao vento Dinamene, 

Que pela ebúrnea maõ toma a Climene* 

L 
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Sobre a prata áaê onda^s deixa Doto 
Nadar do crespo ocMro as tranças beltaS| 
£ os olbos Verdes descobria Proto 9 
Que saÕ do mar aiful verdes estrellas ^ 
Boreatf^e Eu roy e o valente Noto 
Mansos fícara5 Uxios só com tè^luis , 
E ábella Doris, a quem Noto amava , 
M^is qu« nuD€«i<'rendido assim falava : 

xxvii. 
P6de ^ Dorisy-a pura claridade 
De teusr olhos ames n'um só momento 
JLançar duros- j^Hbôes á tempestade , 
E o furor aplacar do bravo vento: 
Para DUoca sahir-te da vontade , » 

A minha atada tens^ e o pensamento 5 
Para náô querer mais , que sóqucrer-te 9 
Nem •v:eE mais gloria^ que a que tenho em ver-te« 

XXVIII. 

Se queres ) lhe dis ella , que te crea^ 

Que ipe serves com fé limpa 9 e segura > 

Deixa o furor ^ que amor sempre se arrea 

De suaves effeiios de brandura. - 

Noto lhe lóriía : Se achas couaa fea 

Esta dureza , tu porque és taõ dura t. ' ' t 

Que vejo 9 ifue és , ó Ninfa fugitiva 9 

Pedrar mserisLvel naõ , mas pedm: Viv»; l . à 



I 



O tnolie campo azul do mlat «RlglMãd 
O azul dos olhos teus uanquilto tejaj^ 
As ondas cessem , durma o Véuio iraâE>^ 
Diante de teus pés prosjttadb esVpja ; 
Que eu folgarei qUe lUdo este calado ^ ' 
Porqu*; de ti melhor ouvido sipju^ • 
Que suave me ouças, ^ respotidaii^ ■ 
Sem desculpar-le c'o rumor das ondat^ 

Quando, Doris ctuél$ terás lembra nÇá 
Se do aaior hao , ao menos do meu daiio^ 
Pois traz desta ainorosa confiança 
Vou enganando após hum anno outro atino t 
Mas como vence aos males a esperança^ 
Temo que a esta fé Vehçà o desengano ^ 
Buscando , assi enganado do que espero , 
O mal , que mio queria , o betn , qU<i quera. 

XXXI. 

Dá-me essa bella mao , Ninfa prestante , 
Que por escravo, e por esposo peço, 
E prende-me nesàe ouro rutilante. 
Que aos cabellos do Sol roubaõ seu preÇo :, 
Nao peço muito, pois sou muito amante; 
Que nunca em grande amor ha grande excesso; 
E se isto he excesso , amor excesso he todo 9 
Que he modo amor, que nunca te^e modo. 
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Grande prazer ^dis ella^.Noto amigo ^ 
Me farias 9 se as Gregas náos tomasses , 
£ salv^ado-as do mar y e do perigo 9 
A porto alegre^ e prospero as levasses. 
Teu gosto ) lhe replica ^ 6 Dorís , sigo , 
Basta que assi o quizesses^ e mandasses , 
E só me caosa agora obedeeer^te y 
Porque me obrigas a deixar de ver-te. 

A soccorrer a» nãos Noto caminba 9 
Em quanto Euro aos pés se debruçava- , 
Da bella Galatea^ que o detinha 9^ 
Que só com vê-la as íurlas' amansava : 
Solto o cabello pelos hombros tinha 9 
Onde o vento subtil se embaraçava, 
Podendo competir qual he mais bello 
Prata y e ouro , da corpo , e do cabello. 

XXXIV. 

Euro lhe dÍ2 : O^ minha branda amiga f 
Em cuja vista , e viva claridade 
O ar se adorna da pureza antiga , 
£ foge a rigorosa tempestade : 
Consente, ó bella Ninfa, que te diga 
Q que trago ha mil dias na vontade ^ 
Que quero nesta dor para soífrè-la 
Contar o que padeço á causa delia. 
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Nesse ouro creè))è ao vento desp&rzido 

A minha solta liberdade se ata', 

O Ceo vejo em teus olhos recolhido, 

De que ausente me trouxe a sorte inj^ta ; 

Nelles o vivo fogo anda escondido, 

Onde a vista dos meus se acende, e mata; 

£ assim venho a estimar no mal, que ^igo^ 

Por premio a morte , a vida por castigo. 

xxxvi. 
Amor em teu amor me piir^ca. 
Porque mereça o bem de meu tormento) - 
Novo altar em miúha alma te edifica', 
Onde se adora o teu merecimento: 
Meus desejos leaes te sacrifica 
A fé, por m~a5 do altivo pensamento; 
Ou me dá vida , Galatea ingrata , • 
Com teu favor , ou por favor me mata. 

xxxvii. 
Galatea 9 que isto ouve , respondia : 
Naõ me tenhas por dura , e te prometo 
De ouvir-te até que esconda o claro dia 
Entre estas ondas o pastor de Admeto : 
Recolhe as nàos da Grega companhia 
Por me dar gosto agora , e este inquieto 
Mar se socegue ; e o mesmo a Boreas pede 
Lemnoria formosa ,■ elk o coRcede^ 



XXXVIII. 

Logo o^ ;vèntot 4eíx^qd<> a epstiunsKla 
Braveza, sobre as QudLet^ se. ^tendiaS^ 
Juntaõ as divididas níios da 4fipa<l3, » 
Que entre a furií^ dos mares pereçiaõ; 
A' Capíta.Qia rota , e quebrantada 
'Âs delicadas Niii^fas acudia^ y 
Todas concorrem para P mesmp. eífei^Q 
Pon4o ao. 4^0 pi|ihp o brando peito. 

Logrando esta bonança j^ refazia 

A epiçarcia. 4^stroga4a >, ^. rptas velas . 

O forte Qrego % e qMando o novq dia 

Dava no pro^k^ vi4a às flores bellas y 

E a clara luz Cje^pcnlQ a noite fria , 

Lhe faz cerrar os olbo^ éi^^. est^reUas , 

As nàos, GoU^endo os^ veiúos que sopra i|a^5^ 

No nuif 9^ grandes azas despregav^Si^ , 

Ouve de Scylla e liouco brado horreodp») 
Que ^iroaudu os DqLaritímos lugares , 
Nas yotTci^eqs, e l^uces recebendo ^ . 
O mar bramíndQ; torna aos; negr^q^ ^fís^r 
£ as oQddfH amáirUsifiias bebendo. 
CharybJis. com tal fúria os grossos mares 
Ar/oja y, que da^ gotafr espalb^Klas , 
Se vem o ÇtQ % e e^iiiáks lOCÍAd^* 
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A' vista de Peloro SíciHaoQ , ^ ^ r 

Junto da costa a Armada atravej»asífi> 
Na arvpre se pegava o solto pano^ 
E o ttiar c^o vento apenas ^ eocr^spaya : . 
Quando soava imm canto, soberano > ; ' 

Que os socegados ^xe^ regalava > 
E a graô suavidade , e melodia 
Pelos ouvidos a alma suspendia» 

Fora das ondas as cabeças tinhaS . . 

As formosas Sereas^ ç largando 

As vozes suavíssimas d^inhí^Q 

O vento fero, por ouvi-las brando;. 

As náos, como animada», naõ caminhaS, 

Esta sonora musica escutando ; 

Que rémora naõ ha , que possa tanto, 

Que iguale a força de bum suave canto* 

XLIII. l 

Manda arribar Ulysses , e varrendo \ 

O negro pinho os mares socegados , i 

As Ilhas Estoechades vencendo. 
Vê de Niséa os montes levantados : 
Já as correntes do Rbodano bebendo 
Massilía passa , vendo os congelado^ 
Montes , onde enterrada está Pyrenne , 
Que em vaõ abraza o filho de Clymene. 
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XLIV. 

Vad pelo alto , e socegado argento 
Lavrando o niar as fiiyas encurvadas , 
Rompendo as proas com furor violento 
De Tbetis pura as liquidas moradas : - 

Dos monstros de Protheo o immundo armento 
Se esconde nas cavernas mais guardadas ^ 
Das velas , e das arvores a sombra 
Do cerúleo Neptuno o reyno assombra. 

LXV. 

Passava o grande Ibero , e Gaditano 
Estreito , aon le achou o fim fumoso 
De seus trabalhos Hercules Thebano ^ 
E Atlante o Ceo sustenta luminoso, 
Âdonde Abila, e o Calpe do Africano 
Império Europa apartai , pelo undoso 
Seyo pondo altas portas , e limite 
A^s terras com suas ondas Amphititte. 

xi-vr. 
T/inha a noite com seu confuso manto ^ 
De est relias , e planetas guarnecido , 
Cuberta a esfera luminosa , em quanto 
Passava a Armada o Estreito tao temido j^ 
Quando o Piloto com terror , e espanto , 
O' Júpiter , dizia , esclarecido , 
Que sombra he B que vejo taô pezada» 
Fatal ruína desta grande Armada f 
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XLVII. 

Logo hufli Tobústo corpo apf)af ecendo ^ ' ^'- 
Vo ar y co'a alta eabeça o Geo tocava ^ * ^ 
De victoriosa rama a fronte erglienâo ^ 
Coroada, arrogante , altiva, e brava: 
Vestida a pelle de hum leaS liorreiído, 
Na maõ direita kuma pesada dava^ 
I^egras sombras, e escuras o cercaTaS-^ 
Que o ar de horror , e medp carrégavaA; \ ^ 

xLyiii. 
O enredado cabellò, e rctrocido - » ^ "" 
Em anneis sobre o hombro lhe descaaçà-^^-t 
E o resplandor do rosto esclarecido • ■ ■ - ^ 
Abre a sombra co'a luz, que aos are»laoçai 
Cum tom da voz horrendo, e desabrido, ^' 
Que atemoriza a tudo quanto alcança , 
Começou a falar, e n^hum momento 
Se abre o Ceo , ealá o mar , e cessa o vento. 

XLIX. 

Quem és , 6 atrevido ^ qué com tartCás 
Náos estes mares nunca navegados 
De fayas , medes com ligeiras plantas , 
Com chaves immortaes d^antes fechados? 
As colunas fortíssimas quebrantas , 
Termos , que puz aos mare^ levantados , 
Que Neptuno venera , e quando paása , 
Lhe beija os pés, e com respeito abraça í 



4^ - LlS^OA'. EdIFIC AlIA» 

Deixa ocaminho, navegante iasanoy * - - > 
Que al^ém desta^ e da opposta alta coluna 
NaS se vé mais que o Ceo , e o Ooeano ^ 
Theatro d^ tragedias da fortuna : 
Muda de intento , colhe o solto pano 9 
Deixa a fadiga barbara , e ioiporiuna y 
Se naõ biiscas np mar tempestuoso . 
Sepul(^rp eterno de cristal undoso. 

O Grego o ouve p a quem com voz tremaute 
Dizia: O' grande Cidadão celeste ^ . 
Tu és o que eom animo constante \ 
A« fraudes de &iríst]^ vencer pudeste ; 
Tu ao dragafi Hesperio vigilante ^ 
Centauros ^ e lead N^meo venceste , 
£ tu as mezas de Fineu honraste % 
Donde as Harpias mordidas langaste. 

LII. 

O Cerbero prendeste , e por cpmida 
Diomedes deste ás feras , que guardava ^ 
Despojaste Acheloo vendo rendida 
A Hydra 9 que as cabeças renovava : 
Em teus braços deixou Antbeo a vid£^, 
F Caco 9 que os incêndios vomitava ; 
Mataste o javali 9 e o rutilante . 
Globo tomaste descansando Atlante* 



Ulyssçs so« do iUwtre 9^vgwGxegf^^ : - 
Que lavraiHlo tap largo» ini|i^ TçuWt • - 'Ç*» 
E ás grarujft^ portas <jlo Oc«wo^ çhQ0>f r -/: ; 
Sobre tao iraoo^ e taO çadx^ l^njlí;^; 
No monstruoso Pqlifomo çego^, . /. 

O graô Neptuno , que offen^^Q. tenUo | .. 
Naõ quçr, que eqi tiia^oDdifijs q/^u «bigr^ 
Busque P92 » açbQ ^ida t akaoce fiorip» ,j . , 

Tu , grande •^(«celflo Nmne^ e ^w^fifi^Mp 
Que isto vésy me «pçoonre, e o mar i^fWit s»^ 
Acabe a vida i cm o trabalho ^tçrnpt , 
Que em mim. tem rwsttocia i9i^ pequ^ça.;' \ 
Trague>me O bravo mar 9 abrace o Jnftiõo ^ 
Acabe em taq ta pem mi^ha pernil O 

Qi^e já pasmado tem m^u saatimeAto 
Todo o teriBO , qu^ UoW o lofírim^^to. 

Vi Cycone», LiOtóphagOf^eundotoa . 
Mares, graves tormeptas repentinas^ ^^ 

Duras mortes , e caao# prgdigioAQS > 
Desusadas vipgens peregrinas; ) 

Vi rayos , vi incêndios temerosos f V 

Nas ondas de Neptuno altas ruínas 9 
Que 96 contra mim ba no 4)ar 9 e es^Uas ' 
Ruinas , r^yos ^ mortes 9 :a |^^]^:eUf«t , 
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LVI. 

Manda-me o Geo buscar aquella parte ^ 
Que o Sol com sua immensa claridade 
Ultima -vé 9 quando de nós se parte , 
Para erguer com eterna magestade 
A Cidade belligera , que a Marte , 
Inimigos 9 e a longa eternidade 
Ha de vencer , pélo húmido caminho y 
Dando a eternos heroes eterno ninho. 

LVII. 

Nestes annos dê minha vida breves 
O iim deste discurso ver tomara 9 
Tu amparar-me 9 grande Alcides 9 deves 9 
Que aquèlle he grande 9 que o afftigido ampara. 
Alcides se enternece 9 e torna leves 
Os graves Ceos 9 e faz alegre 9 e clara 
Nos campos do ar a noite 9 e do que ouvia 
Hum pouco magoado 9 lhe diáa : 

LVIII. 

Agora alcanço 9 6 Grego venturoso^ 
Que tu & o que era «nnos florecentes 
Cingirás o cabello victorioso 
Das invejadas ramas eminentes : 
A Lisboa erguerás muro famoso 9 
A quem beijando os pés com suas correntes 
Lhe off recerâ o Tejo cristaes puros 
Para famoso espelho de seus nauroSé 
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tix. . 
Èsics trabalhos teus Protheo contava • . r .7 
Nos setulos passados , e dizia ^ , <;; 

Que hum Grego nestes mares se esperava i*. ' 1 
De que o grande Neptuno tremeria : 
Que donde o Tejo ameno ,os campos lava ^ ' ^ 
Cora gente de estremada valentia. 
De Atlante humilharia a altjva fcQ.ntQ,9, '.i.z-.C. 

* * 

Bebendo o Nilo em sua. própria fonte- • •/ 

LX. 

!Em quanto aos hombros o alto C^rsusteoVl^T 

Está vendo-te Atlante perturbado, t 

Que ruína fatal lhe representa : . "• 

A tua vista do Africano estado :. 

Tem sabido que em Africa, que, aquenta : ' 

O Sol com rayos , e calor dobrado ? • ^ * 

Levantará com força mais que huinana- ^ 

Altos trofeos à gente Lusitana. 

LXI. \ 

Yê que o grande Joaõ c'o estoque agudo ,- ! 

Onde da gloria a nobre inveja p c^mpQa , 

Passa dos seus diante como escudo 

Rendendo a forte Ceita só co'a fama , 

Onde fará correr do Mouro rudo 

Kios ao mar de sangue , que derrama , 

Quando tanta cabeça vir cortada 

Do invicto braço seu, da invicta espada. 
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LXÍL 

Teme que^ áMdâ Ceita o ccIebVadõ 
Kinho ha de ser dos claros descendentes 
De Notoolm 9 de lanças fabricado 
For lenhas odoríferas , e ardentes , 
Aonde hum Fénix > e outro reilovadô 
Com obras p^egririás , e excéllentes 
DaraS ,'6nt1<^eceDdõ sua memoria 9 
Alta matéria a fi^oberàud historia. 

LXllI. 

Téttoe ^jue hG grande Henrique, e que hu Féri^aii- 
Entrarão pela terra Tíugitana, (do 

Feitos illustres cò^a espada obrando , 
Desmientindo ò poder, e a força humana: 
Teme que lâ em. 'Arzila dev^astâiido 
Mulei Barraxe o campo, a desengani\ 
Dom Joaõy que àe oppoè com pouca gente, 
£ os Mouros rompe j qáe he leaõ rompente. 

LXIV. 

Teme que o mestfio Dom Jòad querendo 
Entrar ú^o de Tarouca taS temido , 
De Fez o Rey lhe fògirá tremendo, 
De dous Martes hbárádo y é perseguido t 
O porto de Lhrachc abrindo, e teiido, 
O graõFerrobò abrazará atrevido,' 
E de Azamor com animo seguro 
Arrazará co'a titta o forte inoia. - 



t ■ * . 
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Teme que htttt Ataíde iUustre 9 e fort« 
Verá Tedn^tirendído, e prof ligado 
Ce Marrocos o exercito , que a morte 
E\ita no fogir acelerado: 
Teme do g^aõ Duarte a illustre torte^, ' 
Que e Tangtere do Mouro já abratado 
Sustentará, e que Azamor cahidoy . . , L 
Será do grande Jaime defendido. 

LXVI. 

Vè de Alcoutim o Conde, a quem o peito.. 
Honroso. fogo de alta gJoria inflamisá^, 
Vè de hum César o feitO' nunca feita^ 
Que vencerá dos Césares a fama , 
Obrado neste Estreito, a quem be estreito* 
Todo o espaço, ondeo Sol sua laa^ derrama^' 
E hum Mascarenhas , e outro soberano^ < /. 
Novo Heitor, novo Achilles Lusitfiiiéu 

LXVII. 

Com razaô teme Atlante que se ^eja 
A costa debellada Tingitana , 
Que naõ entres no Oceano deseja y 
E nao toques a praya Lusitana :; 
Quando nuò produz ódio , oii vil inv^a ^ 
He estéril a virtude soberana , 
Que o valor, e. virtude preeminente 
Presente desagrada;^ ama-se. auseate. . 
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LXVIII. 

Naõ disse mais 9 e a sombra 9 que se via 
Levantada uo ar, qual grande torre , 
Representando que no mar cabia y 
Desce do alto , e pelas ondas corre : 
Ulysses que buma dor grave sentia 9 
Co pavor y que até os ossos lhe discorre p 
Pegada a voz às fauces , levantava 
A vista ao Ceo^ e a Júpiter íálava. 

Cireulos immortaes que arrebatados 
Desse primeiro 9 e eterno movimento ^ 
£m discórdia suave coucertiidos 
A^s leys obedeceis do firmamento: 
Espíritos, que dos orbes eslrelludos 
Sois almas, que infundis di\íno tdenlo^ 
Falai co'as línguas do silencio mudo y 
Tudo fale por mim ao Autoi* de tudo^ 

LXX. 

Ob grande Amon , que a eterna monarcfata 
Tens n^um, e n'outro Ceo, onde a forDOosft.' 
Tocha do bello Sol autbu^ do dia 
Alumia esta macfaína lustrosa: 
Tu que as sombras da, noite escura, e 
Honras com prc^^âdura ta") custosa 
De estrellus, v planeUis rutilantes. 
Que tanto excedem lúcidos diamantes : 
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' hxxu 
Naô permitias, que as ondas temerosa»^ : 
Com ique vimos té o centro o mar aberto ^ - 
£ dos ventos as bocas espumosas ^ . 
Nos impidaõ gozar do porto incerto: 
De Hyperia sobre as prayas arenosas , 
Perdidos nos salvamos pôr acerto, - 
Ajudados de força soberana; ; .' 
Que sem o Ceo naõ vai industria humana. 

LiLXU. 

Já da triste visaõ nada epparece, 
Da qual todos ficàraô perturbados , 
E atravessando o Estreito lhes parece, ■'■ 
Que a may ores perigos saô chegados: ' 

A noite foge, o Sol formoso crece 
Sobre os mares Rançando os abrazados 
Rayos, que o grande tanque soberano 
lUustraò do vastíssimo Oceano. 

IXXIII. 

Vestio-se o ar de graõ serenidade , 
Que d'antes negro , e Civrregado estava , 
Co'as nuvens foge a solta tempestade , 
E os chuveiros , que Noto ameaçava : 
Kazas as ondas vaô^ que a suavidade 
Do vento a agua apenas encrespava, 
E com graça mayor , do que costuma , 

Encanecia o mar de branca escuma. 

M 
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£XX1V. 

DÍ2Í8 entaô Creoúte i Aqui «e encerra 
Orque disse frotheo da sorte a^ara ^ 
Pois sem descanso achar ^ e amiga terra y 
A roda destes males nunca pára : 
QuaS mais ditoso fora quem na guerra 
Comsigo seus trabalhos encerrara 
Dentro na antecipada sepultura l 
Que he morte a vida se entre os males dura« 

LXXV. 

Aquelle que atrevido o pinho leve 
Foz nas ondas dos ventos agitadas ^ 
O corajgaõ três veaces de ago teve f 
£ de broiiateras entranhas fabricadas : 
Que de Boreas^ e de Africo se atceve 
Provar a luta , e forças indomadas ^ 
Quando da espessa nuve^ o seyo abrindo f 
Rebentão no ar graves trovões bramindo* 

LXXVI. 

Os mares acomete o atre\ido 
Nauta » que a fronte escura vê cuberta 
Do monte Acrooeraunio , e no bramido 
De Cauro a tempestade tem por certa ; 
Aos perigos da terra os do temido 
Mar njuntou a gente pouco expertHj 
Com olma^a ambição leve enganada. 
Oh gente humana y em teu peqgo ousada ! . 






E o SacFO Prò»0iildtte já dò^^ravaC , 

E com Favoíiia 'àfegíte o seyo imdòso : • -' 

Da LusiUna: <í<>st6?'líiâív^gavtíc>: ^ 

Para onde-o T^Jp 'págtt^ «eú fdtnosQ 

Tributo , as-ikvèfl ptbaa se inclínavâS ^ 

Lcvanda ao inar'TÍ<jiífe5iino thewmró v-' 

De praia -as agtíad ^ e aá áreas de ío^irè,";' -• 

Huma garça dò Tejo ato^ ar se t»rg(iia , -O 

Qu&ò vetftd^rtapresteSía oiruz dei}ifav(l> 
E como que a^ué^ar-^se ào (^eo subia y - 
Ao fogo ás leres pernils^ arribava : 
A que huma águia real ^ôlr az seguia ^' 
Que em voltas por rhogàr-lhe se apressava^'- 
Levando sempre a vfata firme , e prompla "- 
Na garça, que entre as nuvens Já .remoiíta.' 

Depois de em largos giros ter <íortado - -■ 
"Os diáfanos ares vem -descendo, 
Coroo hum rayb de Júpiter alado, '- 
A garça as bi ancas axas encolhendo! -'^ 
A que a águia por bwn , por outro lado 
Cos cerrados encontros ò ar rompendo, • 
Instando opprime , é com furor aff erra , ' 
Onde era o fim da vida o fim da guerra^ - 



.. ...r.. 



Vendo Ulysse» o easo aos seus gfitava^ * i 
Aqui , amigos f se acat>a o graõ caminho r 
Com qtiç d'lH^m Fado iiVl^^rp nos levava, 
Boreas, varrendo o mar. c^q( negro pinha: 
Para este porto o Fada nos guiava 9 
Aqui alcançamos desejado níiiho , 
Que estes sinaes 9 que vejo mo declarada 
A que..fcQdbs cora vozes açclf^màra/S;. 

Cada qual do trabalho satisfeito 9 
Que tem passado^* está ledo, e oofitenté^ 
O Tejo ás náos cansadas^ ^nha o peito ^ 
Que atraz da popa murQfHAraF se sente : 
Chegarão aonde em dilatado. leitOf^ 
Emula ao mar se estende ft graJV corrente p 
E cada buma das náos qual qkiís ligeka 
A. proa pega na húmida ribeifah^^ 

I.XXXJI. 

Descansai nas amarras., e procura j .- 
Sahir a gente em terra alvoroçada , 
A área beija 9 e bebe a fonte pura 
Nas mãos por alvas pedras derivada t 
Assentaõ^se contentes na verdura ^ 
Onde p prado lhe faz verde almofada . 
Junto das fontes, onde seus licores 
Bebem avidamente hervas, e flores. 



Como verde* âíM^i^od levahtadod" ^^ ^' "'í 
Bosquesi daVaõ répoaso áè bráAd^s aves ^ ' ' T 
Que esp&flhãndo qtfebiuiiseâr iflítíioradoâ ^ ' "^ ' 
Leves fazem da<!aitnE as horef graVeft : ' 
Chovem das folhas sonos • soss^gd^i^S', - •' • '^ 
Que perturbavôô Zéfiros suaves, ' c. r 'í 
Entr^ as hervas parecem serpes ViViat . . « ! ^ 
De cristal piíro lOT lynfos fii^tiVá^*- < ' < i = : *. u> 

I.XXXIV. 

Aqui hum pastor de vetíerando a^péità)' * ' <i 
Que o gado oeste monte apascentava,' • ; *'<' 
Nos annos grave , a ^uem né largo peitei ' ^ 
A copiosa barba descátííítva , : : ■ » 

A's perguntas , que TJlysses tinha feito 
Da terra , e por que Rey se governava , 
Lhe diz*: Aqui se estende o mar profundo, '^ 
Onde da agua começa a mayor mundo* 

LiLX&V. 

Aqui de Lusitânia hè graS cabeça, ^ ~ 
Donde passar naõ saberá o desejo. 
Aqui a terra se acaba , o mar começa , 
Onde seu nome perde o doce Tejo : 
Que para que com o Lethe se pareça 
Nos ares , na frescura , no sobejo 
Mimo de terra , quantos o bebêra<3 ^ 

De tudo o ma» do mundo se esquecèraS* .* 
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Por Gorgorii ia Reyno he gaverna4<^y} / ... : 
Que o ama 9 sem queix4|rr^;(}^ opprimidf^. , . 
De outro poJer mayor.)i.:Qein;he vexado- . .;,i.> 
Do tribiito Goin tra/^as a^mUtidA : . ; ' ^ . ^ ■ 
Com duas capai diante acompanhado . , , : > 
Dos seus amado sa^, e saeletnido;!, ; , 
Quem quer que o temadf>or iiiliíii^iosrmod^.y;.. 
Quando todos o temem *,i teme ^ todoa 

De Júpiter be neto, porque estandor 

Na torre Danae donde a recolhia , .i^ 

WC 

Achrisio, o'uipí onralho «Jegre,,^ brando -^ 
Convertido o graS^ Jhipiter. desçíii;;. 
Daqui Perseo nasceo; D^i^^, cortando 
Co filho a mar por desusi^ vi^^. i 

A Itália veyo eqA braços d^ Ne^uno;^. .\ 
Onde 4 quis por esposa o graÇ JPy}uii)0<]b>fM 

Perseo cresceo, e co'a fatal espada .' ■- 

Talares de Cylenío, escudo forte 

De Palias , a cabeça vio cortada . . 

De Gorgona^ que entrega, à- eterna, nMffte.^ 

Do ar pizaudo a regiaÇ dourada 

A R«tella vio por peregrina sort^^. . 

A^ terra desce em lúcidos talare^:^ «: 

Abrindo namorado os: If^vet^fu^^^ii: . . , . . j 
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Governava este Rdno o grdO()fr AímuiM; . - "^ 
Da bella CyotUa «sposQ^ e payr^e.E^taUa, -. 
Dotada de bum apgeJiicQ. fe^pMaDtP > - 
Sobre os estremos de belle^a bella:. .|> - < < 
Perseo a vio^ e amou , e nessa. inftHuite. • r • 
Porque Hui nega o pay , quiz perlei^frfa ., ( > 
Por armas > e c'o esçudQ, qiue^i^aaia,^ . , .^ ..k> 
A singular bat^ha o désai^*; .^ . ; ,. .^cr ^^ 

No Cyoihio monte acmado Abanie fsper^ ^ >^ 
Confiado em suas forças ,.e o valente ,>*•.., 
Perseo descobre logo a imagem. íera.,;. .. , ,. 
No escudo, que cingia a grau serpeate;.. , -ç 
Abante alheyo do que de. antes era^, 
Em pedra, dura transformar^se sente ^^ _. ; 
E os que neste, perigo o acompanháraS 9 . . 
Os membros em penhascos transforcaár aS^ 

xci. 
Foi Estella por elle alli> roubada.:. 
Bymeneo, que lha dera por esposa.. 
Assiste !&em cotburnos , e apagada 
A tocha (1'antes clara , e luminosa : 
De Cynthia tomou Cintra celebrada 
O nome , que em rochedos he famosa. 
Gorgoris nasce , e como a idade chega • 
Perseo se parte, e o Reyno ao filho entrega* 
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xcii. • 
Por eslfes monteâ Gorgòris galhardo 
Ao ttsso 9 e javali fero arremete^ ^ 

Sacudindo ligeiro o mortal dardo 
De cima do belligero ginete : 
Ao veado corn^ero , ao pardo , 
O animal mais feroz bravo acomete ^ 
He no rio , e nos montes fatigada 
A veloz garga , e a perdiz pintada. 

XCIII. 

» 

Este alto Rey j que excede em valentia 
Ao forte Alcides , vence juntamente 
Ao seu valor na branda cortezia , 
Mais que na língua em obras eloquente: 
Sendo disto avisado elle viria 
llegalar-vos , e a toda a Grega gente , 
Que sempre as nàos, que porto aqui toiháraS^ 
Nelle favor , e acolhimento acháraS. 

xciv. 
Cessou , e o monstro , que as estrellas toca y '• 
Que com mil olhos vê , mil pennas voa y 
Que acquíre forças caminhando , e troca 
Em varias formas tudo o que apregoa: 
Applicando ao metal sonoro a boca. 
Que deste polo ao mais remoto soa , 
Tinha já publicado como a Armada 
Estava sobre as ancoras fundeada. . - 
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xcv. 

Já Gorgoris a gente preparava , '.' v ^ ^\ 
For ver as náos , que ao porto tem chegado^ ^-' 
E a pequena Cidade se alterava , • > r> 

Donde sahia de armas rodeado > í -j^^ 

Quando com Leostenes encontrava^ * • • ' '• 
Que do Grego fortíssimo enviado, . 'j 

Os discursos 9 e es erros lhe declara' '. V^ 

Dos mares 9 por que Vlysses nav^ara^ i .; 

xcvf. 
£lle, que as causas na memoria tinha' * • M 
De amar a Ulysses , desce da alta seira ^ i iv 
E alvoroçado pelo ver caminha . Í 

A offerecer-lhe o porto, e prppria terra: -^ 
Encontra o Grego, que a buscá-lo vihha^ O 
Torna-se em paz a imaginada guerra', '^ *' 
Daô>se os braços , e as mãos/ , e do que víâ •'-- 
Vlysses obrigado lhe dizia : 

XCVfl. 

Já dos trabalhos , que passado tenho , 

Me esqueço para os dar por bem passados ^ 

Pois por elles a vossas terras venho 

Para favores receber dobrados : 

Os mares , que sulquei no fraco lenho 

Entre o rigor dos ventos indomados , 

Me seriaô suaves, se cuidara. 

Que a fortuna a este porto me arrojara. 
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xcyiii. 
Ha muitos annos^ Gorgoris dútia 9 
Qiuer TOS* venero só por aome ^ e fàíOia, 
Que ouvindo amor nos animoà se cria. 
Como por olhoa por ouvidos se ama: 
O que de Achilles , e de vós ouvia f 
£ de Troya já entregue á mortal flama ^ 
Me acendia n'iim fogo , e n'uni> desejp 
De ir vej> o Xanta> e de esquecer o Tejo. 

xpix. 
Na regia salsL a Ulysses esperava 
Astrea com CaLypso peregrina 
No parecer , que os ares inf lammava 
Nos rayo» de sua luz dará y a divina : 
O paço dé tapises ae adcurnava j. 
De Pérsico brocado j e seda fina 9 
As lavradas cadeiras pSem diante 
De evano y e puras Unhas de elefante. 

. c. 
A todos diz Ulysses : Justamente 
Espero achar em vós favor , e amparo p 
Podendo*me animar ser descendente 
Do vosso mesmo sangue illustre., e daro : 
Gerou Achrisio Jove ^ elle o valente 
Laerte de Àntidéa esposo caro; 
Destes nasci , a quem o Fado chama 
Por trabalhos sem fim a immortal fama. 



V6s procedei» de • Daime 9 : por: qiiwrmlkcis fi*; 1 . • i 
Júpiter namorado 9 e U5 reodid^^i r > ; "' 
Que em grSok de oufo por pregpjie^ofNeee, ; 
Do Olympo, e »ua&: grandezas f^s<|]|i0gido»T:;^ '< 
Avô de ambo» he Jpve,.e 9e<so»bioc#r : . 
Ter deste illustre tronco procedidofi - • .. ./. i) 
Os grandeat ramos desia.pianta>altit$i»».x5./; - . ;;; 
Donde, dos dous^ o. sangue, se dutivcl. ioiai rs m ^ 

Assentaô-se, e lIly$se8:leva»tao<iof:?>L*i;r:> iv.h 
A voz, que de HyUa os favos igitetevm^ ; cl 
As iras de Neptuno, vai contancte^év >:*•: a h 
Que pelo ccgoí filho executava;; -j; :>ir'rr:c A 
De Cyrce o gazalhada^,.e com<9r eotrandoTi.. f^í 
Nos campos Jnfernaes >.(|iie ai£siige.vbva9: H 
66 por ver Antidee a%ienlurara-j 'í.í . . 'r? *• '. 
Ao Cérbera tnfauce. a vida; cvak -.: {1.;:^ A/ 

Pendem de sua boca t^em^qua^lo^cofiM)! i/< / 

Da navegação larga o graSperigol^:/. . 
Doce a memoria faz da antiga affronta. r -^ 
Com graça nova,: e com saber antigo :• . 
Calypso (que com a alma, e vista pronta .; 
Tecendo hum labyrjnto está aomsigo t 

Do que ouve ao Capitão grave, « ttlbquente) 
Hum cego fogo. nas entranhas sente» .^ .... .^ 
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Entre ^Hi^^EUHier pessoa» assei tâdo 
Ulysses se enletraVa íno que via ^ 
Da ^formosa Câl^^^o , que a seu lado 
Mais fomosa que o ^1 lhe parecia : 
Nos olhot^' encontravas^ '« alterado 
O coração na vista st(spendia j; 
Descobrindo o que sente no que* cala; 
Que amor he mudo 9 e pelos- olhdi Cala. 

cv* 
Era gastada a vájgttfosa tardfe 9 
E dasrtstmHaa lueidaè >cahii|â<> ' 
A noite escmá ^ma leÃta , e ebbitoe , 
A sombra as pbrtas 4o tendor abc^ndo : 
Quando a tanuditt-sabi^em fbg08:^tde , 
Huon odvOjie^^Uro dia repetiúdò; ^ 
EnchiaS lautametftea regiaí meaá> ~' 
Os manjares. íSmk pdmpa ^'^wm» grandeza. 

cvi^ 
VencídWf a-tea^^lKi^Gapitaftfámodo '• 
Pergunta vai5 da giuerra 9 e dar vicioría 
As cauèaf, porque o Ilyon.poderosd^^ 
Perdera a antiga^ •- perq^rio^ gloria ; . ' 
£ do exercito Grego vtctorioBo , 
As batalhas 9 que tinha na memoria : 
For Ifaé dár goslo o Grego, referia ' 
Com grave 96 rbraoda voz 9 e asgiài d|zia : 
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De Hdenà o rapta a G^gotis conlcn^ »^-- 
O Grego y e grande Armada ^ qué^farPié )'-' 
Gomo com ParU em duello 'entrúííU ^ 
O AtrldxL , a que Addalia defendia ) 
E como Rhe$o a ioccorner chegocàf v 

E com Hcytor AchxUes combatia J • 'í 

A morte de Dokm^ e como o duro • ' *'> 
Grego abrasou de Troya a forte muro. 

u 
VJo'aquelle raro monstro dé bdleza^ 
No inundo por desgraças offamado,'. 
Que de Leda , e dé Jupiteí se pk-^^a y 
Aleneláo ^ diz Ulysse» , foi casado : 
De cuja vista a liberdade preaa 
Paris contente vio amante, e amado; 
Que Vénus quiz mostrar-se agradecida 
Da sentença, que d^.por ella em Ida. 
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Çfla femi^sa^ Mcndáo anaente ^ --' 
Em buma náo, que tinha aparelhada^ 
Paris a jlelehã IfVa occultímqnLe , 
Huns dizem , que por gosto , outros forçada : 
|Ç\) fBho^áê Atreii^ q^^^i injuria ^n&, , .' 
Agamenon convoca, n^huma Armada ^ 
Que debaixo escondia o már^geo y 
Parte > e com elle o f Ubo d« JRdeo. ' 

ní. 
Em mil armadai^ bíos o acompsmbavaS 
Os povos de Beqtí» » e Pajoopea , 
Os de Daulída.) e Cri4a».e osvqiíeigostavaS 
Do famoso Ceilão a .fértil vear: - 

Os que a foBte liléa.povoavaô.^ AV. 
E os da famosa Eubc^ ^ e Eritrea , 
Que sa5 os*, que had& mais valente peito ^ 
Do ponto .£uxii|o^até> o Heículeo estreito* 

■ 

De Thírintta) é de Hermíaia a forte gente, 
E c'os Argtvos òsde Esparta, e Pharo, 
E os que bebem de Amídas a €Òrr^te> 
E de Trios ameno o t^ristal daroc 
De Troise 9 e de Pidauro juntamente > 
^Da forte Egina o lavrador avaro, 
E os de Helle 9 onde já foi navegante 
Helle, que á esposa íoge de AUmante., 
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Vem os de Creta , e Rbodes valerosos 
IMyrmidoneS) e os de ítliaca^ que eu tbamo^ 
Que he terra ^ e gente minha-^^que osfatHOsos 
Soldados seguem de Egilipe, e Samo-; 
Os Árcades ^ e Etolios generosos , 
A que orna a testa o TÍclorioso ramo; 
Que he pouco todo q liquido elemento 
A lauta faya ^ a tanta vela o vento. 

VI. 

Partio a grosda Armada, e hia oobriftdo 
O mar, que bum grande bosque parada^ -'^^ 
A azul espalda de Neptuno abrindo ^^ 
Jà a terra a pezada ancora mordia: . 
A Gente sae na praya, jo Sol ferindo 
Nas armas , representa 6 ar , que ardia j^ 
Campo de fogo, e a gente, quemarchava^ - 
No estrépito bum trovão^ queatra^^Ksava. 

VII. 

Todos desembarcamos n^hund; momento. 
Os cavallos aos carros ajuntai^ os., . » 

E pelo largo campp ao leve vento 
As alegres bandeiras despregamos: 
Cercão vallos o grande idojan^nto , 
Vestem tendas o campo ) que ocupamos , 
O Xanto genie , as terras emmudecem , 
E da alta Troya os muros estremecem. 
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VIII. 

Junto de Tròya hmn pouco se levanta 
^um eminente^. passa 9 donde tinha . 
dEi^piotadores Priamo ^ que espanta 
O esquadrão y que talando as terras vinha t. 
Estes lhe dizem 9 como a gente he tanta , 
Que iiiunda os largos campos ^ e caminha* 
Para séias muros; e do grave espanto 
Âttonito de.a ver se pára o X^nto. 

IX. 

Bem. ebmo o lavrador.^ que da semente 
Os graves sukos tinha enriquecido 9 
Vendo o. rio inundar 9 e que a crescente 
Tem já suaa verdes margens excedido y 
Contempla do alto a rápida corrente 
Do rip pelos campos estendido 9 
£ vê 9 que afogará qualquer tardança» 
Da verde terra a ferCil esperança : , 

X. 

Tal dos seus está Priamo cercado y 
Com que este grave aperto conferia ; 
Hum vota sem alento y e perturbado f 
No rosto a outro o coração se via : 
Naô so^e diteçues tempo apertado ^ 
Antenor sábio, e velho lhe dizia ^ 
Co^as, armas recebamos o inimigo 9 
Entrando todos no commum perigo. 



Ao ttsto de Belloná òfferecklo 
Já naô abria a terra o ferio duro 9 • 
Em forte lança , e espada convertido , 
£m elmo , e peito lúcido 9 e seguro : 
A fouce , e antigo rastro , que èicoodido 
Estava na ferrugem ^ limpo , e puro 
Sae para ver o ISol resplandecente 
Com nova forma da fornalha ardente. ^ 

XII. 

Ordena-se, que o grande Heytor tomasse 
A rédea , e Capitães oomsigo eleja , « ^ 
Que repartisse as hostes, e ordenasse 
O camjx) , e dés^e o modo da peleja : 
Que os de Uardania Eneas governasse 9 
E acompanhado neste offitio seja 
De Archiloco, e A chamas 9 cavalleiros 
Ambos de estranha força, ambos guerreiros. 

Que a forte gente , que do fértil Ida 

Sahio até a ribeira celebrada 

De Asopo, pelas armas taô temida 9 

Seja do forte Adraslo governada : 

A quem do pay Percosio a conhecida 

Morte ( que he sábio ) foi prognosticada 9 

Sem o mover do intento ; que forçatlo 

Pelos cabellos o arrastava o Fado. 

N 
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De Arísbe, Cesto 9 e Ahido a dura gcntt 
O valente Qyrtarides governava , 
Que os cavuUos , que cria a ISedeute 
Kíbeira • ferucis^imoá domava y 
Os Pela^ígoa Hypoto 9 que a excelleule 
Laríssa deo^ que Piiio aci>mpanhava9 
Amix)s filhos de Letbo» e na"» tem conto 
Os que Achamas trouxera do Hellesponto* 

XV. 

Como a guerra, e furor por pontos crece^ 
A gente popular, que o risco via^ 
Diz a Paris , que injusta acQ^iò parece . 
Negar a Menelao o que pedia : 
Outro di;s, que a contenda só merece. 
Que os duus proviam seu br^ço 9 e valentia { 
Que elle^ só façdí^ a áspera peleja 9 
£ ao vencedor Belena o premio seja. 

XVI. 

Este concerto Párís ni»ô recusa, 
E a todos com valor ^e põe diante 9 
Por enlre a multidão cega 9 e confusa 
Fala com voz composta 9 e arrogante : 
O ignaro povo sem razão me accusa ; 
Que com espada 9 e coração coustantis ■ 

Nada temo, que sabe o animo forte 
Forçar estrellas, e vencer a sorte. 
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XVII, 

Já o duello os .Gregos lhe pediaô^ 
Pária sieofíeretía ousadamente 
A' duvidosa sorte ^ e já ve3liaõ^ 
Sobre a tecida malha o.ariiez luzente: 
Já Gregos , e Troyaiios concorriao ' 
No campo, que guarnece Marte ardente 
De Capitães, e de armas, que o cercavaô , 
Que alegre vista, e hórrida formavaô. v> 

XVIII. 

Depois de assim o duello concertado , ^ 
O lugar da batalha se assinala, : ^ J 
Já tiiíhao varias rezes 'degollado , < ■ : ' *. 
E o cheiro de Pancaya o fogo exhala: 
Menelao ante Júpiter prC'Slra<ío - ■' ■ ^ 

Sua grave affronta com" silertcio^fala,- ^ > '^ 
Cada qual prometlendofe «í^gura , ' q 
Por Phebo intonso, e Phlè^tonteo jurdi^ 

Concrrtaõ , que o quf delles for vencido. 
Ou >encer , com Helena juntamente . 
As joyas goze, ou torhe a seu marido^ '■• 
Segundo a sorte for triste , ou contfentel-f" •' - 
Paris as fortes armas tem vestida, '-*' '■■ 
E embraçado o escudo refulgeííte^ ' * - 
Com agulha a correa debuxada, - 
De que pendia a generosa espada*.^ - , í.u'j^ 

N « 
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A celada cotnpSe, onde se a^rta 
A famosa plumagem 9 que brotava 
Da b(X!a de hiimu si^rpe, que desperta 
Nos olhos, como viva, scíntilava: 
Tem Menelao a cólera encuberta , ' 
Que n^alma a gra%e dor dissimulava., . . . 
Qual vendo o javali , irado treme . . 
O líbréo forte , e por soltar-se geme» 

XXI. 

Deo a Paris lugar primeiro a sorte , 
Para ferir co^a lança ao Inimigo , 
Nao qu^r Priamo ver laâ duro, e forte 
Combatç; , e ao caro filho em tal perigo; 
Que Paris ven^ , ou tenha honrada morte f 
( Diz elle ) ou caso adverso » ou Fado amigo f 
Háò poderei ver transe taô custoso. 
Tudo em mãos deixo a Jove poderoso* 

XXII. 

Do campo se sahfo,.e, levantando 
O braço , Paris tira a grossa langa , 
Menelao a. recebe no dobrado 
Escudou ond^ ferindo elia descança: 
A sua voa, e -rompe o ar delgado ^i - 
£ Paris afCrontado da tardança, 
Oibtnto do escudo, còm. mór presaa 
Contra o ferro, inimigo se arremcsbsa.. 
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SSl cfldi^ qual dos dous a espada BrdeíA^ t 

Mostra tios duros punhos apertada ^ 

Sobre elmo f sobre «scudp refiUgente 

Os golpes soaò de l|uma j «e d^ouUrg lespada ; f 

Paris ajoelhou 9 a que o valente . - . ■ ^ " 

Menelao corfe, e a^jndo-da celada> . ., . 'i 

iVmstando o levava, oode acabara i 

Se Veuus f que isto via , o . oaS guafda^^ ; ,: 

XXIV* 

Buma fwrlc correa^.que o tra«ía ,' ,.5" '; ;l 
Já sem alento 9 Venus^lhe defaia; - - 
Com elle i^^uma ouvem ae^açcondi^, : :^ r ■^ 
Que sobre o largo campo.se dilata:, . ^^j : 
Da vista foge;, e Menelao, que via ^ ^ . ^. 
Voar a nuve' em círculos de prata ^ O 

Acidalia conhece^ que ap Troy^no. , v ,1.- ' * 
A vida quiz salvar por este engano* , ^ : ] 

XXV. 

Nas mãos lhe fica o elmo j ç diescpnteQte 
Com ira o rompe , e vinga a sortç escuça; V 
Qual o touro feroz y que ao ludo sente , ' 
O que a desafia-lo entlrou na praça ; 
Se a capa lhe deixou,. porre vebemente, 
E co'a testa inclinada a despedaça :. . 
Tal Menelao nas mSos teixdo a celada 
Lhe diz : Perjuros , que he da íé jurada! , * 
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Ferve tf coiicwrso , o^ campos se altáp&¥^7 
HuDs, e outros cdli afteas acodmd , * - ' 
Huns o dtíftjiKÍ«in , oa^bs o acrtisavaS',^ 
E o tiiniuka co^as vòzes^acèndfaô r " '^"i* -^ ■' 
Os Gregos Capities com força ínstaváf^', ' ' 
Que quebrar-sekjs cóticertos nãô pÒcHifAy ''"' 
E entre esta confosaS ^iá diante ' ' • ' 
Meneltó victéâo^o-, e arrogante.'* . t-í-**^^ -- 

xniii/ 
Já o Rey de Miifenà ém-todá á pártè*^ •' '^■ 
Manda as tufaàs tocaf , pá¥a queo sfga 

• • • • 

O Grego hândõ f-é cjináF irado Kfarté 

De Troya ôsf-inÚfbS a^tWmèr obriga : 

Sobre o carro 'vèlòi ftíríòVd -parle , *• ' #.i 

Que destramfcrtté.gçrfa ò^yeihcTálirlgâ'',^ ' '-'- 

Toma nas rnSoi a lahça , e pí^reííá * 

Hum comelS'^ ^íié fiifãu^tà ki« verlia» ' ^ - ^ 

XXVMI. 

Qual AaCéo<iláro a a«tumnal esfíeHà -"^ * í- 
Vence-ÍP^ densos vapores' refulgente, =' 
Quando à medonha* liíz^^^que hftscéddhl ' '-' 
Com males ameaça a nifòl<tul 'geble 5'- *■ ••-' * 
Assim,<»*Gi*go' nesta pattfeje óqiièLlia/- 
As esquadras visite Alljgénte^' ■■- - ' 
Vendo, ordenando,' feabiíiáàndd Indo -*' j- 
Co'a lu« medonha* do teiBÍdè-'«ííeUdb.- ^^ *^ 
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XX IX. 

Marchava* jft na esquadras ordienadas, 
Como as ondas Vquo^ bravo tnar levanta > ' 
Que humas ibuíoedein a òuUiís aprrssadad j 
Té que nu prrfya o rolo se quebranta: 
£ eiiconiraiido nas r(x;haB levantadas,' 
Ferem com tal brayeza-, e fúria -i«nra,' 
Que erguendo o Mar escumas arrogkntis) ' 
Mostra ^ue aS: «erras quer levar diante! ^ 

Os Gregos va5 deita arte arremetendo J ' 
Mostrando anihnos fó^tiSs , e guerreiros, " ' 
Honrosas morteS' d^ndo , e recebendo ^' 
Onde deseja<% todos sér' primeiros: ■ - .' * • 
Aos que o lugar , e a vida va8 perdênd0, 
Succedem no perigo os derradeiros: • * ' '« 
Cae Archidamo alli ^ qual grande tOrrêS ' — 
Que be o primeiro, que entre as lançais mordei 

A este mata A nthiloco arrojando t'' ^- > ( 
A lança , que os delgados ares piarte , 
Que o bem dobrado e^^cudo atravessando 
Lhe passa o peito de hurna , e d* outra parte: 
No ar Creonte o braço levantando , 
Que de seu!i tiros treme o próprio Marte-^ 
Lançar a muitos faz de cada tiro 
A alma envolta no ultimo, suspiro. 



9Q{| LisMa EmvicAbA. 

Logo o filfcoí de Priamorgalhardo . '. ** 
Antífo y para dar*lbe escura morte f . 
Afiimoso vibrava o mortal dardp 9 . i . j 
Que a Licaon levou a imíga sorte : ; 

Eu, que o via cahír^ para o baslardp . 1 
Antifo .ardendo huma mortal 9 e forte *;, ^ . f 
Lança arrojf$i, quç.na sobei;ba. írputO' ,^> . it,^ 
Caminho abrio dp aliivo ArchígerQH^.,.,.... *\ 

O forte Diomedes ne*íe dia - jp; : ) 

Como hum lea5 cprreodordesfttado, •* .::,^^ 
Pelas Troyanas langa^ se metia , í I 

Como se fora o campo jdesarmado : :., ... \> 
A Hey tor buscando , a^ hostes discorria 9 . \ 
Tendo o campo de corpos semeado » r 
Pandaro o via 9 e logo da encurvada • 
Lua .^oitava a dura setta ecva^é:. 

Junto do hombro o fere, 6nde a^umadum \ 
Lugir ao golpe dava , njial.feffídd ■ , ... .„: ^ 
Diomedes se conhece^ que da pura i r. - 1 .; 
Palias foi levantado, e soccorrido.; ;. s ! * .: X 
Néctar lhe applíea , é oo'a divina ciirt i -. < • 
Mais forte ao campo torna, e maift^leitiidQy) 
Salta no carro , que Nisíros guiá>- . ' 

Que seu peso , e governo GOAbecia« - 









Ao atreyido Baaidavo «d^en^e . : * ;r- ^ ' -r 
Eneas em. seu xarro 9 onde seguro ' 
Naõ está de Tydides, que; pretenda - t > 
A. vingança c'o ferro, e brçiçp duiQP; r > *; -J 
A grave langi^ atira, 09 ares fetid^9,\ : l 

Até parar tíngiodo o ferro pwro' r^ - ?; , 'i 

No sangue de Pfaegiso, que morlQ» iSieacMgiieM 
Vomita a vida nojespumqso {sangue^ ; >'v r (.j 

Já co^a espada na maõ do cant> ^allft»; rM..^ 
A que £nça& se oppSe bq oampo abserlic^/ ^vl 
Hum baixa a éqièda traz , outro: é. frfl^ 4At« ^ 
Hum descobertÓL Q eorpa^ Qytiio.cob<N^r;!t>'> 
Fere a Eneas* iia pern^ , ónd« sa esfaialUt *i^ T 
De sangue o v^rde campa 9. e ttnbá p^tar •. *? 
Da vida Q triste fim» se Vénus cara :.: ;. ^ 
Deste grave pengo ò. na& guardara* ■ ^ . .o.i*/^! 

/ XXXVfl. 

Elle , que ito engaiipa a cotiheoe;, , . i-) 
Coitrá Veous a espada :ergue atrevida ^ : ' 
Correndo vai, e Vénus estrçmec^^ í • 
Que de hum golpe na niaõ ^e achou ferídft>i l 
Deixando o campo já d^sapparíeoe^ 1 ; I [ 
£ ra sala dos Deoses oífeodida: ■ ^ ^i. ',;> 
A Júpiter chorando o caso conta, ■.* i 

£ atfrontada íáz b^a a propda afâtmta* is. J 



.> 
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Marte, ou fosse tíióvijo d^taká^invéja^ 
A Diomedes se oppos bravodiante, * ' 

Ou movidode a rruir antigo seja , 
Com elmo «rdent;e, e hombros de dtamafttei^' 
Cbaraandb-o «stá eom voses à pi»leja j .A 
A que elle sae oom coriiçiK> constante i*. 'A 
E ^ groiilM lança cada hum ifospede ^'' 
Com forQa''deâgual^ coo^ igual sede.- • i 

XXXIX. 

Palias , c|úé a^tomtede» aeompahh^y ' : 
De M^aitea faita'iança lhe deivia;, -^ ' 
£rs4e Tydklen^oofQ humá 6^ 'estranha 
Contra Ma vorte'f>elos «res ^uia z* í ^-.'rí -a 
Toca de Marte-o ipeíto y e com. tamanha - 
Força nas forièi armasaieria^ o i. .. . : 
Que torna atrac, aò ar reaurtem Idgo .- 
Faíscas^ qua.aoeiidia5 Marte^iem fogo*; * 

Os Troyanos cansados naS podend» >'>r' .< 
Sustentarnie no campo , a» costas :davà^;9' 
Vaõ-se aos murosye vallos recolhendó^^i 
Donde danlos 9 e lanças arrojiiTaô:" *' 
Heytor bravo na vpx, na vista horveoão^ 
Corrido de que 0»)seài sé retiravaS» ' 
De cólera abrasado-, de ira cego ^ • < >- 
Correr mil rios faz de sangue Gtegm*- ' u' 
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XLI. ■ 

Assim rindo a fortuna ora ftos Trôyàitó*'; ^' '^ 
Orâ aos Gregos,- Us stórtfeg variãVàV ■ '* ^ '^^ 
E sustentaiKÍo a guerra tanlòa^a^^os ^ ' '"' -^'^^ 
A nenhuma áas; partes iiicMúáriti' ^ ^ ^ í ;■ > 
Que eutre os Deoses do Òiymfiõ ^sòbé^ftitès ^-^ 
Favor Vénus a Troya, è? épOíôciá dípd^a'* - -^ 
Palias ; e Heytor , que estasT tattlatiç|ft8iil6toteí^ 
Dos Grego» desafia o maiâí ralefttó. *=« -'ifi/v 

Antes que^é caso erri soltes ^septlÈÍes^e'/* "^'^^ 
Para ao campo sahir se offéíecia • ^''- ^^■- ^"^ 
O forte AgãmefÃ^h, que rèsplaiidétíe^, ' ^' • ' ■ ^^ 
Como Marte, nas arm^^y quèVesliáf: ''-'"'" -'"'^ 
Hum nobre, e honroso' fogt>f em todos creéé*^ 
De mostrar seu valor ,e'gdl6ardfó;*^ ' * • '** -*• 
Buscando íem dúTa^gutwHi-^biiratía-ttítírtè?^^' ^^ 
Cae em Crconte itfduVidosá áórle. ' • k. -.âoíí 

Entra*) nociimpo os monstros tíè bráTéísa J '^^ 
Em quem das armado valor 'se eticénraj* '" 
Os escudos embraçaô corri deSihèza ,' • ' - ' 
E debaixo dos péslhé treme a terra': ' ' -^ 
I^as forceis, é valor t*éida hum se j^tieza- ' ' 
De ser mayor qUfe o rtfesÂié-Deo^ctógUeírai- 
lVIetendo-se na e^ptída éo fnimigO ' 
Esquecidos da vida, e dó perigo. ^ - . • '^ 
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XLIV. 

No» esettdoft fbrtÍMÍmos reparãA r*- ; 
Os golpes, que na*> caem ^m grande efíeito^ ,■ 
Correndo huqi para o outro se topára«* 9 
Oppondo escudo a escudo , e peitu a peito : a 
As ardentes espadai levantarão 9 
£ jà o escudo em muitas partes feito 
Mal defendia os corpos , e as dobradas 
Armas se vèm'do$ golpes abplaK)as«^^ 

Nem de Vulcano iia hórrida officina- . 

Os pesados martellos tantq soaS^ . 

Quando a massa estendendo dianiantina 

Succede hum golpe ao outro ^ e tudo MroaS: 

Das fortes 'arpiaa,re ^ malha fina 

Já muitas pegas pelos ares voaS , , , . 

E do espumoso sangue , que corria ^ . 

Roxa a armadura toda pafecía., .'..,. 

Do CAj^mpo o grande Júpiter olhava . 
A batalha taô áspera , e temida. 
De Creonte, que a Parca ameaçava | 
Quis o fio estender. da breve vida: 
Ao Sol, que aoX)cridente canoinhava^ 
Eez que tomasse ;nQ^is yelos. corrida, 
E a noite o negro coche aiccelerasse. 
Porque a batalha férvida atalhasse* 



XLVII. 

Quardo cotti justo pHssQ a Aurora -úMíl 

^So« Ceo« a claridade maiatina » . 

Vendo o filbo de Atreu., que «ítdu ò dia^^^ 

A morrer , ou vencer se determina : 

Já os muros , gritando , acometia : 

Quando a varia fortuna, que sé indiíia' - 

Em favor dos Troyanos, nos «iosirií%a9 ^ - 

Que ella mesmo por elles pelejava» . . . i : 

XLVlll. 

I^esta batalha os Deoses soberanOd 
Ao grande Heitor favor^ e ajuda d«ra8 ^' - 
£ com mortes cruéis , e graves danos-* 
Os Gregos até as náos se tecolhêrafi : 
Ficáraõ >ictorioãOft os Trôyanos, 
E por saber o que fazer esperaô , 
Como coberto o ar de sombra vimos, 
A explorar o inimigo nos partimos. 

XLIX. 

Com Diomedes parti 9 quando oiccupava 

Da parda terra a noite a escura fronte « 

O Ceo com suas luzes scin tilava, / 

Que as trevas afugentaò do horizonte^: 

Quando perto Diomedes dívizava 

Huma sombra, que desce do alto monte; 

Escondidos estamos esperando , 

Té ver , que a sombra a nós- se vem achegando. 



L. 

Era Dclon- Tnoyano ^ que se atreve • '^J 

Vir ao campo dos Gregos no segredo- ■ 
D^ j)0ile i^tire , cuja sombra le?le • - ^ «^ 
Sepulta os valles ^ que occupoa tnais cedo : > 
EUe a estrada repete escura , e breve ^* • -- 
Ligeiíaf Jazas Ibe emprestava o medoy •: 
Fugio t íoi peibeguido , e foi lomádo 
Pegada a voz ás;fauces de afíroAtado* 

LI. 

Con ta-nos como Ov grande HeU<^ . deseja : 

Saber o que uo exercHo passava f 

Que a elle o manda , por que note ^ e veja 

Se a gente Grega espera^ ou se embarcava: 

Se os ânimos dii^pôe para a peleja, 

£ o que sobre isto entre eUe» se tratava: 

A ver , dizia , estes segredos vinba 9 

£ aqui me trouxe a má fortuna minha. 

LII. 

Entaõ lhe foi Diomedes perguntaixja 
O modo, em que os Troyanos se alojayao^ 
Tudo o prezo Dolon lhe bia contando , 
Os lugares, e postos, que occupavaO: 
E que em o Sol c'os raios apontando 9 
Para ir queimar as náos se aparelbavaõ^ ^ 
E como de soccorro o valeroso 
Rhçzo veyi» c^o Thrace bellicoso. 
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LIIK 

O qual hum carro traz, que bem podift ,1 
Compelir c'o do Sol em formosura^ > v> 
Cujos cav»Il€M cada qual vencia . ' 

ííos pés o vfnlo, a neve na brancura: 
E que entre as mais riquezas, que tram^c . 
He de ouro liuma fòrtissima arcnaduifa* . . > 
Que prezo me lenhais , me dijs > consinto .; 
Até verdes c^os olhos que oao minto» 

LIV. 

Diomedes lhe tornou: Pois na temida ... ' 
Noite te atreves com ligeira planta ^ 

Os Gi-egos explorar , paga co'u vida . - 
Tao grande atrevimento, astqcia. tanta.: - ; 
Dos hombros a cabeça dividida 
Lhe cae , segando a espada a vil garganlfi yi 
Liuiça t:'o sangue a alma , e o triste espVitQ. 
Desce bramindo ás aguas de Cocito. . 

LVk 

Logo o c%nminho fomos proseguindo, ., 
Até que no airayal contrario entrando, 
A muitos, que f-m descuido eslau dormindo 9 
Do sono a tterno ^sono imos passando : ; 
Dalli a grande tenda descobrindo , 
Que Hheso occupa com repouso brando, 
Ku lhe corto a cabeça, e o corpo frio 
Lança de sangue hum caudaloso rio. , , 
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LTI* 

E daiicfo a mesma morte âos que o guardáta^^ 

Os cavalU)» ao carro insigne atamos y 

E as armas y que ao redor pendendo estavaS^ 

Viclorlosos j e alegres carregamos : 

As jredeas , com que brandos se domavaS 

Os ligeiros cávallos j concertamos , 

Quantos o carro vêm , cuidaS , que Rhesd 

He da quadríga ò glorioso peso. 

Sabimo>>no8 dó campo , conhecendo , 
Que o esquadrão belUgero se armava 
Para em a nova luz amanhecendo 
Ir sobre a Armada, que no porto estava: 
Agamcnon o carro , e preza vendo , 
Honras nos pvomettia , os braços dava y 
As armas , e os cavallos vê nevados , 
Que parece que ao Sol foraS furtados. 

LVIII. 

Apenas cae sobre os mayores montes 
A duvidosa luz do Sol ardente. 
Subindo aos abrazados horizontes 
Para espertar no mundo a cega gente: 
Quando qual rio , que as antigas pontes 
Ameaçando, corre impaciente, 
Se diffundia o imígo , que se chega 
A pôr a fogo , e ferro a Armiada Grega* . 
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O largo tatt)f>o d^ armas inundava ,* 

E a G rega geftte ioda recolhida 

Deft* ndcT-se nos vallos procurava , ^ 

Tratando buns da victoria^ outros da vida; 

A Diomedes huma settà , qije voava y 

De purpura banhou de huma ferida , 

Que pdeja taô dura , e porfiada 

IS em esia idade a vio, nem a passada. 

A's náos levava Heitor ardentes flaminas, ! 
Fogo, giitava, ás náos, a quem seguiaô 
iUcathoe, e Agenor > e Polydamas, > 

E outros que ao mesmo effeito concorriaôi \ 
Cingindo as frontes de eminentes ramas 
Oá filhos de Antenor alli se viaô, 
Levar ás náos as flammas crepitantes , 
Archiloco era hum , outro Alhamaotes. 

LXI. 

Jsío o famoâo Achilles considera ^ 

E suas ciimas a Patroclo vestia 9 . - 

Que aos Troyanos vencer co'a fama espera ^ 

Tanto o braço de Achilles se temia! 

E cuidando os que o vêm que Achilles era. 

Todo o arrayal voltava , e lhe fugia ^ 

A quem o medo a morte fez presente ; 

Que tanto a opinião pôde entre a gente. 

O 
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L2LJI. 

Como o lobo voraz, que na manada 
Das ovelhas entrou , ellafi sentindo 
O inimigo , com fúria arrebatada 
Sem ordem derramadas vaò fugindo : 
Tal ao furor da generosa espada j 
Com que largo caminho vai\ abrindo ^ 
As hostes inimigas se apartavaõ, 
£ as espaldas fugindo lhe; mostra vaõ; 

LXIII. 

Declara-se a fortuna entaS notória 
Por nossa parte 9 e Patroclo a seguia 
Querendo entrar em Troya j que a victoria 
Neste falso favor se promettia : 
Acha-sc o mór perigo na mór gloria , 
Quando co^a lança as portas já feria 9 
Na maò de ApoUo o arco y e corda soa ^ 
£ nas azas da seita a morte voa. 

LXIV. 

No rosto o fere 9 e logo sobre a terra 
Inclina , pondo a maô por susieniar-se j 
Co'a eterna sombra os olhos abre , e cerra y 
Provando em vaõ três vezes levautar-se: 
Sobre elle corre Heitor 9 adonde a guerra 
Mais áspera começa a declarar-se , 
Contra Patroclo hum corre a despoja-lo^ 
Outro por defendè-lo y e por livra-lo. 
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Como , quando dobrando seus ardores . * 
O Syvio fogo, as messes carregadas 
Vaô derrubando os duros segticjores y 
Que pelo campo atraz deixao cortadas : 
Aj^í^im se vêm por màos dos vencedores 
Muitas gargantas pelo chão segadas, . 
Jazem truncados corpos sobre a terra , 
Amargo fructo da, sanguínea guerra. 

AUi o bravo Heitor, que naô descalça,. 
Vendo que o eliço a PatrQcIo cahira ^ ^ 
Lhe arroja a grande, e tepi^rosa langa^ 
Que as vias atalhou, com que respira: 
A purpúrea alma da ferida lança , 
Que a Phlegelonte desce ardendo em ira. 
Sem lhe valerem armas ^ porque veja 
Que contra o Fado , e Ceo ninguém peleja. 

Enlre o rigor das armas retirado 
Coin>i«;o Achilles s6 considerava 
As mortes, com que cobre Marte .irado 
As prayas, que c'o sangue o Xaoto lava: 
Ou porque de Briseida privado 
Agíimenon o tem , que mais amava, 
Ou porque se entretém na doce pena. 
Que a vista lhe causou dç Policepa. 

O « 
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A morte sente do fiel amigo 
Achilles , e de dôr , e de ira insano 
Já deseja meter-se no perigo 
Tara de langue se fartar Troyano : 
Jâ desprezando estava o peio antigo , 
Vendo que causar pôde maior dano 
Qualquer tardança ; o peito , e a celada 
Adapta , ao lado cinge a forte espada. 

LXIX. 

Já de Thetis o filho vale toso 
Junta ao carro os cavallos, que no raso 
Campo levaô com curso impetuoso 
Balio , Capystro , e Xanto com Pedaso : 
O Hespero imitando temeroso , 
Quando encendido corre pelo Occaso j 
Levando a invicta espada , e braço forte 
Co ultimo castigo o horror da morte. 

LXX. 

Os Troyanos o vêm com grande espanto 

De fortes membros , de virtude rara , 

E qualquer , que ouza vè-lo , o tome tanto , 

Que o campo , e próprias armas desampara: 

Mudada leva a còr o claro Xanto 

Do muito sangue, e impedido pára 

Dos que a morte da espada na5 quizeraS ^ 

E nadando uas ondas a' beberão. 
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LXXI. 

Como a langosta sórdida passando 
Hum lago , ou rio de voar cansada y 
Huma sobre outra morre 9 e vai formando 
Para a que detraz vem segura estrada : 
Assim os Troyanos, por fugir nadando 
De Açbillesi que os seguia , ã forte espada, 
£n travão no Escamandro, e na corrente 
Huns morrem 9 outros passaS Juntamente. . 

LXXil. 

Nas veas congelado o medo frio > 

As armas os Troyanos recusavaõ j 

Esquecido o valor 9 e antigo brio 9 ) 

Para salvar a vida as costas davaô: 

Heitor Acbilles chama a desafio y 

Hum contra o outro as lanças arrojavaô y 

Acbilles IVIarte Grego 9 e da outra parte 

O valeroso Heitor Troyano Mar^e. . > 

Erguia Heitor o trago , donde á lança 
(Que era huma faya) despedida dece, 
Que ameaçando tudo quanto alcança, 
Rayo na maô de Júpiter parece : 
Cortando os ares vem le que descança 
No escudo 5 com que Achilles se offerece 
Ao golpe, a lança fere, e naô podendo 
Passar , do que fiaera está tremendo. 
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LXXIV. 

De Heitor o Grego o peito rutilante • ^^ ' ' 
Reconhece, que a Patroclo vesllra*, 
Embravece co'a d5r de o 4iyt ãlanté, *• ' "' 
E da vista arrojava rayos de ira r ■ ^ 

A hum tigre ferido semelhante , ■■■•'. 

Que a varia pelle arriba , e fi^ espira^ 
Quando do silvo, ou setta «provocado ' ' • • 
Nas lanças entca de fereza árhi^tâo. "''■ ' *^'** 

Na maô a groteá lânça sopezantòT, " ^ -■ "^ 
Todo em corage, e em furor se aoènde^' - "*•- 
Que do escudo huma parte penéttautío , ' ^ 
Jà nelle preza inutilmânte pende : - 
As espadas oos punhos apertando, 
Cada qual desce, a seu contrario attende^^' 
Que topar-se vieraõ fronte a fronte, ■- •• 

Qual se hum monte topava n^otUra iaotite. ^' 

Nem quando { tapera Jovè sobenatio 

Com tal furor os Cyclopes valenteflf,! • ' ■ 

Nas negras forrarias de Vuloano ^ ' * 

Lhe forjao rayos lúcidos, é- ardentes ^ ■ - 

Como o Capitão Grego, e o Troyauo 

As espadas levantaÔ refulgentes, 

Ferindo os elmos , onde tremolavaô 

As plumas , de que o campo semeaveS. .. ' 
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Qual dous l6Ôe« famintos sobre a pceza - 
Do veado 9 que morto tem diante^ 
Cbea a bcx:a de sangue 9 e de braveza ^ 
Cada qual mais cruel ^ mai» arrogante ; 
A escura vista em puro fogo aoeza 9 
Dando hum rugido » é outro penetrante , 
Se abraigaô ^ rasgaS , té que o mais fétido 
Sem descobrir fraqueza caé rendido» ' : 

LXXYIII. 

Assi os monstros da guerra arremetias 9 
Do alto abaixo olhando se busca vaõ;^ 
N'uma parta apontayaô ^ outra ferioAy 
£ as mais vezes o gcApe executa vaôi .' 
Agora as armas com engano abriaS, 
£ nellas juntamente: se ce»rrava5 9 
Tentando-se por huma , e outra psvte , '' 
Oppondo a arte á* &>rga 9 e 1^ for^á arte." 

txxtxr.- 
Prova o valente Heitor todu a déstrezft^' * 
Que em vaô ferir Achllles pteteitdiá^' ■ ■' ' 
Acha nelle, e nas armas a áèkzh-^ '- •' 
Que a toda a espada, «forças resistia:* 
Bem como a ignsa pedra ardèndòvaceiBa * 
Dos golpes do fuzil 9 já o ar.se via 
Das ardentes fuiscas abrazado^ 
Que resurtem do ^tíi^do temperado. 



SIS^" Lisboa Ein^tCA^A, 

Heitor a fria morte vê defronte, *ín.,;, ) 

Que na espada ihimiga anda escondkfa^^ • : 
Em negro sangue de huma^ e d^outra fonte * 
Vai pouco a pouco destilando a vida : 
A armadura mais forte, que fez Bronte, 
Por mil partes estava divi^lida , 
O aperto 9 a que a; vida he já chegada>. . í 
Com mil bocas q di^ a própria espada;:', cv^:, 

Q^nhece-se ferido, eque o. fervente :> i> ./. 
Sangue jà as fortes armas lhe banhava y 
Contra Achillea corria impaciente^ :> 
Que a vida 9 e o perigo desprezava : . ', 
Girava alium.lado, e a outroa e£pada ardentef. 
Co^a voz, que solta, os montes abalava; 
Que hum trovão parecia a voz pezada , .^ 

Traz elle hum rayo o fulnunar jda espada» ; 

Sentia a coxa esquerda mal fmída , ^ 

O escudo lança atraz , a espada aferra y 
Que sobre Âchilles cae grave , e temida 9 
Com que ambos os joelho» poz por terra: 
Bravo se ergue da affronta recebida 9 
Aperta os d^ptes^ c'o inimigo cerra ^ . - 
Nos braços o levanta, e entre os braços . 
Se daõ ambos duríssimos abraços. - , / 
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LX&XIII. 

Kem da setta belligera feridos ^ ." . ' > 

O usso fero 9 ou javálúarrogante r . '■ • 
Fazem 9oar toô grave a seus bramidos' 
A gruta 9 ou a caverna mais distuate ^ 
Com quanta força os Capitães temidos 
Para affrontar-se otf peitos pSem diante; c 1 
A ' seus braços os montes: arespoQddEaãF ^ , ! > 
£ feridos d» pIaflt»'estremeoâra&. .>,>. ,..,.. :J 

tXKXIT. 

Como se Péllo, c Olympo se topasssnl^ í *Jl 
De duras rochas fronte ^ e peito armadcfB^y:) {) 
£ na tosca aspereza se abraçassem- r vv7:i «^ yi 
Cos braços de seus troncos carr^adôt^ . ? Y 
£ em fontes ide apertados; rebentassem : • 'l 
Assí estes vivos montes abra^dos* • .. .. > 
Se apt.rtaõy onde Heitor qual-vivo.nàOQtef. -[ 
Brotava sanguâ.de huma, e áfotiUai^Jboted ;i.r 

Jmporta-lhe ajudav-se de deàtresa,:^;.} ;. i ... "^ 
Na palestra ^ em que o corpo exeicitaTa 9 
Tenta co^a força Achílles na fraqueza v; 
Das pernas, que hum estende^iOUtro^Dcurvava » 
Fazendo vacillar a fortaleza ' .. . : ": 

Das colunas., que Alcidt*s respeitava^ 
£ Achílles affroiitado do perigo . 
A destreza temia do inimigo... 
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hXXX\U 

o braço cada qual irado estende , 
E c'o inimigo se ata em laço estreito'9 
Huma vez se soltava , outra se prende 
Torcendo os braços , ehegao peito a peito : 
Ko ar o Grego o grande Heitor suspende ^ 
Depena que varias provas teve feito 9 
Grande parte do campo assim discorre ^ 
Crendo trazer nos braços huma- (orre. . : 

De n^õ vencer corrido , e àffrootado ^ 
O corpo robustisaimo cingia 9 - 
E o grave pezo d um ^ e n outro lado 
VacilUndò , mostrava que cabia : 
Porém todo pendente 9 e reclinado 
Com novo esforço y e nova valentia 
Em '{)é ficava , quando ã terra inclina 
Depois de ameaçar fatal ruiúa; 

LXXXVIII. 

Como AntheoD o duro Heitor= ficava 
Depois de ter tocado a amiga Urra ^ 
De novas forças , e vigor se armava . 
Para seguir a «omeçada guerra i '■ • 
Maravilhado Achillesae mostravây 
Vendo o valor ^ que no alto peito enoena; 
Que seu grande vigor o desengana , 
Que naõ he seu -e^oiço cousa humana» 



Vio começar o Sol este âueno> ' '" "" '^'' 
E gáiíritaS iiidinafa a luz Fébèá', ' ' j: :í 
Sem sangue se adú^Hfttãf^^qae^déTjíé^^ 
Roxa tornada 'tinba a Inrancá %i«à:'^^^'* ^^* •''- 
Achifles, qòe na miã tinKá x^^^àSéXd^i '■- ^ 

De que a fortiitta à escura in^tekÉitefiíV '^ ^^ 
Bravo, e>f arío8è Jíislavà éômlmèfttey^' ""T 
Que nad toniásêe HeSior hum %iré^4r4tfcAiM^3 

Achiltes, que^é tô ma!s áletííaãòy^ *\-.vnT 
Estreitarodfiie apértá 4lé{lor wmwgaf '''^i^**^ 
Mete o joeftõ ^squetiêí ao dextré lafllM}f'^'* A. 
Carregando noà peites klb ínim^A j ! >í» -í > • «Jp 
Que sem poder ««steMC', ^ae «forçado Jf •*' **' 
Sem descuidai-se «em ^e* valor àrtúg^í síi"!4 
Que nos 'braços o aperta laG veAièi&efrfJé^^ '^^^^ 
Que ambos a terre inediM j«»iti|jttièiiié.f>^'^^^ 

Heitor, a quem o pèitò V-dura iiiil& ''y^W^^ 
Da dòr graire em «listes âivtóia,<^- "'*'•> '' 
Tendo de ÀohiUes^ o |^ peío ê«i<Srilai^*^ ^'^ 
A quem já eontrasiár ta* raál''iik)aia'i'^'^ ' ^^ 
Mostrando que ffiuda assim meno» é^estiftià y 
D'um ladon'oulro o cocpo' révohla^ - '• 
Que sem temer «oatrario taS ^fetoiido i 
Vencido quer DaA^f>areeériFêttdâ6» 
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Vê no ar levantado o braço fo^te , , 
E apertado. hum punhal na dextra erguida ^ 
Qo alto ao rosto vé descer a morte , 
Indo esconder-se o ferro na ferida : 
Gozando Achilles mais ditosa sorte. 
Os laços corta desta illustre vida ,. 
Tendo outra vez no ar a adag^. fera , 
C^mo que, a a^ma por feri4a espera» 

XCJII. 

Triunfa a morte , e Marf;e do arrogante» 
Despojo , que no campo se e&teudia ^ 
A espada jaz , e o escudo rutila;)te ^ 
Que Grécia toda com jrazao teE^ía : 
O Ilíon poderoso , e triunfante 
Nelle a gloria contenipla , que perdia 9 
Cuja alta fuma 9 quando o Ceò tocava f 
Nesta viva coluna descansava. 

xciv. 
Achilles vencedor quasi vencido 
O escudo embraça , que já mal sustenta 9 
Toma a espada das forças impedido 9 
£ a planta move vagarosa 9 e lenta : 
De ^nsado dos golpes 9 e opprimido 
Estar com pouca força representa, . 
E com tremante passo a ma5 pesada 
Vai fazendo bordaS da própria espada. 



4CV. •• 

Becolbetn-se em seiis muro^nt» Tjròyiiiíõs^ 

As vidaè segurando 9 e defendendo 9 

E nelles contra os Fados tantos annos ' 

Sustentaõ o furor de Marte borrendo. 

Eu vendo os riscos , e perpétuos dano» 

Que por pontos , e horas vaS crescendo 9 

I] utn cavallo inventei , com que pudessem * 

Entrar em Troya os Gregos 9 e a rendessem/' 

xcvi. 
No monstruoso corpo 9 que com tanta 
Soberba cresce 9 que a arte própria admira , 
Primeiro medo infunde do que espanta > 
Parecendo que he tívo, e que respirai 
Representando hum monte sie levanta 9 ■ '' 
O largo ventre chéyo de armas 9 e ira 9 
Grave , e fatal prenhez 9 onde se encerra 
!N'uma apparente paz occulta guerra* 

xcvii. 
No cavallo ficamos encerrados 
Os que a sorte escolheo ; e a Grega armada 
Fingidamente aos ventos socegados 
Nu negra antena solta a vela inchada: 
Vendo que nos partimos 9 os cansados 
Troyanos saem ao campo , è a levantada 
Macliina os admirava 9 a alguns parece 
Que fogo ao graõ cavallo se puzesae. 
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XCViU. 

Deixãmps entre os bosques escondida 
Áo astuto SinoD^ auctor de engauoS) 
Que se fípge dos Gregos oífendido. 
Dando nas tnâos dos míseros Troyanos : 
Cooia que delles tinha recebido 
(Assistindo na guerra tantos annos) 
Males., e affroutas, corre a ouvi-lo a gente 9 
Que enternecida o cria facilmente* 

xcix. 
A que viera perguntado^ e donde, 
Kesponde proroptamente , e confiado, 
Com lagrimas mistura o que responde , 
Aos que por vê-lo, e ouvi-lo o tem cercado; 
Sem a fraude luzir que n^alma esconde , 
Lhe conta que o cavalio levantado 
Os Gregos com trabalho edificarão. 
Que á victoriosa Palias consagrarão. 

c. 
Persuadem-se todos os que ouviaõ 
A Sinon , que o cavalio o muro entrasse ,. 
Se bem ao rude pova-ôutros diziaô > 
Que com suppostas chammas se abrazasse : 
Vários votos se daô y os mais venciitõ , 
Que para entrar o muro se rasgasse, 
Sem ver quaõ grandes erros traz comsigo 
Crer a fé ^ e as oífertas do inimigo. 



Entra o fatal cairallo 9 e sa segura 

Praça o deixaO -ficar, «oberbo^.e quçdOy . "^ 
Desce a. cobri-lo logo a Doiie escura $ • 
Que no mar 8e bauhárn o Sol mm cedo : 
Maõ s^ via. DO Ceo esirella pura. ^^^ 

Tudo eraô trevas , tudo horroi;) e medOf 
£ os que encerrados no cavalgo estamos 9 
Pela sombra a^hidaanticípamos. 

cii. 
Qual da vibora os filjips, que a comprida:, .. 
Dilação do ua&cer abreviando 9 .. ■ , ..^; 

Rasgaõ.da mãy o ventre, porque a ?ida . r 
Tem cçm sua morte , o morto pay vingando Xl 
Tal das entranhas , onde está escondidt^ [ 
A Grega gente, as horas apressando y 
Armada nasce para a dura guerra, » ; . > 
Como os que semepu Cadmo na terra* . : .- 

De noite as armas vaõ resplandecendo' 
Entre as cbammas do fogo levantadas, 
Qual c^os rayos de Cynthia o ar i^rdendoy 
^ vèm ondas do mar alumifidas : ;,y 
Huns vau fugindo , e outros recoUu^ndo 
A dura muG nas fervidas espadas , .. 
A sombra o graO tun^ulto, e furia^augmenta 9 
Que os perigos escon^lç^. % ,qs accresçenta^ 
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CIV. 

Cresce o tumulto , vozes , e armas cre^érd f •■ 
Que faz a escuridade mais temidas 9 
Varias mortes entre ellas se offerecem 9 
Dando outra eterna noile a tantas vidas: 
Arde a Neptunia Troya, onde perecem " 

Nos fios das espadas homicidas 
Os seiís , que Pyrrho com mortal estrago 
De Pbrigio sangue faz de Troya hum lago. 

cv. 
A fabrica mayor , mais levantada j 
Da violência dos Fados opprimida $ 
Por maõ da dura guerra cae prostrada ^ 
H em sua grandeza mesma está escondida : 
Do eterno pay dos séculos gastada 9 
Que tira aos duros mármores a vida , 
Trofeos de ambas forlunas ^ que em pedaços 
Faz na robusta força de seus braços. 

cvi. 
A natureza , quando Troya ardia , 
Parece que no antigo chãos se encerra j 
O Ceo de negro luto se cobria , 
Quando emsepulchro ardente a Troya enterra; 
Tarda o Sol em trazer o novo dia , 
A escura sombra occupa o mar, e a terra; 
Que por naô ver arder cousas taC bellas 
U Ceo cerrava os olhos das estreUas. . 






ULYSSÉA. 

f ' 

CANTO S ETIM O 



ÀRbtJMENTO. 

a » 

por feslepr Uly^eí ordenava' 
Gorgoris real ccPçá ^ e tHònterlá : 
Ulysses , que a Caiifpêo acompanlia^a ^ 
Por vetUutoia %orle íé' perdia ; ' 

Logo erguia a Lisboa adotsde achava 
agouros de mau cdta mvnarohta j 
Fala^lhe o Tejo ^ e canta docemente 
Legéá altas victorias do Oriente. 

1. 
(jrorgoiis admirado do que ouvira • 
Codtar a Ulysáes com saber facuiião^ 
Com inveja de gloria arde, e stíspiraj 
Porque ha ultima parle está do mundo : 
Porém Calypso muito mais se admira 
Perturbada , e suspensa , no profundo 
Pensamento amoroso combatida 9 
De si própria comsigo está rendida. 

P 



II» 
CaTyps<v pensativa bera mostrava 
Estar ferida de amorosa seta 9 
G>m vários peosaosentos pelejaya 
Na melhor parte da alma , e mais secreta : 
Na cama eiq campo de batalha e^tat^ , 
E perturbada a alma , e inquieta ; 
Secretario do mttiy t]ue' traz comsigo, 
Ao campo faz, e ao 8ÍIe|icio.^migç>« 

: ■ ■■ j. ■ . •" ■ / » 

IlU , 

Para hum jardim sahia acompanhada 
De huma criada, de quem mais se fia, 
A esta só as historias dti abrazada 
Troya , que ao Grego ouvira , repetia : 
Gaba-lhe a gentileza , e estremada 
Eloquência , em que a todos excedia ; 
Que naô p6de haver rayo assim viulenUXy. 
Como a contiauaçaS de hum pensameu^o* 

IV.- 

Abrindo vinha o Ceo nocturno, e frio' 
Do Rey da luz a bella embaixadom^ 1 
E mudando em aljôfar o rocio , 
Urnas de ouro derranna a roxa Aurora; 
A branda testa as pérolas cm fio 
Toucava5, com que mais ao Sol namorai 
E corn o véo das nuvens , que a cercava^ 
Do rosto as frias gotas enxugava. c 
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Festejando a Frinosea fioQritúiey.xi.y 
Que sae as Biiven9>l«ickiàs^ piísando^I . ;'; 

Os filhos do ar com fi^ua díUgs^iHe ^ 
Vinhao p Ci?o^ e:a terra iiainQrai.idQ:: 
Que cotp farpada li ugúa dof^n^llteii . . ^ 
I^ao aprendida nmâica. espaHiJJtiidQ ,j i 
Quando nas levçs,.»»i3âe.. lejV^ííJttt6| . ; 
A alma su^eod/^^ Q.afieifctído Queantaq. 

VUi 

Traz delia os ahrazAdsf^ botkontm ' 'i .. -• ? T. 
Com ardente pincel o Sei bordava , . /; 

£ a ahíva testa dos; «dJKf úbos imonftaa) (-:: ;};*,> 
De ra^vos de oure ^ e pra<ta^Qoroayq^'^v"''i ■ '.i'i 
As plantas, rios, •flores ^pradçsi^ffofies^ .: *') 
Cada hum com língua mudq ao Sol faiava,^: 
Comíí que agradecia a graÕ beiléizt^" '.l 

Com que enfeitava o Sol ana^urèga^: • . t.' '. 

Mostrava a terra verde «s bellas.flQfes: - 

Vestidas com tal graça ,. 6 alegria ■ ; ' 

De maí> finas, e toais suaV/esroorèsy 

Que estar-se rindo ò prada parociâ:' 

O vento c'os prímeíros resjilaaidonss',. 

Entre as folhas odiado entaõ dormia,' 

£ as fontes , que passando murmurava^ ^ 

A suave repouso coiividavaS. 

P « 
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Vllf. 

Sae Gorgorjs' dos seus «cotnpaiíhado 
Para ond^ o forte Ulysse* o esperava , 
Que corre a recebè>Io alvoroçado , 
A quem iio. rosto o coração mostrava : 
Porque o ntoute he de feras: povoado $■ - ^ 
Por alegrar: a Ui^es ordenada 
Buma caçu reály e monteríaf 
Com que fatigae a -seira 9^. gaste día«it i 

IX. 

Já de ata víobf; ricos adornadas 
As egoas remendadas se apercebem ^ 
Que no Oampo da Teja«aô criadas, 
Seus fenoa pascem 9 suas correntes bebem s 
Que de Boreas y e de Euro jcvibiçadas 
De seu fecundo espirito coDcébem 9 
Dando aos filhos por este nascimento . 
A ligeireza ào paterno vento. 

X. 

Gorgoris para a caça apercebido^ 
Das insígnias do campo se guarnece^ 
Carrega ao hombro de ouro arco brunido^ 
£ a aljava rica sobre o lado deoe : 
1^0 cordaõ de ouro^ e seda retémdo 
A esmaltada buzina resplandece 9 - 
Curti^ lança na maõ j que foi mais vezes 
Terror mortal dos^valis montezes. 
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XI. .'_ 

Entre oê mais hnm líbréo kva Samcsoj • C^ 
Branco, de negras malhas. todo chejro^t . / 
De largos peitos, tosto porteiitoao , . .s,-:- ,:.':/ 
Que tem a formosura em ser-tafi l^o:-' r- v 
Hiar coberto de aço luminoiQ^ :. . ./i 

Lustroso, forte, «engraçado- arreyo i . . • . ^^■ 
No pescoço hum cõllar y que com imngMiteir:; 
Pontas affironta aaiSras mait Yaléiitei a. '^ 

XIS. 

Mostra-se logo Astréa, e a fèhnosar:.: ' [..'i^l 
Calypso ao monte, que se alegra emt?è4M^ 
Qual na noite serena , e luminosa / ? VI 
Se acende o claro Ceo de luzes beilat : I 

IJlysses , que na luz pura , e ditosa .. / A 
Das duas suavíssimas estrellaa , . . > >: ' 

Se *vê abrazar , já de sua d6r conteoter-u ' ( ^ 
Contava á causa delia o mal, qué:aeúl^'' V- 

xin. 
Diz a Calypso entafi: Vede, Senhora^ 
Como tudo se alegra em Vós sahindo, 
O Ceo, o mar, a terra vos aamorajt./i 
£ as boninas á roda se esta5 rindo : . 
O Sol, porque vos vé na terra agora, ^ 
De envergonhado os irayos enooh^ndo ^ 
Das cores , que lhe saem sobre estes montei^ 
Abraza os prateadotf hotizonteic:: u icl [-^ uC^ 
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XIV. 

Qualquer ave, qué aò ar livre' sé estende y '-' 
Vendo^vos ioô formosa^ já parece 
Que outra voz txxna , e outro canto aprehdé 9 
Com que do campo,! por v(h ver^ se esqueot: 
Pois se vos ama quem vos na5 comprende/ . 
Que fará quem .vo6 ama , e vos coobece ; 
Se.hida em fim se reode 4 vossa vista f ' ^ 
Quem taôiiVra será, que lhe resista T 

iV» 

]VIal (formosa Cálypso) o inòendio, que òrâSê^ 

M%il^e^ esconde ò amor, e se refrea , 

Naõ soffre esta affeiçaô , que mais aguarde ^ 

£ o fogo , qUe em minfaa alma amor atea : ' 

Atrevido caki ,.falo cobarde , . 

Naõ tenho cousa, que naõ veja alhea; 

Que em- tos vendo, vos dei tudo o que tinha ) 

Que Mé minha alma, por sér vossa, hemiubaè 

E se atégom o medo a voz me atava , 
Nao he muito ante vós te4a impedida, 
Com língua muda minha V.lòr falava, 
E a pura alma nos olfaos derretida : 
Que os vossos me matarão^ bem moBt^àVãf 
Sahindo 6 sari^e á vista do hootiictda 9 
MíOFte , e vida tne daõ , veodo-os ia5 bdloiv- 
Deseja-los a moite^-a vida vè^los* 



xnu 
Calypso.o oimi e como sb. eu vMrgoiiU> ^'f^f - 

Ma5 respoo(|e y e imt faces le cobria <-' - -^ 
De huma còr «bnuemla de ver^hao ... 
Com que in^^mais .fònnoea paiecíaC u > 

Bebvudo cAlà buaviíBÍma pegonhà 
Nas amorosas queixas , qtie lhe aurnm : 
Quando este gosto alegie ttie interroinpMi .1 
Buzinas^ que soando os ams rompem. .:: . .^íl - 

XVIII. 

As vozes dos «anteiros o ar fenad» i- / -"C 
Com que os és» nos montes se dobraiÉAt^ ./. 
Prazos nas trdlál os libréos getaiaÒi - .\; 
Que a si^ír, ^ a afíerrar se afMirelbarfaiSc . > l 
Jà de huma brenha altíssima sahiaS ■ -J ! .» 

Dous javalis, que o monte atravcsaaTaS^ >^ 
De monstruosos corpos 5 qim fu|;indo 9 • :> 
Co'as meyas luas va5 o maio afanado* ^ 1.; 

iix. 
Hum delles corre o monte» naS «oC&endd /. 
Dos monteiros as voses» e o ruido^ r. 
Por hum valle cortava discorrendo » r> , ^ 

Onde possa escapar %em ser sentido ^ 
Calypso o topa , o palafrem temendo 
A brava fém, pelo monte ecgoldo 
Corre espantado f èUIysses naS âeiea|kQa^ . ~ 
Té nas entrantos lhe esooódw^&claiHl^ ^ ' - 
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Quapdo tornava alegre , e vietorioso ^ , 
E Calypso buscava na espessura ^ 
^ hutna , e outra parte temeroso 
Discorria com vista mal segura 9 
Cahida em fim a encontra 9 e do fori^oso 
Rosto eclipsada a viva formosura ; 
Pallido chega , qué sem alma vinha 9 
Buscando o corpo , que por alma tinha* 

sxi. 
Com voz saudosa 9 e de suspiros chea 
As mãos lhe beija , e docemente chora : 
Quiz-se fazer formosa a morte fea 
Com vossa formosura 9 alta senhora ^ 
Lhe diz Ulysses , e da branda vea 
De huma fonte a rocia » e como Aurora 9 
Que abre o Oriente, entaõ Calypso abria 
O Sol da vista , donde nasce o dia. 

XXII. 

Assim com ella entrava desmaynda 
Por huma pobre casa de pastores 9 
Onde por moUe cama , e regalada 
Teni brandas pelles , e puniceas flores : 
Da tarde grande parte era passada 
Em saudosas lagrimas 9 e amores 9 
Onde mais testemunhas naõ se achavaS^ 
Que arioyos.9 que do caso murmuravaõ. 



xxm. ' * 






Noâ montes 9 « «penado» âiwwdôl ""' -^I >»." 
Muitos nocturnos pussaroK IbáraiS 9 : ;.' x .;- 
£ nas concavidades dos penedos- ' : ^ J 
Vozes de ates infaustas se escut&ra6: • -^ 

■ 

Sem cothumo , e.sem faxa a cslcs segifdoa »f , 
Assistio Hymeneoy e nafi feltàtad ' * ^ J 
G (amidos de animaes y que - ot ^ :*abiindo ^ • /? 
Foraô tristes agouros repetindo; ^ a . ^ - '^ J 

Em seus braços Calypso as horas possa i í(i 
Que da prizafi suave se contenta.^ • - r:^/^ 
Hum amoroso lago ambos enlaça » r ' t r- . .'-1 
Ambos humaiilma aninha) amboasuslMitar 
tis, bella vista 9 e peiegijna graça 9 . ' ( 

Em quanto elle scsis olhos apascenta 9 ' / 
Praticando oo'a aUna a akna estava 9 >' -2 
E o cpraçaS c^o coraçaS Islaiva. ^ . . . : - 1 

Esiíi Cheios á vista- altivo monlèy -f' ■ 
Fértil de muita caga 9 que com tanta ■ ' 
Altivez sobre as nuvens ergue a-frònte^ 
Que do Olympo, e do Pindo se. adiantai ' 
De cuja espalda huma perpetua lonte 9 . x 
Cue até lho be\jar a bumihfe planta y 
DepoÍ3 que pelo frio interno; tçve ^ ' 

Penteadas do vento as oSa.deo neve* 
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XXVI. 

Dos monteirofr soava a vozeria ^ 
Das buzinas o estrondo juntamente y 
Ferve a montanha toda , onde tremia 
O tronco mais robusto ^ e eminente: 
Das altas brenhas o eco respondia ^ 
Como que a voz humana represente 9 
Saençi as feras ^ deixando suas moradas , 
De ligeireza , e de fereza armadas. 

XXVII. 

Os animai eobardes fugitivos 
Saem em esquadras 9 cuja variedade 
Espanta, alguns ás mãos se tomao vivos 9 
Sem lhe valer sua grande agilidade.: 
Ligeiros gamos yxoiços , e os altivos 
Veados saem 9 que na velocidade 
Dos pés a vida trazem 9 e na oorrida 
Hiaõ fugindo dilatando a vida. . 

Xl^VIil. 

Alli hum dobra o arco 9 a tenra esmalta 
Do negro sangue da innocente fera , 
Este subido na arvore mais alta f 
O bravo porco , e o veado espera : 
A rede outro estendia adonde falta 9 
Outro do oordaS larga j onde prendera 9 
O libréo forte 9 e manda que arremeta 9 
Sahindo qual de 'hum arco a aguda sèla« 



Apoz sylvesue»(»ifal'ai9 qtte^paihfldái ; "^ 
Pascendo os. hirgm 'Valles f iil cobriftdd)' '^V 
Gorgorís vai eokh Yohas <SlttàdA9 y 
A humàs dâfidò inòrU , outrai ^giliúdO t * 
Elias trepaft nus penhas lévanudbt, 
E de huma pedra n^ootra va6 «alôtidow- 
Gorgorís se avanti^a na átMeUf * ;. ; . .' •/ 
A todos 9 no ar do corpo-^ egiinUlMii* j - -J 

Crendo que etítrám tFlyssei fia ieipdllQn^ i '^ 
Pelo alcançar m monte» fatigi^ra) • '"•' ^C 
Quando hum snbujo^i e outrt» pela esomá ^^'^^ 
Mata rompendo a tsdle'atmii;eitava.t ^^'-'^1 '^ 
Hum veado arrebèota^^ què- a ariWAdiM r 
Da fronte eorr varia» pontai Ttmatii^a , 
Bate os fendidos píikf^ é iitab' voândo 
Por ver quem o seguia pára olhMldOi. i 

Nas egoas os iMnteiros apréssadot % : 
Que parece que o vantò aascea deihs ^^ 
Seguros vaô batea^P ambos os Ihdixf ' 
C\)s rayos de aguditsímas estreitais r 
Nos valles , e nos montes imfitiadDs i • 
Mil voltas davaõ nas seguraa' wllas;: 
Monte, fiJhos , e cota eoDk«cioh • 
As feras deixafi por fiigir co^a. 9ida« , 
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xxxu. 
Cansada a egoa Gorgoris levava 9 
E ii'up!i ginete Hispano se subia y 
Este o cha5 taô veloz atropellava^ 
Que fnostra que voava , e na5 corria : 
Co^as niSos (Serradas , que no ar dobrava | 
Ta5 ligeiro , e taõ forte o cha5 batia f 
Que desafia os ventos, e parece 
Que c'o pezo que leva ensoberbece. 

Foi-se cerrando o ar 9 foí-se cobrindo 
De névoa grossa 9 o cervo amedrentado 
Por bum valle 9 e outro valle sacodíndo 
Os pés 9 apenas piza o verde prado : 
Chega a huns preoipicio 9 alU cahindo 
Co furor da carreira arrebatado 9 
N^uma perna do alto juntamente 
Cae afferrado de bum libiéo valente^ 

XXXIV. 

Este o veyo seguindo 9 que animoso 9 
Vendou cansado 9 fortemente afferra 9 
O caminho descendo alto 9 e fragoso 9 
Detendo-o vai 9 cozendo-se oo'a terra : 
E quando cae do monte cavernoso 9 
Vendo-se despenhar naõ desafferra9 ' 
Para que a ambos seja desta sorte 9 
O perigo commum y oommua a morte. 



Ca if t o yít/ éW 

XXXV. 

Gorgoris por feri-lo a lança erguendo i " '• 
Chegado a ponto de cahir esteve 
Cos pés no precipício 9 onde temendo 
O ginete suspenso se deteve ^ : . ' » 

£ o perigo., e ruina conhecendo, * ' 

Volta em roda no ar , ligeiro-, e ieVfe j 
Desfaz-se a névoa, e vé no chaò pròstradc^'- 
O libréo fone j e ó titíaido veado, 

XXXVI. 

Tornava aos seus correndo o monte efguiilòy ^ 
Que o ginete com leves plantas biedé ^ ' 
Quando acha hum 'javali na agua métidoi,* 
Que em sangue mata , e na5 íio rio a sede 7 
Este alli apertado, alU temido ^ *' ■ * 

X)as lanças descompondo a forte rede^ * -^ 
As costas segurando, a testa vira ^ 

D^um lado n'outro, volta ardendo em ira. ' 

xxxvn. 
Tasca furiosa escuma , quando<^nte "^ 

As lanças^ esgrimindo o navalh^ido' ' 

Cutelo de marfim do agudo dente 
Coiilra os ímigos , que sentia ao ledo : 
A vista irada aceza em fogo ardente, 
A cola retorcida , o arriçado 
Cerro das negras sedas encrespadas , 
Qual para a guerra lanças ocdeoadas. 
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iDstandp com furor acomelíad 

V 

Os libréos mais valentes , que afferravaô, ... 
Os sabujos de fora alto latiaõ, 
As hórridas buzinas no ar ^oavad : - \\ 

Os monteiros co^as lai)ça» q feriaO , * 

Com que os cães afferra-lo se jnnimavaSf 
Cb^aô, e o que noajs chega sae voaudof 
Na ferida as eptranbas palpitando^ . \* 

Com elle alU enve^tia o mais famoso 
Libréo , que na peudi^nte orelha af ferra y 
A fera ronca 96 do marfim JhistrosQ . . .^ .» 

BraipindQ as mqyas juas. abre ., -e ç($rra : -: :•. : 
Té que de hum bote o cao forie.^ e ver voa» 
Aberto çae, tingindo o sangue a terra 9 .'* 
Onde lançava. » espumosa vida 
Envpl^i i^m negra sangjtte da ferida. ..... . . 

Gorgoris, lendo a langa levaiH;ada9 . 
Duro arremeçofas, diícei)do:^e«la 
Verás a morte 9 c a fronte carregada 
Rompe o ferro amolado 1 e dura tiista: 
Tremendo cae do golpe ensanguentada ^ 

Sobre seu grande corpo .a fera besta 9: > » 

A quem cçm gosto o vencedor levanta 9 
£ os que. espantara viva 9. morta espanta. 






CAwr o VIL : 

XLI. 

rorgoiis d$ caça fatigado 9 
:o o gjts^ò javali , de Cheias dere f 
te alto > doode o hohh? derivado . 
Jhellafi .ho]« 4ara 9 e permanece : 
valles CabaUinoa ivé prostrado 
ie Ulysses matou ^ .qUe.inda.parece 
o Dome querem Gonservat c^msigo 
i pouoa .corrupção do nome antígâ^ o '.i 

chegou ,Ulys§eft , e tQrnfeâído -^;:': ' "l 
. a Cidade» gPM doa feiwrea. 17; r-, /■ 
jrao Cal vpso <, em cujo ;pfíito brando . > .^ . v 
:a impressão tem feito seUi amoreaxi:^.. 'd 
es doces cuidados enganando « : jv^ oA 
lias 5 que entaô julga pormellioyesy. . : .^ 
1 hum sitio eminente ) e maia áeçuro^ : J 
L erguer da Cidade o nobre) mnxoí :> -. ■:■ : . 

XUII. 

seus o (caso Ulysses contfertary ^ > .. 
s erguei* a Cidade lhe approarâveoti r,. 
ros 5 votando por diversa via > 
dar os novos muros reprova vaS: 

se erga a graõ Cidade se ventia 
Lra os que pela pátria suspiíav^iõ, 
be graO doçura a com que a:patria.amiga 
lave lembrança nos obriga.^ . ^ 
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XLIV. 

Hum grande altar a /upiter potente 

Ulysses forma ^ ante elle sé prostrava, 

£ coroada de arvore eminente 

Com grande affeito o forte Grego orava : 

Concorre a acompanha-lo alegre a gente 9 

E cada qual de Baccho coroava 

A ardente tttça, e por diversos mr)dos^ 

Dando vozes ao Ceo , se alegrad todo9« 

XLV. 

E da arvore do Sol cingindo as frontes ^ 
Â erguer os novos muros se animavau , 
Ao Génio, que hubitava aquelles montes 9 
£ antiga terra , em versos celebravaõ : • 
Ao velho Jano, ás Nayades das foutei. 
Ao graõ Neptuno , e a Eolo libavaõ : 
Toou Jove do alto ^ e pelo raro • > 

Ar corre hum resplandor divino y e daro; 

XLVI. 

Todos com vozes altas va8 seguindo 
o grande agouro , que no Ceo se via 9' • 
Com duro ferro a dura terra abrindo ^ 
Que agradecer-lhe os golpes parecia: .. ■ 
Que nome lhe dariaô c* inferindo 
A' Cidade fatal, que «^irtafi nascia , [^' 

Hum lhe chama UlysMpo , outro a nomea •. 
Pelo famoso Ulys^es Uljs»éa« 



Que se chame Ulysséá conicòrdái^aô j 
Viva TJLysséa , dizem ^ gloriosa , 
Quabdo úos fundamentos^ que lançár&S ^ 
Cousa descobre o Oeo rara , e fainosa : 
Que no templo, que a PaHas kVáhtàraõ , 
Huma cabega humana portentosa 
Viva nas cores viaõ, e liuiba aspada 
Dos poderes do tempoi^Hracla: - " - . • 

XLVMI. 

Hyripilò agoureiro Ulysses bhama, > 
Que com estro divino lhe dizia t 
Adonde esta cabeça teVe a cama^ 
Quer Jove erguer mais alta MonarcMà: ' 
Aqui grandes varões de eterna fama ^ 
A lém dos termos , que prescreve ao dia , 
Faraó que no Universo se conheça , 
Que he de Europa Ulysséa alta cabeça. 

XLIX. 

Tanto que o cerco repartido esteve ,^ " 
Da famosa Ulysséa, hoilra de Matte, 
E o muro, e templo assignalado teve, 
Kuas abrindo vai, praças reparte: 
Ferver se via a obra em tempo breve , 
E o trabalho exceder modelos , e arte , 
Pelos montes se ouvia, dondemora. 
Os golpes repetir Echo sonora. 

Q 



Quantos jtrbuítos braçoe^e veriaS 
Suar na obra , tendo pox «uav^ 
Trabalho o com qnç os ^urmores partiaft ^ 
Arrastando uq. carro ope^o grave ;. 
Outros o -monDe) e bosquis alto feriaõ^ 
Donde a pezad^ pedra , e grossa trave 
Desce, que ao l^ipplQy e vmr.o s$ ^epommcda^ 
Pelo artificio 4^ yoluvel roda. 

Este a grenjia do moiite á6 costa» p^saa 
Ao fogo intenso, que arde, outfo trabalha 
Fazendo a dura terra em molle massa 
Para a cozer na férvida fornalha : 
Qual por que sirva na soberba tr^ga , 
A pedra pule, ^ a coluna entalha, 
£ outro sobre a porta lev0,nta(la . 
A cornija accommoda carrega-la. 

LII. 

Como se na obra Dédalo assistira , . . 
Com graõ cuidado p ^ graò fervor se obrava $ 
Cada hum succede no trabsdho , ç tira 
O carro , que gemendo atravessava : 
Quem vê o muro ^ com razaõ se admira 
Como huma pedra , e outra assim quadrava j 
Que representa a obra illustre ^ e rara p 
Que a cithara Thebaua edificara. 
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Já se \iaõ crescondo tsrguef seguros 
A testa altiyft <» (nufQ^ kvanlftUpç ^ 
Rompendo co'a grandeza os ftres pifHOS-> 
Das correntes do Tejo. rodeadps ; . Z 

Anneaçando do alto oa fQj>tç$-qai^r^ ^ ^ 

De lustrosas ameas coroados y ^ 
(Sobre o tanque- do Opéano prpfuncjo) 
As coroas do velho, e novo mufl4Q. ; 

Vendo o carro do SôLfifi ipór ultura, 
Do suave trabalho sjb apaifav^ ^ 

Ulisses, e onde a vea doce , ^ pur^. ,. 
Suas amenas prayas beya^.e lava; - 
!N\ima lapa , que abrio na rocba dura, 
Que a repouso , e descanso convidava. 
Entra para enlregar-se ao sono lento, 
E dar hum breve allivío w p^mfm^lQ» 

Neste rochedo grande porta a^rja : í . 

O rio, que ovas pandas pendvifip^y- 

Como de natural tapeçajria. 

Vai a Neptuno aleobas luòlornan^Ç : 

Que em lugar de prezada laçaria 

A rocha pouco a pouco foi lindando. 

Que as pedras gasta da agua o mpillç d<^tie 

Co' a força náõ , mas c'o ferir frequente. 

Q « 
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Mostrava nesta rústica bruteza 
Exceder os buris de arte melhores , 
Onde 9 cíomo tombando , ^ natureza 
Entalhou pedras de subtis lavores : 
Hum arco se f<^mava de grandeza 
Estranha » onde a caverna dos ardores 
Do Sol uaõ offendida 9 a mais suaves 
Sonos dava lilgar nas horas graves. 

LVII* 

D^entre as pedras em gotas distiUada 
A fonte 9 em puras lagrimas descendo y 
Está fios de prata congelada ^ 
Para enfiar as pérolas , vertendo : 
No chaõ em partes a agua reprezada 
Por labyrintos de cristal correndo ^ 
Meandros forma , e pela moUe fralda 
Com vidros cobre musgos d^esmeralda. 

LVIII. 

No tempo era , que o Sol mais abrazado 
Exhalava no ar flammas ardentes ^ 
Quando sua pompa exangues pelo prado 
Cahindo inclínaS as flores excellentes : 
E quando rumíando o manso gado 
As sombras busca ^ e liquidas correntes^ 
Bordava a ardente luz de ApoUo louro 
Do Nemeo leaS a pelle d^ouro. 
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. LIX. 

Ouvindo O canto dás l^adiras aves 9 
Que o ar suave enchia^ de barmoiiia f 
E o murmurar da fonte ^ que nas graves 
Pedras quebrando seu cristal rotkipia : 
E c^o sopro das leves , e suaves 
Auras ^ que as verdes folhas revolvia ^ 
£ntre as húmidas a|as de Morfeo 
D^alma os graves cuidados suspendeç. 

No mais fundo do Tejo hum sumptuoio 
Palácio o Rio habita , de luzentes ,. 
Çafíras 9 e cristal puro 9 e lustroso ^ . 
Que as paredes fadaS transparentes ; 
Aqui foi avisado o Tejo undoso 9 
Que junto de suas liquidas correntes 
Vlvftses n'uma lapa repousava ^ 
E logo o centro pelo ver deixava* 

Manda hum Tritão, que do huQiido aposento 
De escamas d^ouro lúcidas vestido 
Sahindo fora , dè sonoro alento 
Co'a negra boca a hum búzio retorçjklo: 
Voa nas azas do ligeiro vento 
O som por varias partes repetido , 
DeixaS as naturaes concavidades 
Para acodir as huoiidas Deida4i^ ... 
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LXTIIl. 

Mandou entaS o Rio venerando 

A Legea, que toque a doce lira, 

£ o suav^ instrumento ^acompanhando 

Co^a branda voz , que o Ceo , e a terra admiia 

Reconte a profecia , que cantando 

Os segredos do Fado , a Prótheo ouvira > 

Como abriria ã Lusitana gente 

O mar té as roxas portas do Oriente. 

LXIX. 

EUa obedece | e c^uma graça estranha 
Pôe a animada neve no instrun^ento , 
A que coV voz angélica acompanha ; 
Cessou nas folhas escondido o vento: 
Naa podendo caber cousa tamanha. 
Se naõfor n^um divino pensamento, 
E o que a Protltôo ouvira , referia 
Cautando a iDella Ninfa, e assim dizia: 

LXX. 

Entre os segredos da futura idade 
Grande gloria te espera , á Tejo ufano , 
Quando os muros erguer da graft Qdade 
Em tuas margens hum Grego soberano : 
Em cujo império, e eterna magestade 
Depois do mar de Atlante , e do Oceano 
Se ha de ver o mar Roxo navegado , 
Perdendo a cõr vermelha de enfiado. 
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Tomando a quioto AffoiíBO bdUeo•o^ 
Na Regia maõ do Reyoo a^edea lev#y . 
£ achando aqudle coragaS .famoso 
O Lusitano Império estreito 9 e l>reve : 
As velas daodo ao mar tempestuoso ^ 
Já c^os mares Atlaotieos se atreve f 
Verá a ultima terra 9 aonde viyiaS 
Três irmãs y que de hum olho se serviaS« 

I.XXII. 
Depois do Infante Henrique com yalente 
CoraçaS ye^c^r de Africa os ardores , .. 
Arguím^ e as ilhas Garças juntan»ent|i^ .^..,j 
E os da serra Leoa habitadores. .... :/ 
Vencendo de Guiné o Sol ardente 9 .■ ; <) 
Descobre as grandes ilhas dos Açoreis . . {^ 
Porque sejaô do Império Lusitano . .. :? 
Limite ò Ceo^ e as ondas do Oceano».,;; ^y^_ 

Virá o graô Manoel esclarecida 9 .. •. ;v 

Que com grossas armadas solicita.- 

Hum^ e outro Neptuno; onde atrevido. 

O quioto Affonsoi e grande Henrique imita c^ 

Este , que por valor será temido^ 

Em quanto hum ^ e outro Sol co^a lus visita^ 

Fura que os Portugueses vaõ subindo 

Até as font^ beber .do Gange^ e Indo. 
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Kada teme o Façheoo^ i^ada o e9p9#lar.^ ; ..:;7 
Podendo todfi,a Ijidia 8$ teme-Ipj, ., .w^ú-úL 
Com pouca gente 9e arreme^sfi a qiMiii^iif. '., O 
Virá na terra 9 e mar a cofoeVerlQ ? . 'c -l '~ 
Sahindo hum trovAp negro d^ £^§^9[t|ir , 
Bramindo pela boc^-de bao^ '^an^dUo j^ 
Os paraós destroçai 5 onde o 66puQU)|o 
Neptuno ardendo entrava <iu:io$o. . .^ ^.j., .^( : 

Dos castellos, e popas. ^oireada? ': ;' '.'' 

As duras settas./(jbespç^i<ia# rtc^aS, . vj^r. '^:' 
De tambores j ç trom|MA es dol^radgs^.r, ^ .. (> 
Vozes nos^es repeUd^s.^Qaõ; , * ,. . 'i ^^ 
Voaô dardos 9 e ^liuijga^ am^ludafi^ :. «vj .. t : 
Soberbos golpes todo o. ipaf iitrQap.^ , : /£ 
Hum cac atravessado) e outro e^caiigiie, > ^ 
Nas ondas nada de spu p];ppjrip ^IM)gue* . 

Qual morto cae as oodas ptef^tr^Old^J.::}!; 
Crescendo o mar p^o sanguie da fer^jaé; 
E qual nellas absoyrto and^^ na4ai»d0 ^ 
Por á morte escapar 9 que tem bebí4íii:i^ 
Qual no remo se pega 9 e vai trepi^dp^ 
E esforçando-se eUá para a subida # - 
£ cae ferido do pelouro ardente^ 
Deixando a vida^ « rep»o juatAfiOH^ile^ 
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XCII. 

Eis que do bronze concavo enceridídò 
Rebenta o pó sulfúreo abrazado , 
Que dando no ar aspérrimo bramido y 
Na abobada do Ceo responde o brado : 
Voa o pelouro em flammas escondido ^ 
Qual o rayo de Júpiter irado , 
Que de Tyfeo a grande fúria imita , 
Quando as pedras ardendo ao ar vomita^ 

XCIJI. 

Virá segunda vez este inimigo j 
Cometer com mais velas, e mais gente 
O mesmo váo , naô tendo mais comsigo ^ * 
Que só a si mesmo , o Capitai valente : 
Entra com dous baleis neste perigo, 
Pasma em vè-lo o inimigo , e já se sente 5 
Que tem posta a esperança na fugida 
Por naô deixar antes do passo a vidfiié 

xciv. 
O' Alcides Lusitano, honra de Héspanlla^ 
Digno de eterna 5 e soberana historlit ^ 
A que o trabalho próprio , e terra estranha 
O fructo rendem dè invejada gloria : 
A' pátria , a quem tu dás honra tamanha j 
E ao mundo , onde espalhaste tua memoria 
Exemplo , e espelho deixas , onde veja 9 
Que alta virtude dá por fructo inveja. 
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Nasce , ttizia 9 hum resplandor divino 

Do Almeida 9 e seu braço soberano ^ 

Quando dos Reys castiga o desatino 

De Mombaça 9 e de Onor com mortal dano: 

Que o de Cocbim no sólio peregrino 

Com bruço, e peito assenta mais que humano: 

Primeiro Visorrey, por elle vejo 

Chorar perlas o Gange , e o pátrio Tejo, 

XCYl. 

Com elle irá Lourenço valeroso 9 
Que do valor do pay segue as pizadas^ . ■ 
Que deixará em Cochim o alto, e famoso ' 
Padrão co^as Quinas de ouro levantadas : ' 
Onde hum sepulchro, e ouiro portentoso •• 
Descobrirá, que as fabulas sonhadas 
Ensinaõ com rumor, e fama escura 
Ser dos primeiros pays a sepukura. 

XCVII. 

Mas em Chaul a imiga , e dura sorte, 
Que durar hum bem grande naô consente, 
Lhe dá entre as lanças a foftnosa morte ^ 
Que invejada será perpetuamente: 
Kompe-lhe a forte bala o ptnto forte, 
Levando-lbe huma perna hum rayo ardente 
Do corpo , aonde a alma se detinha 9 
Que só ao coração por armas tinha. 
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XCVIII. 

Porém o velbo pay, a quem naõ cança 
O exercido do sanguíneo Marte y 
De Dabul tomará cruel vingança^ 
Onde levanta o bellico Estandarte : 
Queima , por terra p8e , e naô descança f 
Té que o fogo se atea em toda a parte ^ 
Tudo effeitos cruéis de forte rayo 9 
De que encolhido treme o graõ Sabayo. 

xcix. 
Mirocem , que nas forças atrevido 
De armas 9 galés , e bellico aparelho 
Se atreve a resistir , foge vencido 9 
E o mar d^antes azul fará vermelho : 
Onde as bandeiras do SultaS temido 
Piza co^as plantas o valente velho , 
A quem guarda depois a terra dura 
Do Cabo a estranha, e iniqua sepultura* 

c« 
Logo o famoso Affonso, o mar cubrindo 
De náos , os. Malabares afugenta 9 
Do graõ Neptuno as ondas opprimindo^ 
Que de seu grave pezo já rebenta 9 
Levando o Maricbal , que á fama abrindo 
Novos caminhos , pela espada augmenta 
A vida 9 que c^o sangue , que derrama ^ 
Vencido vence , e vive pela fama. 
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Cl. 

Seguindo estes varões o grão Soares ^ 

Temido se fará naquella parte j 

Que Arábia volve os procellosos mares; 

Logo o ^queira ^ Lusitano Marte : 

Tremem de Ormuz os nnuros , e lugares 

Do valor do magnânimo Duarte , 

Que c'o vento das azas, que abre, e cetra 

Sua fama, 09 fortes muros põe pôt terra, 

CIK 

Quando o terceiro Joaô, Rey excellenlie, 

Subir ao Real soliò , desejando 

Proseguir as victorias do Oriente, 

Do Olympo s6 os caminiios afíectando > 

Mandará o forte Gama tao valente , 

Que dos annos o pezo desprezando 

Comete o mar , sem descubrir fraqueza ; 

Que o coração desmente a natureza. 

em. 

Tremerá toda a índia «6 de vê-lo-, ' 

Seu esforço, seu braço, sua fortuna-, 

Treme Neptuno, e mostra enifíditfeme-4o^ 

A tempestade indómita, e importuna-: 

Porém só o Fado poderá vence-Iõ , 

Quebrando esta firmissíttia vcoluifti 

Do novo mundo, aonde descançeíti^ 

O pezo, que em seus hómbros.carregav»^ 

R 8 
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civ. 
Succeder-lhe-ha itiorreiído o grande Henrique^ 
Porque também no esforço o represente ^ 
Que deste Fénix quer o Ceo , que fique 
Outro nas mqrtas cinzas do Oriente i 
Que em Baticala tantas nàos a pique 
Ao centro manda , e rende juntamente f 
Para que o Çamorim se de^^ngaue 
Pelejando em Coulete^ e em Panane* 

cv. 
No Malabar a grande fortaleza 
EUe defenderá no estreito passo 
Com Heitor da Silveira , que se preza 
De Lusitano Heitor no forte braço : 
Quando a todos mostrar naS ter defeza ^ 
Os peitos nus , como se fora5 de aço j 
A^s mortes exporàõ , e aos mores riscos 
Sem a vista temer dos basiliscos. 

cvi. 
Da índia os mares lavrará o temido 
Sampayo j que com poucos Portuguezes 
Verá desbaratado , e destruído 
O poder do inimigo tantas vezes: 
Senti-lo-ba Bacanor^ e o atrevido 
Geral de Bisnaga ) que a seus revezes 
Naõ acha malha 9 ou elmo , que resista ^ 
Confessando , que o vence só co'a vista. 
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CVII. 

Aqui a Ninfa hum pouco lefvantandò i ' 

A voz sonora ^ diz : Pelo Oceano 
Virá o Cunha illustte navegando , . 
Que a Mombaça fará taô grande dano ! 
Vence Cambaya , e a Batel queimando y 
Fará temido o nome Lusitano , 
Que pelos inimigos , que tem morto , 
Dos mortos dará niome aò mesmo porto. 

èvm. 
Em Dio a nobre fortaleza erguendo , 
Que o Sultaõ Mahamud com grande inveja .. 
Quer igualar co'a terra 9 naõ podendo 
Chegar c'o forte braço onde deseja ; 
Luas Turquescas chama , que vertendo / 

Sangue no mar se põem 9 e na peleja ; 
Veraô nas roxas ondas seus turbantes 
Nadar morrendo os Turcos arrogantes. 

cix. 
Irá logo o Noronha , e o novo Gama 
Tomar o leme do famoso Estado , 
Que o irmão rega c^o sangue y que derrama 9 
Que a terra, e Ceo tem ambos conquistado: 
E o grande Martim Affonso 9 cuja fama" 
Fará ao esquecimento ser lembrado 
De sua gloria 9 que taõ mal se encerra 
Nos espaços do ar 9 e noi da terKa« . 



CX:; 

Aqui f díauà a Ninfa , he Decessariò. ' \ 

Outro peito, oulra 1^02, outra scienda^ 
E que me empreste o plectro^o mesmo Clario, 
Pondo lem meus beiços favos de eloquência ^ 
Para que cante a quem de marmor Pario 
Estatuas deve a humana providencia 9 
Antes estatuas de ouro , e de alabastro 
O illustre, o pio , o invencível Castro* 

CXI.' 

Succederás^, 6 Castro venturoso, 

Em? quem de Alcides o valor se encerra. 

Quando ó Rey de Cambaya poderoso 

A Dio sitiará por mar , e tena : 

Onde teu mesmo filho valeroso , 

Envolto no furor da dura guerra, , 

Piza as bandeiras, onde no ar tremola' 

Com as meyas luas a sobecba cola. 

cxu. 
Aqui mudando o canto em lastimado ! 

Acceiito triste , a Ninfa proseguía : 
Aqui , mancebo illustre , rodeado 
Dos teus, que ha5 de imítar-te na ousadia y. 
Vendo dar fogo sobre a mina armado 
Renasces, como Fcníx, neste dia 
Nas roxas flammas , onde abriste logo 
Para voar mais alto sa-ãs àa fogo« 
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CXVLU 

EmbTaçado(d«8cudo:ciitíIantét ' o i .: ,-.'/• 
Vem o:&mo9o Gastão com presteza \ ^ . . J 

A soccorrer as' seus. 9 «lie diante 
Pouco estimando- a perigosa esqsi^za 9 / 

Armado sae. de hum animo constante " Z 

Desprezadot da irida^e^aS se , presa < ^ .. 
Da sáta virtude, que aasu bragouniday* 
A índia todao:tflmè;9 e^aíái; temidsu 

"^ axtVk ■■» 

Tal preço de sua hfti*la , e td' vâlía • • ? -Ç^ 
Tera5 só dous cabellos^ que o thesout^' 5 ' C 
Mayor do Sòl (qué (MÁ seus taydff^eii»/ ^ ' ^0 
Nas grandes yecis, cujOt^iiangue besouro')' T 
Menos estima tem 9 qjue a quanto-a fria '* 

Noite esconde, e desepbrevApcdlo looroy '. ^ 
Tocando o maiâi^remoto paraUelo ^ . ►. • ' C' .' 
Excede desta barbahum áScabeUQ." ' ■'• *'- 

<jxv» " 
Irá o grande Cabral tomar a pezo * <"• *»- 'j 
Do novo mundo aberto no Ortetrte ,' -• ? ' ^ T 
Que a Chambe Voa 'em puroiúj^ tOMO^ - "' 
E a terra abrazâ oomò rayo ardente ;': * ' . * ' 
Bardelá o sente 9^ onde cercado*, e prite ' : 
Arde o Rey , e com elle a Maora génie^ ' ' " ^ 
£ na marinha, e mfaera» aUeat^' t * *. .' 
Purpúreas torna afrfMlidas ár^fti.' ' 



i \ 



26ir Lisboa Edificadas 

cxvr.. 
Logo irá o Noronha ^ que correndo ■ 
De Ormuz o mar co^á poderosa armada ^ 
A^ forUileza chega 9 que tremendo 
Cae de seus fortes rayos abrazada : 
Eufrates de suas náos c^o pezo horrendo ^ 
Opprímido dará por força entrada ; 
Que ás Portuguezas armas , e aos intentos 
Obedecem té os próprios dementos. 

Quando tretuíer Malaca dd ousadia 
Dos Reys vizinhos ^ veope a furiosa 
Gente c^o duro birago Dom Garcia , 
Tornando imbeile a esquadra bellicosa , 
N'um barco, aonde em pó Vulcano ardia ^ 
Sae peio ar com força, portentosa 
Voando a mqrte % e Wva junta/nente , 
Ao General.i e ao fíllio a bala ardente* . 

CXVIII. 

Ferve o mar ^ e já em ondcts se levanta 
Todo de branca escuma coroado 
Co^irmada ímíga , que só vè-la espanta 
Cum lenho j e outro lenho torreado: 
Quando o. metal , que os ânimos quebranta f 
O rayo lança com sonoro brado ^ -r 

O inimigo a ousadia em medo troca 
Ouvindo o estrondo da sulfur^a^ boca» . 
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Huma armada com outra#a4iitin tempo afíena 

Prenhe de occulto fogo , que sabíodo 

Em negros gyros cpbre o mar 9 é a tenra ^ - 

Incêndios exbalando , e repetindo : 

A bala voa , que o metal encerra 9 

Que nos ares caminho largo abrindo , 

De Júpiter o ardente raya imita ^ - ^- 

Que huns despedaça , a outros precipita. ' 

cxx. 
Voa Vulcano ardente ^^ com violento 
Estrondo, alto bramido^ e vo2 funestn 
Os cornos quebra no ar ao negro ^ vento 9 ! 
Quando entre as nuvens ergue a dura teitãs'^ 
Treme Neptuno, e sobre o salso argento 
Chama os marinhos Deoses, e se apresta. 
Vendo do grande estrondo , e das pezádasi i 
Balas as crespas ondas infesladaa. / • • ' 

Já se afferraô as popas diligentes., • ? 
Abrindo o ferro alli sanguínea porta. 
De mil vidas o fio noa ardentes . 
Fios de seu cutelo Atropos corta : . 
£ sobre as rapidíssimas corrente» 
Nadará tanto sangue, e gente morta, 
Que a quem as vir. de roxo sangue cheaa 
Parecerás as ondas Eritreas*. 
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BBpois a lãtgomwc ípá cortando ' * 
O forte Mascareidias , naõ v^neido^ 
Por Rejr de Visapor alevantando 
O irmaô à vista do HidalcaA tsmido r 
O graô Barreto a; índia governando ' 
Verá a seu braço o Çamorim rendido, 
Que de alto esforgó 9 e de valor deseja 
Encher o mundo 9 e de gloriosa inveja» 

CSLXIIJ. 

Tremendo está a fortissima CSdadi» 
De Mangalor , té a» pedras abrasada f 
Ondeio Rej com a vida a libsrdad» 
Deixa nos fios da;. inimiga espada : . . 
E o de Cambay& em mareia tempestade 
Verá Manora^ e ÂserimqueuBada, . 
E o Hídalcaõ fugindo ^ que a Salsele 
Com vingativas armas acomete* 

cxxxv. 
Logo irã o famoso Constantino > - . 
Do Real .tronco ramo florecentey 
A cujo alto valor, e peregrino 
Será estreito Império o 9o. Orienta^:; 
Dáma5 provando o aço puro , e. fíiio^ 
A seu braço se rende , e p poliente . 
Rey de Janapaiaô pear mafa^ba. 
A seus pés a coroa.^ e o soeptro humflha». 
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Mendoça, e iO gpaô NoTQBka.Qdfliii prtciBsá 
Ergue dc^seusf soldados ájadadi ' 
De Mangalora nobre {qctaltKur' '- 'i' 

Aqui o rouQO pleètro , e ja t^naobv . . ' .1 
A Ninfa despertava ccmí desb-ouiv * ,• = <//! 
Dando ã sonora vos majnnr alento^' • u/l 
Afina as doces cordaa do imtitimeidb^.. r> ><{ 

CXlWti. 

Virá (diz ella) k Ifidici a gavemà-lá V '< :; '*.> 
O grande Dom Luix y ràyo dai guerra^f . *\rl 
Com cuja vist& o« mar tremendo, cala:, ;t? > o**^ 
E em «ê-lo Ueme, e emmudfce a; teTr&i:<.h'.Vr 
Este, que a grande fama aos Ceoa igualai 9 " / 
Lá no monte Paroel queimada ascrm. - :.p. 
Fará o Mogor fugir ^ pisando a^piaya. . ' «í 
Da ardentíãsima cotia de Cambaya* *:: :v t-. 1 

ciXTm 
A Onor debeliâ:^ ^ot ca'a hervtda. seite' - : :1 
Em nuvens.uolda o ar,.eom^quei.tíra«a^ V.. .i 
Dando-ltte occãaiaS $. qúe 'eiHãi& cpmÉÍá f .. - .1 
Porque á sombra das .settos. peleja v4'!i':! ^ .-A 
Quando o Rpy dos Acbensimatfaiíqiiíete; > 
Os muros de Malaca 9. alti se' achava ' . : O 
Dom Leonúty oitleadiaelhor^âissQiia^y ■/ ' ) 
Que rosto a rositto iõàBoigíí^mffXfu 5 ; . .. 1 
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CXXVIII. 

Este famoso Atlante aos hombros tendo 
Da índia o pezo j vencerá a porfia 
Do Hidalcaõ , que a Goa acometendo y 
Tremerá de sua estranha valentia : 
De cabeças hum grande monte erguendo ^ 
Estas em carros ao inimigo envia ^ 
Desterrando a soberba Mauritana 
De Goa até a remota Tapobrana. 

cxxix» 
O^ pátria insigne , 6 terra venturosa , 
Ditoso Rey de ta8 altiva gente ^ 
Que em toda a parte a esfera luminosa , 
Onde he mais fria , e onde mais ardente j 
Vê a Lusitana espada victoriosa 9 
Que hum Portuguez fugido , e descontente 
Bastará a revolver o mar profundo ^ 
£ abrir nelle caminho a hum novo mundo. 

cxxx. 
Que terra taS remota , e tad estranha y 
£ qual no mar vermelho procelloso 
Inculta Ilha , em Scithia alta montanha ^ 
HsL Ethiopia deserto perigoso , 
Qual região Boreal , que a neve banha f 
Onde da fama , e seu clarim famoso 
( Além do berço y em que se embala o dia) 
Naõ chega o som de tanta valentiai . 
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cxxxi. , 

O Âlfeo» oV6j o GaroDa, o graS SylaurOjl 
Que as arvores em duras pedras troca , 
O Eufrates , o Danúbio , Amo , e Metauro f 
E o Ganges ^ que do Sol as plantas toca y 
Caystro^ Ermo, Pactolo, Âmpbrisoy e Dauro^ 
£ o Nilo, que. entra ao mar por tanta boca, 
E os mais , que calo , ajoelhados veja v 

Esperar santas leys do antigo Tejo« 

CXXXIFk 

Ouve o Tejo a Legéa o doce canto , ; ' . f • 
£ antes de se ir ás ondas, onde mora> 
De grande gloria cheyo , e grande espanto 
Do que ouvira cantar , pérolas chora : . 
Inclina ao Gr«go a branda vista, em quanto 
Com lingua de ugua férma voz sonora , -v. 
E estas palavras mysteriosas fala : 
O^ eu ditoso , ó tu ditoso ; e cala. . . ^ 

CXXXIII. 

A Ulysses deixa o venerando , e velho 
Bio , de altas riquezas abundante , 
Ao lado os rios vao de seu conselho, 
Os mais pequenos rios vaô dianteX 
Nas ondas claras, qual em claK; espelho. 
Via Febo seu carro rutilaní^. 
As Nayades, e Oreas - .a as fontes 
Se tornaõ , as Amad' us a seus montes. 
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cxxxiv. 
Desperta Ulysses , indo levantando ' 

Os olhos quasi absorto , « sem sentido 
£rgue-se , a gruta observa 9 a c6r .mudando 
Co sangue a seu principio recolhido : 
Como aquelle , que incauto passeando ^ 
Vio cahir junto a si rayo encendido y 
Assim Ulysses fica 9 assim se admira 
Do grave canto ^ que a Legea ouvira. • 

cxxxv. 
Levanta as sobcancelhas admirado 9 
Kepetindo o que a Ninfa lhe dissera 9 
£ o que inda em sombras Ibe escondia o Badc 
Com profundo cuidado considera : 
Chega ãs primeiras ondas do dourado 
Tejo , e ajoelhado alli o venera , 
Toca a agua còm as mãos 9 a voz kv&títSL^ 
Hymnos ao Tejo f e seus louvores canta. 
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ARGUMETíTD/ - ' 

I • 

A GorgOTis Megera o peifo inflctmma y 
Guerra com tuba harriiaw apregoa > *' 
jídroêto a Uh/ue^ , que eUe amou pôrjfknm y 
Soccorro dd por defender Lisboa : 
u4pagá o Tejo a voadora chamma , • ' ^ 

Que ás náos se pega^ e do alto chove ^'e loaj 
Gorgorts se recolhe , e a Aurora abrindo 
O Ceo 9 de armas o campo pem-^rindo. 

(guando o muro de ameas coroado 
Da Famosa Ulyssea ao ar se erguia 9 
Correo hum resplandor ao dextro lado^ 
Que clara luz ik» ares drffutidia : , 
Gorgoris do que Tê maravítliado , 
Sábios convoca, o caso coDÍem^ 
Até que de cansado em «ono lenfkd 
Faz tcegoas c'o cuidado, epensaneBlo. 
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II* 
Em tanto Cyrcc, que na mente altiva 
Os successos de Ulysses observava , 
Vendo , que de Oalypso a chamma viva 
Amor pelas meduUas lhe aleava y 
Com excessivo amor ^ dor exceÀiva 
Os sepultados fogos despertava 9 
A Tisifone invoca 9 da vingança 
Concebendo certíssima esperanga. 

III. 
Vós , espíritos 9 diz 9 que no escondido 
Tártaro repartis a pena dura , 
Ouvx-me , e o curso rápido, e temido 
Pare da Estige envolta em sombra escura : 
O favor me darás tao merecido , 
Tisifone , pois vi do Sol a pura 
Face em teus braços , cuja maõ divina 
Exercitou o officio de Lucina* 

IV. 

Se bem tu 9 Deosa amiga , me ensinaste 
Os trabalhos do Sol, e o movimento, 
De Febe os incrementos me mostraste, 
E o que mais em si esconde o Firmamento: 
Pois como mãy , ó Deosa , me creaste > 
Vê de Ulysses o ingrato pensamento , 
Dá-lhe o duro castigo , que merece , 
Acode ao mal ; que co^a tardança crece. 
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Quando Cynlhia nos campos de çafira 
Os seus diamantes lúcidos semea^ 
A Gorgoris dormindo n^alma inspira 
De Ulysses , e Calypso a culpa fea : 
A fúria, que de Cyrce a queixa ouvira ^ 
A rápida correnle, a inculla área 
( Obrigada do encanto , que a cbaiQa\a ) 
Das margens deixa , que o Cocylo lava» 

VI. 

Ella junlo da praya desgrenhada 
A's cobras da cabeça permittia 
Lamber as Iríi^tes ondas da abrazada 
Ribeira 9 que de enxofre as revolvia : 
I^aõ sue da mao de Jove a setta irada 
Co' a pressa , que Tisifone sabia , 
Que co'a pompa das cobras o horizonte 
Yinhu assombrando da cerúlea fronte* 

VII, 

Sae da Tenaria porta , onde chegarão^ 

Os ravallos do Sol, e estremecerão, . ' 

De fumo o ar enchendo pc^rturbára^ •■ . 

Os ares 5 o caminho, e luz perdêrnô: 

Os cabellos de Atlante se arriçáraõ, 

E nos robustos hombros lhe tremerão 

Os estrellados eixos, que os assombra • - 

Do feyo rosto a denegrida sombra. ^ 

S 
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Víâl. 

De espfintâdo ktgôVa o gráô Gigante 
O alto pezo da esfera cristallina ^ 
E arriscanda o estellifero TonaiHe, 
Ameaçava o Ceò grave mina : 
E o velhb Proíéo c'o rebanho erraâte 
"Ho mais fundo do pogo determina 
Ir escondier-sè nas cavernas , onde 
Os segredos do oâar Neptuno escx^nde* 

IX. 

Tornando o Tejo atraz^ os levantados 
Muros batendo 'vai da alta Lisboa ^ 
A serra Mariana os congelados 
(fornos sacode 9 e delles chove ^ e toai 
Ao Mondego em rodeios dilatados 
Cae da cabeça a liquida coroa 9 
E ao Douro o medo frio os braços ata 
Mos puros laços da lasciva prata. 

X. 

Sen tio nos grossos ares o ruído 
O PachínO) o Peloro, o Cassio atonte ^ 
De ambos os mares o Istmo combatúlo 
Se quíz abrir ao mar , que tem defronte : 
Temeo Pirenne, e o Rifeo temido^ 
Rodope altivo 9 e a Parnasia fonte-, 
E as n>ays , onde os gemidos penetriuraâ | 
Ao peito os tenros fãbos apertarão. 



Canto VIII. «!* 

A terra toda^ o mar 9 por ood^ )>£i6Sia 9 (l 
Inficionados deixa , e já se «sente . . » 

A pallida doença > a fome escaisa^ 
E até nas mesroas fonles se^e ardent^^: 
Igual a morte a todos , tucV^ ^bijaça^i ;. ^_ 

O ar pezado , negro > e peitíhntie 
Seu torpe alento faz f que itudo offende^ 1 
E dando huma maô n'oatra'&}gQ «a^oepá^^ .; 

Pára no itíonte Alnoata^ Q^dp^ímea. ç.. > 
A discórdia fatal, que arder .^ vifi- , - O 

Nos duros defensores de lHj^sé^* . . ^ - ^ 
E em quem seus novos muros olfondii^::'' . I 
Té os hoys, que o lavrador inapropfi^akÍ0a{ 
Vendo a maiibã sahir , nó ji\go uiíia^^ . ., :• 
Kenovando o trabalho começado, I 

O jugo rompem sem soffrer o aiado- - 

XIII. 

Em tanto a fúria hum corpo do áf tóoMUido^ 
No silencio da noite escura entrava. '. • ' ^ 
N^um aposento, adonde jepousando . • : 
Em alto sono a Gorgoris acfaax^a:'' - 
Huma grave, e severa voz formando, 
Com barba , que no peito descansava^ 
N'^um bordão arrimada, que traria^ 
IVleneando a cabeça lhe dizia: 

^ s« 
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XIV. V 

Dormem ^ valente Rey , taS pouco séhtei^ 
Que te occupe o inimigo a própria terra 
Sendo oppNmido de estrangeiras gentes ! 
Quem <iorme ao próprio dano os olhos cerra : 
Naõ dormem, nem descansaô Re^s prudentes. 
Desterre ao ócio vil a honrosa guerra } 
Melhor parecerias em braçado 
O escudo, schitillando o arnez gravado. 

XV. 

Cinge, graS Rey , a generosa espada ^ 
Que em ócio tens , podendo ser temida > 
Abre a porta, que Jano tem cerrada^ 
Do Otympo segue a estrada esclarecida : 
Por Calypso tua fama está manchada ; 
Depois de fama y e honra estar perdida 
Naô fica que perder , que esta jactura 
Ao tempo vence , e eternamente dura. 

XVI. 

}íu sou Polibio , que no tempo antiga 

De CapitaS servia a teus mayores , 

Para outra vez poder morrer comtigo 

Corpo melhor tomei , forças melhores : 

E para te Bjudar neste perigo , 

Da sepultura teus predecr^ssores 

Verás sahir com ânimos altivos , 

Que os mortos se erguem , quando falta5 vivoi« 
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, XllU 

Gorgoris já desperto, e do que ouTÍral .:: r: ''" 
No ooraçaõ fogoso, e ^Uta ardendo^ » Cf... . 
Imaginando estava > se he. mentira , < ' -" - ' 
Ou illusaS do sonho oquc» estávyendp : ' • 
Naquella parte , onde a PoUbiQ^âra >, 
Os olhos, e alma prompta suspendendo y ' 
Erguia o pavelhao , e observa attento^ . ; 
Ás paredes , e sombras do, aposentoi : ■ , . ,^, 

XVIII. 

Com ardente pincel de. resplandores . ^ ,^.7 ,^ - r 
Apenas a alva as sombras animava ^ /, -. ; : 
Das nuvens, que pintara em varias cot^^ -^ 
Pela parte mais rara o Sei passava : / . . ^ 
Luz ao Ceo , còr ao prado , vida ás flores , } 
Sahindo , ardendo , e rociando dava , ' 
Quando Gorgoris deixa^ a branda cama-, " r 
£ os mais prudente» a conselho, chama* ; - ; 

XIX. 

Que huma visaS, dizia, prodigiosa . : 
Aquella noitç toda o perseguira, 
£ que com voz pezada, e temerosa 
Seu descuido, e tardança lhe arguira: 
Botando pela vista portentosa ,, ^ 

E pela negra boca ft^o , e ira , . . 
Que a alma lhe deixou ta5 perturbada , 
Que a aíironta iudã uaõ cuida» que bej^siadat 



Fh>pondo b ceiso' a todos , inferia 
Como o sagaz UlysáeB a enganârii 
Por levantar com manha , e ousadia 
O muro , onde se acolhe ^ e se repara r 
Cada hum titã do peito o que sentia f 
Pela pátria offerece a Tida cara ^ 
Vários conselhos daS por vários nilodos f 
Que a Cidade se arraze ai»sentad todos. 

Porém , qiie antes de tudo se mandasse 
Alcino , Cidadão prudente , è velho , 
Que os motivos da guerra declarasse y 
E o que tinha assentado' etn seu conselbo: 
Que Oofgoris èm tanto preparasse 
Armas com todo o belHco apiarelbo* 
Partio Alcino , que de Ulisses tetre 
Heposta ao que propoz ^ astuta ^ e brevA. 

XXII. 

Depois de o ter ouvido 9 carregando 
A fronte, prosegula gravemente: 
Que alli fizera assento desejando 
Fazer vassallos seus a Grega gente: 
Que os perigos dos ihares receando > 
Para o p^xJer servir perpetuaiiieAtê 
Q<iízf'fa ter nioradá , em que vivesse ^ 
Ohde de sua jkttria fte esquiecesse» 
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Que as Iey$ o perpittiaS da 9iB^i§8^f ' ' / - 
£ obr(gav95 4(d l^a da paturezf^ 
Dar ho^píci^ 9 e fftvqr » d^r Ul^da^.; 
Que de Kungi Rey b? mais piaria jp^ grandeza, t 
Se com tijidQ offeodit^ huipa Cklf^ . 
Breve , estreita t çeoa f<)rç%, 19 «eni |1«.^ , 
Que fac)l |il[>raKfh}d 1||^ feria. 

Se o Fado ç|t» Aiifla Wrantl^* , . -J 

Que visse como a íçb9Q j^ tpqi^fg .. *; 

Porto 9 mas por ipipn^ao mais qi^p bNA^ttP' 
A Xeroca dQ9 ventos contrastara . . ^ 

No bravo Egeo» e tuoiidQ Oceano: ^ 
£ lhe lembrasse a luz divina 9 e cla^ 9 ^ 

Que o ar al^ripy' por Jove aojbe^anp .; 

Querer mostrar 9 que no ethereò w^fkpo . 
De Lisbo^ approvaya o j Pjasp l qftfntft. . ^ . 

Gorgoris , <)ue a reposta coniide^a f ^ ■ 
Co'a gente ao ci^nipo sae 9 que aripada .ii|^ ; 
Porém a Ulisses, o animo lhe altera^ 
Porque em l^u^çar soccorro se detinha f 
Vê sua pouca gente 9 e naS espera ^ 
Para a antiga Tubuci em íím camipba « 
Aonde o Rey Adrasto senhoria ^ 

A famosa Cçlipo^ p grapde Amea* 
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XXVI. 

G)m poucos companheiros se partia ■ "^ 
Em buma embarcaçaS leve, e pequena ^ 
Que mais pequena, e leve parecia ' - 

Ao doce Tejo , e sua corrente amena ^ 
Que tanto estiai a o pezo , que corria 
Com veya ta5 s uave , e taõ serena , 
Que a prompta vista mal determinava 
Para que parte o Tejo caminhava. 

XXVII. 

Chega a Tubuci a tempo, que occupado' 
Adraslo em sacrifício sumptuoso, 
Entre hum bosque de hum valle consagrado 
Altares ergue a Alcides valeroso: 
£ vendo tudo de armas povoado, 
Mania a seu filho , que do porto undoso 
A área toque , a se informar da gente 
Da sua em trajo, e armas differente. 

XXVIII. 

Vendo Filarco a Ulysses , e sabendo 
Quem era , dá-lhe os braços , e comsigo 
O leva ao pay , que alegre recebendo 
O grande hospede, ohónruva, como amigo 9 
A quem pessoa, e terra offerecendo: 
Estou , lhe diz , n^urò sacrifício antigo , 
Que naô posso deixar ; e ambos tomavaS 
Copas 9 que a Jove^ e a Hercules libavaS. 



ZZtX.' 

Conta-Ihe que ett» festa* cdebrámft ^' '' 'f''- ? 
Os povos 9 que alli juntot eonooim&y' . > .v> 
Que de Alcides « fama , • gloria faonrára5 :' 3 
Co^as grandes aras y que a seu nome erguiad ; - 
Porque entre as cousas, que por lBiii«:aohàTa8^ 
Era a de huma víctoria^ que diiiaS^- ; \ 
Que Alcides alcançara de hum tyrano^ . -T. 
Que devastara o Reyno JLuutano. w... . ' > 



/x 



Chama va-se (dís'elle) Píthodemo, . " • ' r'l 
De grandes for^s lutador famoso ^ /. ; > . 
Que em membros excedia a Polifema^ :t *. '■'. 
Temerário igualmente , e temeroso:* i v 
Este junto do mar no duro extremo 
D'um monte, que sustenta o luminosa .• 
Olympo , n'uma gruta se escondem^ , ; ..v 
Que capaz aposento aos roubos «ia» . 

JOLXU 

Fez bum jardim .ftuDOoso^ que.lgvialav|i{..' ' 
O que já n'outro tempo Hesperiat tinha y 
Onde 03 pomos hum rio^ que passava . . 
Com brandas aguas sustentando vinha;:. 
Alcides , que maç2s no rio achava y 
Por sua margem fresca alto caminha ^ * 
A ver aquelles pomos , que cahiaft y 
£m que terreno , em que jardim nasdaS. 



■ > 
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Foi pelo riò das Maças correndo j 
Que este nome conserva hoje comsigo y 
CheffL a hum monte, que as nuvens excedendo» 
Era de aves , e feras fero abrigo : 
Do alto eiune ao baixo discorrendo » 
A porta vê , que de hum penedo antigo 
Está seUada, e nella vê cravados 
.Os despojos dos tímidos veados. 

XXXIII. 

Do leaõ , e do usso alli se via 
A enrugada testa estar pendente , 
£ a negra 9 e fera boca, onde lu2Ía 
De cada lado o navalhado dente : 
O rebanho escondido alto mugia , 
Do monte nas entranhas eminente , 
A porta tenta , quando vê diante 
O monstruoso -corpo de hum gigante. 

xxxiv. 
Caminhante , lhe diz , ousado , espera 9 
Que tua vinda estimo em grande estremo 9 
Porque essa fera massa , e testa fera 
As portas honraráft de Pithodemo : 
Ergue o bastaS , que hum tronco inteiro era > 
A que Alcides responde : NaS te temo ^ 
Monstro , só em palavras arrogante , 
Sabe 9 que ao grande Alcides tent diante* 
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Só com MtUo a vosy e tdr pèfcteffil:>> ' ' ' 
Vencido eMt da ft^ma » e ãfi^ qao Mfkáy ' ' 
E resistir a Akideir mal podendo ^ ' '-^^ 

Ao intratavd moflte »e relira: . ^ 

Sobre as asai âo tretito tai corteadof ^ - ^ 
Traz delle Alcides «obe ardei^L^^em tm> 
Que ã porta outra \^% desoe, é láddoí ^^s^mãà 
Os dur€» boffibrM prora no penadcU' I 

NaS podendo ineutHo y ao duro monta 
Sobe irado 9 tomaiulo fiòvo alento ^ * .. 
Onde de pedras orna a crespa iroote > ■ 
Que sempre açouta a laospestade ^ • o^ireiítéj 
Onde nem ramo soa , ou ferve fonte $ 
De aves nocturnas bonido apos^to ^ -' ■ 
Enorme ^ e feyo 9 povoado apenas 
De secos juncos ^ a da queatés peánas» 

xsaTii. 
No mais alto huma fienka ^ao ar «rguida 
Se mostrava ) que Alcides «nojado ' 
Abraça duramente, que impeliida 
Nuta levada n^irai ^ e n^ouiro ladoi^ 
Cae do -monte graft parte ^aasida^ 
Vè-se de Pithodemo ^o gasalhado^ 
Que paUido, e medroso nad*atiaa9 
Que causa tem tad aabíta lUína* - 



Vf. 
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zxxviii. 

Na8 rompem com estrondo semelhante 
Os largos seyos de agua carregados 
As nuvens , que toando o Ceo diante , 
Soltaõ chuveiros negros , e pezados : 
Nem com tal fúria vibra o graõ Tonante 
Os rayos por Vulcano fabricados , 
Quando as costas do mar feridas gemem , 
E as esferas do Ceo nos poios tremem* 

XXXIX. 

Pithodemo confuso está , e medroso 

Vendo taõ perto o ultimo perigo y 

Pedras arroja a Alcides valeroso 9 

Que ao centro vai buscar seu inimigo; 

Pela abertura salta > onde animoso 

Lhe levava nos braços o castigo, 

Que fugir-lhe, e ^esconder-se em vaô procura f 

Illustrada do Sol -a cova escura. 

XL. 

Como se a parda terra se rasgasse 

Té as entranhas , mostrando o escuro Averno^. 

Onde da morte pallida ficasse 

A escura regia aberta ao Ceo superno : 

Se a pura luz do Sol ousada entrasse , 

Na horrenda confusaS do triste inferno 9 

Seria entre os tormentos 9 e crueldade ' 

Temida , e odiada a claridade. 
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Tal PifhodeMo as sombras Tâi bnscÃiAift^- - 
Onde se esconda, e Alcides tlSígente • •'^'^ 
O seguia j a caverna penetrando 9 
£ nos braços o aperta estrc ftá É i eiti^! 
Nelles os duros ossos estalando^ : f ^í 

A alma sahe do corpo, impacíenlef ^ - '^ 

Deixa os membros, mostrando áoitMééíAi'*^ 
A côr do ro^to, a>boea denegrida.'-^ • ' ^ ■? 

xLíu 
Já das l^ossas cãdeas desatava i-y-r^-^M 

Alcides o penedo ^ que servia : * *• ^ 

De porta á escura casa , que'gua)'da¥ií '* 
Os furtos , que a vil donO=alll edooilditt t * 2^- ^ ^^ 
Deixava Alcides a pesada dava,' *''*• ^'- 

E o penedo c'os braçw tevolvia , '^' '- ^ 

_ m w 

E o arrugado rosto, é barba esqualidtt '^ 
Da côr descobre verdínegrfr,HI paBídá« - ' 

iti:iit. 

Abre a porta , ao claro Ceo níiòstraildb/^ < . 
Dos furtos o segredo manífeailò, -i • ís v-' 
Alcides j pelos pés tira arrastando -t .--^ ? v 
O inútil pezo, ao Ceo, e à terra' inMto^ 
Que com seu bruto sangue está afeândor * 
Os olhos tristes, o medonho gesto * ^ • ^ 
De Pilhodemo morto , hórrido,* e íbo, - ' ^ 
Qual novo Caco , ou AfrícaAp Anthfeo* - J 
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ZLIV. 

Tanto que a fava y que com tantas peDoos^ 
E tantas línguas^ e olhos que uaS cerra 9 
Ò inundo corfe^ e as cousas mais pjt^qiue^as 
Sempre acrescenta 9 quando m&oos e^r^a y 
Naquellas regiões frescas ^ e amenas ^ 
No baixo valle , e mais remota serra 
Divulgou esta morte ^ ninguém |ica 
Sem ver de Pitbodemo a casa iuiqua. 

DespovoaS-se os campos , e os lugaret 
Por ver deste tyranno o corpo iníando , 
Que levaS com fortiasimos cpUares 
Hora no ar suspenso, bora arrastando; 
A Alcides erguem , « a Megara altares 
Em honra deste dia memorjando., 
E o tempo gdstador 9 que tudo come y 
De CoUares conserva o próprio jiome. 

,XLVI* 

Isto Adrasto lhe disse y e levantado 

Do sacrifício , alegre se partia » 

£ a Ulysses , que levava ao dextro lado y 

Favor liberalmente promettia: 

Da guerra as causas tinha relatado y 

E como as ouve Adrasto , ro^pondiu : 

Peza-me ver-me carregado , e velho y 

Que ^ posso ajudar-vos c^o conselho. 



X1.VII. 

Là no \igoip fbi.ívierde inoddade> '^^ • *) "^ 
Eu partia hum ]ea8> eu só prostrata- ^ . ^« > 
HuiD touro 9 onde ningiiéin Hf agilkhiãei ' ^ 
Na íorça^ie na carrekra me igealaÉva: ' ;•' -^ 
Tudo leva comsigo a longa idáde.^ ^ . . > - 
Té o animo, que, os membvos^p^veriMrfpi^ , -^ 
ISa pezada velbice a triste vida^: x- .•.:.. ; >. .^^ 
He de seu ppoprio dono aborrec«da#^''i j i.ur J 

XLVJII* 

De Gorgoriâ ikdrasto eri^inimjgò^^ > '* •' '^ P 
Porque infestado já^da guefra/dur»'' i»' ; '* 
De el-Re)r' Licínio fora oni tempo aMlgl^)^ ' i 
Que hum mortal ódio eterúamenle 4ufil r-*' r^ 
Promette-lhe ajuda^-Io como Míligiâf ,' .;.')(ii|^i. 
£ sobre esta palavra, '8 <é segora 
Thesouro, armas, è gente lhe offereoe^ '- <>^. 
Que Ul)^3ses cortesmente 'lhe agiadéoe*'^-'^^ -^ 

JJLlX. ' 

Fílarco está preéente^ « Que o&G«iÉiãon>i'''A 
Ulysses persuade a dura guerra, "^^ í ''!>-* í' i 
Que elle com gosto aceita ^ e<do'pfoiÍÉi|(l ' > 
Ódio instigado, que no peito en^mi;: ^ j 
Nao temais, lhe dÍ£Ía^ a todo o>iiitttífi6, ' ' 
Que ainda que se ajunte o Ceo« e4&i ttl»i<a'^ - 
Sq esta bas^a, ehum poucoa d&rMtoit6a(lé>^ 
Leva até o meyo.a'geiiefo«a^q>adft%* 




\ 
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Em anéis de ouro todo lhe enredava ^ 
Collo , e hombros , o lúcido cabello , 
Do rosto a magestade acompanhava 9 
Que entre suas ondas era inda mais bello 2 
De Minio a còr as faces lhe adornava 9 
Naõ podendo a inveja reprendé-lo j 
Que parecia a cõr assi abrazada 
Huma rosa nas faces desfolhada. 

Qual o cátulo novo, que se via 

Da tela da leoa descontente > 

Da gruta escura sae 9 aonde se cria 9 

Que de animoso deixa impaciente : 

As unhas prova , que na pedra afia j 

Armada a boca já de fero dente 9 

Sobe ao monte co^a vista em fogo aceza^ 

Solicitando a fugitiva preza : 

LII. 

Assim Fijarco a Ulysses se offerece , 
De fortes armas vindo ao campo armado, 
Gorgoris entre tanto resplandece 
Dos esquadrões guerreiros rodeado: 
Sobre hum carro voando , que parece 
Deixar na área apenas estampado 
Sinal da roda , vai com grave assombro 
Huma lança brandindo sobre o hombro*. 
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LIIl. 

Já o rouco claogor dá horrenda 9 e brava 
Tuba nos leves ares se estendia 9 
Que topando nos montes^ se quebrava 9 
Onde a guerra em mil bocas repetia : 
Guerra nos montes, guerra no ar soava, 
Em sieus quicios g^endo Jano abria 
A férrea porta , donde a paz encerra 
O estupendo furor da dura guerra. 

LIV. 

Entre a nuvem do pó,, que levantada 

]No ur Leostenes vio^ que o faz escurp*)' ' ' 

Se via scintillar a gçnte armada 

Maà lanças, e nos peitos' de aço puro: 

Armas, armas, gritava^ hum leva a espada, 

Outro á porta descia 9 e sobe ao muro 9 

Todos a hum tempo se armaô , e desenrolad 

As bandeiras marciaes, que. no ar tremolaS* 

LV, 

De fora ao muro escadas appIicavaO , 

Que os de dentro com fúria rebatiaõ^ 

Lanças no ar voando se topavaõ, .- ^ - 

Huns dardos do alto descem, outros sibíâS: 

As portas já com maquinas tentavaõ, 

Que os cercados com outras defendiaS: 

Fulgurando nas armas vem diante 

Lanoso , que era em membros bum guante, 

T 
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ivi. 
De armas luzentes vem vestido , e delias 
Os n\yos scintilIâvaS 9 o ar enchendo 
Das laminas, que verdes 1 e amarellas 
Humas vaô sobre as outras succedendo ^ 
E nas armas ferindo 9 as escarcellas 
Ruido excítaõ, quando as vai movendo^ 
E o grave pezo seu naô no embaraça 
Para esgrimir a carregada maça. 

Traz Gorgoris comsigo a Valínferno 9 
Grão Capitão de muita gente armada ^ 
Que tem o famosíssimo governo 
Da Cidade por Herculrs fundada: 
Onde o Mondego com licor eterno 
Os fortes muros beija 9 e a dourada 
Margem regando com saudosa vea^ 
Cerca de cristal puro ilhas de art:a« 

LVIII. 

E de aço na fortíssima corrente 
Traz dua^ feras , com que pelejava 9 
Hum Lybico leuõ 9 huma serpente 9 
Bravo, e fero o leão, a serpe brava: 
Entre as valentes feras mais valente 9 
Que quem da garra , e boca lhe escapava » 
Se na massa (que he hum pinho inteiro) locEf 
Tem n^ór perigo 9 que na garra 9 e boca. 
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Lanoso aUi 3e achava , a rot ergcAá - "^ 
Contra os do. nau«o : O' Gregos atrevidas ^ 
Lhe diz , onde guardais es^aousadiia ^ 
Como imhelle rebanho recolhidos : 
Mas antea que no mar se esconda o dia 
Entrados vos vereis 9 e destruidoe, 
£in que a Júpiter pe,ze j e com voz aba 
Arriba , dÍ2 ^ e o forte nuieo assMlta. 

LX.: 

Ouve-sç o grito universai j V^^ davaô- 

As esquadr^$^ qíue ao muix> le^anUdo ^ 

Chegando-se., ft9 je^oadas. applipavaô >. - 

Que tem por variâ3 paiies .oppugiíado í' 

Creonle, a quem a;9 armas nato pesayaO» 

No perigo mayor mais alentado, 

O muríO, e baluarlôs visitada, 

T\^dp em ordem ^i^pOe i tudp aoíoiava. 

D^entre as ameasaltat^ eE>bebia5 

(^o braço duro as l^as encyrvadas, 

Com que tapandQ Q Sol o ^v çobrtaô 

Nuvens de settas de veneno armada>> . 

A muiíos, que estaS Jonge, o peiiQ abriaô^ 

Atravessando as penn^s apressadas 

O ar subtil , e o corpo mais armado 

DeijiaO de ardejuttí p.urpura .bachado. 

T â 
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LXII. 

Quer Lanoso valente entrar o muro f 
£ na escada, que arrima, está subido^ 
Graves golpes soffrendo , o braço duro 
Ao muro estende de armas guarnecido : 
Qual costuma descer do seyo escuro 
O granizo da nuvem sacudido , 
Tal a chuva das pedras, que cabiaS^ 
Nas armas, e no escudo o rebatíaõ. 

LXIII. 

EUe c'o escudo o corpo vai cobrindo ^ 

Que cravado de setlas embraçava , 

De huns os golpes recebe , outros ferindo ^ 

Qual torre as mesmas torres igualava : 

Subindo Alcino, e Alastor subindo, 

A ambos a inveja á vida lhe custava ^ 

Que a brava espada alli Creonte esgrime ^ ' 

Com que do muro a h& deita , ao outro oppiimt. 

LXIV. 

Hum cae ferido logo , o outro morre, • 
Porém o valentíssimo Lanoso " 
Entre as ameas da soberba torre 
Bravo acomete o passo perigoso": 
A defender-lhe a entrada lá<^rgio corre, 
Vendo ímigo taC forte, e poderoso. 
Que já parece, de ferido e exangue, 
Huma penha de ferro em mar de sangue. 
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tXr. 
ppois que sobre o muro foi rompendo ' , .^ 
'Ias armas 9 e tiros atrevido 9 
uitas feridas dando y e recebendo 9 
e espadas,. e de langas opprimído, 
rande espaço resiste j e naô podendo 
urar já de acossado 9 e .de ferido ^ 
a parte ^ donde o muro he menos alto , 
i o fosso mede em perigoso salto. 

I.XVI. 

rande rumor as armas excitarão 
^o grave golpe do feroz Lanoso y 
sobre a terra as veas derramarão 
o negro sangue bum rio caudaloso : 
té que os seus nos braços o tiráraS 
o conflito da guerra perigoso 9 
liando desamparado quasi teve 
o carregado tronco a vida leve* » 

LXVII. 

f pois de na batalha sanguinosa 

>m mil combates ásperos 9 e duros 

;r Gorgorís passado a trabalhosa 

irde, batendo os levantados ipuros9 

mdo gastado o Sol 9 e que a formos^ 

iz molhava no mar seus rayos puros 9^ 

ra ir queimar as náos se aparelhava 9 

le á terra a tenaz ancora Ugiivaà : . . . v.. 
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Com siia sombra a ooíte carregada 
A toda a pressa traz da luz corria ^ 
£ sobre os horizontes dilatada 
Encobre os rayos do formoso dia: 
Já de luzentes fénas rodeada 
A Caçadora lúcida seguia 
Co Syrio caô , na clara ooite estiva ^ 
A ursa torpe , a lebre fugitíva* 

LXÍX. 

Passando atravessava n'um formoso 
Kuço , que negro o cabo , e orines tinha ^ 
Que os fortes braços levantando airoK> 
Té os largos peitos pelos ares vinha : 
Chea de prata á boca do espumoso 
Freyo , taõ ágil , ta5 veloz caminha y 
Que apenas sinal deixa , donde punha 
As mejras luas da ferrada unha. 

LXX. 

For entre a sombra as teas levantando 
Ao mar Górgoris corre ousadamente, '' 
Que á vista dos cercados caminhando 
Do Tejo buséa a rápida corrente : 
De Bacho as negras furios imitando, 
Vencia a noite escura a facha ardente ; 
Fícao da lui dos pinhos abrazados 
De densa nuvè' os ares coroados* 



Dormindo sobre as ancoras estavaS 
As náos, quando do fogo a tea ardendo ^ 
De fora as m2os imigas applicavaS , 
As enxárcias 9 as proas 9 o ar lambendo: 
Creonte 9 a quem os olhos 8e attasavaS 9 
A Júpiter Tonante a foz erguendo : 
Move 9 dída 9 6 soberano Jote - . « 
Tuas fortes armas^ «e eto ?ot te-tn^va^^ . . . 

LXMI. 

Defende 9 graA Senhor 9 a Grega Armada ^ 
Que foi por ti mil Teses defendida 9 
Que a Scilla 9 e a Carybdes indomada 
Yenceo 9 e de Euro a íuria embrarecida t • 
De rayos mostra a maõ difina armada ^ 
Que he no inferno 9 na terra 9 é Ceo temida 9 
Com pressa acode 9 pois a causa he tuia 9 
Antes que a Armada Gorgoris destrua. - 

Ao grande estrondo lo^o o Tejo undofto . . - 
Fora das ondas a cabeça lança 9 ' 
Vê Gorgoris com flammas victori090 9 
Que por queimar a Armada naõ deieaoça: 
Derrama da urna de ouro t> sea oopioBO 
Criátal , com que a corrente pura 9 e mansa 
Altera grandemente 9 e com mór brio 
Já suas margens «xoedía o rio* « .^ 



./ 
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LXXIV. 

Vai as furiosas ondas levantando , 
Entumecendo serras de agua erguia 9 
Hum monte n'outro monte encapellando , 
As fauces do cerúleo abysso abria: 
Contra o bravo inimigo pelejando y 
As espadanas , de que se cingia , 
Como espadas oppunha ousadamente j 
Fiel amigo a seu amigo ausente. 

LXXV. 

Convoca os grossos ares y n^um momento 

Se vêm os horizontes abafados 

Das nuvens, que trazia o fero vento, 

Dos Hyperborios frios congelados : 

Corre a huma parte, e a outra o Ceo violento 

Com mil chuveiros negros , e pezados , 

Tudo era grave horror , e representa 

Ir-se armando no ar grande tormenta. 

LXXVI. 

A agua o ar açouta congelada , 
Que no rosto 0$ feria gravemente , 
Causando a tempestade inopinada 
Medo fatal na Lusitana gente : 
Fugia a multidão desenfreada , 
Huns a outros matando insanamente y 
Rios de agua , e de sangue misturavaS 
Os que a.todo o correr as costas davaS* 
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LXXVII. 

Cahindo rayos^ o ar^ e o Tejo ardeodo^ 
O Tejo o Ceo nos rayos imitava » 
A mesma natureza parecendo 9 
Que armando os elementos pelejava 9 
Tempestade de fogo , e de agua erguendo ^ 
£ quem fugia d^hum^ n'outro topava | 
Subindo ao Ceo as ondas , e sobie ellas 
Caem dilúvios de rayos dás estréPap;., 



LXXVIIX. 



Vèm-se de seus amigos offendídos y 

Crendo 9 que os inimigos ten;! ao ladO| . :/, . ., 

A agua o sangue iguala dos feridos^ ■' ; . 

Que a própria cõt ás ondas tem mudado: .'. ;y.- 

Quem foge ao ferro f cae nos encendidos 

Fogos ; quem delles foge j no enrolado 

Fégo se abraza> onde perece logo; 

Que hum arde em agua 9 outro se afoga em- fogo. . . 

LXXIX. 

Allihuns sobre o. outros perecerão.. :í •• 
Abrindo-se caminho oo^as espadas 9» . 
Outros nas ondas túmidas vêrtéraõ 
Doces vidas , bebendo aguas salgadas : 
Das bandeiras , e insígnias, )]ue perdéraS, 
Se vèm do Tejo as ondas semeadas.9 
Trofeos de seu furor > que com grad festa 
Ergue nos cornos da cerúlea testa. 
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LXXX* 

Gorgoris affroAtado , e jâ rendido^ 

Porque o rio o persegue , o Ceo , e o vento ^ 

Oppõe ao Ceo as armas atrevido : 

Insana dor 9 insano atrevimento! 

Mil vezes afogado , e mil perdido ^ 

0)m viva alteração do pensamento ^ 

Esperava do Sol os rayos puros 

Para tentar de novo os noros muros. 

LXXXI. 

Quando outra vez a Aurora o sea theaooro 
Descobre em luz banhado 00 Oriente y 
E imitando a<tseu cabello touro 9 
O mar se empola em ondas juntamente : 
Pizando estrellas com cotburnos de ouro y 
As flores p8e na testa preeminente 9 
Lançando aljôfar das mimosas fraldas , 
Sobre os campos de verdes esmeraldas. 

LXXXII. 

Sae Gorgoris mais bravo ^ os seus anima j 
Sobre o carro a lança no ar brandindo 9 
Aos do muro arremeça, onde os de-cima 
VaÔ chuveiros de settas des(>edindo : 
Graves escadas para o muro arrima 9 
E por ellas a hum tempo está subindo 9 
Sobre a cabeça o escudo 9 e afferrada 
Na alta escada buma maòy outra na espada» 
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Com elle Af^^ e Gerei ^ vsfiei temtdOtfy 
Entre kê' «tn^s põem duras es^diii^y 
Das armftd inimigas opprimido3 1 . 
E as que vestem doè golpes aboladái: 
De disformes encontroa saetn feridôH^- ' 
Apertadas nos punbas as esptfdss , 
Onde cahiddo cada qual tsiedía 
O espaço ^ que do alio ao fosM havia.. 

Naõ montava a A^edor dobrado peita ^ 
Nem 'elmo forte a Menest^ valente ^ 
Nem o escudo de sete dobras feito 
A Licon , qu6 na espalda a morte ^enV6 ^ 
A hum Oorgoris co*a ponta abria o pêko^ 
Na testa d^outro fiA^ o feno ardente: 
Naõ se acha quettk a oppòt^se se lhe atreva^ 
A Pico* a perna 9 ef Sylvio o braço liva«- 

L?tkxir« 
Moço era Sylvio ^ o gesto descobriãdci ^ . : 
Era no braço forte , em rosto beUo> "^ 
Invejáraõ-lhe a côr cishes do PiiidD« . 
E o mesmo Apollo p ouro do cabdio': 
Que igual outro naô vio de Atlabiew) Indo ' 
O abrazado senhor da antiga tOelo^ 
E da cerúlea até a vermelha Tfaetfe ^ 
Do Tejo ao Tanais^ e do Ganga ao BttíL 
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LXXXVI. 

Aos seus , dizia Gorgoris 9 ousados 
Capitães y naS soff rais , que nesses muros 
Fiquem Gregos logrando os desejados 
Campos do ameno Tejo em paz seguros : 
Todo o caminho he fácil a esforçados , . 
Brandos acha o valor os passos duros 9 
Segui-me ; e por segui-lo os seus correndo 
Hum teclo no ar de escudos vaõ tecendo* 

LXXXVII, 

Cubertos chegaS dos escudos fortes , 
Sobre elles desce a tempestade fera 
Das pedras , donde voaô tantas mortes , 
Qual se cahiraô da maior esfera : 
Pezos disformes caem de varias sortes y 
Que bum monte cada qual fundir pudera | 
Arrojão grandes lanças , seguem logo 
Graves teas de pez ardendo em fogo. 

LXXXVIII» 

Trazem os Lusitanos levantada 
Huma disforme trave de grossura 
Excessiva , que a testa tem cravada 
Do ariete mortal , pezada , e dura : 
Nas rodas velocissimas tirada 
Na férrea porta bate mal segura 9 
E a seus soberbos golpes vacillando ^ 
A porta geme ^ o muro está nutando. 
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Na5 basta o marmor solido , e coiistaníte * 
A resistir a força, que trazia; ' --' 

Que os quicios de metal íirme , e possaâte 
RebeDtaõ , com que a porta ae rompia : 
Nenhum grande reparo era bastante ^ 
Quando a testa cruel nelle feria ) > 
Acomete o inimigo a aberta entrada j ^•^■ 
£ acha de gente a viva porta' armada.** 

AUi a espada forte revolvendo 

Leostenes^ o inimigo ousado offendé," ^ 

Duras malhas abrindo , e desfazendo 9 '• ^ - 

Braços, escudos, e cabeças fende: ' 

De mortos sobre a porta hum monte erguendo, 

Jà com elle dos vivos se defende , 

E tal estrago faz , que entrar a porta 

A' gente viva impede a gente morfa^ - 

xci. 
Instaõ os inimigos, este atira r;.- : 

O forte dardo , aquelle da encurvada 
Lua a corda sacode', porque o fira , ' ' / 
Outro no ar levanta a larga espada : 
Elle a todos respMde em fogo,'é ira, 
Naô recebe ferida mal vingada^- í ' 
Nobres saõ todas , e das suas feridas 
Sahiraô pelas costas muitas vidas. 
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XCJI* 

Aqui ofiolperbo F^lvio, que presente 
Se acha 9 o escudo embraga , e do luzido 
Ferro , qwrf d^buna espelho trai)spiirtíute , 
Cercado move os passos atrevido : 
Contra todos aperta a espada anleote ^ 
£ no famoso escudo recolhido 9 
Bramindo se arremessa, qiie pudera 
Temer deUi9 Mdvorte , e a quioia eBÍem* 

xci/i. 
Na8 freme assim do caçador Rifeo 
Barbara tigre, que da setta dura 
Leva as peonas no lado , quando veo 
Beber na calm^ ardente á .fonte pura : 
Nem com t^uto furor o mar Egeo , 

Co'as forças de AustiQ em tempestade «M^vrftr 
Ergue as túmidas ondas 9 com que as[Hra -^ 
Bater dp Olympo os muros de çafi^a, 

3LCIV. 

Tem negra côr, cabello retorcido, { 

Fundidos olhos , testa abbr^pviada , ^ 
£ do beiço o bigode sae comprido, 
No largo queixo a barba tosquiada. 
Grosso, e rombo o nari^;,/Ç denegrido ^ 
De sulcos profundissimos lavrada ' 

A triste face, e de verrugas chea, 
Que a menor fealdadie «ra ser fea. 



K— / 
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Já deita sangue mak que de bsiaa Ipiiite» ^ 

Já a ipaô uaS f ege a empada 9 e seBipr« cslet^e 

Sem pei;der a braveia» que defronte 

Com quantos se lhe of>puem bravo se atreve: 

Contra todos levanta a altiva frooUs § 

Faz tudo quaDlo o 'valeroso deve^; . ' .' 

E quando vê de todo qtie desmayây./.. x 

Escolhe^um ^ a que mate ^ e .€oiiki€pia«ayàl 

Cae sem alento 9 e tendo Tomita^o 
A alma 9 e sangue , nelleo corpo vira^t^ -.-il 
Dando o peito ferido hum apressado n.l; õíU 
Ânhelar congoxoso ^ eom que espira : . . ' JL 
Ainda o escudo assim tinha embraçado^. > 
E a espada no pulso ^ e quem o yn^L^^.^ 
Cuidara, que era vivo^ e está de ipodo^^ . \1 
Que era huma só ferida o corpo |çm1oi».i ^i^' 

XC¥ll. 

Em quanto nestas provas vaiS passanâp^ *: A 
E a porfia da guerra se. dilata, \ --n : 
O Sol seu carro ás ondas ÍDdÍDando>y /.' ' ■ 
Torna as aguas do Tejo em pura pfataa f . 
Sua corrente Ulysses vem cortando V^^ 
Que mais veloz, e alegre se desata 9' 
Com soccorro , que traa , e o peso gvate 
A'5 espaldas do Tejo era suave* . 
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XCVIII. 

Os cercados daô vozes de alegría , 
.Tocaô^se as roucas tuba<), que soavafi^ 
De mil gritos hum grito o Ceo feria , 
Volteando as bandeiras tretnolavaô : 
Uiysses , que do Tejo os muros via. 
Que as armas inimigas assombravaõ ^ 
A proa á terra inclina , que deseja 
Meter-se na Cidade ^ e na peleja* 

XGIX. 

Porém Gorgoris n'alma a pena sente 
De ver taô graô soccorro , e as vivas côret 
Das flâmulas , que cobrem a corrente , 
£ acendem no ar altivos resplandores : 
Deix^ o combate , e corre diligente 
A' praya, onde esperava os vencedores 
Ferros tingir , se ao Tejo entaõ fizesse 
Que em lugar de cristal sangue corre;>se. 

c. 
A IH ligeiro voa 9 allí corriaS 
Os que seguindo o vaô^ e sobre as mansas 
Ondas do Tejo a terra huns pretendiaò , 
Que outros defendem com soberbas lanças : 
Botes soão , espadas retiniaõ j 
E da Cidade as novas esperanças 
Huns procuraõ cortar 9 outros por ella 
Perdem a vida , e querem defende-la. 
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Cl. 

Sobre hum dourado barganiim Thylarco 
O socegado rio vem cortando > 
IVIil Tezes dobra , e mil soltava o arco , 
.T)onde as aladas settas saem voando: 
!Na terra pega a proa o leve barco, 
Donde n^um salto desce , e alli embraçando 
O forte escudo, a grave espada afferra. 
Arde em furor , c^os inimigos cerra. * 

CII. 

Em roda a espada vibra generosa 9 
Que iguala a de Orion , quando subindo 
!No ar por entre a noite tenebrosa , 
As nuvens prenhes de agua vai ferindo. 
Quando com luz infausta, e temerosa. 
Com rayos sae a escuridade abrindo, 
£ ajudado das túrbidas procellas 
A ferro põe exércitos de estreitas. . 

cm. 
Do bargalim por hum , por outro lado 
Todos co'as mãos nas armas se arrojavaõ^ 
Huns graô parte do Tejo tem gostado, 
E os corpos nos escudos sustentavao: 
Este, que toma fundo, passa armado, 
E outros, que ainda fundo naõ achavaS, 
jNadau até que a planta a praya toca, 

Outro á terra co'a espada sae na boca. 

U 
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civ. 
Gorgdria pela praya discorria , 
£ os seus com grandes vozes animava 9 
Vendo ^ que ao Occidente inclina o dia f 
E a gente a seu pezar desembarcava: 
A Sérgio f que do barco à praya via 
Sahir 9 c'o ferro nu se arremessava » 
Moço galhardo , a quem a guerra engaDa ^ 
Grande senbor da serra Mariana. 

A primeira, lanuge* ao moço louro 

A face apenas veste 9 « tremolando 

£m suaves anneis o subtil ouro 

Decocamente o rosto vai cercando : 

Em sete partes o dobrado couro 

Do escudo abria o ferro penetrando ; 

14 a espalda mostra a ponta ensanguentada ^ 

£ nos peitos c^o punho bate a espada. 

cvi. 
Os que a seu Rey no barco acompanhavaS ^ 
Todos a soccorre-lo concorrerão ^ 
£ como a hum lado todos carrega vaÕ , 
. Grande parte do Tejo recolbèraS : 
Huns debaixo dos outros se afoga vaS y 
Outros lançando as ondas, que bebèraS^. 
A' terra saem 9 e quando à praya cbegaS » 
A vida na inimiga espada mitregaS* 
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Ulysses entre taotò tem vettido 
As fortes arma^ , e do baroo d<*oe# 
Kesplandecendo armado ^ e taô temido $ 
Que o inimigo de v4-lo eó estremece : 
A Telefo até o pomo vê escondido 
O estoque , e com seu sangue o f ejo crece^ 
Que sobre as ondas cae morto 9 e exangue 9 
K us agjjas , que bebera » paga em san^no. . 

CVIIf. 

Ouve Creonte o estrondo ^ e dò que cmriá 

Mayor aquella affronU imaginava ^ 

£ nos cerrados muros iiafi cabia f 

Porque alli peiejaiulo naô se achava: 

Sae da Cidade ^ o imigo acometia 

Por hum ludo , a quem tanto perturbava » . 

Que eatá assombrado^ mas con^tante^ e quedo^ 

Como quem nunca vira o rosto ao medo* 

cix. 

Co^a pressa, e grave horror, que a noite avgttel^ 

Hum fo^'e indo ferido > o outro geme , { ta^ 

A huns segue o inimigo 5 que afugenta^ 

Outro sem o seguirem foge, e temec 

Qual sobre a rocha, onde o mar rebenta y. 

Aos duros golpes o penhasco ifeme^ 

Gorgoris atalhado, e impedido, 

be vè d^hum lado ^ e d^outrò combatido* 

U S 
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GX. 

Creonte o arco forte sacudindo , 
'Co'a setta alada os leves ares fende ^ 
Ao bruto, e fero Capaneo ferindo^ 
Que os grandes membros sobre a terra estendes 
Caminho a morte na ferida abrindo ^ 
Onde a dourada fibula se prende , 
Estava c'o tremor da morte horrendo 
O corpo em negro sangue revolvendo» 

CXI. 

Homem tímido 9 e vil de nascimento ^ 
Kobre só pela mSy , que tinha feita 
Provas de graõ traidor , e fraudulento ^ 
Sendo no rosto hum , outro no peito : 
Cruel 9 e de alterado pensamento , 
Cabeça ao alto aguda , corpo estreito f 
Affeminada a voz 9 menos suave , 
Que branda soa, e logo grossa , e grave» 

CXII. 

A tudo a morte , e grande horror cobria5., 
Vê-se de corpos todo o campo cheyo^ 
Debaixo estaõ feridos , que gemiaõ 
Afogados de sangue seu , e alheyo i 
Confusamente alli se revolviaõ 
Mortos , e vivos neste horrendo , e feyo 
Espectáculo , e quanto alli se achava 
£m desiguaes fortunas se igualava» 
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CXIII. 

Aperta o ferro Ulysses , e seguia 
O inimigo, que foge amedrentado ^ 
Gorgoris por deter os seus porfia, 
Delles temido mal, mal escutado: 
Por entre ferro , e ferro estrada abria , 
Que sempre o medo foi desenfreado. 
Este mais que o inimigo os afugenta, 
Que tudo faz mayor , tudo accresceata. 

cxiv. . 
Huns sem ordem fugindo , outros instando , 
Donde hum pé se levanta , outro se imprime^ 
Vâõ os mortos aos vivos atalhando , 
£ o que morto cahio ao vivo oppríme: 
A espada, e braço todo Ulysses dando 
A Peneo (que com graõ destreza esgrime)^ 
O fez cahir entre mortaes assombros , 
Inclinando a cabeça sobre os hombros. 

cxv. 
Era formoso ainda ensanguentado , 
Na triste , e maltratada formosura , 
E no pallído rosto , e desmayado 
Mostrava da alma a nobre sepultura : 
Qual branco lírio, que cortou o arado, 
Inclinava a cerviz na terra dura. 
Que a còr , e graça (posto qu6 sem vida} 
Naõ era de seu rosto despedida* 
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CXTI. 

Aos seus Gorgorís diz : Fieis amigc» f 
Vós I que os furores sustentar pudestes 
De outros mais fortes , e ásperos imigos^ 
Este brio , e valor onde o perdestes 7 
Vós , que as mortes tragando ^ e os perigos 
Em mdrmores eternos es<^revestes 
O nome Lusitano , que hoje dura j 
Quereis fazer ta5 clara fama escura f 

CXVII. 

Vai a morte se^^imlo o que be medroso^ 

Sempre o ousado goza alegre sorte ^ 

A gloria está no caso perigoso ^ 

Nada aoha muito o ooraga& , que he forte : 

Entre o furor da guerra temeroso 

Me deixais só j sabei , que honrada morta 

Eternamente dura ^ e permanece ^ 

Que quem a morte teme , esse a merece. 

CXVIII. 

Naô pára a multidão desenfreada ^ 
E Gorgoris. ousado está diante y 
No coragaô , nos membros ^ e na empada 
Temeroso , nas forgas arrogante : 
Trâzendoa do« que fogem ensanguentada y 
A que c^o ferro , e rígido semblante 
Ameaqa , detém ^ increpa , e chama y 
Sem o freyo os ábVit da bofiik>èft íaAiau 
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Cerra-se a Boke , é ãs couMtf vài roubattjki 
A côr 9 com que a Vicloiia se ataUiavn^ 
£ entre a oombra da noite édcufa enraado^ 
Cegas mortes o fefra íocârtMy dava^t 
Por ultimo este <&à imagiaaodQ 
Da guerra , o^ grande Uly9»e9 pelcjata.| 
E sem falta aqui fera' ^ ik» da guw ra ^ 
Se a sombra jlaSr oobrira o an^^ e a %eQNUt 

eaia^ 
Foi o fim da batalha o^ finf 4ô^ dia i : " 
E descontenta Gorgoris. és parte ^ 
Os successos Da laeole letolvia 
Do Fado insqua^ e do contrario Mart&:F 
Dos instrumentos belUcos se ouvia 
O som guerreiro n^oma^ e n'outra parta ^ 
Triunfaõ os vencedovea,. hum curavad . 
Feridos , e outroa viorioa fep«JitaT$$k : : 

Estaô 08 verdes ca»posi povoadoa " 

De troncos de homens mortofty cr feridoai 
Sobre seu próprio sangue reqliaadp* y 
Pelas roxas éreas estendidos: 
Mezas funestas « onde os esfaimadoa 
Lobos com tristes vozes , e braa^ot . , 
Descem de noite da fragosa serra . 
As relíquias gastar da dMf% (pienrfu 
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CXXII. 

Dava5 novas do Sol , que já nascera ^ 
Estendidas as sedas matutinas 
Naá jaiíellas do Ceo , e a quarta esfera 
Corrida tinha as lucidag cortinas : 
A des toucada noite naõ espera 
O resplandor das luxes peregrinas 9 
De altos montes cahindo arrebatada ^ 
Mede os ares com planta congelada. 

C&XIII. 

O Grego com Phylarco estava vendo 

Como jà ao campo Gorgorís sahia ^ 

Sobre a cabeça a todos excedendo 

Da Lusitana gente, que o seguia: 

Das tubas se ouve o som de Marte horrenda 

Nos montes , onde o éco o repetia 9 

Fere os peitos luzidos , e galhardos 

O Sol metido entre nubladas pardos»; 

cxxiv. 
Vinhaô-se pondo em ordem de peleja, 
E Ulysses a Phylarco perguntava 
Quem sao os Capitães , porque deseja 
Saber que gente Gorgoris levava : 
£ porque melhor tudo note, e veja, 
D^um lugar eminente os c<3ntemplaVa , 
Elle , que os conhecia , e partes donde 
Sau naturaes , ao Grego assim respondi : - ^ ^ 
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o outro , que fttraz delle vai brandindo 
A grossa lança ^ he Míncio valeroso y 
Senhor do grande Arecío , que encobrindo 
Nas armas vai o eoraçaS fogoso ; 
Este no monte bum javali bramindo 
Tomou nos duros braços 9 e o formoso 
Sol fez olbar à desmedida fera ^ 
Que nunca a ver o Sol a testa erguera* 

cxxix* 
De huma pambera a pelle traz famosa ^ 
Da qual os peitos arma , e traz luzidai 
Celada , de que a boca portentosa 
Campeã de alvos dentes guarnecida: 
£ huma , e outra ovelha prodigiosa 
Como pluma no ar se vê subida ) 
Hum arco de elefante traz brunido ^ 
Esforçado nas armas, e temido. 

Aqueir outro 9 que vês bravo ^ e seguro 
Atravessar no carro refulgente , 
Açoutando co^a pluma azul o puro 
Ar , que a vai meneando brandamente y 
He Ceh'o, a que obedece o forte miiro 
De Nabancia, nas forças excellente. 
Galhardo, e aprazível, que por arte 
Adónis he na paz^ na guerfa Marte. 
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CXXti. 

o da casaoii «ml bê o fk)deftMKr 
Polímío , qoe traz geme ãco^umaân 
A dura guerm lá do Minto undoio^ 
De grossas lan^aâ fortemente aroiAdal 
O do basta5 he Alcifio 9 âô neftoâO 
Arco tirando a dtíra detta fmvada^ 
De Pineto senhor 9 que traí a ftMe , 
Que ao Liênié Èebe a liquida cor^ate* 

Este na aff^ónta ardendo em fogp^ efm 
He prodigio fatal da natureza ^ 
Quando a espada peteda em roda ^tà i 
No corpo monstruoso 5 1 Aa fereza: 
Saô fogo os olhoB 5 forno o que respira 9 ^ 
Parece a espada, ânl j^ro fogo ace^^ 
Hum açoiíte do Ceo, na agilidade 
Kio inundante 9 01I fera tempestade. 

elLXtlfii 
O que Tês de artnâft vetdes ^ he Letltato 
Capitão mui Valente 5 áos amenos 
Campos do Bio Nebis fresdo, daro 
Conduz os NumttatíoS) e Lubenoi^^ 
E o morador do promontarto avaro ^ 
Que juíito ao fresco Airó os Verdes feno* 
Co gado pasce «a viçósâ terra , 
Gente robusta para a dura giieff*« 
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cxxxiv. 
He velho , e coração tem bellicoso , 
Que trabalho jamais pôde vence-Jo , 
He delgado pos membros , mas nervoso y 
E mal lhe veste a face o raro pello: 
A calva de ornamento mentiroso 
Cobre adoptiva rede de cabello ^ 
Fingindo idade verde na madura 
Por beneficio da arte , e da pintura. 

cxxxv. 
o que o neto da escuma debuxado 
Traz no escudo fatal , com que se arrea ^ 
He dos soldados Glauco acompanhado ^ 
Que o Dorío velocíssimo rodea: 
O que das feras vês estar cercado 
He Valinferno , a quem a pura vea 
Do Mondego obedece , e o jugo sento 
De Rusticana, e Âraduca a gente. 

CXXLXVI. 

Este , e Bolaõ por armas conquistara^ 
As largas prayas do Mondego frio y 
E da Hercúlea Cidade , que ganharão f 
Valinferno escolheo o senhorio : 
A Bolaõ só os campos lhe ficáraS j 
Que inunda o fresco , e caudaloso rio ^ 
Temidos qual no Olympo consagrado 
Temem as estrcUas a Orioa armado. 
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De pastores ã funda acc^tuosados 
Traz grande copia y com lustroso alardo 
Guiando os robustíssimos moldados , • ■ 

Hum y e outro ^hío bravo , e galhardo : 
Os peitos dos despojos só guardados 
De bum leaõ , e nas m^s hum forte dardo 9 
A cojsa 9 e hombro a nobre /empada aggraya p 
£ de pelle de tigre a forte ;aljava« 

Geres de id^de ^ fs de vigor robusto y 
Nas armas 9 e trabalho c2dejado , 

■ 

Estatura commum ^ de rosto augusto 9 
De cora(jao audaz 9 nunca domado , 
Da côr do rosto juvenU^ adusto , 
Quadrado corpo y peito relevado , 
Que nao 3e pode achar homem mais duro 
Da plaga Austral ao congelado Arcturo* 

O que solta no ar a pluma leve y 

He o bravo Alcides y cuja for^a espanta 

Quando a espada y que cinge ap lado breve f 

Os duros elmos abre , a malha , ou aQta : 

Huma serpe feroz no berço teve 

Preza co^a láctea mau pela garganta f 

£ pela semelhança jdestas lides 

Com razaô lhe Âsàu UQXW ds Ali^ídes. 
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CXUII. 

Be Âraudes ha «enhor 9 e juDlameote ' 

De Capiana as armas traz comsigo^ 
EMo Barbario promontório a geote ^ 
Dura para 8offrer qualquer perigo 9 
Os que habita5 dm Scalybs a corr^Me^ ' 
Os de Evandria , e Ebura 9 que ao imigó , ^ 
Qual forte Partbo^ tira5 da dobrada : 
Frecha fugindo a setta acelerada. 

ÇXLIV. 

Traz grande cabélleira^ e de âmbar Akesí^ 

De áureos anneis todo o cabello ítko-^ 

De fuzis grossos barbara cadea ^ 

Que do hombro lhe atravessa o largo peito t - 

As orelhas de pérolas arrea^ 

Move a terror no carregado aspeito ^ . 

Veste luzentes armas 9 que se preza 

De se armar como de armas de ferem; 

CXL¥. 

Traz gente á dura guerra acostumada') 
Que o Sol naõ vio melhor desde o Oriente 9 
Em quantos cingem generosa espadft ^ 
Até o Tauro Scytico eminente : 
Nenhum risco , ou fadiga prolongada 
Recusou nunca a bellicosa gente y 
Todo o duro trabalho estima leve, ' 
Suores beber sabe, e pizar neve^ . 






Que o dragão pioia ^^^ ^ 

pe corpo giganleo , ^^. ^^^ 

pe Lacobriga ira» os q ^ ^ ^^^^^ ^g„do 

Escondem a dura se J^ ^^^^nte 

Vibraô,tra^d«Ue;^/^jj^^,,„-,o«.oute. 

Co'a gente, q«««='^^^^^,. 

He, ioda que P^^^^j;^;, Seroso, 
ArroganW,en^^ ^^^^^^^^^tu,a, 
Que desmente co ^^^^^^ ^ 

í4oanimovalente, ^ ^^^^^^,^, 
De ossos dobrado, ey^^^^^^^,,^. 

De grandes íor^« '^ ^^ j^^^^idade 

^re-^^oTeW;^^-^- 

Tt^^s de dobrado. 
Estes, que o «eg«^"^;j^,rte pudera* 
Corpos , a q«e«n ^^ ,^^ instado., 
Usaô na 8^'="*/"'';,,'^ , ou de pantbe« 

Rompem do usso ^^ ^^^ ^^^^ , 
Ho corpo os ossos , .^.^^^ 

Se a caso salteou^» J^ ^^^ 

pas abelhas no monte 
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lHoYÍdo de alta inv^ft- o valeroso ; 

TJlysses sae, e em i^è-lo>o campo treme ^ 

Da Cidade abre a porta, opde o lustroso 

Metal soa c'o grave pezo, e,|j;cc$e : 

Elle D^um cavro férvido 9 e famoso 

Co^a laoça aorbombro, que o inimigo teme y 

Phylarco o acompasba > e. jun tamejnte 

A Grega t^a, é Lusitana gente. • .]> 

.CL. 

N'um mellitdo, que de ouro a côr yençif ^ 
E c'o peito as cadeiras igualava 9 ,,[ ■ 

Que airosamente ao passear partia y . .^ 
'£ té as cilhas os braços levantava 9 . 
A que huma sylva a testa dividia , 
£ com mais graça a altiva fronte ornava p 
Negros a coUa y crines , e topete y 
Trovão nos pés y e rayo se arremete. 



CLI. 



A cabeça Phylarco illustre airea 

De elmo, que opprime o seucabello louro. 

Traz no escudo huma serpe hórrida 9 e fea > 

Que nas unhas aperta huma águia d'oura: 

Co' a gente de Tubuci, e nobre Amea, . 

E os de Colipo , que de hum grande, louro 

Cingem a pelle , em cujas fundas soaS 

Pedras , a que daô azas, com que Toao. 

' X 



\ 
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OLII. 

Traz no elmo outra serpe portentoiía ^ 
Que as negras azas pelo ar desprega y 
Que a colla fera enrosca 9 & venenosa 
Vista, quando sibila, os olhos cega: 
Juntas move três línguas ta5 furiosa , 
Que espanto causa a quem a vê-la cíhega , 
No fero aspeito, e movimento vago 
Mostra ser obra de hum insigne Mago» 

CLIII. 

Sae Lisio , que de Júpiter se preza 
Ser claro , e conhecido descendente , 
Da Ninfa Doto , cuja graô belleza 
Desceo do Olympo a Júpiter potente: 
Entre a gente que o segue Portugueza 
Conduz 03 que de Cuda a graô coerente 
Habitaô , e a província Transcudana , 
£ 03 que descem da serra Mariana. 

€LIV. 

Bobustos membros tem , no corpulento 
Tronco grande cabeça , a planta breve 9 
Da vista hum rayo sae duro, e violento 9 
Qual a sua ira , e seu furor se deve ; 
Representa no fero movimento 
Alquilo , quando levantar se atreve 
Âs ondas , com que pratear costuma 
De Atlante os pés com Africana escuma* 



jCLT» 

Sae Teréor: tom: b8iftfeir«^qilfe partida . 
De ouro leva hum leafi de vi^ta fera^ ' . ' * 
Que movida <lo venlo^ com subida : ^ 

Gurra acomete o Sol na própria esfera: 
Elle empunha huma lança desmedida > 
Que hum tronco <iè huma faya iútéiro era ^ ^ 
O ar na luz das armas sé inftammairQ^ T 

Onde ò Sol ^ quando as feté^ sciutillatra* ' : 

€hV1( 

De Merobtiga a forte gente guia ^ ?.•.»> C 
Que lanças usaõ largas^ e possantes ^ - • ^ 
£ do grande Maròniò^ a quem s^tiia .-^ ^'^ 
Tamaca com suas aguas abundantes: 
No escudo hum grande monte põe^ qué. atdiaf. 
Botando fora as chammas crepitantes, 
A que hum rayo feria , os passos mote j 
Marte no resplandor, nos rayos Jote^ < 

CLVII. 

De arma» negras testido o gfaS Brolco :•. *■ 
Dos montes traí comsigo a dura gente^ ' ' - 
De grande corpo, monstruoso, e fcé,' ■ 

De carregada celha , e tista ardente^ n 
De disformes sinaes o rosto cheo, ' 

Sinaes certos no rosto de hum Talente^ - 
Temeroso na voz, hirsuto peHo, 
Negras, e largas sedas por cabellò. 

X e 
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CLVIII. 

Férrea tem a alma , a natural fereza 
Traz de aço puro , e forte guarnecida f 
Com gente 9 de que fica na aspereza 
Igualada a dos montes ^ e veiK^ida: 
Estes y como salvagens na bruteza ^ 
Cada qual buma pelle traz \e8tida9 
Bastões bastantes a fazer pedaços 
Hum monte 9 o pé descalço 9 e nus os braços, 

CLiX. 

No campo Uljsses valeroso entrai^a ^ 
Formando o esquadrão bravo , e lustroso^. 
A Fhylarco fortíssimo entregava 
Da vanguarda o governo perigoso 9 
Dous mil homens de guerra alii plantava 
Escolhidos 9 Ph>larco taô brioso 
Está, que o mundo acometer pudera 
Co^a fronte do esquadrão soberba 9 e fera^ 

CLX. 

Logo três mil o seguem bem armados 
De duras lanças 9 que Tareo galhardo 
Conduz com mil , que feros páos tostados 
Usa o por iunça 9 e por agudo dardo 9 
Mil com fundas 9 que aos ventos apressados 
Podem fazer o movimento tiirdo9 
E no meyo as baudeinis vaõ guardadas 
De mil escudos 9 e outras mil espadas. 



. . ' ena* &^mnx^*^*y f^ 

CLXI. '. ^y • 

Coiil({iiatTò'mfl Broteo valenfe^nltada''' ^ 
Por de fora o esquadraS todo cingia ;| 
Pondo de armas dòus mil if ca4á la4(¥9 
Com que iodo se armava , é guarnecia : 
A niaò dext(a>a Xfteonléi ao'èstr«faiadp > 
Leostenes a opposta obedecia ; 
£ Ulyssea sobre o carro rutilante 
A tudo assine ^ a. todos rai diaat^ 

CLxir. 
Já neste tempo a Sol 9 qiíeaa mar {^?a x 
O seu carro de fogo 9 aos, horizontes . • 3 
De vários aneboís de lux bordava 9 ,' . '\ 
£ a noite desce dos cerúleos montes : • \ 

Já o silencio as armas occupava^ "i 

£ Já do sono as opprimidas frontes r '*^ 

Na dura terra índinaõ • onde os soldados . • ^ 
Passaô em vinho 9 e tono sepultados* 
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U L Y S S É A. 

CANTO NONO. 



ARGUMENTO. 

Ao campo iae armado e bellicòêo ' 
Gorgoris 9 a qucni iegue a Luna gente y 
R%ot (k sangue fér vido , e eipumoto 
De frios putos tira a espada ardente : 
frendo Ulisses o imigo victorioso f 
Nos muros se recolhe j e juntamente 
Gorgoris quer entrar , a gente crece j 
Com que a guerra nas partas se embravece» 

1. 
Já dos Eoos fins a luz suave ^ 
Encuberta , seguindo seu costume 9 
Misturan lo-se vai co^a sombra grave 9 
Na5 vence o lume a sombra, ou sombra o lume i 
Naô tem inda voltado a Aurora a chave > 
Mas por detraz do mais remoto cume 
Com a manhã dourada a noite fria 
As ultimas relíquias confundia. 



lU 

Logo os- cavaUos lúcidos bttfandp 
Saem das portas do Ceo^ e o puro alenta 
Em suave K)cio transfonnaDdo, 
Ferem co'a luz o ar ^ co'a plasta o vento : 
Ao grão senhor de Oelp vepi tjfandp 
No seu carro velos com. passo lento ^ 
MostrandQ sobre as nuvens priae«d»s , 
Do fogo ardente aa crines.arrifadas^ . 

Jà se hia descobrindo o naS maduro > 
Parto do novo S^lf que veoi nasçendp^ 
Os campos já romjna arado duro , 
Os sulcos com trabalho enriquecepdo^: 
Dourado estava p horizonte escuro 
Quando o geral silencio interrompendo 
Com rouco brado as trompas -^..qiiie soavaõ^ 
Os ânimos , e as armas despertavafi. 

jv. 
Nuvens de negro pó se levantarão ^ 
Em cujo grave horror o ar se cerra 9 
Os tambores horrisonos soárafi^ 
Com que mostra íundir*se a mesma terra : 
Os ecos pelos montes se dobr&raS ^ 
Tudo alterava o som da dura guena p 
Torna seu curso a traz o Tejo inchado .^ 
Do estrépito das armas pertuirbado. 
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V. 

Logo a este primeiro desafio , 

E ao som , que as tubas pelos ares deraS y 

As Gregas trompas com dobrado brio, 

Aceitando a batalha ^ responderão : 

Aos rostos rouba a cõr o medo frio 

Dos que co^as mSos nas armas o vencéraS , 

£ n^um , e n^outro campo horrenda ^ e brava | 

Tisifone discórdias semeava. 

VI. 

Ulysses sahe , e resplandece armado y 
Sobe do monte ao levantado cume y 
De huma luz que o cercava rodeado y 
Grande , e augusto fora do costume : 
Sobre a rosada face dilatado 
Hum natural ardor , e vivo lume 
No grave olhar , a authoridade crece y 
Com que elle mortal cousa naõ parece. 

VII. 

Bem como prodigiosa estrella aguda y 
Que vem de longe fogo scintillando y 
Com que as coroas , e os impérios muda y 
Pallidà luz nos ares espalhando : 
A que com vista do alto attenta , e muda y 
O nauta , e o pastor está observando y 
Que no papel do ar c^um rayo escreve 
De ruinas fataes historia breve. 



C A ir to IX. »é 

▼lii. 
Aiúm o Grego sae ^ e ps estandartes 
Imigos , e o som 9 què tudo atroa 9 ' ^ 

A difundir-se por diversas partes . > 

Os que yem debelar a alta Lisboa : 
De armas guarnece os novos baluartes y ^ ' ^ 
Onde a guerra mortifera apregoa 9 
£ por buscar o imigo de mais perto, 
Prepara-se a sahir ao campo aberto; 

IX. 

Sobre o carro belligero partia , ' 

Tudo em ordem dispunha 9 e visitava y 
De honrosa ira os fogos , em que ardia 9 
Com natural brandura temperava : 
Animo 9 e esforço ao timido infundia 9 
Que ao valeroso em vé-lo se dobrava 9 
A todos com palavras animando 9 
Mercês , e honras fazendo 9 abraços dandò^ 

X. 

Tomando bum alto sdta a voz famosa 9 ^ 
Que as bellicosas hostes escutárad 9 
A huns suave, a outros temerosa 9 
Com palavras, que n'alma se formáraS: 
Naô trouxeraõ carreira taô forçosa - 
As aguas, que c'o Sol se desatarão 9 
Cahindo do alto monte 9 donde as teve 
Prezas o inverno nos grilhões de neve. 



k 
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XI. 

Companheiros y e amigos , bôm se engana 
i^em de vós esperasse outra vangloria , 
Que ser vencido , como da Troyaua 
Soberba já alcançastes fama , e gloria : 
Se aqui está toda a força Lusitana , 
Quer Júpiter , que n'uma só victoria 
Com esta pouca valerosa geote 
Ganhemos mil victorias juntamente, 

xn. 
Naô vos espante ver como se estende 
Pelas cabeças d'uma , e d^outra serra 
A inculta multidão , que mal entende 
O exercício da sanguínea guerra : 
He gente mal avinda 9 que depende 
De abrir c^o arado curvo a dura terra , 
NaS ha de resistir , porque a defesa 
Nas plantas Ihé deixou a natureza. 

XIII. 

A pouca gente bellicosa experta 

A muita vence mal disciplinada; 

Que esta a ruína tem propinqua, e eerta^ 

De sua mesma ignavia debellada : . 

Varie as sortes a fortuna incerta 9 

Que eu com esta a vencer acostumada ^ 

A seu pezar espero ver mui cedo y 

Que primeiro que o ferro os vence Q medo* 



O inimigo , que àá fio»let arjeaandc^» 
Está já poito em acto âe pel^a. 
Vós o vereis tog%x bun^ilde, e braodo» 
Quando e«ie lerro nu diantf veja 5 • 
Quando voatas espada» vc^ cortando 
O elmO| ou de aço» ou de diamante tqaf 
Quando o soldado ^ q«e seus campos araf 
Vir que suas insígnia^ desampara. 

Os soldados 9 que aqui tri^ comigo ^ 
Comigo iguaes nos riscos^ e na gloria^» , . 
A todoS' sei a pátria ^ e sangue antigv^i . 
£ nVma os tragci^ mw que na memoria: 
Qual setta voa f ou fert áo iniqfiigQ 
Espada 9 sem me ser a mim aoloria t 
Que conheço voando > ^ na ferida 
O arco, que atiiou^ e o hcMnieiída* 

XVI* 

Com V osco em occasíad mai4 impottaile ' \ 
Cheguei , e vi , e em fim venci ohegand^; 
As forças , e as banddras do arrofanie 
Marte fui abatendo , e arrastando: '-. '. 
Como alli fui diante, irei diante, ^ 
Preparando a vicloria , e v6s pjmndõ 
Os troncos desses Aracoaiavradoiet.9 
Honrados de vos ler por venéedoies. . . 
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Da viva voz de Ulj^sses animados 
Faeil Ibes parecia a dura empreza 9 
Terçando as grossas lanças os soldados , 
A encontrar-se partiaS com presteza: 
Agudas settas de arcos encurvados 
GraS tempestade excitac^ , vè-se aoeza 
A peleja nos campos inimigos, 
Correndo para as mortes, e perigos* 

xvm. 
Bem como as ondas , que no mar furioso 
Se vaõ com igual pressa succedendo , 
E a azul espalda de Neptuno undoso 
Em altos montes de agua va5 erguendo ^ 
Té sahir com ruído impetuoso 
Na prayá 9 que ferida está gemendo ^ 
E sobre a molle área y ou na mais alta 
Rocha y quebrando o mar 9 aos ares salta* 

Assim corria & selva das pezadat 
Lanças, no campo de armas occupado^ 
No ar se topaS settas arrojadas , 
Dardos abrem voando o ar delgado f 
Os cavallo!) ligeiros cias ferradas 
Unhas a estampa apenas tem deixado 
No verde Ciimpo, que com voltas giraS^ 
£ fumo p ardendo em coleia 9 respiraô. 
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Já diurna ^ e d^outre parte nas giierrftí*itt a 
Hostes ae ouve o rumor 9. com que discorreiíi ; 
Largaõ-se freyos, descem-se vizeíra^P ^ - 
Huns contra os outros dttramctn.te coir^iq^ /_ 
O9 cavallos se eocoutraõ, das ^ piri mfdras 
Lanças huns caem ferido», e ovtco» morrem ^. 
Desapparece o largo campo aberto.f /; 1 
De nuveos de armas, e de pócuberio. -:.; 

1X1*. 

Tal golpe ha, que.o.ewKlQ desp^da^ ' -P. 
Tal que a malha fortíssima rompia >; ..•; -,^' ^ 
AUi o cavallo já sem dono pa«sa ^ ; > 
Outro com elle sem vigor cabiam > ^ i. ■,■)': ..; / 
jEImo, e cabeça hum mesmo goip^.ltnassa^* 
Todo o campo da morte o. horror, oo^i^ s-.;, ^ 
Acende-se a peleja, e dura tantQj^ .: 1 •] ; . 
Que excede a que mudou. ajcdrr^ao^Ji^M^»*' 

Logo Antiloco a dura. laoça enresi^.w o "ií ' 
Contra o forte Traailo que acomM^^ji í . 
Falsa-lhe o escudo, e pela dura jt0H^ «r - 
Do agudo ferro grande. parte lo^lii^v .1 i 
Quando huma sombra pa}li4^.,^ fu^esla, 
Que das aguas sahio do escuro Iji^l^,. 
Lhe occupa a vista, e çpm temof^jipterno 
Cae semivivo o corpo e«i,«oiio,«tf9FAQ* - 
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XXIII. 

A este Helefanor ^ hum forte Grego > 
LevA arraelando para despoja-lo , 
E na vá preza de avarento ^ e cego 
Na5 Vé qim Alcino vinha por vinga-lo : 
Atravessado cae no undoso pego 
De sangue , e procurando levanta-lo > 
Torna a cahir de novo, e assim morrendo, 
A alma irada lança , o chaõ mordendo. ■ 

xiiv. 
Sobre estes corpos a contenda crece , 
Que huns levavafi , e outros defendíaõ , 
Cveonte chega a tempo, que embravece 
A peleja , que as vozes acendiaÔ : 
Contta LeUQO , que em vè-lo já estremece ^ 
Com forças , que as humanas excedíaõ , 
A lança com furor bravo arremessa 9 
Com que do peito ás costas o atravessa^ 

xxv# 
Cahe o moço gentil com graõ ruído , 
Qual costuma cahir no fresco prado 
Álamo verde , ou plátano ferido 
Do duro vento , ou rústico machado : 
Pelo vingar Hipolaco atrevido 
Hum mortal dardo atira, que levado 
A Dareto chegou , que na alta fronte 
De roxo eaDgue abcid purpuiea fonte. 



C ▲ 11 T o IX. ' tSS 

K Gorgorig y que o campo descobria ^ 
Socorre a tudo 9 a txxlos animando 9 ' ' 

A Creonte^ e Leoslenes juntoe fia 
Por terra tantas tidas derramando : 
Mal aoífre ter que o campo se cc^ia 
De horror , de sangue 9 e corpos iniiiMliuido, : 
Bramando gemp,re. nesta grate affrbota • 
D' um grande frbixo ajunta ao conto a pontai; 

Por entre as duras noièsse» das espadas . ; 1 
Ouzado come 9 e c'o inimigo cerra^ < . .'. ^ 
Com tal furor as aguas represadas . . r . 
Naõ se despenhaÒ.da impinada serra.: ^ ■■ i 
O mar, que bate as rochas letantadasy . . 
Rayo 9 que as torres igualou co'a tetra ^ 
Trovão, que no ar bramindo^o mundo assoaibrat 
Fazem de seu íurbr pequena sombra. 

XXYIII. 

Três vezes sopezou a lança grave 9 
Com que a Édipo atira f que voando t 
Representa huma antena 9 ou .grossa ttave^i 
O escudo forte, e peito atravessando: . . 
A sombra negra occupa a luz suave 9 
Cac na ferida os membros palpitando 9 
Corre de sangue hum espumoso rio 9. 
Pullida mostra a còr 9 o alei^ fido. 



336 Lisboa JEdifigada. 

Logo outras lanças toma^ que arrojava ^ 
Dando em todas hua, morte differente, 
£ embragaodo o escudo se lançava 
Do grande, carro com furor vehemente: 
Encontra Maulio 9 a quem o rosto ornava 
A lunagem da idade ílorecente , 
Deo-lhe c^o braço a espada , que atrevida 
A tea corta a taõ formosa vida. 

Ha nuca y e lado abrio híia larga estrada 
A Toante 9 que alli trouxera a sorte, 
Ma vista, e peito sae a forte espada, = 
Dous caminhos abrindo á mesma morte : 
A vida , de seu tronco já cortada , 
Ao mesmo tempo sae do peito forte , 
Sobre seu sangue cae , onde espirava , 
£ hum férreo sono a vista lhe occupava.. 

XXXI. 

Correndo o campo todo victorioso , 
A Tirío , que tratava da fugida , 
Pelas costíis a espada o temeroso 
Braço fartou de sangue na ferida : 
Está a seu lado o CapitaS Lanoso , 
Que a .massa dura esgi íme , e faz temida , 
E a terra tantos corpos occupáraô , 
Que os vivos pelos mortos caminharão. 
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XXXII. 

Qual leifibador^ que a Pirenne', oi» Findou 

Alivia dos troi)cos, que em pedaços 

Na t^rra estende, o bosque alto ferindo . - 

Co'a dura força dos nervosos braços , 

Onde do morlo tronco dividindo 

A robusta alma , atada em verdes laços y 

ferida soa do alto golpe a terra , 

A que responde a mais remota serra : 

xxxiir« 
Assim Gorgoris tai com fúria tanta , ' •■ > 
Aceza a vista, a fronte alta, e sublime-^ ■ ^ 
Tao prestes corre, que a ligeira planta >' 

Na terra apenas seu sinal imprime : 
SoltaiKlo a dura voz^ ique a tudo espanta , 
Como que em nada o Orego campo estime , ' 
Abre as hostes , dizendo em voz pezada : . 
A toda a Grécia basta a minha espada. - 1 

XXXIV. 

Nezo , que o ouve , fero lhe responde'^ ^ ' • 

E advertindo as palavras, que dizia ^- ^ '. . * 

EUe as partia de hum levéz, adojule ^ ■ < 

Nas fauces as formava a língua fria: • 

A Scilo a espada dentro n^alma esconde, 

A quem o rosto pallido cubria • * 

Grave horror , onde Gorgoris valente 

Lhe tira a espada , e alma juntflonente. 

Y 
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A Japeto c'uiii talho a testa fende 
Té os olhos , que do ar ao chaõ cahindo > 
Seu irmaõ Lauso chega 9 que o defende y 
Sustenta-lo nos braços presumindo: 

■ 

Jà Gorgoris contra elle o braço estende , 
£ do piedoso Lauso o peito abrindo , 
Ambos á terra vem , que a mesma sorte 
Irmãos na vida os fez y e iguaes na morte. 

XXXVI. 

O pay Licon , que os filhos vê feridos , 
Que de hum parto lhe deo a bella Agave^ 
Tanto no corpo, e rosto parecidos, 
Que causa vaô aos pays erro suave , 
Vendo o poder dos Fados naô vencidos , 
Co^a dòr , que sente n^alma , dura , e grave f 
Feiido geme , e com furor suspira , 
E está suspenso entre o amor , e a ira. 

XXXVII. 

Traz Gorgoris corria insanamente : 
Espera hum fraco velho, imigo forte, 
Espera hum vivo morto , impaciente 
Dizia , que te pede a própria morte : 
Se melhor sorte a minha naõ consente ^ 
Quero vencer morrendo minha sorte. 
Que a terei por ditosa, e avantajada, 
Tendo-a nos fios dessa mesma espada. 
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XXXVIII. 

A Gorgorit cbegou y co'a espada trgatd^. ^. 
Desce c^um mortal golpç j elle o recebe 
No forte escudo 9 e onde a cara lida 
De LicoD tem morada, a espada (embebe: 
Lança o sangue da boca , e da ferida , 
Que a fria terra por seus poros bebe , 
Cabe o cadáver sobre a molle área , 
Aberta a boca denegrida , e fea. 

XXXIX. 

Valinferno também soberbo esgrime 

Contra o fero Creonte^a férrea massa ,. 

Que ora as pedras acende , ora sublima 

Se faz temida na soberba praça : 

O que espera, o que foge, a hum teir^ opprimty' ^ 

Pi/.ando corpos victorioso passa 9 

K qual faminto lobo lhe mostrava 9 

Que quanto sangue bebe 9 o na2 íariava. 

XL. 

De conchas Valinferno armado vinha 9 
A quem do corpo o ar nas armas creoef 
Que de huma jazerina o peito tinha 
Guardado, e nelle a espaços resplandece: 
De huma pelle de tigre se detinha 
Prezo o talim , que de ouro se guarnece 9 
Donde pende o alfange , e levantada 
Na maõ trazia a massa carreffada. 

^Y8 
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XLI. 

A serpente ^ e leaS , que lhe assistiaõ ^ ' 

Correndo o campo vaõ com lenlos passos f 
Os que as armas lhe oppôem , ou resístiaS ^ > 
Com boca 9 e garra fazem mil pedaços : 
Sobre elle os fortes Gregos concorriaõ j 
Mas o graò Briareu 9 que com cem braços y 
£ cem espadas juntas pelejara j 
Seu grande esforço apenas igualara^ 

XLII. 

Elle só põe o rosto 9 elle resiste y 
Da guerra o duro pezo elle sustenta 9 
Á03 que intentaõ fugir gritando assiste $ 
Com que os anima , e forças lhe acreceuta : 
De huns se defende a hum tempo, outros eniristef 
Tem os que fogem., outros afugenta; 
Mas tantas armas crescem 9 tanta gente , 
Que o leva a seu pezar a graõ corrente* 

Xl.lII. 

Para-se Valinferno forte , e quedo , 
E o diluvio detém desenfreado, 
Alguns mandou ao Tártaro mais cedo, 
Cos graves golpes do bastão pezado: 
A todos entra hum congelado medo 9 
Yendo-o destes dous monstros rodeado ^ 
Bravo 9 acezo na vista 9 e naõ respira 
J^or boca 9 e olhos 9 senaõ fogo 9 e ira. 
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Vinha en^ <seii grande carro discorrendo . * -- ' 

Ulysses pelp campo 9 o estrago via j 

Que o brayo Valinferito vem ía2endo-9 

A quem ninguém se oppunba ^ ou resistia : 

A Gorgorisde longe estava vendo.. 

Que de mornos hum grande monte erguia 9 

Turbado fica, dentro n'ahna geme, 

Como ouzado acomete o que mais tem^... ..'l 

Bem^como a .agUia, que do alto esteve . ' ". 

Vendo a preza entre os matos escondida y ; • 

E qas azas librando o corpo leve , 

Se arremessa veloz sobre a ferida ; 

Tal Ulysses que olhando se deteve , 

Onde ferve a batalha mais temida , 

Do alio voa , e com a crua empada 

Se faz por entre as armas larga estrada. 

ZLVI. 

Vai contra Valinferno duro imigo , 
De Creonte animoso acompanhado, 
Leostenes o seguia , que o castigo 
Lhe levava na espada , e braço armado : 
Todos se chegao , e no comum perigo 
Acometem por hum , por outro lado; 
£lle para mostrar que os naõ temia ^. 
Sorríndo-se ergue a mass^^ e Ihe^dt^Kf j. 
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XLflU 

Nesta agora verás , Grego íasolehte ^ 
Abrazador dos muros de Dardania^ 
Se crí^ o brando Tejo forte gente y 
Quando castigue a tua grande insânia : 
Nas entranhas terás desta serpente 
Sepulchro na guerreira Lusitânia f 
Que a teus atrevimentos excessivos 
Estas feras serad sepulchros vivos. 

XLVIII. 

Cuidavas , fraudulento autor de engana , 
Quando seguro porto aqui tomaste , 
Que achavas Cyrce , ou míseros Troyanot < 
Que por amor 9 e armas debellaste: 
Tendo durado a guerra tantos annos ^ 
Seus muros com enganos arrasaste 9 
Sabe que aqui terás mores perigos, 
Que Lusitânia he tumba de inimigos. 

XLlt. 

Ulysses lhe tornou : Sa5 escusadas 
Insolentes palavras , baste agora 
Que sejaò lingua as folhas das espadas ^ 
E da veloz quadriga salta fora : 
Leostenes , e Creonte ás indomadas 
Feras (como se a empreza fácil fora) 
O escudo 9 e peito arnindo offereciaS y 
A quem todos a hum tempo acometiaS. 
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LIII. 

Ulysses bravo corre 9 e vai dobrando • * 

Os golpes, com que assombra o forte imígo^ 
Que o campo já perdia vacíUando y 
Que por ultimo estima este perigo : 
Vai-se de ira 9 e furor nobre abrazando y 
£ntra , e nos braços o apertou comsigo ^ 
Fazendo ambos iemer>se nos ardentes . 
Olhos de fogo , e -no ranger dos dentes. 

LIV. 

Naô corre com tal fúria, e com tal ira 
O valente Austro , e Aquilo valente., 
Quando o mar, quando o Cep bramindo espira 
Ondas, nuvens, e fogos juntamente 9 . . 

Quando nenhum se rende , ou se retira , 
Antes sopraô com fúria mais vehemeute. 
Como os dous , que abraçar-se caminharão y . 
Nas forças , e nas armas se toparão. .^ 

LV. 

Neste tempo Creonte do arrogante 
Leaõ, que por feri-lo a garra erguia, 
Mais que a fera , elle fero está diante^ 
Sem poder enxergar-se que a temia : 
Com duro braço desce , e nesse instante 
Ao leaô como Alcides remettia , 
O escudo , e espada deita, e em fortes laços 
Comsigo o aperta nos nervosos braços. 
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LIX. 

Com Leostenet a serpe estaya unida , 
Que sibilando vibra a língua aguda ^ 
Que três línguas parece sacudida , 
Co'a graõ presteza 9 que a menea , e muda : 
Na cabeça co^a espada a tem ferida 9 
£ desmayándo a serpe torpe f e ruda | 
As roscas vai abrindo , e sem alento 
Privada está de todo o movimento. 

Vendo o remédio Valinferno incerto y 

De Ulysses desatar-se pertendia 

Dos braços 9 onde o traz em tanto aperto 9 

Que já o alento 9 e animo perdia : 

E vendo que inimigos tem taS perto 9 

Sobre as azas do medo lhe fugia , 

Segue-o o Grego 9 e em quanto hia correndo 9 

£3tas palavras altas vai dizendo : 

LXI* 

Ck)mo foges de Ulysses finudulento 9 
Que os muros de Dardania pòz por terra 9 
Que ordenou o cavallo com intento 
De dar com paz fingida occulta guerra ? 
Na5 me davas sepulchro , e fim vicden.to 
N'uma serpente , sem tocar-me a terra 9 
Pois como na5 me aguardas 9 se te sigo 9 
Como temes taS debíl inimigo t 
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Seus cardadores lérvidos temendo ^ ' 

Que iquando corre , sente ao próprio lado 9 

Com fúria y e com latidos o ar ro)iipeiKÍd ^ 

Até que a lingua deita de acossado 9 

Com que o sangue dos beiços vai lamibendo ; 

Tal Valinferiío foge , e o rosto vim 

A Ulysses , que o s^uia ardendo ^m- irà* 

LXIII. 

C^o pezo da armadura se detinha 9 
Quer assentar-se por tooiar alento > 
Quando vê que atras delle o Grego tinliB» ^ 
Que na presteza iguala ao mesmo vento ^ 
Como quem s6 nos pés a vida tinha ^ 
Que mais ligeiros faz o medo lento y 
Torna a correr 9 sentindo o espaço breve y 
Que por tomar alento se deteve. 

LXtV. 

Qual cerva , que acossada vai fugindo 9 
£ vendo sombra 9 ou fonte de agua viva 9 
Tendo escapado aos cães, que a vaS seguindo9 
Goza da fonte fresca 9 ou sombra estiva 9 
Quando outia vez o caçador sentindo 9 
Deixa o descanso 9 e corre fugitiva 9 
Sem estimar á vista do perigo 
A calma grave ^e o trabalha itntigo : 
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Tal ValipferDo voa , ODde encontrando ' 
A Gorgorís y lhe diz : Âos teus soccorre ^ 
Que UJysses tuas hostes devastando , 
Por todo o cannpo sem temer disicorre : 
A côr ao verde monte vai mudando 
Com sangue , que em diversas partes corre f 
E iPallas , que a seu lado anda presente y 
Pôe em fugida a Luf^itana gente. . 

L^Vl. 

Gorgorís , a que a nova o peito altera ^ 
Guiava o carro a hum alto, donde via 
O campo todo , e nelle considera 
Como de sangue , e nnortos se cobria : 
De longe o escudo vê, e icnagem fera^ 
Que da guerreira Palias parecia ; 
A^qqella parte corre , onde os que o viaS 
Co^as vozes , e co^as armas o seguiaõ. 

LXVII» 

Qual costuma o bellígero ginete , 
Que das prizôes, que teve^ desatado. 
Ao campo livre férvido arremete. 
Correndo alegre n'um , e n'outro lado p 
Ao ar arriça as crines , e o topete , 
Sobre si mesmo o coUo levantado ; 
Tal Gorgorís valente, desprezando 
O esquadrão, pelas. arpias vai entrando. 



O campo atr^TéssâVà ein fòría ardendoV* 
A sfgui-lo SC inovem os' mais guméiros^ - • 
Por duras armas ^ e esquádtSes rompendo^ ' 
Os uliimos queriaò ser primeiros > 
Huns derrubando 9 a oulros socorrendo. 
Lhes diz: O esforçados CavaUeiros, 
Estes 5 que tem de vós victoríá , e pálmã 9 
Tem mais que duas maos^ tem mais *qae Wmá 

Lxix. almaf) 

Pára o forte esquadrão 9 sem ir avante ^ ' *' 
Por elle soccorrido 9 e animado 9 
Ulysses valoroso está diante ' ' ' 

Entre o furor dás armas abrazado : 
E Gorgoris c'os seus mais arrogante 
Para o ferir no meyo o tem tomado, 
De hastas hum bosque , e espadas o cercáTB 9 
£ hum chuveiro de settas y qiie voava* 

JLXX. 

Qual o soberbo touro 9 qúc ferido • • '^ ■ 
Do fogo do ciúme impaciente 
Terrivelmente brama 9 e com brariiido 
Chama animoso seu rival ausente 9 
Prova n^um tronco os cornos oflfenãião> 
E o vento desafia ousadamente 9 
Provoca o imigo erguendo ao ar a teirray 
Por dar principio á -porfiada: gnem-K ' 



y 
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Tal affrontado Ulysses , que deseja 

A Gorgoris mostrar o que podia , 

Se preparava em acto de peleja , 

E co'a$ armas nas màos o cometia : 

Gorgoris deixa o carro , e porque veja ) 

Que desigual batalha uaõ queria , 

Da maõ soltava a hum tempo o grave loro 

A Lainpom , Lamo , Cicere , e Peloro. 

LXXII. 

Armados traz os membros da pezada 
Loriga 9 em cima o peito refulgente , 
A testa opprime o elmo , a coxa a espada 
De antigo mestre , e tempera excellente : 
Qual de luz a alta fronte coroada 
Ameaçando no ar cometa ardente 9 
Com cabellos de rayos nos declara 
Ruina do mór Sceptro , ou mór Thiara : 

Tal Gorgoris nas armas scintillava , 
Que airoso vai movendo bravo , e forte y 
Na vista , e espada férvida levava 
iVIedo aos que fogem, aos que esperaS morte: 
Com Bolaõ Valioferno o acompanhava 9 
£ o valente Lanoso, e o grão Mavorte, 
Que a seu grundfi furor naõ he bastante 
A resistir hma peito de diamante. 



'<•. 

'*■*■.* 
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Montanha ioBcoessivel^ e temida > '• .' * 
De antiga selva y e fQonstniosai /eras »: ' ■ 
Rio, que cabe da -rocha mais erguida 9 
Chuveiros 'n^ros, tempestades feras , 
Neve nos frios Alpes derretida y 
£ fogo 9 que do Ceo lambe as esferas^ ! ' 
Naõ pudera impedir seu forte braço y.:.' 
Nem fizera a seus pés torcer hum pam^ . 

LXX¥. 

Ulysses dos mais fortes rodeado 

Aos imigos se oppSe quando en^isiiaô^^ 

Escudo a escudo^ lança a lança 9 arm&do 

Peito a peito n\im tempo acometiaõ^; . 

Já de pedaços de armas semeado 

O chaô se vê , que os golpes dívidiaS , . 

£ sobre os elmos , que aa espadas feodem j 

Soava o ar , que scintiUando acofid^im*. 

LXXTX. 

Na bâlalha ardentíssima » e traVada* 

Cresce o ardor co^a fúria da pd^eja 9 

Já de seu sangue a terra está mandbf^» v.» 
Huns a vingança move 9 outros aitiv^ja-: 
Já esquecidos de ferir co'a. espada » . 
Cos punhos 9 e e^os pomos se peleja ^ . \ . , 
Já se topaô c^os elmos 9 e membradcM; ;i 
Corpos sobre os fortíssimos /^smidoit 



N 






Zbt Lisboa Edificada. 

I.X1LVII. 

Gorgoris , que hum graô moute representa 9 
De membros, e estatura bem composto, 
Mete hum , e outro pé, e a espada tenta , 
Que Ulysses livra, e sae co'a ponta ao rosto; 
Ferir sobre a cabeça o imigo intenta , 
E logo o forte escudo em alto posto , 
Por baixo delle o grande corpo estende , 
Com que na perna a Gorgoris offende. 

LXXVIII. 

Elle se vê ferido , e quando sente 
O dano, por vingar-se em vaõ se cança^ 
E com vergonha honrosa , e descontente 
Quer co'a pressa emendar qualquer tardança : 
Com ferro , e voz responde juntamente : 
Espera , ó fraudulento , e se abalança , 
E sobre o elmo o fere , onde cortava 
A pluma , que ferida ao ar voava^ 

LXXIX. 

Ulysses , que do golpe recebido 
Em honrosa coragem se acendia , 
Desprezando os reparos atrevido 
Nas inimigas armas se metia: 
E por vingar-se leva o braço erguido, 
Co'a forte espada , que do ar descia , 
Tal resposta lhe dava, e com tal fúria y 
Que bem lhe paga a recebida injuria. 
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LXXX* 

Dobrandaos golpes vai com graS.áestnezá^^) 

D^um lado n^outro Gorgorís discorre ^ 

Acha no escudo já fraca defeza 9 • V 

Da ferida em graõ copia o sangue corre : ' ^ ^ 

Marte 9 que Tê o pVígo, com presteza 

A Gorgoris já exânime soccorre, 

E Ulysses 9 que o conhece , em fogos de ira 

Ardendo. perturbado se retira. 

LXXXI* 

Logo huma nuvem desce , onde encuberio ' ' 
Gorgoris sae do campo 9 e naõ se rende ^ 
Que da morte cruel ^ que tinha perto ^ 
Marte oppondo-se a Ulysses o defende : 
Elle , que viu o engano descuberto , 
Sem o temer 9 co'a espada a Marte attende , 
Co^as armas o acomete , a que a gueneira 
Palias reprende , e diz desta maneira : 

LXXXIl. 

Quando, IJIysses, a Marte te atrevesses ^ 

Naõ seria valor , mas fúria insana , 

Se ao Ceo com braço humano te oppuzesses^ < 

Naõ se iguala á divina a força humana : 

Naõ te basta que a Gorgoris vencesses f 

Naõ provoques a fúria soberana 

De híi Deos, que he im mortal, taô bravo^ e foriey 

Que o mesmo Olympp treme de Mavorte. 

2 
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LXXXIII. 

Qual o lobo voraz ^ que pelo escuro 
Da tormenta ao rebanho vai guardado ^ 
E nas tetas da mãy balar seguro 
Ouvô o manso cordeiro agasalhado; 
Quer entrar os reparos forte , e duro ^ 
Tendo o redil mil vezes rodeado,^ 
E nesta trabalhosa , e vã porfia 
Passa raivando a noite larga 9 e fria* 

LXXXIV. 

Tal Ulysses rodea aquella part« , 
Donde com Marte Gorgoris fugira j 
Torna huma , e outra vez , ao próprio Marte 
A vozes desafia acezo em ira : 
Vociferando j e rebentando parte 9 
Chegando a Valinferno, vè, que ath-a 
Cum graõ penedo 9 que nas mãos tomava 9 
De que Broteo ferido se prostrava. 

LXXXV. 

Entaô lhe diz : O' bárbaro atrevido. • . 
£ sem que o elmo temperado monte 9 
Da generosa espada cae ferido, 
Abrindo grande parte da alta fronte : 
NaS cae da nuve' o rayo despedido , 
Quando das mãos forjado sae de Bronte^ 
Com tal furor , ficando a forte espada 
Do negro sangue , e cérebro manchada. 
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LXXXVfi» 

Entre-os olho» Ibe voa a awibiíiiieiseiim^ .. 

Por 80ccorfe4o aUi BcJaiS %e cbega^ . 

CoDtra Ulys«es ergueodo a «aâesa .dura , 

Que de hum ^olpe o basLafi ^ e as mãos Ibe laega : ' 

De huma poDta a finisaim^ armadurai^ 

E peito lhe abre %e dsL fexida, rega 

O espumoso sangue a letra eatranha 9 

E o irmaôy que vivo ampui^ morto ácompemba» 

Qual álamo abraçadp á antiga vide 9 , 

Se o duro ferro hum trooco ^ e outro ooifii ^ > 

Obedecendo ao Fado^ ^e 'OS divide ^ . / 

Cac c'o verde marido ^a hum tempo morta: 

Assim Bolaõ ^ que vio hoikima lide 

De Valinferno ^ e aberta « fria porta- 

Ao negro sangue ^ que idai veas corre 

Das feridas doirmaS, primeiro imocre. 

Lxxxvni. 

Porque quando a turbada vista lerguia > 

Entre as vascas da morte a Valtoféitio >> 

Sobre suas armas sanguinosas via -1 i{ 

Cuberto de huma sombra ^ e aoiio eterno'^ ilv. 

Mais que o seu Fado o do irmaS ^sentia ^ . 

Donde a alma indignada ao triste Av^eifUO' 

Irada desce , tendo o ínnaõ defronte ^ 

Carga pezada ao l^iago de Chaipnt*. ' 

Z f 
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LXXXIX. 

Em qManto bum campo, e outro pelejaya 
CJo'as fortes armas , de atnbos taS temidas f 
£ a fortuna , e esperança igual estava , 
Perdendo tanto sangue , e tantas vidas : 
Kis que huma grande nuvem se chegava. 
Prenhe de rayos , e armas homicidas , 
GranJe soccorro, com que Alfeo chegara^ 
Que além do Tejo os largos campos ara. 

xc. 
Estes com novo ardor acometendo 
Aos que de pelejar estaS cansados y 
Nos Gregos graõ destroço hiaô fazendo ^ 
Que o campo deixaõ já desordenados : 
£ de mortos hum alto monte erguendo , 
De sangue correm rios derivados 9 
Quem foge , a vida tem mais arriscada 
Nos pés do amigo , e na inimiga espatb. 

xci. 
Da batalha suspensa está a balança , 
Que huns favorece Palias, e outros Marte 9 
Hum mesmo temor frio , huma esperança 
£m toemos igualmente se reparte: 
O escudo, o elmo, a malha, o peito^ a lança 
Jazem por terra de huma, e d'outra parle 9 
Que o perigo he commum , c igual o dano 
No campo. Grego , e campo Lusitano* 



XCIU 

As armasy que jâforaõ ta3 preieadasy . 
Pelo chaõ , como inúteis y e abatidas y 
Perdida a luz, e o lustre , ensanguentadas , ' 
Ao forte vencedor se vêm rendidas : 
As que jà íorao ricas 9 e douradas , 
Em pedaços se viaõ divididas j 
Tudo o pó cobre, e o sangue, que oúde alcatiça) 
A nada ddxa a antiga semelhança. . j 

YOIII. 

Bem como quando o Cao celeste ardendo ^. ~ 
Pondo-se a' caso fogo na montanha , 
£ o vento , que sibila , arde correndo / 
Vulcano abrazador com fúria estranha, 
Té os ásperos penedos derretendo , 
Sem se poder vencer força tamanha , 
Com grave estrondo soa o monte erguido , 
£m leve fumo , e cinza convertido : 

xciv» 
Assim Leutaro vai , a quem seguiaS 
Geres, Arga, e Lanoso, contrastando 
Os novos muros, onde concorriaõ, 
Tudo o que achao diante atropellando : 
De victoríosas vozes o ar enchiaõ , 
Vaô o campo das armas inundando, 
Viraõ os Gregos as costas , naÕ podendo 
Soffrer na vista a luz de Mart0 



• i 
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xcv. 

Assim correndo dó empinado ponte ' 

Suas margens apenas cobre o rio ^ 

E onde mais longe vai da antiga fonte ^ 

Vai cobrando mais forças , e mais brio j 

Erguendo os cornos da soberba fronte 

Acomete o cerúleo senhorio 9 

Ta5 inchado , e temido , e ta5 ufano y 

Que elle parece o mar y rio o Oceaso. 

XXiVI. 

ITlysses bravo vendo 9 que crescia 

A corrente das armas ^ duro y e forte 

Huns anima gritando , outros feria y 

Sem que a pezada voz y e bra^ importe : 

Larga estrada Lanoso fero abria y 

£ com elle Gerês , que de Mavorte 

O valor imitava furibundo , 

A quem pudera ajoelhar-se o mundo. . . 

XCVII. 

Como resiste o monte á tempestade y 

Que açoutado do mar ergue por cima 

Das ondas a soberba immensidade y 

E as iras de Neptuno em pouco estima : 

Assim Leostenes entre a adversidade 

Das duras armas, sem que o peão o opprimaf 

Abre por etlas porta ^ e ao ar cspaika 

Elmo abolado ^ descosida malha. 



l 

p A M f 9 l^.l 

Creonte ao^fegro lãím^ qve aJi^Wp 
Para elle in9aisafn^«á« 9^ #i:rgjap(»^ 
Tem a espada m» fieH^jM q9ç<^(1í^ , 
Donde latuiido a YÍfla 9 » mpci^ «WUava ; 
Na espalda s^« a ponta^q^fô (^ |i|rm4$|5) 
Aço na ardeote purpwm banha v^l^ . 
Cae com ruUo» e çQm mortal a^^Qpnbrq, 
Inclinando a c^w j»Q cUM bjcmt^ 

A Salio , que a LeoiitMie» ^ alr^via ^ 

Com desco^kpaAta lii^a o^sada^iu^nl^»^ r , 

Elle Qo'a forte espada •ireipíHKJí^ » 

Que ir mais avante a» itojeq^ naô .^^pqsèHitf : 

Quando paca falar a bom ^rí^ ^ 

Co ar entrando a pontfi juotam^te ^ 

Os caminhos da voz , e vjda r^mpe p 

Onde a vida co'^ vçz^s lhe iojterrpmpçu 

Mataõ 9 destiQgaS 9 ferem $ e na6 perçloaS^ 
Os lagos desatando a tanta vida f 
Sobre ellefi lanças clK>vepti , settas voaS . 
Na batalha taõ áspera 9 e ferida : 
Das feras oiaasas feros golpes soaõ % 
Cede a virtude 1 ve^o-sie opprimi^^^. 
£ Ulysses , que as contrarias forças ip^e^ 
A majror foccst ^^í Miym Í3Í^ , t 
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Cl. 

Via-se o Grego ^ e via maltratadas 
As armas , que jà apenas o cobriaS f 
De sangue seu , e alheyo rociadas , 
Que os golpes do inimigo mal soffriaô : 
Na Cidade recolhe as espalhadas 
Esquadras , onde os seus melhor podiaõ 
Sobre o reparo de seus muros altos 
Resistir aos duríssimos assaltos. 

Vendo Lanoso como a gente entrava 
Na Cidade provando o braço duro 9 
Aos seus, que entrem com elles incitava , 
Apertando no pulso o ferro puro : 
Tereo bravo a porta lhe occupava y 
Fazendo de homens vivos vivo muro^ 
E procurando entrar y acha diante 
Leostenes , e Creonte 9 e o fero Atlante. 

cm. 
Sae Anteo de furor nobre abrazado^ 
Huns matando co^a espada 9 outros fer »] 
Mincio o acompanha, e Sergi.o, que a m 
O chaõ de inúteis troncos vaô cobrindo:- 
A Phylarco acomete , que affrontado 
Contra Mincio o estoque sacudindo 9 
No lado esquerdo o mortal golpe empregp ^ 
Que armas, e campo de seu sangue leg^*... 



Brama furioso', (e acha ta&iew a carga ^ 
Das armas , que desmente a força humana) ^ 
Qual soe 9 pizada , sibilar na iaiga 
Praya arenosa a vibora Africana 9 > 
Ou leaS que cravada vê na lUiarf^ 
A aguda setta, donde a vida mana) 
Rugindo corre, e faz soar diante 'i 

As brenhas do Bifeo , ou fero Atlante* 

. ov# 
Vai sobre Antheo, a que huma, e outra foiitè 

No sangue abrio a cortadora espada ' 

Na perna, e logo na soberba fronte. 
Que está de ardente purpura banhada: 
Faz dous passos atraz j e onde o monte 
Abre huma cova, cae sobre a pezada 
Loriga , insta Phylarco por vingar-se , 
Antes que Antheo'pudésse levaatar-se. . 

GVi; 
Fartou a sede a espada no espumoso- 
Sa ligue , e qual cafaindo o grave pinho , 
Ruído excita o corpo -portentoso , 
Desamparando a alma o próprio ninho:: 
Sérgio aâ costas virava temeroso , 
Vendo logo atalhado este caminho , 
Que pela espalda com mayor affrontai^* 
Vío nos peitos sahir 0^0 sangue^^poiítaé' "-- 
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Por outra parto UlysBe» » defendendo 
A entrada da Cidade j naS descanga ^ 
Co'a hasta a bum lado, e a outro acomet^&doy 
A todos faz temer seu braço 9 e langa : 
ApartaS-se os que o vèmi elle querendo 
Emendar com gra(S pressa esta tardança j 
A Leuco fere^ e a Polimio forte 
Mete dentro do peito a fria morta. 

CVIII. 

Chega-$e a Ulyases logo o foih^ Aftaote, 
Leostenesi e Tereo, Lâzio, e Creonte, 
£ embraçando o escudo de diaqiaiite , 
Cada hum ao ímigo vai , que tem def renite: 
Alpino vibra a espada rutilante 9 
Na testa a Lizio fere , que na fronte 
Co'a maS ao sangue acode , e diligente 
Lhe prega a maõ na testa juntameute* 

cix. 
Aos pés de Ulysses cae qual grande torre 9 
Nos braços elle o toma , e em fqgos ards | 
Porque via , que nelles Lizio morre 9 
Jâ cuida que a vingança chega tarde: 
Irado contra Alpino Ulysses corre » 
Alto gritando: Espera-me^ cobarde: 
Com tal furor com elle encontra 9 e cerra f ^ 
Que do encontro os joelboi p^ jm leiras 
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CXIII. 

Hum grande carro chega , onde ò valente 
Polímio gross:t8 lanças atirando , 
A huma , e outra parte o diligente 
Carro movia , o campo atropellando : 
Espera y lhe dizia , e a espada ardente 
Bebia ( a grande sede mitigando ) 
O sangue de Filon famoso auriga 9 
Que da maõ perde as rédeas da quadriga. 

cxiv. 
Cae^ e espanta os cavallos^ que temendo 
TornaS atraz c^o carro , que tiravaõ , 
Quebrando as prizões fortes , e correndo " 
Em saltos todo o campo atravessavaõ : 
PoUux a Ulysses sae ao campo ardendo ^ 
Ambos para ferir se prepara vaô, 
Vindo-se hum para o outro se topàrad 
Nas armas ^ e as espadas levantãraS. 

cxv« 
E dando-lhe hum revez sobre o reparo 
Lhe rompe o Grego o escudo , e logo a tetta^ 
No cérebro banhava o fino , e claro 
Aço da espada fervida , e funesta : 
Foge de o ver o timido Leutaro 9 
Contra quem braço, e espada o Grego apresta^ 
Larga o escudo 9 e parte acelerado 9 
Mas ninguém por seus pés fbge a seu fado. - 



OXTI. 

Hum golpe pelas costa» oom tamaobas -' 
Forças lhe deo ^ que abrindo a armadara 9 

Se viaô palpitar dentro as entranhas^ 

Cahindo morto sobre a terra dura : 
Cum brado, que abakira altas montanhas, 
Cuberta a vista de buroa sombra escura ^ 
A cabeça no peito y que anbelava j 
Entre as vascas da morte reclinava. ' . 

cxvii. 
Acodem logo alli Gerês ^ e Arga 
Com Alcides > Acrisío^ Alcimedontte , 
A que parece breve a massa larga ^ '' - 
Que cada golpe seu partira hum monte : 
Sente das almas nova 9 e grande carga 
£m seu barco o tristissimo Cbaronte, 
Que nos dous campos Marte á vencedora 
Morte de tantas vidas fez senhora* - . . 

CXVIII. 

Gorgoris entre tanto valeroso 
Duas lanças fortissimasr brandindo , 
Se faz temer*, seguindo-o vai i^^inoso 
De homens a terra exânimes cobrindo ; 
"i^o ondado cabcUo, que ao formoso . 
Lucilo té os hombros encobrindo 
Decoramente desce , a ensanguentada - 
]Vlaõ esquerda revolve ^ erguefldova espa^i^* 
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cxix. 
Do alto desce o golpe , que desata 
A beUa alma , ficando desunida 
Da testa o ouro , do alvo collo a prata 9 
Na cabeça dos hombros dividida : 
Era de A mintas filho , a quem a ingrata 
Parca cortou do mesmo golpe a vida^ 
Estimado de todos geralmente 9 
Que era do rio Minio descendejite. 

cxx. 
Aqui com nova força, e novo brio 
Correr sç via n'uma,.e n*outra fonte 
A purpura, que juntsi forma hum rio, 
E erguer de mortos sobre a porta hum montie: 
Maronio bravo ao novo desafio 
De dentro sae , sobre a arrugada fronte 
MerlUo fere , a que a pezada massa 
Nas armas até os ossos despedaça. 

GXXl. 

Aqui provas estranhas de seu braço 
Faz o bravo Leoslenes , que investindo 
O inimigo se aparta hum largo espago , 
Por entre as armas graõ caminho abrindo : 
Aqui Phylarco em vagaroso paaso, 
Indo-se retirando, e resistindo, 
Os seus recolhe , que com sigo encerra , 
E a peitar dp i&imI|^o as portas oexra. 
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II. 
NaS soffro y eternos Deoses , que se veja 
No Ceo tal desconcerto j e indecencia 9 
Como entrardes com armas na peleja j 
Fazendo vossa a humana competência : 
Deixai a emulaçaS, e a baix,a inveja ^ 
Nos Ceos exercitai vossa potencia. 
Ser forte hum Deos com homens he fraqueza ^ 
Indigna acçaõ de altiva fortaleza. 

III. 
Esta ordem no Olympo se publique , 
E quando algum dos Deoses soberanos ' 
A quebrar y do alto Ceo privado fique , 
Com pena eterna por eternos annos : 
Que porque aos Deoses mais naõ communique^ 
Do Báratro abrazado os graves danos 
Farei que sinta y para ser neste erro 
Exemplo o desterrado, e o desterro. 

IV. 

Ouvem-nò os Deoses, e nenhum responde 9 

Levanta-se , e do Olympo consagrado 

Na dourada carroça nixe^ por onde 

Das rodas d'ouro Chtuva o Ceo trilhado : 

Botaô fogo os ca\alIoh, e se esconde 

Entre as nuvens o carro arrebiitado^ 

Até a fronte ferir do monte Almata^ 

Que do Tejo rodea a crespa prata. . . ^ 
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Entre hum bosque no alto está encaberto 9 
E ambos os cainpos ante os olhos tinha ^ 
Vê Ulysses discorrer de armas cuberto^ 
Que entre os seus animando*ot se detinha: 
Vè Gorgoris , que armado em campo aberto ' 
Enlre as esquadras Lusitanas irinha y 
14 'um campo 9 e n^outro os olhos apascenta ^ 
Que alegre ^ e fera vista representa. 

VI. 

Jã a noite escura , que confusamente 
Nos bosques, e nos montes , que occupava, ^ 
A fera , e a\e livre, e docemente 
Ma cova, e brando ninho agazalhava» 
FugÍ£ido vem do Sol , que do Oriente 
Lanças de ardente luz arremessava, 
E entre os bosquejos das suaves cores 
Vem nascendo os primeiros resplandores* 

VII. 

Com mayor luz a Aurora o luminoso 
Oriente com justo passo abria, 
E o Sol claro mais puro, e mais formoso 
Do que nunca nascera entaõ sahia ; ^ 

Basgando a noite o manto tenebroso, 
Com nova luz os ares acendia; 
Que por Júpiter ver esta peleja, 
Novos rayos vestir o Sol deseja. 

4^ 
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VIU. 

Os estendidos jcampos vaS cubríndo 
Os esquadrões belligerot armados ^ 
Embraçad escudos ^ lanças TaÕ brandindo , 
Scintillao puros ferros amolados : 
Huns híaõ feras massas esgrimindo ^ 
Outros dos bravos arcos encurvados 
Settas despedem ; c'o rumor da gente 
Se rompe o Ceo» a abysso juntamente. 

Anima a fera tuba o grave alento. 
Cujas vozes horrísonas soáraÔ, 
£ sobre as peunas do ligeiro vento 
Nas escuras cavernas se dobrarão : 
Arma 9 arma , repetia o som violento ^ 
Arma , arma 9 logo os esquadrões gritarão ; 
Discórdia semeava em toda a parte 
A fera Previcacia irmã de Marte. 

Jà co^as infestas armas pelejando 5 

A lança á lança oppõem 9 o peito ao peito ^ 

Sobre as forças os ânimos provando , 

Que aos olhos fazem bello 9 e duro objeito : 

A hum a lança voa atravessando 9 

Outro c^o escudo em muitas partes feito 

Naõ muda hum passo 9 e para o imigo corre 9 

Sobre seu sangue , e sobre as armas morre* 
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Assim de ambaa as parteii igualinente ^ ■ ■' 
Sem o ardor deciioar ^ ta palcjava ^ • . 
Depois que a Aurora abrira o Oriente > 
K o claro Sol do seu zenít olhava : 
£ Juno 9 que do Grego os males sente 9 
Vendo que o cbaõ 4e corpos inundava y 
Porque na& passe o dano mais ÚTante^ 
Determina falar ao graS Tonante* 

Gorgoris vê de novo ioooorrido , . 1 - . ' 

Via as mortes 9 que da8 Geres , e Arga^ . 
O chaô de tantas armas opprimido ^ ^ 

Chea de mortos a campanha larga: 
Desce do Ceo no carro esclarecido y 
Que aos seus pavões era ligeira carga ^ ^ 
Para ir ver o marido ^ e por move-lo 
Compõe o bello rosto ^ e corpo bello- 

XIII. 

E no retrete mais secreto entrando 9 
Sobre o quicio gemia o pezo grave 
Das portas de ouro, e de marfíqk voltando 
A crístallina maõ com áurea chave 9' ' 
Onde a formosa Deosa entra , e cerrando 
O aposento, de hum oko mab svava ' "' 
Teiyameno, odorifero^ 6 divino 9' ' < '^ " 
Unge o cabello, e o coipo peregrfM.. = ■'-' - 

ÂA 9 
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^ XIV. 

Já pehs ondas de ouro do cabello 
Q^jlcavsL o barco de marfim .brunido , 
PiaDte quem sem còr fica amarello 
O ouro de enfiado , e de corrido : 
Hum delgado sendal , que o corpo bello 
For mais belleza esconde , traz vestido , 
Que de bum grande carbúnculo pendia ^ 
De que o cothurno só fora sabia. 

XV. 

Das lagrimas da Aurora o congelado 

Orvalho a Juno dá graça infinita » 

£ postas a descuido no toucado 

Outras pedras , que o Sol cada huma imita ^ 

De prata hum véo por cima pôz delgado 

De belleza taS rara , e exquisita ^ . 

Que no ar do passeyo , e graça pura 

Faz de novo formosa a formosura. 

XVI. 

De parte a Vénus fala , e amorosa 
Lhe diz: Agora 9 ó Acidalia^ espero 9 
Que ainda que contra mim te vejo irosa 9 
Has de fazer o que pedir-te quero : 
O' Hera ^ torna Vénus , taô formosa 
Mulher , e irmã de Júpiter severo , 
Todo o mandado teu sendo mais grave ^ 
Me tterã além do gosto ley suave. 
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Torna Juno com' animo enganoso : 
£mpresta-me> fonnosa, e doce amiga ^ 
Aquelle ardor ^ que acendes ^ amoroso y 
Que os próprios Deosesa querer-se obriga ^ 
Que ThetÍ9 > e o Oceano famoso 
Quero tornar' & sua paz antiga ^ 
Acabando o cErordo prolongado , . . 
Que tanto tempo «otre dles tem durado. 

XVIII. 

Devo-lhe gtfatnde amgr , porque ezpellidp. ^ { . 
Das estrella^ Saturno furibundo , 
Da undosa Thttis o húmido marido 
Nas ondas me creou do mar profundo : . 
Se este divorcio duro 9 e taS comprido 
Vir acabar por tua industria o mundo ^ 
Kestítuindo os dqus á graça antiga ^ 
Obrigada te fico além de amiga. c 

Contra o respeito 9 e obrigaçàd seria ^ 
Lhe torna Vénus ^ se isso te negara ^ 
Que gozando de Ammon a companhia ^ 
Dormes nos braços seus esposa cara : 
Desata entaõ a cinta 9 onde traiia 
Prezos , por obra peregrina , e rara > 
Desejos , venefícios 9 e os ardores , 
Lenocínios 9 blandícias^ e os amores* 



974 Lisboa EdivioaUa. 

XX. 

Dã-lhe o Ceston y diaeado : Aqui escondido 
Está o poder mayor , de que me arrejo. 
As forças iavenciveis de Cu|»do ^ 
Que Juno guarda no divino seyo : 
Desce logo do Olympo esclarecido 9 
Os ares fende , e sobre Almata veyo ^ 
Monte , que igual ái nuvens se levanta ^ 
Dando s^ beijar ao Tejo a nobre planta. 

XII. 

Do monte vai tomando fauma suUda 
Entre o bosque que impede o Sol ardente ^ 
Fazendo d' agua espelho , que impellida 
Alli humilhava a túmida corrente: 
Como o marido a vè, huma escondida 
Flamma atear pelas medulas sente j 
A causa lhe pergunta , por que vinha 
Do alto Olympo á terra ^ onde caminha. 

XIII. 

A quem Juno responde com engano : 
Desci por visitar a ultima terra 9 
Aonde mora Thetis, e o Oceano 
Pay dos Deoses, que o grande Olympor encerra : 
Soube que estavas j Jove soberano y 
Lop^rando os brandos ares desta serra j 
Venho a pedir licença confiada ^ 
Que permittas » que faça esta jornadat 



xxui* 

Como a darei 9 replica o graS: Tonante^ 
(E isto diaendo^ a casta Juoo abcaça) 
Se arder me ainto^ i^mo lieDro amante 9 > . 
No fogo , que me acende a tua graça ! . 
Nunca a setta de amor taõ penetraste 
Senti, qual esta o peil^ me traspassa ^^ 
Nem quaado o mar sulquei mudado ctt Iduio^ 
Ou me íix cbiiva) « brando orT^llfeo de íO^o. 

ZXIT. 

Nem de Agenor a filha soberana. 
Que Mídos me croou, • RadamantO:» ' 
Nem Alcmena^ nem fiebeles Tbebaoa» 
Nem Leda , ou Ceres me abrasarão tanfto % 
Nem Antiopa bella, • mais que humana* 
Nem Calisto , de sua idade espanto , 
Nem de ti finalmente , que já outjra hora 
Gozei 9 me vi tad preso como agom. , 

Nos ares huma nuvem se dilata , 
Que a vista ao daro S(4 está impedindo > 
Crescendo engrossa em círculos de potta. 
Cheiro pelo ar suave despedindo : 
Logo em puros chuveiros se desata^ 
Que em gotas suavissimas oahindo , 
Deixa as bervàs , e plantas levantadas » * 
De moUe âmbar , e ambrósia rodadas. 



'V^ 
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E porque a bella Judo agora via 
Lugar 9 e hora a tudo accommodada 9 
Para alcançar de Jove o que queria 
Lhe fala mais mimosa, e confiada: 
For esta nossa alegre companhia y 
Se de mim cousa alguma hoje te agrada ^ 
Huma quero pedír-te 9 e tudo espero y 
Se igualas o que podes c'o que quero. 

XXYII. 

Vejo Ulysses , Senhor y andar vagando 

Por mares nunca de outrem navegados ^ 

Do Egeo nas ondas y e Oceano erranao ^ 

Vencendo o vento y e mares empolados^ 

Agora pelo doce Tejo entrando , 

Tem co^a Cidade os muros levantados y 

Padecendo trabalhos infinitos , 

Que em papel devem ser de bronze escritos. 

XXVIII. 

Gorgoris com prolixa y e dura guerra 
O tem cercado y e com mortal estrago y 
O valle humilde y e levantada serra 
Se vêm feitos de sangue hum negro lago : 
Nega-lhe o Fado o mar , nega*lhe a terra y 
E èu , que os meus Gregos nestes olhos trago^ 
Co\is lagrimas , que em vaô delles derramo, 
Moátro o pouco^ que posso^ o muito^ que amo» 
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Venceo os climas vários desta esfera 9 
Os casos da fortuna 9 a haturezn. 
Que de tanta importância aos iados era 
Fundar a altWa gente Portuguesa : 
£ quando erguer a graô Lisboa especa 9 
Das Cidades de Europa alta Prinoeia, 
Por mar, que nunca de outrem foi cortado^ 
D'um clima n^outro vai x d^um n^outro fido. - 

JLXt. 

Feço-te agora 9 se oomtigo valho 9 
Que se acabe taô áspera peleja 9 . . . 
Tantas mortes cruéis 9 tanto trabalho 9' • 
A males taõ sem fim leu fim se veja: » 

He bem que dés a tudo honesto atalho 9 ' 
E por ti defendido Ulysses seja : 
Mova-te, grande Anxuro, ao que te peço 9 
Que o merece a raxaÕ9 se o naS mereço. • . ...- 

Isto dizendo com suave affronta 
Co'a maõ cobria a vista magoada 9 " \ 

Nadando em agua 9 que a sahir aponta 
Para seu rogo achar fácil entrada: \. 

Quem nau fará de taes extremos conta? 
Lhe diz, tendo-a nos braços apertada 9 
Que huma lagrima tua á alma mé tende 9 
Que saõ faíscas 9 com que anAor-me aqende. . 
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JLXXII. 

Para que possa ver-te hoje contente 9 
Cesse a contenda taô ferida j e brava • 
Vejamos o que o Fado noi consente 9 
£ o que por elle decretado estava : 
Logo toma na maõ omnipotente 
Huma áurea balança 9 onde pesava 
De ambos a vida, e fado, assim reparte 
Igual o peão n'uma , e n^outra parte* 

XXX ai. 
Na maõ se vé a balança levantada 9 
Onde os fados, e as mortes suspendia ^ 
De Gorgoris a sorte mais pezada 
(Subindo a outra ao alto) ao chaS desda: 
Vendo alU Bua morte declarada , 
Toa hum trovaõ no Ceo , donde sabia 
Sobre o estendido campo hum grande myo ^ 
Que aos Lusitanos deo mortal desmayo. 

XXXIV. 

Os cavallos , dos rayos offcndidos , 
Amedrontados para trás corrèraS, 
Arga, e Geres da grave luz feridos, 
Já co^as armas os olhos suspendêiafi : 
De pavor atalhados , e impedido» 
Os soldados , co'a vista naS pudera^t 
Soffrer a luz medonha , que mostrava 
O Ceo , que soface o» campos 
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Tremem todos do caso inopíoado ^ 
Arriça-se o caJi)eUo ao mati ^alónCfc^. .\ 

O coração tremendo bate o lado p ' \ 

E os extremos occupa o ido iMqgeBiec ^' ^ ^? 
Foge do rosto a còr ^ e o congelado ^ 
Sangue se &k de neva 9 ^sendo ardenitt^ . cL 
Todos perdem valor i todbs a brio > • r , . I 
A que .segue hum «uor mortal 9 a friD« -.« , .• a 

Juno alegre os joelhos fsOe por t^ra 9 .K 

Do marido o favor alta agradece ^ *-. 
Hoje^ dia elle^ a pndoagada guerra « ^* 

Em tuas beDas rnSos» Oeoea^ fenece: 
Cresça a nova Lisboa ^ em quem se emerm 
A esperança do Ceo 9 que oella cresce : 
Deixaõ do monte o eafste levantado ^ h 

Que o nome antigo em pouoo tem mudado* 

xx&vii. 
No graõ carro de Júpiter subiaS f 
Que do Senhor o grave peso seiíte.^ 
Do Olympo se abre a porta , onda sa tnS ^ 
As horas assistir perpetuamente: 
Na grande saia entrando 9 onde imtaS^ . ' 
VanV>â assentos, Júpiter polellie 
No m^is alto lugar do Oeo sabia y < 
Que com seu grande peio estBrtneoúu « • 
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XXXVIII. 

Estando os Lusitanos temerosos y 
Na apertada Cidade recolhidos , 
AUi os Gregos instavaS victoriosos 
0)in rebates , com gritos , e alaridos : 
Ulysses chega ao muro j e dos nervosos 
Braços os fortes dardos despedidos 9 
Por cima voa8 dos guardados muros ^ 
Aonde elles se tem por mal seguros. * 

XXXIX. 

A Gorgoris Uljrsses desafia , 

Que a singular batalha a campo saya 9 

Ou corpo a corpo ^ ou traga companhia , 

Qual na eleição , ou qual na sorte caya : 

EUe aceitava , e já se apercebia 9 

Por lança empunha o tronco de huma fiaya^ 

Lanoso de armas fortes se guarnece ^ 

Ck)m elle ao risco y e morte se offerece. 

XL. 

Palias , que assiste a Ulysses soberano 9 
Para que armas fortissimas levasse 9 
Ao centro desce ^e alcança de Vulcano 9 
Que o elmo > peito 9 e escudo lhe forjasse 9 
Onde do novo Império Lusitano 
O nascimento illustre declarasse 9 
Dando com muda 9 e eloquente historia 
Breves sinaes da Portugueia gloria. 
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XLI* 

Obedecendo a seu divino rogo y 
Vulcano a obra ordena 9 e na abrazads 
Officina desperta as chammaft logo ^ 
£ aos Talente^Cyclopes chama 9 e brada : 
A massa co'a tenaz volve no íogp 
A maS já do marteUo calejada y 
Ferruginea he a côr 9 rosto tostado , 
De sulcos profundíssimos lavrado. 

XLH. 

Jà Brontes , e Pyracmon revolviad . p 

Huma grande bigorna 9 que diante . 
Assentas 9 e sobre ella se eslendia5 
As veas de oura fino 9 e de diamante : 
As cavernas altíssimas mugiaõ 9 
Ao som de hum golpe 9 e d'outro penetranta^ 
Elle os metaes no fogo intenso acende > 
Que na bigorna ^em laminas estende* 

XLIII. 

Com graô furor os braços levantados •. 
Na incude sonora hiaò bateudo^' 
Que em horrenda harmonia concertados 
Vaô huns golpes a outros succedendo : 
Das faíácas os ares abrazados 
£m roda estavaô , ao metal ardendo 
No cháos do fogO) onde se' inflamm^va 9 
Espíritos infuudia 9 e formas dava. 
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XLIY. 

Palias a vista estava apascentando 
Nas obras do alto tecto penduradas , 
Nos peitos 9 que Vulcano hia lavrando. 
Armas a heroe» divinoA fabricadas 9 
Humas pulíudo vai 9 outras forjando ^ 
N 'outra parte com azas inflammadas 
Os rayos via , com que o soberano 
Jove abrazara os filhos de Titano. 

XLV. 

Via da bella Cynthia o dardo agudo , 

Do bravo Alcides o bastão pezado , 

De Perseo o elmo , e rutikmte escudo f 

De venenosas serpes coroado , 

A fouce de Saturno áspero , e rudo ^ 

Da verde Ceres o fecundo arado ^ * 

De Neptuno, e Plutão via pendente 

Junto ao Tridente azul feneo bidente. 

XLVI. 

De ouro 9 e de bronze as trompas eminentes , 
Com que em remotos mares , e Cidades 
A Fama sobre as azas diligentes 
Ora incertezas leva , ora verdades , 
Os grilhões 9 e fortíssimas correntes ^ 
Onde Eolo prende as feras tempestades , 
E n^outra parte pendurada estava 
Do amor y e morte a ardente 9 e fria aljava. 
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Forja Vukaoo as armas ^ e cooiella^ . . 

O fortíssimo escudo 9 onde ae via$ 

De ouro varias figuras , que de vé-las 

Cegava a cliira lut > que de&pediaõ.; 

O elmo 9 at gola , 09 braçaes 9 as eicarceUa» 

Entre si nos lavores respoadiad 9 

£ o que nellas de Lemop o labio JmiNÍinet 

Com alma viva o metad mudo e:(priiiie« 

XI,V|II« 

No mais alto do esoudo torreiada 
Lisboa estava 9 aos séculos futuros 
Dando leys 9 sobre as margens assentada,. 
Do Tejo 9 que a rodea em cnUtaOs purgs.9 
Onde na vea clara 9 e socegada 
Forma immortal traslado de seus xouros 9 
£ tm cujos campos pasce o verde feno 
O ca V alio do pérfido Agareno. 

XLJX. 

Logo estava em figuras relevadas 
O grande Affonso 9 em quem o Ceo encerra 
O valor grande 9 as forças estremadas 9 
Com que prosigue a sanguinofta guerra. 9 
Que com fortes esquadras ordenadas 
Vem conquistar a Lusitana terra 9 
Dando por preço o sangue 9 que dètrama,* 
Para estender a vida pela' fama* - 



884 Lisboa Edificada. 

Vestido o arnez dourado , e rutilante y 
Só o formoso rosto desarmado ^ 
Aprazível 9 e grave no semblante 
A a suas hostes animava armado: 
Ao muro punba escadas , e diante 
De todos com esforço naõ domado 
Subia a ver o Mouro, que o recebe 
Co alfange nú y que tanto sangue bebe. 

LI. 

l^ 'outra parte c'o arieie tentavaS 
As fortes portas, n^outra victoriosos 
Pelas torres bandeiras arvoravaõ 
Por trofeos de victoria gloriosos , 
N 'outra do muro abaixo despenha va5 
Os que tentaS subir mais animosos, 
£ as figuras , que o escudo guarnecia5 9 
Parece que falavaS , e que sentiaS. 

LII* 

Yía-se o grande Affonso , que cingia 
De louro a testa , e entre seus soldados 
Da batalha os despojos repartia , 
Com seu sangue adquiridos , e comprados : 
Justas lejs dava aos povos , que regia , 
Com temor naô , mas com amor domados ; 
Que saõ as leys o roayor bem da terra , 
Armando a branda paz, ornando a guernu 
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L¥I. 

Allí o Mestre de Av» está abraçandol 
Ao soldado.^ qua a facba lhe toma?a f 
E a afffoiUa recebidc^ oompeiiskaiido 9 
A çiesma affroDta com seu sangue lava s 
£ por vingar-se o campo atravessando ^ 
Té rendei o inimigo nao parava 9 
Entregando por mais honrosa preza 
A bandeira Hespauhola á Portugueza. 

LVII. 

Paltas ao Grego as armas offerece , 
Que de Lemnòs o insigne &bFO obrara ^ 
Elle vendo-as se admira 9 e lhe parece 
Alta fadiga 9 e de lavores rara : 
Veste-se , e armado nellas resp];andece ^ 
Cercado de huma luz ardente , e clara ^ 
Fazendo assim temer-se, que nao parte 
Da quinta esfera mais armado Marte. 

LVllI. 

Ulysses , e Creonte ao campo vinhaS 
Vestidos ambos de armas excellentes $ 
Tremolaõ as bandeiras , com que tiubaõ 
Cuberto o campo os Capitães valentes : 
Fazem os juramentos j que conviuhaSy 
Descobiti3 o frio os ânimos ardentes ; 
Gorgorís n'um altar , que a Jove erguia f 
Três vezes beija a terra f e lhe dizja : 
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LXII. 

Co^a mSiy triste Calypso triste estava y 
Que o que sente guardava só comsigo > 
O perigo do pay a acobardava ^ 
£ igualmente temia o do inimigo : 
A razaõ de huma parte a obrigava 9 
O amor a obriga 9 e mete em mór perigo f 
E entre as forças do amor ^ e do receyo 
Menos sente seu mal , que o mal albejro* 

LXUI. 

Que dura condição a em que me vejo y 
Calypso diz , cansada 9 e afflígida ^ 
Pois amo a semrazaõ de meu desejo ^ 
Porque em perder a vida tenho a vida : 
Que vença o grande Gorgoris desejo y 
£ das armas do Grego estou rendida. 
Aonde a vida posso ter segura , 
Se eu contra mim dou armas à ventura t 

LXIV. 

Se vence XJlysses , vejo desta sorte 
Sem vida o pay 9 sem Rey a própria terra i 
Se elle vencesse , vejo minha morte ; 
Acho esta guerra paz 9 esta paz guerra : 
Hum fraco coração em mal taô forte 
Que poderá seguir 9 pois em tudo erra 9 
Em que incerta balança a vida tenho y 
Pois onde a viver vou y a morfer venho. 
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LXV. 

Se a Gorgdris viciaria a sorte dásse y 

Este erro 9 ou eete amor 9 que está eucuberto^ 

Se por alguma via se rompesse, 

Que me custasse a vida era mui certo : 

Remédio 9 amor ; que a alma desfalece ; 

Que naS^ sei onde erro, ou onde acerto; 

Guiai 9 Fados , o caso 9 e t5s prestantes 

Deidades^) qpie ajudais tristes amantes. 

Vem neste tempo a praça atravessando - 

O grande Ulysses j no hombro vai movendo ' 

A lança , que brandia scintillando ; 

Da planta o cbaõ batido está tremendo : 

Co graô rumor das armas excitando , 

Nos que de fora o vém y pavor horrendo : 

O escudo Leostenes lhe trazia , 

£ em continente airoso elie o seguia. 

LXVII. 

Gorgoris d^outra parte alto, e membrudo. 

Que na estatura iguala a hum graS gigantç, 

De laminas cuberlo , a quem o escudo 

O soberbo Alcion leva diante , 

Por lança hum grande tronco , que o agiido 

Ferro largo guarnece rutilante ; 

No elmo ardente sobe a pluma toda 9 

Que açouta o ar co'a peregrina roda* 
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Lanoso com Creonte em igual pagão 
As lanças empunha vaõ como au^os^ , 
£m cujas forças , e robusto br«içQ 
FicaS ta5 leves, como leves penn^: 
LançaS rayos de fogo os peitos 4ô ^çp^ 
Entre as plumagei>ç grandes, e pequena» 
ScintíUa o elmo , a espaços bem lavrado , 
Cae-lhe do hombro o curvo 9J,fang6 ao. ladow 

As bandeiras no ar suave , q puro 

Vao ondeando y s^s roucas tubas soa8 , 

As almas suspendia hum bravo, q duTQ 

Horror das armas , com que o campo alCQ^S : 

Já com braço , com animo seguro 

Lanças arrojão , que apressadas voaõ ; 

A receber o ferro , que caminha , 

Cada qual prompj;a a vista, e escudo UdImu 

LXX. 

Já Gorgoris c'o braço levantado 

A lança despedia , e naõ podendo 

Ir avante , do ferro atravessado 

Se vè o escudo , e delle está pendendo.. 

Quando a lança de Ulysses o ddlg^o 

Ar com azas ligeiras sae rompeodo^ 

O escudo morde , ei resvalaivlo tocf^ 

A plu:nugeai, que » $erpe; t^m no^bom^ 
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LXXIV. 

Naõ faz taS grande estrondo o carregado 
Aríete co^a testa alta batendo , 
Nem o soberbo vento > quando irado 
0& matos 9 e arvoredos vai rompendo ^ 
Nem o mar, em seu leito levantado ^ 
Contra o penhasco o coUo azul erguendo ^ 
Como a graS tempestade , que cabia ^ 
Que os escudos fortissimoa batia. 

LXXV. 

Gorgoris no alto a espada levantando , 
Mete Ulysses o corpo , o braço estende , 
A ao fero golpe o braço y e escudo dando f 
O do inimigo pelo pulso prende ; 
Gorgoris por soltar-se trabalhando 
Faz grande força , a tudo o Grego attende ^ 
N^uma ilharga , que está menos armada | 
Mete com lodo o braço toda a espada. 

Ll^XVI. 

Deixando as armas Gorgoris afferra 
Nos braços a Ulysses duro 9 e forte f 
Começaõ ambos outra nova guerra » 
Onde procuraS melhorar a sorte : 
Quando Alcides o filho ergueo da terra 
Nos braços, onde teve honrada morte 9 
Naô fez tal força y porque nestas Udes 
Ambos desejaõ parecer Alcides. 
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A alma de «eu mal enteraedda^' ' 

Lhe roga , que se renda j e w Teány . 
Au que elle respondia atáeaáo.mi-^in: 
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LXXX. 

O' inimigo , agora só inimigo , 

Pois pedes , que me renda a tua fortuna ^ 

Usa da sorte j que ella usou oomtígo > 

Que achaste favorável , e opportuna ; 

Que eu naò te temo a ti , nem o perigo . 

Da vida, que me aggrava, e me importMbar 

E entaõ com novo ardor se ergue da terra ^ 

E com ambas as mSos a espada afferra. 

hXXXU 

Posto que fraco , e débil se animava $ 
Sobre a cabega a alta espada ergpuia , 
E dando o ultimo golpe se prostrava ». 
E sobre as armas sem vigor cabia: 
As feridas abertas dilatava y 
Donde o sangue com mór furor corria ^ 
Qual na veia se vè 9 que o débil fogo 
Para viver esforça , e morre logo« 

LXXXII, 

Cahio, e junto delle a própria espada ^ 
Débil y exangue y os olhos oceupando 
A eterna sombra , a vista carregada 
Em agua, e morte, sem vigor nadando, 
Té que a alma ferida , e desatada , 
Os membros , que animou , desampaiando y 
Foge , a par delle o Grego ta8 ferido 
Fica , que he vencedor quasi yeacidow 
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LXXXVI. 

Espera j lhe diz y bárbaro insolente ^ 
Que nesta espada levo o teu castigo ^ 
Naõ te matou Creonte , porque sente y 
Que a seu lado me tinha aqui comsigo : 
Tu 9 que me buscas taõ insanamente , 
Aqui tens , diz Lanoso , o m6r perigo ^ 

ue nesta espada, pérfido homicida ^ 
Me pagarás de Gorgorís a vida. 

LXXXVII. 

ComeçaS os dous mestres da batalha 

Outra nova peleja inda mais dura , 

De ponta hum mete a espada, outro trabalha 

Por desfazer a débil armadura : 

Hum rompe o escudo , o outro abre a malha 9 

Senhora está das vidas a ventura , 

A Ui ysses causa affronta , e move a espauto 

Como Lanoso em pé lhe dura tanto. 

LXXXVIII. 

De honroso fogo , e de vergonha acezo 
Lançando atraz o escudo, nas mSos toma 
A forte espada, que c^o grave pezo 
O orgulhoso inimigo abate , e doma : 
EUe , que a morte trata com desprezo , 
Vendo, que hum golpe cae, e que outro assoma^ 
Pelos fios corria , que despreza 
O inimigo, a vida, e a defèza. 
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Prodígio certo 7 que inda o Fado espera^ 
Que nesta terra ^ e neste immortal uÍDbo 
Nascem gente bellicosa^ e fera 9 
Que rompa todo o mar co' aludo pinho y 
£ passando os limites da aita esfera y 
Além donde tem Febo seu camiinho^ 
Verá seu grande Império dilatado > 
Co sangue de suas \ea& derramado» 

XCJll. 

0& Lusitanos a seu Rey em tanto 
Hum triste andor y chorando j apercebiaS ^ 
Elles detrax com saudoso pranto , 
Enchendo o ar de magoas , o seguiao : 
Logo de hum negro , e enlutado manto 
Ho andor funesto a Gorgoris cubriaõ^ 
Para a triste Cidade o vaS levando 9 
Com lagrimas o morto corpo honrando. 

xciv. 
Levaô-lhe diante o estoque agudo ^ 
E as próprias armas, com que andava armad<]^ 
O elmo forte, e rutilante escudo. 
Ainda de fresco sangue rociado : 
Hum trofeo erguem , que era exemplo muda 
De obras de suas mâbs vivo traslado 9 
A lofiga ordem dos lumes o comprido 
Caminho abraza^ em pattes divididos 
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XCVIIIft 

Voas á paz segura , e nesta guerra 
Me deixas, taõ amado 9 e doce amigo ^ 
Minhas saudades lá comtigo encerra, 
£ o meu primeiro amor guarda comtigo : 
Comtigo me será mais leve a terra , 
Suave a morte , e gloria o mór perigo ^ 
£ se vivo a pezar da Parca dura, 
Viva entrarei na mesmA sepultura* 

xcix. 
Calypso em tanto á Ulysses victorioião 
Com seu filho nos lH'aQos se offerecia , 
Qual depois da tormenta o Sol formoso 
Traz nos braços da Aurora o novo dia t 
Nelles a espera Ulysses amoroso , 
£ hum retrato da mãy no filho via f 
Menos graça que os dous alli tivera 
Co bello fiUio a Deosa de Cythera* 

Da Cidade a muralha levantada 
Vai-í>'e aperfeiçoando, e vai crescendo y 
A que o Tejo com vea socegada 
Obedece , mais brando «Hi correndo : 
Sobre huma 9 e outra porta torieada 
Vaõ ameas ás nuvens excedendo y 
Quer Ulysses parlir-se , e se recrea 
Em trabalhar noa muros de Ulyssea« 
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01. 

Calypso^ qu^ o suspeita trist^ipeDtey 
De visões . 9 e de sonhos persegiuida^ 
Em lagrimas distilla a dôr^.que sente ^ 
Qual cae da serra a neve derretida; 
Huma criada sua tem presente^ . 
Que procurando vê-la divertida ^ . 
Sendo-lhe em suas penas companheira,. 
Lhe djlz p pela abrandar , desta maneira : 

Naô permittirá o Ceo, alta Princeza^ 

Que seja verdadeiro o teu cuidado , 

Que os sonhos saõ effeitos da tristeza , 

Nuvens, de que o ceo d'ahna,anda toldado: 

Nuõ offendas y Senhora , essa beUeza > 

Affrontando teu rosto delicado f 

Que dessa vista he a luz taõ poderosa , / 

Que até a mesma tristeza faz formosa. 

cm. 

Como do Sol os rayos transparentes j 

Quando entraõ no mar de luz escaços , 

Fórmaõ nas nuvens corpos differentes , 

Castellos y e gigantes de cem braços , . 

Onde aquellas imagens apparentes 

O Sol c'os rayos atravessa a espaços y 

As formas muda, e com eterno lume 

Humas de si aparta % outras consume : 

Co 
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civ. 
Assi o cuidado triste, a que te entregas ^ 
Esses castellos vãos ergue no vento. 
Crendo as leves visões , tristes , e cegas ^ 
Que saõ filhas do ar sem fundamento: 
Se a saber a certeza agora chegas , 
Com socegado, e livre pensamento, 
Verás , que tudo quanto te entristece 
Como huma sombra ao Sol desapparece. 

cv. 
Vendo Ulysses, que o muro se acabava, 
E o tempo de partir se vem chegando , 
As saudades c'os olhos lhe contava. 
De sua grave dôr effeito brando : 
Qual Vesúvio seu peito se abrazava , 
Cora suspiros os ares inflammando; 
Fala a Calypso , e mal falar podia , 
Que as palavras co'as lagrimas rompia. 

cvi. 
Quem poderá em taõ duro apartamento, 
Obedecendo ás forças do destino, 
Esconder dentro n'alma o sentimento, 
Que em furor se converte, e desatino: 
Se me partir , cà fica o pensamento , 
Que eu estimo , e adoro por divino ; 
Dura partida he esta, aonde a vida 
Para acubar-me ha de acabar partida. 
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CVIU 

A fortuna crod , que me destena ,' 
Em cansar-me naS fa^ nunca mudança^ 
Mo mar os ventos me fizeraS |;ue{Ta | 
Sem nunca achar alivio , ou ter bcMiaBCa: 
Os perigos do mar achei ua terra , 
D'outra tormenta nova semelhança ^ 
Aberta a alma ao pe£0 dos pezares^ . 
Vento os suspiros , os meus olhos usares. 

CVIIU 

LeVarei nia minha alma a tUa ideft p 
Cuja viàta suave a -dâr me abranda > 
Que me faz parecer a morte fea y 
Sendo fea ^ e cruel 9 alegre , e branda : 
Nestes affectos a saudosa vea 
Brandos sínaes de amor aos olhos manda 
Nas lagrimas de fogo^ que derramo', 
Onde sempre arderei , como sempre amo» 

CfX. 

De ouvi-lo está Calypso amortecida ^ 

Maltratando seu rosto 9 e sua belleza, 

Chorando diz : Porque me ddlxa vida 

Quem leva o gosto deUa^ e me despresaf 

Bem suspeitada foi 9 mal merecida 

Esta pezada dòr , que tanio peza ! 

O' morte , donde estás T tu me socçorre 9 

Que quem ama 9 só acerta quando morre* 

Ce f 
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cz. 
Arrancava buma maõ , outra feria 
Os cabeUos y e rosto , e a brandura 
Do alvo peito aos golpes off recia 
A maltratada 9 e rara formosura : 
Quer falar, mas a pena lho impedia ^ 
Pegando-se nas fauces a voz pura ; 
Queixava-se , e do justo sentimento 
Amor o pranto leva, a queixa o vento» 

CXI. 

Chorando diz : O' ingrato , que nas trevas 
Desta ausência me deixas sepultada , 
Deixa-me a melhor parle , que me levat f 
Ou leva esta , que doixas apartada : 
Nao te obrigo c^o amor, porque mo devas ^ 
Que de quem me deixou naõ fui amada , 
Por mulher só , que te amo , e assim deixas 9 
Podem ser admittídas minhas queixas. 

CXII. 

Foges-me quando tanto amor te tive , 
E destes filhos, que te íraõ seguindo, 
Klles morraô por ti, tu Ulysses vive, 
Olha de que inimigos vãs fugindo : 
Quaõ enganada n^outro tempo estive , 
Que me amavas (ah triste!) presumindo ^ 
Tua partida agora me declara 
O engano , em que vivi 9 que oaS passara» 
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CXIII. 

Aqui parou chorando amargainenté , 
E mostrando na vista mil affeitos 
Dizia : Que ! me deixas finalmente f 
Kisto sao fortes os valentes peitos. 
Deixas-me, porque chore estando ausente 9 
!Noítes viuvas 9 dias imperfeitos r 
Vieste 9 amigo Vlysses , a esta terra 
Fázer-me Troya de amorosa guerra. 

cxtv. 
A's torres de minha alma assaltos deraS 
Desejos invencíveis , a que o Pado •% 
Dobrou a força 9 com que me vencêraS^ 
E o Ilion desta alma vi abrazado : 
Novos incêndios em meu peita *afdêraSy 
Quando da liberdade vi prostrado 
O nobre muro y e apoz a ardente chamma 
Vi a saco metida a própria fama. 

€XV. 

Com que honra has de deixar-me rodeada 
Destes filhos , que tu quizeste tanto y ' * ' 
Triste mãy , que com elles abraçada ' 
Enxugará o seu pranto c'o seu pranto f 
Deixando-me entre os meus tafi desprezada 9 
Que na esperança do Hymineo santo 
JVIeus erros desculpava a rude gente ^ 
Quem me desculpará vendo-ie ausente? 
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GXVI» 

Permitte, ingrato amigo, que te siga^ 
Ir-te-heí servindo em toda a adversidade ^ 
Se conio amiga naõ , como inimiga 
Triunfarás de minha liberdade: 
Quando vistas o peito , e a loriga 
Para a batalha com mayor vontade ^ 
Verás que de diante me na5 mudo, 
Levando-te o escudo , e sendo escudo. 

CXVIJU 

Toma-lhe entaS a maõ para beija-la 9 
Sem mais dizer , que sua doce magoa 
Lhe interrompe as palavras quando fála ^ 
Enchendo a alma de fogo, e os olhos d^agoa: 
Diz muito ma^s Ulysses no que cala j 
Mais acendem suas lagrimas a fragoa 
De Amor ; Calypso chora , e tem nos braços 
Os filhos seus y. que d^alma saô pedaços. 

CXVIII. 

EntaS lhe torna : O' minha doce amiga , 
Que a dôr fazes mortal desta partida, 
Naô me esquece a af feição suave antiga ^ 
Para folgar de ver-te assi offendida : 
Que tu naõ podes ser minha inimiga , 
Nem serva , merecendo ser servida 
Desta alma , aonde vives , e onde agora 
Como em templo de amor a fé te adofa» 



Tuas lembranças 'dento o^afaná^levò-^ -'.>-L ' 
Se alma leva consigo quem ^efrattel. ^> f i.^t 
Ir-me Júpiter manda 9 e naS m» atrevo ': - i 
Deter-me , que- o meu gpsto trft agiadav^tiL: IX 
Na5 ntfi pódeieiqçeçer o que leúleio'9. ;. ^^l 
No mar 9 Mi.term^ e no furor de>)farl&» ^' T 
Tua memoria .doce, e namorada .v-« i ;)• :. ; «r) 
Em mii^hatakna taudoia irà cravadaw: 



h^xò- 



Descertdo a praya , o lenbo fugitíf o .' - '. . ' 
Calypso Vjeodo^ alli< suspira, e chom>. . ; 
Se^ue a morta esperança hum pranto^irWoy: 1 
Que a mesma causa- jdê seu. mal «dor»: ? ■ • -' 
Mas os suspiros leva o vento esquivo , '< * 

As lagrimas 9 que saem dos olhos fora 9 t 

O mar surdo bebia, em cujo extremo . 1 

Se apresta a ingrata vela > e ingrato reBio«^ 1 

CXXI* 

Eclipsada da vista a formosura , 

Seu próprio rosto fere impacie|ite, <• . 

Esparze o ouro da madeixa pura, . 

E o peito bate com furor vefaemeute : 

A voz solta gritando , que procura j 

Que mova a quem amava , a dôr , que sente f 

E o mar , quando nas prayas se quebrava 9 

Parece que do caso murmurava* 
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GXXII. 

Vaí-te j dizia ^ Grego , e com mais pennat 
Euro veloz o ar , e o mar abrindo ^ 
Dê &voravel ciirso a essas antenas , 
E prospero te vá sempre seguindo : 
Eu entre a dòr , e males , que me ordenas ^ 
Teu nome , e minhas magoas repetindo y 
Queíxando-me estarei y ao Ceo , e estrellas 
Contando os ma les meus, que sa5 mais que ellas» 

CXXIII. 

Deixa-me, ingrato Grego, a crua espada 
Do meu paternal sangue já tingida 9 
Para que morra ao menos consolada 9 
Se em seus fios cortar o desta vida : 
Devias de entender , que era escusada 9 
Pois bastava esta dôr para homicida , 
Procuraste matar-me desta sorte, ^ 

Fazendo eterna , e ímmortal a morte. 

cxxiv. 
O^ mar , ó Ceo , que us glorias fugitivas 
Vistes do meu primeiro pensamento, 
A vós co^a voz de lagrimas esquivas 
Se queixa dando vozes meu tormento : 
Vós , penedos , que testemunhas vivas 
Sois das horas de meu contentamento. 
Montes , onde espalhei saudades tristes , 
Bosques , que meus segredos encubristes : 
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A vós em vaS^ queixo ^ e o iiikií' irátfo , ^' - 
E irado vento em vaeS mover proeU^ó^-^ ' '• ' 
Mar surdo , e jurdo vento ^ que álléí^ãeí' ' 
Açouta este locbefdo áspero , etlurdzt • ' * "^ 
Aqui dó débil laço desatado • 
Meu espMto este már ^ e este- ar mab'|^io * 
Ha de turbar, 6 ingrato^ IhiEí áitítí 9 < : ^ 
E o éco, 6 ingrato, 6 ingníto , réj^âa; ' 1 '^> 

Huma montanha , e serra inhabitôdâ '^> ' ?^ 
Se erguia ao ar , eiki cujia corpuletíta' ' ' 
Espalda a cerviz dura de encurvada • • ■ * 
Mostra , que o cristallino Ceo sustente': < 
De pungentes espinhos coroada . ': r *- 
A fereza das pedras se accrescenta, 
Que pendentes do alto estafi mostrando 9 * 
Que sobre o mar se. vã& precipitando. . > 

CXXVII. 

Abaixo ferve o mar , em cuja boca 
Se ouvem disformes brados, e gemidos 9 
Com que batendo a levantada roca, ' .^ 
Vai gastando os penedos carcomidos : 
Grutas escuras abre , donde troca 
Em noite o dia , e nellas escondidos 
Marinhos monstros , e nocturnas aves 
Saem meneando o ajr com. azas graves. 
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CXXVIII. 

Por se arrojar Calypso está M^bída 

Onde a serra mais livre ao ar se estende. j - 

Cobardemente ousada , e atrevida 

Duvida 9 e jã a si mesma ae reprende : 

Que temo 9 diz ^ pois he casl,ígo a vida 

A bum triste^. . • e já no ar c'o6 filhos pendfl^ 

O Tejo a recebe-los. vai sabíatlo , 

Os puros braços de cristal abrindo. 

cxxii^. 
Hum dos filhos , que leva , lhe tomáraS 9 
Com dous çahio do precípíciq horrendo ^ 
Que no fundo do pego, onde parárau. 
Se vaõ em duras pedras convertendo: 
Já de penedos firmes levantarão 
A negra fronte , donde o mar batendo 
Sobre o rolo das ondas j que quebranta | 
Espumoso nos ares se levanta. 

cxxx. 
Com largos braços seus de branca área 
Calypso abraça os filhos transformados y 
Que nas ondas do Tejo > que os n^dea , 
Mostrao seus duros corpos levantados : 
£ misturando ó sal com a doce vea 
Do rio , os bravos mares empolados 
Alteraò com mór força , e mayor fúria , 
Como em lembrança da passada injúria. 



Tem nas port^^s 4o«*irq'a.lév^Qjtfidla. . ^ . ..; / 
A testa aUira^ ç J^^^.fiiiiâasaQdo^ - , , ) 

As nàos, q^e buscaS P<>i^^QkÇ<4<'^:^^!9Í44j 
De branca ^uma as oodas eoroaq(^.i . :. j 
Alli o mar com roucas ond^ )?^f^9 i 
Nos penedos alUssimof quebfap<}Q^ .ir!- I 
Que minas marítimas prep^aõ^ ...: .., ; ; ^.^ 
£ o nome de. cacbopp& coiíBervárai^ji) 7 ^^, .^|; 

Já tem da Real purpura vâMJdO; ; ; f^rj^; , ;[ 
Ulysses a seu filho , a í^í^ q dousaflo ^ (1 
Cabello da cofoa Téi OfiprJiiiiçÍQ s - *,, . •. > - 
£ a láctea maõ do seep^ro carrjegjElda^;} ; .1 
Quando desce do Olympo 99cliiree|dQ,:. . .» 
A reprende-lo o metisageicld, alado y' . .: 
Que na velocidade parecia • v . r 
Lúcida estrella^ que dp Ceo cabíj^- 11 

Diz-lhe como partia 9 ^ deixava ' : - .: A 

Por acabar a obra illuatre , e raoa - . 

Do graõ templo, que a.Pallas fabricava».:'' 

Que os muros de Lisboa sempre lioiicárac M 

Que a vingativa Deosa se enojava 9- 

£ que 7 em quanto a partir-se se pre|>ara> 

Acabe o templo, disse, e n^um momento . 

Nas leves azas se escoadeo do.v^nto.; .. 
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cxxxiv. 

A' luz , que pelos ares resplandece'. 
Os joelhos por terra o Grego ÍDcIina j 
O templo illustre por momentos crece» 
Que acabado co'as nuvens se termina : 
Jã nelle sacrifícios offerece , 
Por melhor aplacar Palias divina ; 
Alli pendura as armas , cuja liga 
Foi de Vulcano altíssima fadiga. 

CXSLXV. 

Do templo sae , e solta ao vento o panno 
Da negra antena, deixa a alta Líbboai 
Onde nasce do Império Lusitano 
De tantos Reynos a immortal Coroa : 
Cortando os largos campos do Oceano 
No leve pinho 9 pelas ondas voa | 
Deixando edificada a graõ Cidade 
Emula ao Tempo , e à mesma Eternidade. 

cxxxvi. 
Aqui , Senhor , ã quem o Cancro ardente 
Té a Ursa Boreal 9 e o congelado 
Polo obedece , e o lúcido Oriente 
Forma hum docel de pérolas ornado : 
A quem terras , e mares do Occidente 
Fazem de seus cristaes soberbo estrado , 
E ainda parece a quem vos considera 9 
Que he esta a taS graõ Sol pequena esfera : 
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C3LXXTII. 

Aqui , filho de Júpiter de Hespanba ^ 
Tendes hum mundo n'umà só Cidade , 
A quem de prata 9 e de ouro o Tejo banha 
Em sinal de sua eterna magestade : 
Para tamanho Rey cousa tamatiha 
Em seus seyos guardou a Eternidade ^ 
Que para se igualar vossa grandeza 
Novos mundos vos busca a natureza* 

cxxxvin. 
Prole das mores aves, as gravadas ' \ 

Armas vesti , e o vosso esclarecido 
Leaõ leve^m bandeiras despregadas , 
Onde espante toda Ásia o seu bramido: 
Occupem todo o mar bosques de armadas 9 
Té rebentar Neptuno de opprimido. 
Preparem para imagens de Filippo 
Lenços Apelles^ mármores Lysippo. 

CXXXIX. 

o fim de vosso Império he o Oceano 9 

£ o Ceo 9 nos termos , que prescreve ao dia 9 

Da segunda coluna do Thebano, 

Atlante, pondo a vista em vós 9 se enfia! 

Treme o Inglez 9 o Belga 9 o Oltoman0 9 

E partindo comvosco a Monarquia 9 

Lhe ficará no Olympo 9 onde se encerra 9 

A Júpiter o Ceo 9 a vós a terra. 

FIM. 






ece€)eeeeeeee€*099d9(Ki933999 

• ' :• 

I • . • .:«.■' * • t ■ . 

^ X r JE j? ^ ç õ £ s 

Qtie ioffreo eête Poema na segunda EAfaâ 
dicada ao Príncipe D. Theodoúc^' por 
Pereira de Cauiro y irTnaô dó AutKor. 

Canto Pbiíieiko. 

Estancia IIL Ters. 1 9 fS> 5^ e 6.. ... 

Príncipe Augusto, em quem tem igual parte 
Os does da natureza , e da ventura 9 






Com quem o Ceo taô liberal reparte 
Com tal severidade tal brandura ^ 

IV. 

Vós, ínclito Theodosio, que (segáudo 
Se alcança em vosso soberano objeito) 
Achareis quanto abrange o mar profuixlo, ' 
£ o Sol visita , a vosso império, estreito: 
Que alem dos termos últimos do mundo 
Irá o valor de vosso invicto peito, 
A sustentar com hombroft de diamante 
r^Jovas esferas, que na5 soube Atlante: 

V. 
Vós que enchereis de medo , e de etperança 
O mundo quando entreis no campo armado ^ 
Quando empunheis a Lusitana lança 
Contra o inimigo em seu poder ousado, 
Quando façais que em nossa segurança 
Se veja o que de vós promette o Fado^ • 
Para que a Fama em suas azas tome 
£m prezas, com que võe o vosso nome: 
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VI. vers, 1, 9f 69 e 6. 
Vós que exemplo sereis do Lusitano 
Valor , que abreviado em vós se encerra ^ 

Antes tendo ao soberbo Castelhano 
Quebrado o brio em sanguinosa guerra ^ 

VIII. vers 1 , e «. 
Entre os cuidados do paterno Sceptro y 
£ nobres exercícios de Diana y 

XI. vers. 1 , e 4. 
Co^a fúria da tormenta embravecida 9 
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E jà apenas os mares contrastava : 
XIL vers. 1, 2, e 3. 
O' grande Ammon, que a terra, e mar fundaste 
Com firme assento, e os climas mais distantes 
Desta lustrosa machina abraçaste 
Xill. vers. S, 3, e 4. 
E abranda as iras do soberbo vento 9 
Pois que dos ventos , e do mar inchado ^ 
Só podes socegar o movimento: 

XXII. vers. 1 , e 2. 
O estrado de matéria cristaliina 
Excede a luz mais pura das estrellas ; 

XXV. vers. 3 , e 4. 
Por força, e arte mares empolados j 

Dos furiosos ventos , contrastando : \ 

XXXI. verb 8. I 

Ondas , o monte ás feras , o ar ás aves* 

XXXIIL vers. 4. 
E tenho a affronta , e o sinal presente : 

XLIII. vers. 4. 
Como admirado Júpiter divino : 



XLVI. vewvô. 



,../-^ 



Nad fies de 9eu tratocautdoso^: i.. if .;^. ,. 

CiJtTO QlJARTO. 



} 



cx. 

Logo por entre sombras appaiece 
Hum quadro por descuido alli trazido ^ 
Pergunta o Grego Capitão : Poi» esse . > 
Como ficou dos outros dividido? 
E a sabia Cyrce ainda que conhece .--.'. 
O segredo que está mais estondidcr- - • 1 
No século futuro a fantasia « .• ^ ^^ /-. 

Suspende por hum pouco^ e assim diaiia: : í 

CXL .•.:...' 

Quando subir o Reino a m6r alturai^ • ^ ' i" " 
Quando c'o peso do seu grande augmento 
A^machina nutante^^e mal segura^ • :.. 7 
Fizer em parles perigoso assento. 
Quando tantos' favores da \ehlura 
Se vireni acabados n'um momento , 
Injustamente o Sólio Lusitano 
Será opprimido do poder Hispano. 

CXIL 
Da successaô a illustre descendência 
Suspensa ficará, mas naõ quebrada 9 
Seraô os três Filippes na apparencâa 
Somente Heis, que a linha derivada 
Do grande Emanuel sem violência 
Será a seu justo Successor tornada ^ 
Que para tudo no futuro incerto 
Os Fados acharão caminho aberto* 

CXIIL 
Será pois este o inclyto Monarca 

Dd 



Quarto JoaS no nome esclarecido , 
A quem em tear de ouro a justa Parca 
O estame tece a seu valor devido, 
A quem beijará o pé tudo o que abarca 
De ambas as Thetís o húmido marido > 
E off recerá a seu simalacro raro 
A frica jaspes , e seus montes Paro. 

CXIV. 
A este Rei venturoso descobrindo 
Novos climas alem do mar profundo 9 
Naò contente que mande o Gange , 6 o Indo^ 
Lhe quer o Sol abrir hum novo mundo^ ^ 
Ao grande Afonso no valor seguindo^ 
E a £mauuel primeiro sem segundo 
No sabcT, que no alto peito encerra ^ 
Será Numa na paz, César na guerra. 

CXV. vers. é. 
Yerà o Norte , e o Sul seu novo augmento : 

Canto Quinto. 

11. vers. 4. 
Partir-se occultamente desejava: 

Este Canto Quinto ^ na segunda ediçaâf 
tem hurna cUancia de menos , »cndo aa etímn^ 
cia^ XX Xr, XXX ri, e XXXriídapri' 
meira cdiçaô suppridas pelas duas seguinte^: 

XXXV. ^ 

Nas claras luzes desse rosto bello ' 

Se abraza a vida, e a morie se naõ eente» ■ 
Preza nos laços de ouro do cal)ello 
Anda minha alma, da pri&aô couleuCe : 1 . 



Que naõ pareça^ a quem vos considera 3^ •: : 
Para laô grande Sol pequena esfera. • ' .. : 

CXXXMl. 
Aqui ,- famoso Alcides Lusitano 9 
Vereis bum mundo n^uma só Cidade y 
A quem de prata, e d'ouro o Tejo ufano V 
Banha em sinal de eterna magestade : 
A quem hum largo império soberano ^ 
Promete o Fado na futura idade ^ \ 

Que para se igualar vossa grandeza 1 

I^íovos mundos vos busca a natureza. 

CXXXVllI. 
Aqui, Prole daquelle graõ IVlonarca ^ 

Quarto Joaõ , vereis de hum alto esp'rilo' 
( Cujo fio cortou a injusta Parca 
Antes do tempo) este Poema escrito," 
Também de vós em quanto o Sol abarca 
Fizera dar á Fama eterno grito i 

Seu culto verso , se a Fortuna avara % 

Co^a vida os pensamentos naõ cortara. 

CXXXIX. 
Porém quando vestirdes as gravadas 
Armas, e vosso nome esclarecido 
Tremolando em bandeiras despregadas , 
De hum Polo a outro Polo for temido; 
Quando, rompendo o mar bosques dearmada#y 
Trema ante vós Neptuno de opprimido, 
Outra Musa haverá , que de vós cante 
Altas emprezas , com que o mundo espante 
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POE TICO 

MANOEL DE GALHEGOS^ 
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X^ aço este juízo naS só porque obcdé^ aquém 
xne mando , mas porque nie acredito mióttraiH 
do 9 qye sei conhecer as excellõidas ^ e prero» 
gativas deste insigne Poema; e porque. tina 
aos curiosos fazendo-lhes hum compendio dat 
finezas y e primores da arte 9 que nelie obser* 
vara quero o ler com a appiicaçac^^ que pede 
a altiveza , e soberania de seu estilo. 

O Poema heróico be huma poesia kvaiK* 
toda , que tem por fim celebrar das acçfiet do 
heroe valeroso, a que foi mais digna de memo- 
ria. He taõ difficil este modo de poetar 9 que 
de infínilos Poemas, que se haS escrito nò 
mundo, ha muito poucos, que mereçafi o no^ 
•me de perfeitos. Como difficil, como grande ^ 
è como obra , que redunda em louvor da pa« 
•tria , elegeo esta acçaõ o Doutor Qabriel fer- 
reira de Castro : procurou nella cbegat à maior 
perfeição; e como Deos o dotou de hiMnen^^ 
genho único para todas as factddadà ^ tjmoi^ 



eou o primeiro lufar entre os berol^os 9 e eòL 

locou este soberano Poema diante de tòdos^ei 
que celebra a antiguidade. Em prova do qual 
digo, gq^ q$> fabula concorrem tQdaf as pro- 
priedades , que dispc^m as regras ^ porque a 
fundação de I^isboa h^ hucna só acçaô , he de 
hum só heroe, he inafavílhosa ^ he verosímil ^ 
he de huma Cidade célebre no mundo , he em 
honra da pátria , he em gloria dos Monarcas 9 
Priocipes 9 e ^nhore^ de Porliigaji., e o heroe 
he vencedor 9 e o mais celebrado entre os Ca* 
pitaes valeiosos, que em Grécia florecêrafi. 

Na proposta se ajusta felizmente com ò 
que manda a arte , dando : Non luctm tx fur 
tnop sedfunMtn €x luce 9 dÍ2 Varraô ; porqiM 
he solem ne enti*e òs heróicos naõ nomeareoi 
«o prpen^io o heroe por seu nome 9 e naS farr 
tarem ao Lciíor de uoticías. O cpitheto; Mai 
teguros 9 tem muito ênfase 9 que ua5 s6 deterr 
fnina em geral os perigos 9 que no mar ha par 
ra todos 9 mas em particular os que Neptuno 
fez passar a Ulysses em vingança de Pulifi^ 
mo. Por este mesmo estilo iasijana Virgilio o 
pezar 9 que teve Juno de Paris naõ dar a 9«ah 
tença em seu favor : Smv(B mctnorem^ i(c. De^ 
te modo dá a entender Lucano 9 que César 9 « 
Pompeo tomàraõ as armas ^ hum com preteJ^ 
to de defender o direito do Senado 9 outro o 
dos Tribunos 9 sendo o animo fuserera-«e Im* 
peradores : Jusqus datum 9 £)'c. Assim toei 
também E^itacio varias circunstancias da mni* 
teria : Aíternaqiàe regna 9 j(c. Dá muita gra- 
ça a este cxr)rdio o aeabar o primeiro verso 
oom huma total dependência do segundo j gA? 



maô Aporia 9 td esí depejpduijadQ. çUsáTao^^lr* 
la alguns Poetas ji^^igne^. .E^tacio : \FonnidiH 
tarmjue Tonanti^ jHrpgeniew* .0^}^o} /ft nor 
va Jert animus mu W a$ df cere formas Corp€h 
ra. Llaudiaiio : jíjjfataque cur.ru Áifteía. Shr 
lio : ]n Ccçlo se .gÍ09:ta iollit A^neiadum. Mp- 
mea-se a terra por seu ,ooine próprio a fiin de 
viiriar a oraçaõ , que bavt ndo-se declarado .0 
heroe por perifrase^ ei;a con\en|eute, que ^ 
terra se expressasse pelo pçD;e genuíno ^ e do» 
miiumte. Virgílio: jitq^e^altas mcmxa Hopiia^m 
SHio: OenQtriajumCqrihago. Estado: Soií^ 
Uujue evolvere Thebas. ^em mais a«xcelleiiT 
cia de propor em buma %6 oitava 9 inchiiodp 
nelia as circunstancias todas , que di-.via obsei^ 
n^ar na sua acçaÕ. A harmonia 9 eAjelegandà 
f^os \ersos he igual ao hipérbole da clausula 
ullima , e acaba felizmente com a Assyn^ 
thoji 9 de que usa tirandp ns conjuncçôes a tfh 
te \erso : yí^ pátria 9 ao mundo ^ á eternidade 
canto. Na iovoc-açaõ se ajusta com Virgílio» e 
na Dedicatória mostrou boa eleição; poiíí. sen- 
do o Poema em gloria da maior Cidade 9 qu0 
iiiclue o Jmperio del-Rey de Hespanha» erft 
justo , que elle fosse o Protector 9 e quandb 
Dao houvera nesta obra cutro verso mais qua 
este : Dt ambas as índias 9 de ambas as J3eff* 
panhas , bastava para que alcançasse ix> mun* 
do eterna fama. A melhor Dedicatpria 9 .quQ 
pe lè nos escritos dos Poemas Latinos 9 |(e a 
de Lucano a ^}ero9 e def^ois desta 41 de Es^f,- 
cio a Domiciaiio. Parece-me, que he taB pia- 
iiifesta a vaniagom 9 qiie leva a noMa a^vor 



bas , que querer prova-la com razões seria ds 
lugar a que se duvidasse. 

Em nenhuma cousa mostrou roais o not« 
so Poeta seu talento , que no exórdio da Dar- 
raç<iC>, pcis começa do principio da fubulaf 
que he o ponto y donde deve começar o Poe- 
ma heróico , e uao no meio , como fez Ca- 
mues , VLiido que Virgílio dá principio ao tea 
Poema coni Eneas á vista de Carlhugo, e que 
logo conta a guerra de Troya, e tudo o mais^ 
que passara no caminho ; o que seria truncar 
a acçau , e começar no meio delia ^ se o in- 
tento fora cantar do incêndio TroyadOy da fu- 
gida de Eneas , e da guerra de f talia ; porém 
naõ podia ser , porque se o Poeta da pequena 
Ilíada errou , ( como quer A ristoteles ) porque 
cantou de toda a guerra de Troya ; e se Ho- 
mero eleg(*o somente huma parte delia 9 por 
naô incluir muitas acções , absurdo ínexcusa- 
rei seria o de Virgílio , se cantasse da destrui- 
ção dos Troyanos , da peregrinação de Eneas , 
e da conquista de Itália ; porque neste pro-^ 
gresso ha matéria para tantos Poemas 9 que s6 
no que pertence a Troya conta Aristóteles na- 
ve acçnes, a saber : Phxloelctes^ Neoptolemuif 
JEun/pUus , Emeudicáiio y Lacasna ^ líii exct' 
dium y Reditas y Sj/non, e Troiadèi. Além do 
que a proposta da Eneida está dizendo clara- 
mente j que a acção he só a guerra de Itália ;: 
e se no primeiro verso se fala em Troya j he 
appositioè para formar a perifrase do heroe^ 
que se em lugar de f^irum^ qui primuM ab 
oris TroicB , ífc. dissera : jÈneam y qui fato 
profugiis venit ad lialiamy era o mesmo quoad 



tignifieaium 9 e escusarva-se o falar em Troya ;, 
e naô obsw , que a destruição de Priamo 9 C| 
os trabalhos todo6, que passou Eneas antes de 
chegar a Carlhago , se tefirafi no Poema , por* 
que também na Odísséa de Homero se conta 
a guerra de Troya^ e tudo o que o heroe pa8« 
sou até chegar â Ilha de Calypso > e mais a 
acçaõ he somente a vingança de Vlysses , co;- 
mo diz Aristóteles: Inimicoii auiem perdtdii^ 
hoc %t(tque proprium tjus poematiê ai , nan^ 
ccBtera ad episodia pertinent. Assim também 
na Eneiada tudo o que ha entre desembarcar ^ 
e sahir de Carthago , he accessorio . no , Pocn 
ma. Bem o mostra aquelle verso: Hinc nut 
dígresium vestris Deu» oppulii ortstj donda 
Escaligero diz : Quare mmmvs Pipeta ad cum 
modum digressit ut JEnecs enarraliotiis Jtn%$ 
fuerit ojieris initium. Imitou o nosso Poeta 
na textura deàte Poema a da Eneiada 9 ensi- 
naudo-nos a entender o que muitos modernos 
naô alcançarão. Desembarca Llysses , admit- 
te-o Cyrce , dá-lhe hum esplendido convite 9 
pergunta-lhe pela guerra de Troya , conta-lba 
ellc por extenso^ e da mesma maneira 9 que 
em Carthago deliberou Eneas sujeitar a Itá- 
lia, assim também Llysses i%as terras de Cyr-» 
ce se dispòz a vir à Lusitânia ) e naõ somente 
achou favor , e poder , mas galhardos , e ma* 
ravilhosos motivos , que foraõ o primeiro roo* 
bil da fundação da Cidade de Lisboa, No prin^ 
cipio da acçaô começaõ todos os Põem as» que 
celebraõ Grécia, e Roma. Homero, porque na 
Odísséa tomou por sujeito a entrada de Vljs» 
ses em Ithaca , começou em Ogígia 9 que foi 



onde os Deosès ebmpadecidos do^ âfidbanB 
de Ulysses ordenarão restitui lõ a sua esposa» 
E ainJa que vejamos comegar a Ihada coáx 09 
Gregos jà cercando a Troya de muitos annos, 
nem por isso se ha de presunfiír , que se trutiJ 
cou a acçii do Poema, porque Homero ele- 
gèo somente a ultima parte da guerra : N^urèC 
vero (diz Aristóteles) ejHS rtcU una dumta^ 
xat parte swtcep^a plurihfis ineaepUodiu uttiá 
at. E se o seu intento f5ra incluir tudo o qoe 
Achilles obrou em favor de Meueláo, houTe^ 
ra de co ne^^ir na primeira causa j que íoi d 
roubo de Helena. Assim o fez Esracío^ que 
porque determinou celebrar asacç5ès todas dé4^ 
te heroe, (^nos ire per omnem heraa^ ífc. ) co- 
meçou qu.inJ) Paris sahio de Cbalia com Hes- 
kna. Valcrio Flacco no seu Poema dos Argo- 
nautas (que he quasi a mesma acça5, que a 
de Luiz de Camr>es) nao começou com Jasaft 
perto de Q^lcos , mas imitando a ApoIIonío 
dá principio á narração no ódio dè PelihS} que 
foi a causa da jornada. Este mesmo estilo se- 
gue Lucano, pois declara primeiro que tudo, 
quaes fora5 as causas da guerra civil , logo co^ 
mega com César á vista do rio Rubicou. Si- 
lio Itálico sendo o sujeito do seu Poema a vi- 
ctoria, queScipiaõ Africano alcançou de Aniri- 
bal, entr.i declaran io a origem, e fundação da 
Cidade de Carthago. O principio da Prosérpi- 
na he a queixa , que teve Pluta5 de os Dèo 
ses lhe na* darem esposa. E o da Metamorfo^ 
8Í he o Chios, que os Filósofos antigos imagi- 
narão antes da creaçaõ do mundo. E finalmen^ 
te parece isto ta5 posto em razaO^ t he esfli 



veidade i2&:mêmítÊHt^e%sA ftftfiUA». de. iodai 
o» bons ei^nhos^ que no e^Bçrdio da Tbebaia* 
da olhou o Poe|a patA a fábula $ e qu€ceDdQ 
que tivesse prii)ci{H0' ao primeiro, motivo da 
guerra 9 perguntou â Mum se coipé^ria 04 
origem da Cidade de Tbebas : e a raxaS di&tn 
ÀH) porque entendeo, que devia começar nad 
só 110 principio da contenda de Elbeodesp e 
Polyuices^ mat aa causa 5 ^u na ra^õ natof 
raly que entre eUes bouve para o grande odiOy 
que se tivetaô^ suf^ndoqueeraStafilyrannof^ 
taô Ímpios^ e too tndleyolo»^ pofqqe desreOp 
diaõ (segundo a fabulosa fiiDda^õ de IThiK 
bas ) da serpente de Cadmo. £ começa a nar^ 
raçaõ com £dipo cégO ^ e com o concerM) qu^ 
íizeraõ os dous irm&os de que ambotf governa» 
riaõ cada huiii seu anno , que foi o piioeipiOf 
e a causa da guerra« Sobre tudo a maior ra- 
zão, que hâ, para que o Poema comece a naiw 
rar no principio da acção , he considerar f qua 
a arte ( como diz Quintiliano ) deve imitar # 
natureza , e sendo isto assim f o modo natur^ 
de contar as cousas pede , que prim^ro se .dí« 
gaò as que preferem, e logo as que se seguem \ 
Initlo iecundum naturarn sumpio primum'.à 
primu y {à\t Aristóteles no cap« !• da Poetv* 
ca) de modo que as paites do que se couta 
haõ de observar na relação a mesma ordem^f 
que ellas guardaô entre si. Seja pois principtil 
do Poema o que o he da febula \ qUe de outra 
sorte será perverter a ordem , a qual importa 
muito para a apprehensaS da memoria ^ como 
diz S. Clemente no. 1, livro do seu reconheci*- 
mento : Multum namquc adr€CQTíisBfdt0»pro^ 



desi ordo cUeiorum. E nenhuma arte ama taa>» 
to a ordem , como a Poesia , porque o verta 
nad he outra cousa mais que huma boa ordem 
de vozes; e por isso os Gregos lhe GhamãraS 
Estichísy que quer dizer boa disposiçaOy oa 
boa ordem; donde veio Xenofonte a dber» 
falando do campo, que humas arvores estavaS 
dispostas em 15 estichidos, que quer dizer em 
lã versos , e alguns querem também que o 
mesmo fizesse Virgilio naquelles dous lugares: 
Jn verswn disiulit ulmos : TripUei pube$^ 
quam Dardana venu. Imitetur ^Uur (como 
diz Cicero ad Heren.) ars naturam^ If quoá 
ca denderat , inveniat , quod ostenAi , tequa^ 
tur. Naõ haja obra , cujo meio seja prÍBcipio^ 
e cujos effeitos sejaõ primeiro que aft causas, 
que será monstro , e cousa alheia do Datural, 
porque segundo a ordem das cousas creadas to* 
do o princípio he primeiro que o meio : Ei à 
causii pn>gredimur ad effectut. Veja-se o Ur 
vro %. de Oratore^ onde falando Cicero da 
narração, diz, que será : Perspicua , si ardine 
temporum conseroato narratur. Alarguei-me 
neste ponto mais do que permítte a brevidai 
de, que procuro, porque como o nosso Poema 
nesta circunstancia se apartou do commum 
dos modernos, era necessário dar parte das 
muitas raz<')es, em que o Poeta se fundou* 
E naô se entenda , que o meu animo he re- 
provar a Luiz de Camões ; que isto , em que 
elle se na5 ajustou com a arte , he cousa , em 
que muiios se enganarão, e naô lhe tira a aii* 
thoríJade ; que tem tanta , que na5 será lepie- 
faendído quem o seguir^ porque a Lusíada me» 



tece 9 que a tenhamos por téxto'9 e eu reoon» 
nheço nella toda a grandeia, e exoeUeoday 
que com tanta erudição observa em seus Di»» 
cursos Políticos o Doutor Manoel Severim de 
Faria, Chantre 9 e Cónego da Sé de Évora. • 

Ain|Jifica-se a acçaS com marafilhosoi,' 
episódios, e com peregrinas digressSes, tudo* 
de cousas pertencentes ao sujeito , e ao inten- 
to do Poeta. O primeiro episodio (que he o 
de Cyrce) iguala ao de Dido, e a primeira- 
digressão (que he a jornada) fez-se por com« 
petij: a Virgílio , e porque desse conta Uiy»- 
ses de tudo o que passou antes de chegar a es« 
te porto 5 e tivesse mais lugar de pedir a Cyr- 
ce 9 que em paga do que referira , Ibe vatici* 
nasse o que havia de succeder-lhe , com o que 
acuílio o Poeta a fauma figura , cujo nome he 
Peripécia, que quer dizer mudança das eou- 
sas em contrario, e em diverso, ou aconteci* 
mento maravilhoso: propriedade taõ natural 
Bos Poemas heróicos , que Estrabo chamou á 
Ilíada Aiithh Peripetta»^ que he o mesmo que 
verdades , ou relações , em que concorrem as 
circunstancias, que acima dissemos. Ha nes- 
ta digressão muito de maravilhoso em quanto 
Ulysses refere todos os trabalhos , que passou ; 
e ha também huma agradável mudança das* 
cousas em diverso, e em contrario; pois sen- 
do que Ulysses esperava de Cyrce puramente 
hospício , e favor , com que pudesse seguir sua 
derrota , aconteceo , que naõ só ella se lhe af- 
feiçoou , ( o que foi diverso) mas lhe fez a sa-, 
ber , que os Deoses o guardavaô para funda* 
dor de huma das grandes Cidades do mundo y 



e ultknmneDte fez que elle vksSe á LinitairiB 
com anima de conquistar o melhor de seu tt* 
tio 9 e dar principio ao Rcyno de Porti^al ; o 
que foi contrario ao intento com que entraa 
neste porto , que era de reformar a sua arma-» 
da 9 e ír-se para a sua terra. Começa a con- 
tar ai jornada desde a sahida de Troya panra 
metter no meio do caminho o ?aticinio ds 
Proteo , imitado galhardanienti! de quando Ul 
na quarta rapsódia da Odissiáa de Homerd 
conta Meneláo a Telemaco o que em Egjrptd 
lhe aoontecêra. Na descida de Ulj^sses ao iii« 
ferno naõ s^ue a Homero, e foi acerto, par^ 
que supposto que era bem que o fim desta fio^ 
çaõ fosse para saber Uiysses, naÕ dos Ca^ 
tâes Gregos , mas dos Monarcas , e heroes va^ 
lerososy que haviaõ de florecer na Cidade^ 
que queria edificar, sendo força cariar no fim ^ 
naõ somente lhe era licito variar nas circi:ns- 
tancias, mas convinha, que Uiysses entrasse 
nó inferno acompanhado de Cyrce; porque se 
ella era taÔ grande magica , e estava namora^ 
da de Uljssès , parecia acção natural , e for-^ 
cosa acompanha-lo até o pòr em seguro, e 
naõ deixa-lo ir s6, como nas Ilhas Cimmerias ; 
e sobre tudo he costume entre os Poetas quan- 
do usaõ da figura, a que as artescha maS Mag* 
thacma^ (que quer dizer Poesia magica) valc^ 
renl-se , ou de huma Sibilla , como fe« Virgí- 
lio, ou de huma feiticeira, como Lucano, ou 
de hum Mago , como Torcato. E isto para a- 
cudir ao verosimil , porque naõ he próprio do 
faeroe fazer conjuros, rhombos, círculos, cara- 
éteres , e as demais ceremonias diabólicas > át 



ifHé tiá à Mágftèií. Âtk»xo porÍ]iiè ^Uf4fú» dêí> 
pnh âe pintfirf hum <^i^âIIèíro artâaâò toffflíto 
peíòs ares, èontinte acícreficentary <]ue ém f^ 
ttcefro , diz : Qiíiél era ufi Nigrcmdnit y ttâ^m 
ee os; Poetas buscarão d« féta ãet fM>«to pâ^' 
soas , a què dltríbuir eslá aélgaS , (ks^Máè de^^ 
ria muito grankie , haVendò Míté PoMíift il^ 
Cyrcê, deiítar de a fazer áfutho^a de fiiidb9 tP 
que pertencia a ésta ãrte^ pbis foi pcff dÚ 
taõ célebre no mufido y que' de Cy reeo ( qM - 
he o ihe^mò que escrever cátaclefe» tníogM9t|' 
lhe chamáraS Cyi^ce ; e ivtàò o que se' oóntâ dá' 
magos, efeiticeirad séattribu^ tf dh. Taiilfd' 
que Rafeel Voiatef ranò , tràd^Mo^ ft OdtlM- 
séa, quando Minerva diz a Júpiter 5 ^00 hst^- 
via tauítos annos que Calypso ttoha H Ulystfè^* 
em sua terra, onde a tétto Oregó diz j AiU/ih- 
tos iigatir olúopht&noÈj (que quc^ diaet aMft^- 
gíca filha de Atlante) Haduzío: GítMÈm fiUà' 
dwi Atlanlh C%rct retiíiet* Sendo <jue o PocfJ^. 
ta fala aqui de Calypso, e he ndtorio nas fo^ 
bulas ser esta a filha die Atlante ; porétíi c^* 
mó falando-se de ldti<jarias se entende Cyrce, 
enganou-se na veinaô do lugar parec^AdcMUe,* 
que só a ella continha directè o epith^tdOlo- 
ophronos , que aqui por Hyp^llage convém a 
Calypso, e he o mesmo que f^enejiea Éèiem.' 
Também andou coifi muito acordo &tú facer 
qu(^ Mercúrio desse a Ulysses em Ittgar dá rafil' 
do Molio hunl annel, porque para o «ffòlto id* 
mesmo lie huma cousa, que outra: aléAn dlR^ 
to da parte do heroe pàfi he taS authorisado' 
trazer por defensivo humà herva ^ eomò hum 
aonel , e da parte de Mei-curib paíeee«emcdio 



de cigana. Em hum annel trazia Annibal oto* 
'venoy com que se matou; donde Ariosto te- 
ve motivo para a fícçaô do annel de Brada*^ 
mante. Vaí-se divertindo felizmente a condu* 
saõ do Poema com agradáveis figuras , e va^ 
rias fantasias poéticas. Naô he mais vistoso , 
nem mais necessário na Farsalia o sonho de 
Pompeo y quando lhe apparece a alma de Jn- 
lia , que o de Ulysses quando vê a Idotea 9 e 
nos campos do Tejo a Ninfa Legea. Que a- 
grada vel he a resenha , que faz do exercito no 
livro oitavo ! Naõ pinta nenhum CapitaS, em 
que naõ observe circunstancias differentesy e 
dignas de admiração. Os vaticinios redundaS 
em número , e em bondade , e com serem 
muitos estaõ enxeridos com tal artificio na fa-. 
bula , que todos saS necessários. As figuras al-^ 
legorícas , Lanoso , Valinferno 9 Bolafi 9 e ou- 
tras , que deixo por naõ cansar ^ daõ notável 
graça ao Poema, assim pela discrição das pes- 
soas, como pelo que obraõ. No discurso da 
guerra, que de ruinas ha taõ espantosas 9 e 
taô varias ! Nos acontecimentos parece que es- 
gotou toda a variedade , todo o artifictô^«to- 
da a prudência , e toda a novidade. Qug^^^ 
regrino , que suave , que brando , que elegan- 
te , que cortez , e que affectuoso he nos amo- 
res ! Tomara que a esfera deste discurso naõ 
fora taõ breve, para mostrar aos curiosos o 
quanto nesta parte avantaja este Poema aos 
Gregos , Latinos , e modernos. A primeira 
idéa amorosa, que achou engenho humano ^ 
he tudo o que os ventos dizem quando as 
Ninfas lhes rogaõ, que naõ alterem os mares* 



A Periferia (que he á peregrinagaS dos fce* 
roes) esta neste Poema enTsua perfeiçaS, e 
assindi taaibéin a Epignoscis^ a que Aristóte- 
les chama Agnifio. Veja-se o 4. livro quando 
Ulysses reconhece o que Proteo lhe Tatidoou. 
He admirável no scientifíco : he prudente na 
bracologia, e na ecthania, id e$t^ HO abbié» 
viar a fabula , e no estende-la a seu tempo. 
£ he grandemente proporcionado na figura 
Dianomi ^ que ensina a repartir bem as par- 
tes do Poema ; o que importa muito , porque 
fazer sobre a fabula de Adónis cinoo mil oitsí» 
vas he mduere culicem Hercúlea veãie^ e fiíK^ 
zer hum canlo de duzentas oitavas^ e outrb 
de quinhentas he ser iui mops. Usa £dianefi- 
te das três figuras ^ de que mais necessita a 
textura, quesaõ: Paratceve^ Analogia^ Te- 
lioús^ id est ^ preparatório 9 propor^iô^ per- 
feição. Observem isto com cuidado os Criti^ 
cos , ncharúõ , que naô ha mudança de mate* 
ria sem que prepare 9 e sem que esta prepara- 
ção seja adequada à cousa, para que prepara ; 
e naò acaba sem clausula final : quero dizer , 
sem concluir com tanta graÇa, que antes de 
acabar faz appetecer o entendimento objecto 
novo. He summamente profundo, e summa- 
menle claro no tocar as fabulas. A melhor fnk- 
se , e o mais sublime estilo , com que se pâde 
encarecer a excellencia da peroração do Foe- 
ma , será dizendo , que he igual á Dedicató- 
ria ; e advirta-se, que ainda que Torcato, e 
outros modernos deixarão de perorar, Be obri- 
gação do Poeta quando acaba desp^ir-se do 
Leitor ^ ou do Mecenas com algumas galanta- 



rias 4 flue sirv^õ de resaate a toda a QÍl>ra. A|- 
sim o fizéreis todos os Lajtino» j exceptp Yirgi* 
Jío 9 e LucdQO , que Daõ acabára^l^ os seus Pp^ 
ina^. £ lenganaS-se os que imaginaO , <]|i^e £j^ 
tou nest^ paite Sillo Itálico ; porque serve de 
peroração a apostrofe , que no cabo fax á me- 
moria 4fi Sçípiaõ Africano , que supposto q^e 
os mais çostuoiaò falar çom o Leitor ^ ou com 
p Mecenas , também podem falar com ajgun 
hi^oe dos que .celebraô, ou com ja Mjusa,, cp- 
)zio faz o ^Licenciado Francisco Lopes de JZara- 
te no s^u Poema da luvenç^iô da Cruz : Mm- 
^9 p.'4!^ áutçfin , celUn /us lábios Con la jm- 
-nerofiton 9 que a /a Cru% deves y 2(c. Sobre to- 
^4as a^ €;xcellencias a de maior assombro^ e qMe 
inais reputação adquirirá a esta peregrina obrai 
he o poético resplançlor 9 que nos versos rever- 
bera. Â claridade, ou a euergia (que lie a evi- 
dencia no dizer ) 9.bserva tudo quanto Hecmo* 
^enes admoesta na palavra Safinia. A fraudo- 
3a do estilo (a qpe Quintiliano chama Adron) 
está aqui tanto in suo es^e 9 que naõ pôde ha- 
ver no falar humano jkjc^çaô mais sublime. 
A fordxiosura^ ou a ^aUbardia das vozes em 
qual dos escritos 9 que a fabula solemnisa 9 se 
achará com tanta superioridade f A bella Au- 
rora 9 Que 'quando ri nos Ceos 9 nos campos 
chora. Versos foraõ estes 9 de que Fr. Lope 
Félix de Vega Carpio se pagou tanto, que to- 
das as vezes que na Corte nos viainos, os le- 
P^etia , recreaiido-se na g/aça 9 e artificio del^ 
les. A brevidade lu) expliciu a sentença he so- 
berana : tarda muito pouco i^xa dar iívosx^ 90 
conceito, quejiep que«oc90ioieivla,GleaiLO- 



^emn ^^loÃrm Gorvéiii , MfSê «ml «.BMiiUd 
iqiift pressa. 'Al OEiikM fendidas, a^iba •a tcptta as- 
ma^; O ique este verso insinua > Jia5 se pod^ 
xlicer comrmeDòr âmbito. Na ioiitaçaS dos 
tumes haiSiao^vilhoso caracter. No 
«o tem bufúa v«dade contínua , fundada aqoS 
lamente 'SQÍmmí va razaS , mas ^re tudOiO^qns 
^isseraS os doutos 4o mundo.' Ho gcavéy mo 
triste 9 no alegre , no ^roz , no «eiíero , no Aq- 
-rido , e em 4oãás as. mais fdm^as 4m or^gaoS 
mostrou grande fioeea; e ^nde juiio eífim^ 
colher o tempo, « o lugar. Alas metáfora» tem 
moderação, e propriedade, porque saô poucas, 
usadas em seu lugar, e todas fundadas na cír. 
cunstanciâ mais vista , e mais notória dos su- 
jeitos; o que he taõ difficulloso , que obser- 
vando Aristóteles o inaccessivel da Poesia , 
diz , que somente os homens de engenho pre- 
claro sabem usar da metáfora com perfeigaS : 
Solos euferis j qui prasclari sunl ingenix , pog^ 
se eumetapherm, Veja-se o Perieureseon de Her- 
mogenes. A energia he toda tuõ clara , taõ fi- 
na , e taô efficaz como a deste verso : Satyros 
de metal de crespa fronte. A tudo isto iguala 
a copia verb, e rer. que he taô fértil , que a 
naÔ esgota a semelhança dos sujeitos. NaOno- 
malopeya he taô modesto, que nenhuma. pala- 
vra usa estranha , que a naô peça , ou o ador- 
no , ou a falta da lingua. He tal a harmonia 
do verso, o espírito, o artificio poético, a dif- 
ferença dos consoantes , a suavidade das clau- 
sulas , a brandura , e moderação , com que usa 
das Synalefas, das Syneresis, das Dieresis, das 
Hipalages , e de tudo o que mais pertence a 



Eufonía » que naõ acha o ouvido' mfjiÊ que o 
uaõ recree^. Mas será necessário outro Ppema 
>para dizer o menos do que neste admira o en- 
tendimento. Aitribuíraõ os Poetas muitos olhos, 
e muitas línguas á Fama, porque entenderão, 
que as obras grandes naõ podia hum! só intui- 
to examina-las, nem huma só língua eneafe- 
ce-Ias. Acabe pois a Fama este meu discurso^ 
penetre os recônditos , que eu naõ alcancei , e 
diga tudo o que ha de maravilhoso nestes ver- 
sos , ainda que somente quem os soube fiaier , 
os saberia solemnisar. 
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